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i\. 212 - I i[ 'E RI L\- llPerdo de 21 <I e maio <le 1885- ;\lauda 
pag-ar ao 1najor retOrJnado llo ]~xercito .Eu:;enio Frederico 
de LoR'io" s .. ii,Jit7. o sol< lo que eleixou <le recebet· de 18!i~ 
a 18GL .............................................. . 

i\. 2i2 -~- F.\ZK\'Il.\- Decreto <le 30 ele maio <le 1805- Con­
cede a D. José 1'0reira da Silva Bart·os a pens:l.o annual de 
3:ejOO~. sem pr~juizo d:t congTna qu" JIPrcel'" como sernm-
tttario elo culto catholico .............................. . 

B- J'\DUsTRL\, VIACÂO J<: OBRAS PUBLIC.~S- IJP­
crelo do iU ele junho eic1 1805- .\utorisa o Uoverno a 
rever o r<•gulamento ela Directot·ia Geral <los Corr<•ios, 
~pprovadn ]'elo clect·eto n. 1692 -~. de tU d11 abril d .. 
18U4 ••.•••••.••••••••••••••• • ••• · •• • •.•• • • • · • • • • • • • • · • 

'\. 2i3- JUsTIÇ.~ E '\EGOCIOS JNTERIORJ•;s- Decr('to de 13 
ele junho de 1895- Publica a resolução do Cong-resso x~­
cional •1ne ~tpprova os actos praticados pelo Poder J<:x­
ecutivn e seus agentes por motivo da revolta de 6 t!P S"-
lmn hm de 18\JJ......... . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . :l 

~- :.!? f- i\L\IUXH.~- Decreto <le 2d de junho fif' 1895- .\utoris:• 
n Uovet•no a dPS]Jender até á <ptantia !111 2;):000-~ com o <'R­
taht•iel'imento <l<• nm pharol de 5' dass,, no pnt·to de :\Ia-
eapá, l~~stado do Pará . ................................ . 

N. ti5- F.\ímNI 1.\- D~eretn 1le 4 de julho de 18~1;:; -Isenta de 
ilnpostus de inlpPt'laçào. mu beneficio das entpt·cz;_v;; imli­
Yioluaes on eollediYaR •1ne se propuzerem á explot·aç;to tlo 
carvão tl<" pedra, o.o; materiaes. machinas e appat·elhos deR­
tina<los a essa exploraçiio, e o piche e n hren destinados ao 
1ilhrien tle «lwi(tnPI te;)f), ... .•........................... 4 ·.---
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N. 27G- FAZE::\ DA- Decreto t!r· ·I de julho de 1895 -lllanda re­
partir proporcionalmente por ll. Narcisa Candida de An­
drada e suas duas filhas Dll. Narcisa Josephina de An­
drada e Silva e Anna Joaquina de AndradA Aguiar. a 
pensão (pte aquelb perC"ebe por decre\o;~le 13 de outubro 
tlt• 1877. o ••••••••• ' ••••••• o •••••••••• o • o o o •• o o •• o.. • • • 5 

::-;-. 277 - 1:\Dl'STRL\. Yl.\(":\.0 E OBll.\S PUHLIC.\S- Ile­
el'd" de 4 de julho de lS\l.l- l'rnru,:a ai•; :li de d~zernbro 
lJf> l8~)Õ o p1·az•J pat'a Ret·c•nt ittieiadns os trabalhos de con-
slntcçclo da Esll'ada de Fer,.o •.!c Ca:<ia~ ao Araguaya.... 5 

~. 277 .\- 1:\DCSTRI.\, YIACÁO E Ollll.\S l'UBL!C,\.S- De­
creto de 18 de julho de 1-<0:>- .\utorisa o tloverno a 
aht·ir ao lllinisLcri'o da Industl'ia, Yiação e Obras I'ublicM 
o cl'e,lito suppl~rnenlar de 3.:)~1 :81G::>7t:3, a.pplica.do á ru­
brica- Gar:\lltia <lc jut·o~ a c;;ll'adas de ferro, no exercício 
de 1894............................................... 6 

~. 2i8- .JUSTIÇA E NEf;OCIOs 1:\Tl<:P.IOJU:S- Decl'eto de i'J 
dt· julho de 18'J~, -Autol'isa o UoYerno a abrir ao l\Iinis­
t~l'[o da Justiça e :\egocios Interiores. no corrente exer-
cieio, um credito extraordin:u·io de 15:000$, para o custeio 
de tres officinas do IHstilttto Jlcnj:unin Constant ........• 

::-1. 27\.1 -llEL:\ÇÕES EX.TEIUOill<::i- DPcrelo de 27 de julho de 
1S~l::> - Crea um Consulado 11:• cidade de l.'ayenna .....•• 

~. 280- JOSTlÇ,\ E XEGOCIOS I"'TEIUOltES- Decreto de 2\J 
de julho de 189.)- Declara tcmpo1·arias as funcções dos 
org:ios <lo Ministerio Publico .••..•..•.•.•.•••..•.••••.. 

"1. 281-.lOSTIÇA g ="EW)CIOSI~TI~EIORES-Decreto de29 
de julho de 18~l.i- .\uturisa o Poder Executivo a conce­
der ao Dr. João Alvares de Azc,-édo Macedo, lente de ana­
tomia e physiologia da Escola .N:tcional de Bellas-Artes, 
um anno de licença. com ordenado, para trotar de sua 
saude ...•..........•.................•....••••.••..... 

~. 282- J\1.\RINHA I•; UlJI~lU~A- Decreto de 29 de julho de 
189::>- Regula o modo de J •r•JYat· o fallecimento de qual-
'luer oflicial de terra ou mar para habilitação ao meio 
•nldo e montepio ..................................... . 

:'l. 28:1- JUSTIÇA E i\EGOCIOS 1:\TERIORES- Decreto de 30 
de julho de 1,.;95- Autori~a o Podet• Executivo a conceder 
um c1.nno de licença. com ordenado, ao bacQ.'trel Manoel 
l'orlirio de Oliveit·a Sanlus. juiz secciounl do Estado do 
Rio Urande do :-IOL·lc. para t;·,dat· tle sua 8aude onde lhe 
convier ................•.............................. 
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N. 28~-GOERRA-Decreto de 30 de julho de 1895-Fixa as 

forças de terra para o exercício de 1896................. 10 
~. 285- :\IARINHA- Lei de l de agosto de 1895- Fi:i:a a força 

nayal para o exercício de i8a6.............. .. . . . .. . . . . . 10 

~. 2iiG-,Jt:STIÇA I<: i\EGOCIOS 1:-\TERIORES-Decreto de :J. 
•lo agosto de 1895- Autorisa o lio\'erno a abrir o credito 
supplementat· de llOO:OLlO$. )'ara occorrer ás despezas e. 
f:ner até ao mez de setembro do corrente e"crcicio, pela 
vcrha do n. 38 do art. 2° da Lei do Orçamento vigente·.... 12 
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~. 287- MARINHA- Decreto de 2 de agosto de 1895 -Auto­
riRa o Governo a abrir um credito supplementar ao 1\linis­
terio da l\Iarinba, na importancia de 4.516: 3<!~~~080, para 
pagar as despezas já reconhflcidas e excedentes ás consi­
gna<;ões votadas na lei do Orçamento n. 191 B, de 30 rle 
setembro de 1893 ................. , .. ,. • .. . .. • .. • . . .. .• 12 

N. 288 -MARINHA E GUERRA- Lei de G de a:rosto de 1803 
-Determina que o montepio dos officiaes da Armada e 
classes annexas, a que se refere a resolução de 23 de se­
tembro de 17~15, seja regulado pelo mesmo decreto que tmta 
do montepio dos olficiae~ do Exercito.................... 13 

N. 289-FAZE;>.;DA-Decreto de 8 de agosto de 1895-Releva 
da prescrip~:lo em que incorreu D. 1\Iaria da Penha Oli­
Yeira. viuva do alferes reformado do Exercito Luiz Anto-
nio de Oliveim........................................ 14 

N. 2\10 -1:\"DUSTRH, VIAÇÃO E OBRAS PURLICAS- De­
creto de 8 de agosto dA 18\15- Autorisa o Governo a abl'ir 
o credito extraordinario de 898:486$840, para pagamento 
<le excesso das rlespezaR com o serviço de colonisa<;ão H o 
Estado do Rio Grande do Sul, no exercício de 189:3..... 1!"í 

N. 291- JUSTIÇA E ;-.;~;GOCIOS INTERIORES- Decreto de 15 
de agosto de 18[15- Aulorisa o Poder Executivo a alll"ir 
no corrente exercício os creditos extraordinario~, tle 
!í4: 000$ :\. verba n. 5, e de 60:000$ á verba n. 7, do art. 2" 
da lei n. 2li(i, r! e 2t tle dezembro de 1894............... 1:i 

:\". 2'JZ- GUERR/1.- Decreto de 3 de setembro de 1895- Faz 
extensivas aos Arsenaes de Guerra dos Estados as disposi-
ções do decreto n. 157, de 5 de agosto de 1893........... 1G 

~. 2'.!3- .JUSTIÇA J<j N EGOCIOS INTERIORES- Decreto de 3 
de setembro de 1895- Publica a resolução do Congresso 
Nacional prorogando a actual scssii.o legislativa ate 4 de 
outubro proximo vindouro .•. · •...•.• :................... 17 

~. 294- FAZENDA - Decreto de 5 de setembro de 1895- Dispõe 
sobre as companhias estrangeiras de seguro de vida que 
funccionam no territorio do Brazil...................... i7 

N. 295- .TUS'l'IÇA g :\'EGOCIOS INTERIORES- Decreto de 12 
de setembro de 1805- Abre ao 1\Iinisterio da Justiça e 
:\'egocios Interiores o credito extraordinario de 3 :GOO$ para 
pagamentd de vencimentos a empregados da Bibliotheca 
Nacional, no exercício de 1894........................... 1G 

::'\. 296- 1:\'DUSTRL\, VL\ÇÃO E OBRAS PUBLICAS- Decreto 
tle 12 de setembro de 1895- Autorisa a abertura do cre­
dito supplementar de 108:713$9\15 ao n. 15, art. Ü", da lr;i 
n. 126 B, de 2l de novembro de 1892 .. ,................. 20 

N. 297- GUERRA- Decreto de t6 de setembro de 1895- Auto­
risa o Poder Executivo a abrir, no exercício corrente, o cre­
dito supplernentar de 7. 905:410$565 para occorrer ás d<•s-
pezas com diversas rubricas do .l\linisterio da Guerra...... 20 

N. 298 -INDUSTRIA, VIAÇÃO J•; OBRAS PUBLICAS- Decr"t" 
de 2:1 de setem!Jro de &'l9:;- Autorisa a aposentar, co111 
todoA os vencimentos, no cargo que actualmente exerce, o 
coronel Pedro Paulino da Fonseca...................... 21 
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~, 29()- F.\.Zl·::>;DA- ))ecretn tl•· :10 tln 'elemln·" dP iil95- Anln­
risa a ahertura do credit<> suppl••lllPillar <le I. 700:0008 :í. 
Vf'rha- Rrposi~tlf'~ P rP;:;tilui~~~)P?.- tlo t-'XPt't"Jcio yj~eutP 
:tl'L -;o, n. 2~1. •la lei 11. 2ti'i cl•· 14 de •lezctnhru t!r• 1!:1\J-L. 

~. ~01)-:'IL\IU:\IL\-llccl'eln M :lJ tl•• >Pici!llm• <[e 18'.1.)-.\u­
lr1l'ic.:.;t tl ÜO\"Pl'llO 3. u,Jn•it• !lO fJ'\:Pl't'it'in Yig-t~!ltt~ O"' l'l'Pdi!o<; 

extr:tortlinat·ios ele :J~l:OOII;-; Jl<ll'tl dat· exeeu<;;lo ao~ 10 1lo 
art. 2• da [,ú n. 242 de J:) tJ,• <1"-zeml•ro de 1"91 e dP 
1.88'3:575'3080 para pa~ainc>nt'l (i~ ft·et~·~ e repa~·os rlos ,·a­
}lfH'E'S Sautl)s, S. Sulra.cioJ' e Itru)_llí,, :tr1n:uln~ elll cruza­
dot·P~ parn. attenrler AR neee~~id~Hit·;; do c.:.ot·viçoo pnhlil''l 
durante arPvolta 1le (j de 'WteJJtlJ~'fl l]p 1~ 1.1.1,,, .••.... ••·• 

'\. ~lO!- .n·:-;nç.\ E '\Enor~Jn:-; 1'\rt·:t:tm:t•::-;- fh·creln dt> 2 
de· /Jll tu hro de• l8:c,- 1 )H !,!in.! <L J'r•..:, 'ln,~:!1' ti f' Congn's<;o :\a­
cioll:d J'rot'o!!all1lo u acln<tl ~(·:;;.;i\.o l•·!.!i-;l;dha al•i :J do 
JlH\ o'!llhl'o jlt'l>(iJIIO YilllloUJ'q,, •• , •• o.,,~ .• o,, o,,,,,, •,. • 

:>;. ~'12- I\ !II.ST!tl.\. V!.\( ::\o!·; Oint.\.:-; l 'l'llLIC.\S- ll~crr·lo 
rl<• :~ dr• rlutulwo dP Ú~~l.)- .\_nl~H·i~:l o Pod('!' Ex<..'l'Utivo a 
applie:1t' a-; snltra.:;; da \Pl'ha- J·:JilJtl't'il:lda- tla Eslr:..td:t 
d" F(•t'l'o ('r~nlr:d cb P:tt·~t!JykL ~111 J':!~~~~~~~~~~~q dt~ llt•t:;s,,:d 
t!:t lllt'SIIlô.t \'iU f('L'l't'<l .•• , , • •• ,, •••. • .•.. , •• •• , o o ••• ,,,,., 

'\. :lQI-~L\.ltl:--ill.\-lleet·oln tle [lldr•~otl[llln·~o rlc IS\I:í-.\nln­
riR:t t1 Governo a aln•ir ao :\lilli.slel'io da :\Jal'inli.:.t o t'l'Pdili' 
<l<' ~:lil:SOIH, snpp!Hm<'nla;· (, n•rha- Oh1·<.Ls- ,[,, orw­
uu•!lto ent \ tgor. para Ol'l'Ot'l'et· :l enustrue1~tln de Hlll 
qnarl•·l pal'a n J,atalh:io tl•· infi!nl:tl'ia tle mal'inha, aos,.,._ 
Jl:IJ'It~ intlisi~euRaveisa rlhPr~rts Jll'ttprio~ nal'inn;tf'R na Jlh~l 
tla.:.; Cnhr·as. (-' :'t fahriea~.·:lo clt• tlllt:t Jllll'l:t-t~:tix;l,~_~ pal':t o di-
IJllt' «tiu:tiJal,ara)), o o. o .•.•. o o ••.••••.•••• o ••.•..••.. o •• 

:'\. 311 I- :II.\1\1:\'H.\- LPi ,[., 10 de ontuln·" tlr: 1~\l.)- .\ll!--'lll•:n til 
o;:; H'IH.'iillPHlo~ do::; otHciO.C'S inferiqrr~~ tlds eot·pns- e ltri­
ga•b<; 1lc lllUrinha u eqnipar:Hll)~ ...•..... o ••••• o •••••••• 

); . ~'1.)- JUSTI(:_\ E ).'EI~OC!OS I:\'TEJUUHE.-.;- D~ct··:lo de 17 
de oulubru de 189.)- Conee<l<' amnisli~, {ts pPs<octs impli­
cacLt::; nos aenntecinwntttS p(Jlilit·n;;; ultim:unent~· f)CCOlTi­
dn::; Wl E<;tado tla.:; .\l:l8'1\a;; t' n:t l'id~tLlr• da Uo:t \~ista. Clll 
(ioyaz .•......•••...•.. o ••.•••••.. o •.••••••••.•••• o •.•• 

); . ::tlG- .H:snr;.\ ~~ '\EGOCIOS J'\TI';ltlOlU~:-; -llPcrl'l" de li 
d1· outttht·o d(' t81X··- .\ntoJ'i;;;:.t" Utt\'Pl'JUI a :tln·Ll' n er~·­
dito supplPnwnt.ar dt\ ·1t:82tj..;!:_);; :1n :\fini~tP'~i~~ dn Justi~.·~ 
(' :'\('~'()eins JntcnojoJ't'S IH) PXPt'('i(·io d.-... JS~LJ par~ rH'l'OL0 l'('l' ao 

]la!_!'ali!Pti[O da~ di'SJ>CWS Ull[oll'i'a'-L" ]'P[a [,•[ 11, J\!3 ll<• 1:-1 
rl•' julho de i:-1\H .•.•..•.••.......•••...•..••.••..•.••• 

); . ~Oi- FAZEC\D.\- Decreto de 21 de outubro de 1893- Auto­
riqa. o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o cre­
dito supplementar de 28:000!; para occorrer é.s despeza~ 
da rubrica n. H do art. 7• da lei n. 266. de 2-1 de de­
zembro de 189!- Caixa de .\mortização ... , •.. ,., .•.... 

);, ~0~-FAZEC\DA-Dect•eto de 2l de outuhro d~ 1395-.\u­
lnt'iRa o Governo a ahrir an \Iinislerio da Fa7.enda. no 
('tll't•PntP f'Xerddo. ú. vr•rl1a ·- J·>~!..,t'eiC'ioA. findn::; ·-{la !Pi 
11. 2fi!i, f}f> 2! dP df>ZPtflill'O dt• {Q.~Il, n ('t'l•dil·n Rli)'Jtl(•!ll"lli:H' 
dt• E 1:~:0UO$ Jt:ll';l ~·:utali-;:t,•;lrl d~· :t~.ll~l ll:l t·irl:•tlP d1• :\]:H·;'Ht. 
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N. 309-FAZENDA-Decreto de 21 de outubro de 1893-ll<>­
lcva a D. Francisca da Serra Carneiro Dutra a prescri­
pçiio em que incorreu para receber a difl'erença do mPio 
sul< lo a <Jnc tem direito de 1871 a 181>7................. 2.3 

N. :l[il- .JUSTI(:_\ I~ :'\IWOCIOS INTEIUORI<;S- Decreto d" 21 
d<' nutuJ;,.o <le 18\J5- Amnisti:t tochts as pessoa• que di­
rrcta. ou indirectamente se tenham envolvido nos movi­
HWntoR revolueional'im~ oceorri!los no tert·itorln da llPpll­
blica até 2:1cle ag-osto do corrente anno, com as rcstri<'<:ócs 
'J'le estaiJ~lrere •....•.....• ,............................ 28 

:"-;. :n1- FAZF.:\D.\- Deereto de 2-t <h nutubrn 1\e 1><LI:i- .\utn­
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,.,·.;s (4.71l1J:<IIJIJ'-) á verba-Exercicit:s fiudos-<ia !Pi 
n. 206. 1\e 21 Li c dezembro ele 1894 .............. , • . . .. . • 2\l 

:"-;. 312- 1:"-;lllJSTJU.\. YIAÇÁO I~ 013RAS l'llBL\C:\S -Decreto 
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eut.ivo u. eune(•tler 11111 a..nno de licnnça ao Pngen~,f~iro 
J>c>dro l'ArC'it·a <le Andrade, fiscal de :Ja class•' 1lu Inst·~·-
ctoria Gt•t·al de Estradas tle F(•rro ..•... : ...• _.......... 2\l 

~. 31:3- JUSTICA ~; :"-;EGO CIOS INTERIORES- Decreto de 28 
de outuiJÍ·o <IP 18!15- Autorisa o Governo a abrir no eor­
l'C'Btc exercieio, ao i\linisterio 1\a Ju~ti<;u, e Neg-oeios IntP­
rin!'es, o ct'Pt.litu snpplementar de GliG:22G$'llli, destinado 
a diversas vet·has do art. 2u da lei n. 2ülj de 21 de tle-
Z!'!llbm de 18\JL.............. .... ... ....... ........ .. . :10 

'\. 3it- JUS1'IÇ.\ g Nl~GOCIOS INTERIORES- Lei de 30 <lo 
outubro de Ul\J:i -Reórganisa o ensino das Faculdudes 
de Dit•eiLo............................................. 31 

N. 31G- JUSTICA E NI~GOCIOS INTE!UOHES- Decreto 
de 31 de· outubro de 1895 - Publica a resolução do 
Congresso Nacional, prorogando a actual sessão Ie~isb-
tiva até ao dia 31) de novembro proximo vindouro........ 3:-í 

N. :!!li - .JUSTICA E NEGOCIOS INTEIUORES - DecrPLo 
de 31 de ~utnbro de 1895 - Autorisa o Poder l~xecutivo 
,. concede1· a Julio Trajano de ~loura, director da 4• 
secciio tio l\lusco Nacional e do Lahoratorio Anatomo­
l'athologico da Assi~tencia de Alienauos. um auno de 
I i<~t>llÇa, fW1n vencimentos..... . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :1j 

N. 317- JUSTIÇA E NEGOC[OS INTERIORES- Decreto 
de 31 de 'lUtulJro de 1895 - Autoriso. o Poder Executivo 
a conceder ao i• offlcial da Biblioteca Nacional Olympio 
Ferreira das Neves um anno de licença com ordenado, 
pura tratar de sua saude, fóra do paiz................. 36 

N. 318- JUSTIÇA E NE:GOCIOS INTERIORES - Decreto 
de 31 de outubro de 1895 - Au~orisa o Poder Executivo 
a eonc~de1· ao engPnheiro civil .Tos~ llias Delgu<lo de c,w­
,,alho Junior, l(•nte do l~xtt•t•nato do OvnlnaRi() ~acion:Jl 
0 pt•of.,Rsor <lo ('ollegio i\'liliiar. um 'anno de licmt\'a, 
enm n respPl'livo ord<'ilado, para tratar ele sua sau<le o11t\e 
JIIC' et)!lViPI'., •• ,., ••••• • • • • • • •. • • •. • • • •• • •••• •. • o, •. • •• 3(j 
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!ll9 - GUERR.\. - Decreto dn 3l de outubro de 1895 
Autori~a o Governo a al,rir ,\n '\JinistPrio da Guerra o 
crNiito <ln '3.000:000$ para rPstaut·nçiio e nwlhnr:unento< 
daR fnd:der.as da HPptt l;lic~. •'• •.••••.•••..••........... 

320- I:\lll'STRL\. VI\f':Í.O I~ OIH:.\S I'!JBLWAS- Jlr;-
('!'4~Lr• df> ~H (i~ nutrthrr• dt> J:.;.:g,) -- .\utor·iR.:t o Govt>l'lll) 3. 

ahl'ir o (~t·Nlido extr~nrrlinariq d .. ?.n;tri:l:1~i.;:,S72, para oc­
<'OI'I'r•r :HJ~ paganlf'llh~s da.:.; d('..;:.p '':'~ r(•aliz:Hla~ r• a rPali­
zai' 11ot· conta tb. n.'rkt- Tt'l'I':J ~ I 'ttldiL·a . .:; ·~ ( 'olnnl~:l('ào. 

:-I, :t~f - .1!1'-'TIC \. E :\l·:•;(w]()-.; 1'\ n:t~lOfU·:-.;- Jle,·rptc, 
d~' 7 tl1• tlü\0Jlll,rn de 1-"\~;:-.- ~\111 1:·i.:::1 o l'<vl"l' Exrwrtti\o 
a :JI~rir ao ~1inis!<~rio da. Jn:...-;!ir.~:t t' \'r·~-~~cio.~ lrd(!rinrt~'l r• 
<TPdi!~) snppJrrnf~n!ar r!P :f;:ri:;J;~ p:1r:1 'r,i'l'oJ'!'0t' á3 dt-~HIH'­
f.'lS d,) 11. \:t do :1\'t,, :!r, d:1] ·i dP Ul'l':tfiJ('IIlO P.Jll iig·ill'-

31 

l'oli,·i:t. d() lJist.ri(·t·~ F(•rle··:~l tl:·i;.::lll:ll'uliciall .... :..... :~ . ...: 

:\. [',\/,1·:~')1.\ -ll<·ct·,·l" ,J, I ,J,. ll•>'.cllli•r•• de lf'\\1:)_ (',nc .. rle 
a <'yrill·L J:odri.~·ll~'"-' ~1.t ~ih ~~.i' '11 o ~llllt'lal dn i:iJIJ!l~UOO ~~~.) 

';. ::•:- I:I·:LH't)I·~S 1<:\:TI·:I:llll~l·:-.;- L<'i 1lr• ~ <In no-
\(•mL•:o ,],. 1.~~1:)- l>~í. Jlo\'1 (Ji'_:lrti~:l,·:-,0 ~10 ('orp•_, llqd()-
!lt 1.1••-r) ,. t'l'(•a di\•'L'..::. '" C' lll ·J!:·'~'J : ....... o............. ::1; 

"!. ::•t 1') ~ ~ 1-'.\ZI•::'ill \.- ll••f'f'!'\" ,J,, '.' ,J,. """''lnLt·o 1ln f.~\}:)­
< 'r,Jlc'."!·· a P. J•'r:..tTlCi·..::.ea .• \Jtl:di 1 !li! [,•Jt!'Ollrt Ca1·do.:::u a 
JH'II"t'' :utnU:1l ,],. 1:~1)1)':1);11)........................... ·1 I 

N.- FAZ[·;\;] I.\- Ilecrelo rle ~·de nnv<>Jnlm' de i~\)5- (\m-
ccdr· a. n. ~l;ll·ia. Li!!~ \"r~]JIIc.::-, d·L ~iiYeira a. ]l('llR:Í.O de 
1110;; ltt<'IJS:tcq.......................................... •1! 

N.- F.\ZI·;'-;]1.\.- Dccrct" de~) 1\r> 1\0\f'llrlrr·<> rle lS'J:)- ctuto­
ri-;a q l'odor ExecnJ.i,·n :t enn,•,·dr·t• ;1q cal•o tlc e!'4quadra 
rcful'ltl:l(lo .Ant:u·u d;..t. ('osla ;--;.r,·~rr·.:. :t l"'lt~:lo 1l1~ 1~ diari(o:;.; 
SCJll p!'ejuizq d11 rr•.:;pc~('tl\'(1 -:..(dr!r• ..•• , .••••• o •••••••••••• 

- F.\ZE:\D.\. - llr•,•t·r>\o de li ,J,. ll"vemi!l'" rle lS\1:) -
~\ntur·io;;ao l'o,lr~t· Esrculiro a. Col!'''·drr a Emilio .fnRI~ .Mo­
l'(dr:t .luniot•. l"l'C'c·in, ('"f~r·i]dlll':•t·j,, d:t ~\lf;JIHl(•g-:t d0 ~I:t­
ll~·,o~. 11Jll ~tilllr• dn li('•'!l(':l Sf'lll \"l':teilJu•ntr>s. o .• ". o o .•••• o. 

- 1.'\Pl'"'i'J~l.\. Yl.\(:.\0 E Ot:ll.\S l'lJllLH:.\S- llr­
nPin rir fl de novcnih•·o de f,~~J;J - Autori"a o l'oclet· 
1•: X('l'lJ I iYO a cnnCP(lOJ' ao r'S('!'ip! llt'at·ip da 1 1~stt·a(la. d0. Ferrn 
l':ll!lfl .\tl'onr;:;n. Luiz l·'r'J'Il:llul~~s dn .\r:1ujn l~(·souJ·<• Fillt". 
llltt annn tlf• li<.'L·n~:a. cora or,lf•n;!rlfl .....•..•.. o o •.••.• o. 

N. :\~7- .Jl'sTW.\ I':Nl•:(;()c'lO:-i t:\ l'l:JUOI:.l·:S-llc·crclodc 11 
llc novciuhi·o de lSP~>-.\ u\t•ri<:.:;' n PudPt' Execnl ivo a eonce­
•lcr a ,\Jcides ('alio da H.oelt:t .\[,.,]l':r<h. t.it.lioLhecario da 
l•:srola do ~!i nas de Ou•·o Pr•,to. 11111 ,ltlnn ele ]ir;~•nça. com 
o rns_rce.tivn or(lí"naclo. J'a1·:t I 1':1 t:lJ· d0 Rua Rrtwlc nwle ll!e 
!'rlftYl('J'., ••••. o. o ••••••••• , ••••••••••••• • ••••••••••••• , 

'-1. :1~.~- F.\ZE:"'D.\- Deerclo rle 1:? ilc nnvrllllH·o 1le [.~~'5-
_\ut(ll'isa o Poder J1~xccutivo a conceder a ,\ntonio Lf'o­
l"adin tl0 :\lenezPs _\Jl1t)riin. 1·' esc,·i)dUl'::ll'to dn 'l'hesout·o • 
F(·dpr·n!. lllll ;tlllll' rL· ]ic,.rw:t r·r·rn n 1·r•c.::p(•cti1n "!'df•nad~,o 

I~ 
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N. 129 - RELAÇÕES EXTERIORES - Decreto de 12 de no­
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Aut,orisa o Poder Executivo a ahrir ao Ministerio da Ma­
rinha o credHo extraordinario de 257:1fJ2$51í! para diver­
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rinha................................................. ·t:í 

N. 311 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIOitES - Decreto de 
11 de novembro de 1895- Autorisa o Poder Executiro a 
conceder no ]h-. Ladisláo José de Canalho Araujo, medico 
da Hospedaria de Immigrantes em Pinheiros, um anuo •lr 
licenç;t com o respectivo ordenado...................... 41i 

N. :l32 - IU<:LACÕl•~S EXTERIORES E GUI~RltA - Decreto 
de 14 de· novemhro de 1895 - Autorisa o Poder Execu­
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effectivo em um dos corpos militares subordinados ao 
l\linisterio da Justiça e Negocias Interiores, o major auxi­
liar technico do mesmo l\1inistcrio, I3encvenutn de Souza 
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N. 331 - INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De­
creto de 25 de novembro do 1895 - Autorisa o Poder 
gxecutivo ;; ahrir o credito supplementar de 819:000~ á 
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1t194................................................... 4< 

N. :t:l-t - INDUSTfliA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS - De­
creto de 25 de novembro de 1895 - Autorisa o Poder 
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Biologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . • . . • . . . . . • . . 47 

N. :n;. - 1\IARINTIA - Decreto de 25 de novembro de 1895 -
Autorisa o Governo a abrir ao Ministerio da Marinha o 
credito supplementar de 7.616:993$230 ao art. 4° da lei 
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X . .'1:16 - FAZI~NDA - Decreto de 26 de novembro de 1895 -
lteverle em favor de D. Florinda Menna Barreto Ferreira 
a pensão concedida a n. Balbina Carneiro da Fontoura 
Menna Barreto...................................... . . 4\1 

N. 3:17 - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES- Decreto de 
28 de novembro de 1895 - Autorisa o GoTerno a abrir ao 
l\Iinisterio da Justiça e Negocias Interiores o crediiO espe­
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Cor·reccional dos « Dou1r Rios ,. . . . • • . . . • . . . . . . . • • . • • . . . . 4\J 

N. :l:lf\ - JUSTIÇA E NEGOCIOS INTEltiO!tES - Decreto de 
2K de novembro de 1895 - Publica a resolução do Con­
gresso Nacional prorogando a actual sessão legislativa até 
ao rlia 20 dH dezembro proximo vindouro................ ;,o 
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:--1. (")-l~DCS'rH.IA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS-De­
creto de i9 de junho de 1895- Proroga. por dous a.nnos 
o prnzo concellido á Companhia. Estrada de Ferro Nc•r-
deste do Brazil para começar os seus trabalhos.......... t:i7 

N. (') -1:\DUS'rRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS- De­
cret{) de 19 de junho de 1895- Proroga por 18 mezes, a 
contar de 28 de setembro de 1894, o prazo para a con-
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N. 361- FAZENDA- Decreto de 2 de janeiro de 1896- Eleva 
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1895 

_'\f'lllrl:r Jl:l.~~r ::to Jl1,1j,>l' l't-.fnrm:lrlo ri•) Ex(lrcit 1) En~~·nirJ Frc•1C'J'i,··J 1Jr-. 

J.,,··~in r' s.-.jldif•t. n ~.J!dn 1f1JG dr~i:~l\1] lj,l \~('('l•llnJ' .),• !:.:~li:?:' f~r;f. 

r1 l'l'<)~i,Jonto d:t J~opn!Jlicn dos K;hdos Unidos do Hrnzil: 
F:1r:n s:tbcr qno n CrJ!l~T(~:-;.:;o Narinnal dr~1·J·nL1 ~~ nn s:u;r·eÍrlJlrJ :1 

sr•gninh~ rr>snluçi}r): 

Art. !." Fic~t o fiovorno auto1·isndo a manrl:w p.tgar ao nmjor 
rclommrlo tio Exoreito Eugenio Frodel'ico 1!0 Lo~si<J o S<:iiJ!ilí: o 
SIJ!do 'llle •kixon do rncebr.lr do 1862 a ~O de jtlllho do l01il, dis­
pensada a pmsc!'ipr;:"lo dn 'filo tr.tt:l o decreto ll. 0G7 rir• 1:? ri·• 
lliJVIJJIJirt'O rfo 18:JJ. 

~\L' I. '.'.'' tto,-og:lln-sc as 1lisposiçõos olll contmi'Ío. 

O Uener:tl de Divis:io Bernarrlo V<t~'1uos, Ministro do Estado dos 
Nogodo,; da Gueri:'.t, :lS:iilll o tenh:t entcnrlirlo o expor,·~ os dn:;. 
p:tchos necess:trios. 

C:qrihd Forleml, 27 (le maio do J,')CJ:í, 7" d:\ JtcpniJJica. 



A.CTOS !JO i'Ol>EB l.F.fil>iLATl\~0 

IJECRETO N. ?72 A- I> E 30 I>E ~L\10 DE 1895 

Con('~'l(' :t D. Jos6 p, .. rcir:t d~ ~ilY:t n:u·ro, a pen~iio annHal (lt'! 

3:1j(H).:., ~('Jl1 prn_jniz·l da con!..:TH:t tplo perre\;e C1Jll10 serr~ntuarj<J 

,j,_, <'ltl'.<J c:>tholico. 

O l'rcsi·letJtc 1ht ltcpuhlica dos E3tados t:nidos do lll'nil: 

F;H:o 'tl>·JI' q 11<) o Cong"I'O"S'' :'\a•.:io:1:d d·:ct'8L\ e ·~u s:tn·~dnn•) <1 
s1)gnint·~ rc:::;l)luç-·ln: 

.\rt. I.' E' conco•lid:1 a ll .. T•lS<; P<Jrcim J:t Sil;-a l\:\1T03 :t pens!io 
anlln:tl,!·~· it'l'-i conto-; o so:sc<'llt <'i mil r<;h (:):i)ili',.;), sem pi'''iniw 
tia con;,:Tu:1 qne pereel>e c·omo s·wn:ntu<>ein tlo <·ttlto c::ttlw!iro. 

Al't. 2.' lt()vog:un-so ~s tlis[>osiçCícs em contrario. 

C8pit:tl Fe<lBr.1l, 30 do nui·' do iS05, 7° da nepulJiicrr. 

PltUI>E:\Tt: ,) • T!cê :-.loR.\E3 !L\ RROS. 

IJECilETO N. '?i? B - I> E lO l>l: .TC:\1!0 DI~ 18\J:'í 

_\qt·wi;:'\ 11 <111\···'t'll') ~ l'',.0l' o r.'gl!blnr>ntq 1l~ Dír•·:r.:tori~ Geral !}q;:; Cot­
l'C'l'l'. !IJlP 'oJ\~1 lo JV'J,_, dP1'l'C't•) !l. 1·~,12 .\, ll·~ to de ;1 1Jl'i] d·~ ]~.'L 

O l'rosi,J,Jnte tl:t H.opnltlb.t :los E..;t:vlos t:ni los <lo Bl'azil : 

F;1ço s·tb ~~· '1110 o C Jn;;Tosso 0:!uiun:d •lecreta e on SJlllTíono a 
seguinte rcsolnt;iío : 

Art. !." Fit:::t o Governo an torisa<lo a re;-ct' o regnlamento 
approvado P·~lo decrdo n. ]1,~12 .\, •l•J ]I) de aht'ilti·J lS'.l~l, par•;t 
execução 1la lei n. !~H, rlG 11 d•J outn 1•ro de 1:':~1 ), olhmT:U1•lo, 
alémtl:ls !.as·~;; c3tntni.fns nes.;a l<:i, :>s di8posiçoil"s -egui•1tes: 

§ 1." l; mf,H·ie nos n•llltinislt'i1!IO!'C' do;; Corl'ein,: nos E;t~·lo> ~~ 
Capital Féd•~t':\1 a :\tl!·il>:ti•;:'lu do II<Jill·:at' e dr:uittir· tlS •'tll[11'e­
g-;td()s seguintes; 

1", am1ntwns~'. [!t·aticant·J~, r.trt ·il'o' d·J {·' o ?" cLl;r;es e 
rnr:w,; e d<J ag•JllCÍ;tS, colloctur,J.;, r;u·i1u h,tll• ·res, con tinnl).~, por­
teiro,; e ajwlantc:::: 

2", f\gente..; 1!8 2•, 3• e -l' clas,:u,, seus n.iw1antes, tlie~onrei­
ros e 1ieis, ticat11lo no rlírector get':tl a attl'ilmição de nomear 
:tm:utnense3, praticantes, tio! do <timoxarifc•, porteiro 1J nn!in:w 
da di rect•Jria. 

!'i 2." Ser ,Jc line oseollti\ elo Governo lia l:niiio o pt•,wimcntn 
llos c:tt'!.;OS tb dircctot', a·lministt';\•lor._.~, ~cus :>j>t•lante; <J •.Y>lllt\­
d(>t'CS dos Curreios. 

1." Fí'~'t O\:tincto o cargo de tltc;;oureiro <la DiPoctorLt Gcr,ll. 
etllli['Ctín·lo ao ulnwxurít'o o Ycndm•;nto de l>:OI:Il3 aunnaPs. 
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2. o As iicenç 1s, aposenta[Ln·i:ls e montepio dos empregauos,da 
R•3parti•)'ío G Jt',d do; Correios ssr:io regidos pelas disposi·~ü,; 
vig-entes pm1 os ftllJI)Cionat·io; do Mi•Ii;t3rio dt ltl:lll.;tt·it <~ 
Viaçã<) e pela lei rio 4 do IJOYe:nbro de 1802. 

3." Os concursos f,Jitos para a prim3il'a entra.ncia serã'> vãlHos 
por um anno; e bem assim os que forem presta•Jos p:tr<t os carga:; 
d•l 3' s olfidaes na Dit•ectoria Geral o n•lmini .;traçõJS de I" cl<\s;:;e, 
2·s n:ts a•lminisll'i1ÇÕt.J> de 2a e 3• class~s, e ollkiaes nas tle-1". 

c\rt. 2." R wng.un-se a:> disposiçõ3s e:n contraria. 
CapiLd fe,Jer·al, 10 de jllnlw de 18J3, ;o da lt~publica. 

PRUDENTE J. JJE ;\lol~\ES 8.\IU;o:e • 

.,1ntvnio 01!JHI1w rlvs Santos Piú'S. 

DECRE [0 N. 273 - n:;; Ll DE Jl':-i"IIO !JE ISJ) 

J>,tl.li~a a r,);;rJl·Içii.u do C•Jngr~s;:;) Nadonal q 113 appt·ov:-t 0.-5 a~to::. {·:'ti~>.·­

c:ulu-; pelo Potlcr Ex·~ctdivu c sc·1s agentt"S pot' Hl()ti\·o LL\ r-.~v~..•It:-. li\:· C 

Jc sJtemlJro <18 1.~~~ L 

O PrcsiJente tia l~e;mblic[t dos Esttvlos Cnido;; do Br.uil ~ 

F<tço sal,cr que o Co:JgTesso Nacional t!ecrcta e en ::::.l.occi,,P, 
a !'<!Solução s••guinte: 

Artigo unicil. Ficam appr,.lvados os acto.3 pr.t!il)a•los pelo p,l­
det· Ext3~1lli\·o e seu-; agente>, pot motivo tla rc1·o!ta li•} LI 1le 
sdern1JJ'O de ltl\:l:3. 

CapiLtl Fe,Jera!, 13 de jtm!to dB 1805, 7'' d<l Repub!ica _ 

P~tcDE:<iT2 J. !JE l\IottAE:3 R\rtnos. 

DECRETO N. 274 - DE 28 DE JU.'illO DE IS[).J, 

.\nt 1ri~a o (~ >n~rn0 a de-:pPn,1cr ab~ ;'t ljll'1ntia (1e ?3:00.1~ com o tstahe:~:[­

lll'~.Lt) de 11 n p 1 J:ll'·>I,J~ j;t ela--.~~ no pHt) dt3 .:'l!actp.'!_ 7 J•:...;t.'\rlrJ d 1 Par:\~ 

O Pr,)sidente d:t Republiea d1s E;t.ado;; Vnidm do Brazii~ 
Faço saber que o Congres>o N 1cional decreta e eu >a::o~iono ~­

f:;cguilite resoluç:io: 
Art. 1." Fica o Cio1•erno autorisa•io a despender até ú quan~·a. 

de 25:00118 com o c~tabelecimento de um pharol de 5" dt:>S!l nr; 
1nrto do ;.racapú, E-tado do P<trit. 
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Art. 2." Revogam-se as disposiçi:íes em contrario. 
o }.linistro de Estado dos ;'-legocios da Marinha, almirante 

Elisiario José Barbosa, assim o ütç-a execnt..'1r. 
Capital Fetlrral, 2R de junho •le 1R9:J, 7' da I1.Ppnhlica. 

Pr:UT>E~TE .J. r>E M, >TL\1>' BAH nos. 

flE•~ltETO Ci. 27:,- l•l·: ·l !>E JULHO DE 1895 

l:;;.cnt~' cL_ ... L!np.~~tos tle imp )rt·t(\.~)~ em h 'ne!iri•J rla:; em prezas indivi­

ün'les ou c ,ucctivas ([\lC c;c propnz;.::ot···Jn ~-t e xplor~~~~fto c lu carvã.r) d.e 

pe lr~1, o:; 1n:ttol'itl ~.,, In:tchina3. e a.I•p~t~·;tlto::; !l·_,~tina l(1S a es:;a cxplo­

t·açfiu, o o I)i.\.Cl !::' u lJf·~·l dcsLill'l.l<~:; :t) r~dn·ic.) dr> <<h!'if)_llf'l\ti~S•>. 

O Prcsirlente da RilpU1Jlicé1. •los Eot ulos Cnido~ do Brazil: 

Faço saber rJUe o Congresso :-;",v~innal •lccr·ela e cu san :ciono a 
seguinte rusolu.;ão : 

Art. I." Os materbes, machinas c rtppnr,Jhos, destinrt'\o;;; it 
exploração 1lo carvão tln pedra, o pixe e o t>reu destinados ao fa· 
brico •le «l>rirJudtes~, são i~entos de impostos de importnçii.o em 
beneficio das emprezas inllivillu res ou collectivns, qne se propu­
zerem a P~S.\ explol'ação e f<tllrico. 

Art.;~." 11 prazo t!urnnte o qn<ll ficariio isentos de <li1·eitos de 
importa<;iio, por forç:-t do rontracl•l do IG de ag-osto do lR'}O, 
lavrado no C<mtencio'O do Tlt,sonro Naeion:-tl, o j>Btro!co \rruto 
o material destinrtdo á in.,;tallaç:\o de uma f:~ul'ica de t·etinaçiio 
r\e petrolPo n>J Rio de Jan•?iro, ~er:\ rontarlo d~t <L>ta da pnhlica­
Ç<to d:~ prc>St?nte lei, lH•m como ftctm Jll:Jrcarlos, e da nwsm:t datr, 
contado,; o,; JII'<'Z')" do 12 rncw-; Jnr·a o inicio rL~ inslalbção da 
fabrica, e d>l 18 mez> s para a sua in:tngnt':tçfio, sob pena de 
caducitla•le do contracto. 

Art. 3." Itevogam-se as disposiçõe,; em contrario. 

Capital Federal, 4 de julho de 18U3. i• da R'~puulica. 

PRUDENTE J. DE MORAES BAHROS. 

Francisco de Paula Rvdrigue> A?t·es. 
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DECRETO N. 27G- DE 4 DE JULHO DE 18\:15 

1\lanrl::t repartir proporcionalm~nte por D. Narciz::t Canrli•h rlc Ar:­
dra<la e suas dua~ filhr.s DD. Narciza Josephina de Antlratla e Silva 
e ,\nna .Joaquina de Andrada Aguiar, a pensão que tHfliPlla percebe 
por decreto ü,• 13 dB Olllnhro de 1877. 

O l'resi,lento rl:t Repnblicrt 1los Estadüs Unidos do Hrnzil: 
F;~ço saber rruc o Congresso Nacional •Jocrota o ou Sélucciono a 

srgninte resolução : 

Art. 1." Fica repllrtida propordon·llmcnto por D. Narciza 
Candida de Anclradrt o snl\s ,[uas lilh:1s DD. Nat'cizr~ Jo,ophin:c de 
Andrnda e SilYa c .\ntw Jcu(juina ,,,) .\n,Jratla .\guiar, a pensflo 
que arrwlla percob; por tlecroto de 15 de outubro de 1877. 

Art. 2." ltevogam-se ns disposições em contrario. 

Capital Federal, ·1 de julho ,[e 18\:15,7° da Ropublica. 

PnUDE::-ITE J. DE 1\lonAES BAnnos. 

Francisco de Paula Rodri:;ues Alves. 

DECRE r o N. 277 - DE 4 DE .ruLno nr. 18(15 

Proro:;a até 31 de dezembro de 1896 o prazo pna serem iniciados os 

trabalhos üo con~trucçiio ria Eslrr.da de Ferro de C:txias ao 
.. \.r:1gnaya. 

O Presidente ria RepulJ!ic:t dos E~trvlos Unidos do Brazil : 
Faço saiJer (jlle o Congre-;so Nacional ue.;rdfltl e en StllCCiono 

n resolnçiio srgninte : 

Artigo unico: Fica considerado prot'ogado, até 31 de dezem­
bro de 18~ 6, o prazo para serem iniciados os trabalhos 1le con­
strucçiío da Estrada de Ferro de Caxias ao Ar<tguaya; revogauas 
as disposições em contrario. 

Capital Federal, 4 de julho de 1893, i" ria Republicr~. 

PnUDE::-iTE J. DE MORAES BARROS. 

Antonio Olyntlw dos Sontos Pi1·es. 
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DECf\EfO N. '217 A - DR 18 Dr: .!c LHo DR 181J5 

Aulo.ris~ o Go,·e~no a ahdr ao ~Iinisterio <la Industri~, Viação e 

Ol.lrDs l'ui>licas o credito >n;,plementn de 3.341:816~1P, ~pplicado 

á r•II"·;,.,- Ga:an<i:t d•' .i•trcs a estra•hs <le fet·ro, w> eX.'t'dcio 

,J~ l.'?-, 1 l 

O Presic1ent8 <.h R ·pnlJ1ic1 do~ E.,tn.•los l:ni•los rlo Ilr::tzil : 
Faç,l ~:1l>cr <)'te o Co.l~t'<3Sso :'\,l<:innal decreton c eu s:tll13Ciono 

;t SJ.:;'linte re,o!nção: 
Art. !.•' E' o G01·erno autorisado a :tbrit' o ct·cdito snpp1cmen­

br ..!c tres rnil trezentos f(Uarenta e 11111 cont,.s oitoc('!!lto~ e •1cze­
-seis mil setec~'tltos e treze l'éis (:3.3!1 :SW$71:1) ao i\linbtPrio da 
'lf'•lustri:1, Vn:çiío e Oi•r .. s Pttb1icns, no exercício de 1R9·l, appli­
cado á Tnbri<~a - G tranti t de juro,; a e~trad~s de ferro. 

Art. 2." RcYog:un-se as •lispo;,içõPs em contt·ario. 
C q>ita1 Feclc•r,tl, 18 •le> jn1h•} •1 J 18~15, I" da R•JpuiJ!ica. 

Pl\l'DE:'\TE J. nr: MnttAE8 BARIWS • 

• L1toilio Oluntlw dos Santos Pires. 

DC:CRETO )! . 278- DE J\) DE JCLIIO DE 1805 

)\nlorisa o Go·cerno a ahl'ir ~o ~Iini>tcl'io <l:t .Jttsliça e :'\egocios Inte. 
zir,rr">, l\O corrente e'<ercieio, um cre lito extraorc\inario de 6:00 13, 
;:nn "eu>teio <!e t:·e< officinas ll0 ftblitnto 13enj~min C•11nt.1nt. 

'O Prcsitlente d.1 Repuhlica •los Esta los Unidos do Brazil : 
'Faç!l saber que o Congresso Nac:ooa1 decretou e eu sancciuno 

.'1. s~g-ui nt e t•esu1uçiio : 
Att. 1." E' o Governo :wtorisado a abrir nm credito extra­

<lr,Jiu'trio ao :llini"terio da .Justiça e N<'g-ocios Interiores, na im­
port::mcia de seis contos tle reis (6:0'JOS), ll'1ra despen•le,·, dentro 
d<l conente exercício, co:n o Instituto Benjamin Constant no 
ens\eio de tt·es otficinas, creadns nos termos do art. 21 do regu­
:!.<tm.ento approvado pelo decreto n. 408 Je 17 de maio de 1890. 

Art. 2 .o Revogam-se as disposições em contral'io. 
CJpita1 Fedet•al, 1!1 <le julho de 1895, 7° da Repuh1ica. 

PRTJDE'>TE J. DE 1\IOI\AES BARROS •. 

Dr. ,1ntonio Gonçalocs Ferreira. 
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DE':.")RETO N. 279- DE 27 DE JULHO DE 1895 

Crea um Consular lo n!l. cidade de Caycnna. 

O Presirlente lia Republica dos Estados Unitlos do Brazil: 
Fa~'O saher qne o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a rnso!ução seguinte : 
Art. 1.° Fic<t crear!o um Consulado na cirlarle de Cayenna. 
Art. 2." E' autorbado o Poder Executivo a abriL' para este fim 

o crenito Jlecessario. 
Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario. 
C:1pital Federal, 27 de julho de 1895, i" da_Republica. 

PRUDE:-<TE J. DE MOHAES BARROS. 

Cal'los AII[JHSto de Cor calho. 

DECRETO N. 280 - DE 20 DE JULI!O DE 1805 

Dcchrn tJmpJrarias as func~ões dos orgilos do 1\Iinisterio Prrhlico. 

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

:a seguinte reS'Jlução : 
Art. 1." São temporarias as funcções de todos os ol'gãos uo 

Minislerio Publico, tanto da Justiça Federal, como da local, do 
Districto Federal, respeitados os direitos adr:~uiridos pelos func­
cionarios actuaes. Assim, serão conservados sómente em quanto 
bem servirem, o pro~urador da Republica perante o Supremo 
Tribunal Federal, o procurador e sub-procurador do Di8tricto 
Federal junto á Côrte de A ppellação e Tribunal Civil e Cr·imi­
nal, e os procur~dores seccionaes. 

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario e der0gam-se 
especialmente as que se oppõem ao art. 1" e aos arts. 21 e 
23 do decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890 e 23 do decreto 
11. 1030 de 14 de novembro do mesmo anno. 

Capibl Federal, 29 de julho de 1895, 7" da Republica. 

PRUDENTE J. DE l\10RAE3 BAI'lROS. 

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira. 
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DECRETO N. 281 - DR 2\J DE .JtTLHO DE 1895 

Au\ori'a o Poder Execnlivo :>. conce•.lcr ao Dr. João Alv:1res de Aze­

veclo ~Lic~•.l<>, lento de anatomia c ]'h:·si•>logia d:1.Escola :\aciona\ ele 

HclLas-.\rl~'~. un1 ;tnnn tl,""! licrnr;'l, c01tt ordPnarlo. p.1.ra trrt.t.'l.r de 

R\1:". S~111de. 

O l'l't'Sídente t!a RepnJ,líca do-; EsLvl0s Unidos tlo Rnzil : 
Fnço sn!,or rpie o Congt·csso \'a,~inn::\1 tlecrol::t c cu "ancciono a 

seguinte rosol ução : 
Art. L o E' o Poder Executil~o :lUtoris::ulo a concerhr ao Dr. João 

Alvares t[,l .\zevello l'll:,,·ctlo, l<'nt•; tle anatomi:t e physiolo:.:ia da 
Escola .N:1cional ele B8llas-.\rtcs, um anno de licenÇ'a com ortle­
n~Hitl, pnt·a tratar de sua s:uale ontlc IIHJ convier. 

Art. 2." Ficam revogadas as tli~ptlSiçfí8S em contrario, 

Capital Ferlcral, 2\J tle julho de 1805, 7° da RopuiJlicrt. 

PRCDE:\'Tl-: J. DE 1\lorrAES BAitrrOS. 

Dt· . . intonio Gonçnlves Fe1-reiw. 

LEI N. 2l'2- I>F :.'\l Dic .TCLll'l nE 1'~\l:i 

RegnJ:1 O lllOdv de }tl'OY~l' P f;:dkcÍtUCiltO tl·~ C!IW.l1ltl0l' oflkial •le tt't'l'('\. 

1•11 Ili:tr }'~!l';l ll~thilil:t•;fi.•J :t•J !JI<~irJ SOl1l11 0 Il10ltt1'}1io. 

O Presidente da Repul.Jlica rlos E~ttvlos Unidos do Brazil : 
Faço salJer que o Congresso Naeional decretou e eu sancciono 

a lei scgninte : 
Art. J.o A prova de fallecim,,nto de qualquer ofiHal de terra 

ou mar pt\J'a habilitação ao meio soldo e montepio porler-se-ha 
pro,l11zi!· perante os anrlitnl'es rle guerra ou juizes seccionrtes, na 
falta darptellos, mediante tostemnuhas, sendo o p!'ocesso jul,;ado 
por ~cntcnr;a. 

Art. 2. 0 E'sa justificrtção em original constituirá prova piena, 
e sen·irú rio base ao proccssn para habilitação dos herdeiros tio 
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oficial ao montepio e meio soldo, a que por ventur~t tenham 
direito. 

Art. 3.• Não havendo testemunhas em numero sufficiente, quer 
presenciaes quer de ouvir uizer, que constituam prova do falle­
cimento, a certiuãu negativa ue haver o otllcial, que se presumo 
fallecido, deixado de receber durante um semestre seus venci­
mentos, nas repartições fiscaes da União, no local ou Estado_ em 
que residia, completará a justilicação a quo se referem os artrgos 
antecedentes. 

Capital Federal, 2\J do julho de 18\15, 7• da llepnblica, 

PRUDENTE J. DE l\IORA E~ BARROS. 

Elisim·io Josd Barbosa. 

Bernardo \'asques. 

DECRETO N. 283 - DE 30 DE .JULHO DE 1895 

Autorisn o Poder Execu~ivo n. conceder um anno de licença, com ordenado, ao 
bacharell\!anoel Porfirio de Oliveira Santos, jniz seccional do Estado do ni" 
Gran.rl1~ 1lo Norte, pitra tratar de sun. saudc owle lhe convier. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono a 

seguinte resolução : 
Art. l." Fica o Poder Executivo autorisado a conceder ao 

bacharel Manoel Porfii"io de Oliveira Santos, juiz seccional do 
Estado do Rio Grande do Norte, um anuo de licença com o re­
spectivo ordenado, pam tratar de sua saude onde lho convier. 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Cnpital Federal, 30 de julho de 1895, 7° da Repuhliclt. 

PRUDENTE .J. DE l\IORAES BARHOS. 

Dr. Antonio Gonçalrcs Ferreira. 



lO 

LEl :;r. 2R!- nE .;o r> r: teu r•) !I E I80::i 

11\'r,•.-id•}llln d<t lti}[>IJ1J[ica <lo-; 1-:..,Ltd"" Cni,ks do Hr,tzil: 

Fat,;n :-:-;d'Cl' (pl-'! () ('i)Jl~T('~~o .:\.tr"'i~·nal dr·~·l··~tP~l c Cll :-:::tnceiono a 
!t·i "''~llilltc• : 

.\rt. 1 .· _\-; Flli'Ça'l de terra 1•aJ'.l ,, "'''rrki" de l80li cousta­
J';lo: 

;:i 1. · D.Js ol1lci;teS rl:\s dill'c!~'lll<·~ cl:t-;-;r•s do qn:-ulro do E:u·r­
cilo. 

8 2. · 1),1, a\nnmns das e~<:obs milit.u·cs ate 1.:.:'11) prnças, o 
'!111) p:~ra a c,;cnla de strg.•nt<JS. 

8 ::.· 11: :!-".100 pr.<çts de prc:t, <!i-;tril·nirla'i •lo ncconlo com os 
qnadJ o-; <'lll Yignr·, :1s '[ll:tO:i poder:I<J ~er c•le\-;!das n0 dobro, ou 
111ab, <:!11 ~i rTnru~bncia~ ex t !'[llll'ciiunrias . 

. \rt. :!." Est1s praç:,,: ser<ln c,Jlllpl•!la,Jas pela fór'ma oxpros-;a 
no ar!. R/ ,; -1° tia CIIJJ.-tiltriç:tu c rr;t [,.j >1. ?;)~,!)do 20 <h set<}lll­
lJru de 101 ~. C>JIIl :ts lllllditicaçi)c,; bl:t h·luc:ida,; nu.; at'h. :: · e 4" 
cL1 lei n. ::u _ \, ele :;o de janci!'O de lC:\l! . 

. \rt. :3,·• ú,; voluutario~ c as praç:ts IJllC, lindo o seu tempo 
r lo ~orvi<;n, continuarem nas ti !rira~. com ou sem eng-;1,jamonto, 
jHJI'C!l cr:Ln :1:,; '"Talilic.tçõe~ rsti[>nl<t<Lis na lei n. 2.!7 de I :i de 
dczrJmhro do IC:\J-1, e quando forem eEcnsas tio serviço se lhes con­
cod,r:'t n::s t~<Jlonia-; da l:niiío um pr:<zo tl•J tcrrn.tlc I. 0"0 aros . 

. \1 t. .l,o Fic;llll rcvog-:1cla,; as tli~posiçíícs em contrario. 
Capil:<l Fc•lcral, 30 ele j<Ilho tlo \.'\'.>3, i' da ltepnLlic.t. 

l'Itl'l>f.:\'1'8 .1. l•E :\!OIL\ES B.\I:Jl(IS. 

LEI r;. ':85- 1>1·: I l>J: .\GOSTO !•!<: ld\1;) 

O Prcsi,lente cJa H.epuL!ica rlos Eslatlos t:nitks do Brazii 
Faço snl>et' qno o Congrc·~so Nacional decretou c cu S[IUCGionü 

é\ lei S"frtlin te: 
.\!'t. I." . \ For·çoa n:n-al pa1 a o exerl'icio rio 189G constará: 
!'i I. n Dos ufTici;tPS do Corpo da c\rmat!:t ,. tbs chsses anncxa~. 

de nccOI·tlo com o> rcspecti,·os qna•lros, comprelwndillos os que 
Jor pre.;bo (·mlmrcar n·.>S navios de gnet'l'it e tmnsportcs d:t 
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t'nião, conforme suas lotações e dos estados-maiet•cs Lins esrpw­
dra> e divbões nav.1es; 

§ ~." De -L lOO praças do Corpo de l\Iat·inlteiros Nacion:-ws, in­
clnsiYe 300 praças r~r<l as tres comp1nhbs 1lo f,gnistns e 100 da 
e<1mpanhiade 1\lattoGrosm; 

t: :~." De I. 000 f'ognistas eontractados de e,.nfonlli•ladc com o 
fGS['CClivo tCgn\alllClltO promulgado par;t OS fo!-!·nistas C'Xlf,\llU­
lllerariO'l, emqnanln o Corpo de 1\larinhe'ro,; Nad,nacs nil1l pn1let· 
;\ttc•ml~;t' ús e:dgl'!lcias de todo o set•Yiço ; 

§ ·1." 0.1 :~.OiJU apt'Cildizes marinheiros; 
~ 5. o De 400 pra.;as elo Lat:dhão de infantaria ele rnar!nlta ; 
§ ti. o Em tempo de guerra, do pessoal qn·J l11r nccrs,;ario. 

Art. :2." E' o Go·;erno autorisa•lo: 
§ 1." A c•.ng-ajar para o serYiço ria Armada N:.1Cinnnl, tluranto 

a p 1z on a gÍteJTa, o pe~sonl preciso pam prel'ncher o~ claros 
que h"nver n~ Força naval ; 

§ 2." ,\hfl!H1l' mensalmente, aos que ~e en!;njarem como mari­
nlteiros nacionn e~ ou soldados, mais metade do soldo que ora 
percebem CS'iDS clas:;es, devendo o prno de engnjanwnto set' 
p • \ll me no;; •!e tt-es am:os. 

§ :3." A conceder aos marinheiros nacionnes, proce1lm1tes d<~s 
escolas de aprendizes, qne com1•letarrm cinco anno~ de serviço, 
S8m nula que os desabone, uma gratificação memal conespon­
•lrnte á mct<:de do soldo da classe a que pertencerem; 

§ ·1. 0 A conceder a mesma gratitlcação, eqnivalentc it meLltle 
do soldo, ús praç;1s rlo Cor·po ele 1\Iarinheiros Nacionaes que com­
pletarem o tempo legal de serviço e continuarem n servir Eem 
cngnj:unento ; 

§ 3." A consid•Jt'<ll' na reserva os nf\vios que prJcisarcm de 
concet·to~ que se prolongarem p:1r mais d0 \JIJ dins. 

Cada um desses navios ter<'t a IJordo o sJguinte pesso:tl militar: 
command>tnte, immecliato, commissario, mestre, fiel e um quinto 
!h lotnçiío, perceiJenrlo og vencimentos de navio arma·lo. 

Art. 3."0 l\linistro da :\farinha, de acr-or • .lo com o tb li~dus­
tria, Viação e Ol!ras Publicas, providcnciarã para que as com­
panhias de navegnção subvencionadas pelo Estauo sejam oLri­
gadns a construir seus navios com os requisitos imlispensaveis 
parn, na eventualidade ele guerm, sorcm ccnverti,bs em cruza­
Jiores. 

,\rt. 4." Ficam revogadas as disposições em contrario. 
C<1pital Feder,t!, I de agosto de 18\15, i" da llcpuiJlica. 

P~tL'IlENTE J. DE 1\!oiUES B.\RR03. 

E 1isiario Jose Barbosa. 
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DECRETO N. 286 - DE I DE AGOSTO DE 1895 

Autoriu o GovQrno a abrir o credito supplementnr de 600:0003, para 

occorrer {,q •l·~spezas a f:uet• alé ao mez de setembro do corrente exer­

rki,,, pr:l:l Y~>rtJa <l,\ n. :;,S dn ~~rt. 2• d:t !,·i do orç::unento vigente. 

o l'r<)oiilente tla Republica elos Eshtlos Uuhlos do Brazil : 

Fa•;o scther que o Con"rGs>o ~acillnal •l"eret:t o cn sancriono a 
segui 11 te re:iOl uçi(o : 

Ar!. I. ·• Fica o Governo autnris:t<lo a r: br'il' um cro<li!o snpple­
monhr tl•l seiscentos contos r\e reis (~'•UtJ:UUO.;:;), p.trit occorrer 
ás c\.;,;pr·za~ ;1 fitwr atl• ao m•n •l•.l ,eteml,ro tio presente exercício, 
pela y,•rha dn n. 3/:lt.lo art. 2" Ü;t lei do orçamento vigente. 

Art. ~.o R9vognm-,;c as dispo~it;tí83 em coutrario. 
Cnpihl! Federal, I de agosto rl0 18\J5, i'' da H.opnhlica. 

PRI:ftE'ITE .J. Tlie :\loR.\E:l RAUROS. 

Dr. Antonio Gonçalves Fcrreirn. 

DECRETO !\'. 2il7 -DE '! JJE ,\r.osro DE 1895 

Autoric;:1 ,, Uoverno a :11Jri1· 11111 ereclito supplcnwntar ao :\linisterio ua 
l\I:1.rinhn., nrt import:1ncb. tlt' .J.GL!i: '21:;1_)31), para pagar as dc~sp~zas 

j(t t.,'eonlteci,]a'l c excetletüe'l ás consignações vo,t:tda~ na lei do 

ort;amento n. 191 Jl. tlc :3<1 do sclomLro de t8\l3. 

O Prcsiuente da Rcpuhlica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e en sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. I. o E' o Governo autorisnclo a abrir· um credito supple­

mentar ao ?llinisterio Lia M'trinha, n:c irnportancia de quatro mil 
quinhentos e dezesei,; contos tresentos vinte e tres mil e oitenta 
réis (-!.516:323$080) para pagar as uespezas jit reconhecidas e 
exco,Jentcs ús consignaçõe3 votadas na lei do orçamento n. 1\JI B, 
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de 30 de setembro de 1893 para o exercicio de 1895, sendo appli­
cado ás seguintes rubricas : 
Secretaria de Estado .••...........•.......•• 
Quartel General. ...•....................... 
Contadoria ................•.........•.....• 
Commissariado Geral ...................... . 
Auditoria .................................. . 
Arsenaes .....•......•...................... 
Capitanias de portos ....................... . 
Força naval .......... , ........•..•.....••.. 
Reformados .•............................... 
~Iunições de bocca •...••....•............... 
Munições navaes ........................... . 
Material do co!lstrncção naval. ............. . 
Comhustiv<el ............................... . 
Fretes, tratamento tio praças e enterros ..... . 
Eventuaes .................••............... 

5:000$000 
3:000$000 
6:000$000 
I :000$000 

G0$000 
917:7638499 

5:000$000 
752:284$039 
22:289$505 

436:8158810 
514: 7-! lSt\84 
5:íO:OOOSUOO 
lU8: 157$026 

2:66::1~812 
l.l\ll :5178705 

4.516:323:-1;080 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 2 de agosto de 1895, 7" da RepuiJlica. 

PRUDENTE J. DE MortAES BAR!toS. 

Elísiario Jose flm·bosa. 

LEI N. 288 - DE 6 DE AOOSTO DE 1895 

Detel'minn f[Ue o montepio dos otllcia.es <la. Armada. e classes annexas, a. qne 

R e refere n resolução (le 23 Je setembro de 1195, seja regulndo pelo mesmo 

f]('cret0 que tratp. rlo 1uontepio dos oJI1ciaes do Exercito. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brc<zil: 
Faço s:r ber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a lei seguinte: 
Art. l. o O montepio dos officiaes da Armatla e classes anne­

xas, de que trata a resolução de 23 de setembro de 1795, será 
regulado pelo mesmo decreto que regula o montepio dos officiaes 
do Exe1•cito; ambos serão divididos em duas partes iguaes, ca­
bendo uma á viuva, si ella se achar nas condições estatuídas 
nesse decreto, e a outra aos filhos successiveis, na fórma da lei, 
guardadas as condições acima referidas. 
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§ 1.0 Nãf) h n-awlo filhos, a vi uva racebel'á as 1luas partes. 
§ 2. • Ficam comprehenclir\os n \ disposiçio de3la lei, de3rle a 

sua promulg.1ção, os filhos dos olllciae> fclllecidos, quando suas 
viuvas estiYercm p.;rcebcm lo por inteiro o montepio. 

Art. 2." Revognm-ss as disposiçõ~s em contrario. 
C,qritd Fch~I'<Il, 1; ck agosto de 18[15, 7° tln RcpnlJlica. 

Pltl'flE'\;TE J. DE MORAI:S B.UlltOS. 

flernrn·tlo rusqucs. 

lJECimTO N. 280 - DE 8 DE Av).ST<> l>P. L'J0;) 

l~elera tla pt·e:;;crip,:ãn em rp11o ineorr:?tl }). )Vn•ilt d.'l Penh.:t Ol!veir;~. 

\·inY:t tlu alf~t.,_.;;; r,:d\):'ln:ttl•) (ti) Ex··t'LiL) L11iz ~\.nlunk' d' Oli>cil';l. 

O Presidente da l~epu'·lica elo> E~ ta los Cnhlo." do Drazil : 
F:1ço S<\lree rJ'lC o Congrcs;;o Nacional clr)cretou e eu sancciono a 

SPguintc rcsolui;<"to : 
Art. 1.' E' l'ClCY<HLt rb pre>ct·ipç'lo 8111 que in~OIT8ll D. 0Iari[t 

d.1 Penha Olin~it·n, Yinv.t tlo a\l'ercs rdill'!narlu do J:xercito Luiz 
Antonio dG Oliveir.1, p ll\t qnc [>OSS;1 recc>lret' o mr,io soldo ê\ f[UC 
tom dir·eito tlc 2:> Ü<.l ~·gosto de ],:,:;-,)a :!1 de j•mho tlc 1:--:GL 

Art. 2.° Fica J'CYog;\'la 'Jmdr]llCl' tlisposiçilo em C)l1tl'<\l'ÍCL 

Capital Federal, R de ago;,f_o •lc IRCI:J, 7·• r];\ '1\,'p-.liJlica. 

l'l~l'l>F:\TE .T. DE .'\lonA E-i 13.\t:r:os, 
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DECRETO N. 290 - DE 8 DE AG1STO DE 18\J) 

.\utorisa o Governo a abrir o '"·edito extraot•tlinario de SDS: t3r>3Slil, 
para pagamento dn e'i:cesso das despezas c0m o serviço ue colo­

niRa•,•iio no I~starlo do Rio Gt•:tn<le elo Snl, no exerdcio ele 18\ll. 

O l'l'csidcnte da, RcpU1Jlica dos E;tallos Unido:; Jo Brazil : 

F<tÇO sn.hct' qna o CongTC3SO Nacional t!ccrcton c en sanccionn 
a resolução seguinte : 

,\rt. 1. o E' o Governo autJr·isarlo a abrir o credito c...: traorrli­
nario de 8\J3: -tSG~S 111, para pagamento rio cxc8sso das dos p·~zas 
com o scniço rle C•1lo:tisaçiio no K;ta<lo do Ri•) Grand·~ r! o ;-;nl, 
no exercido de 18\1:1. 

:\ rt. 2. o ltevog.un-se as disposições em contrario. 
C.tpit:tl Fodoral, 8 rle :tgo:;to de 1893, 7' da Rcpul,lica. 

PllUDE:"iTE J. DE 1\It.m.\ES IlAlUlOS. 

Jlntonio Olynt 1w dos :.:antas !'ires. 

DECRE:TO N. :2Jl - DE l3 TIE .\GO,'-TO IJE IS\13 

.\nhri~:a o Poder Executivo a a.br;r no c1nrentc exot·cicirJ o~ ('•·editos cxtr.:l­

or,Jin~rios, de 5í:OOO.~ /t verlJ.:t n. 5, t~ dr~ 1;Q:01lO;) <i. yr~rb:t n. 7. !},1 :trt. .'2° rh 

l1·i 11. 2J)Je2i r\e dc~·-.'nbr,) 1le tS'.H. 

O Pre~idente Ja RcpuiJlica dos E:;ta•los Unidos Lio Brazil : 
Faço saber quo o Congresso Nacional dccrctott e cu mnccic•no 

a rtJsol ução seg·llin te: 
Al't. l." E' autorisado o Poder Executivo a abril' no c()rrento 

ex :rcicio os crcdito3 cxtt·:wr<linarios de cincocnt:1. •' quatt·o cont<JS 
rio róis (54:0/J l.)) ú verba n. 5, e de scssenttt contos (lill:lliiO:-;) it 
v e riJa n. 7, rio art. :!·· tb lei n. 2C•o do -~ t de dezembro tl•J Jti!l! -
os 1111aes serão assim tlistri!Juidos: 

N. :> - Secretaria tio Senado: 
Pam o sorvir;o de stenog-ra-

phi:t, re•lacçilo c revisão 
do.; de' ates ...... , ..... 31 :llllO:-;OOr• 



16 M:TOS DO PODER LEGISLATIVO 

Para a acqulsição de livros e 
jornaes, pata encaderna­
ções e reqrganisação do 
archívo e da bibliotheca .• 

Extraonlinarias e eveutu~es. 

N. i - S•Jcret:tria d<l Crt!ll:tra 

Para o scrvi(·o de stcnogra­
phia, redacção o revisão 
!los 1lcbates ... , .....•..• 

Para a ac•1nisição de livros e 
jorn;tc~ •J encadcrn:1-çõe.:; .. 

20:000~000 
~~ :r IOOSOOO 

dos D 3pn ta< los : 

50: 01Jo::;ooo 

I o: I)()IJ:-;01):) 

54:000$000 

r,Q:OOOSI)IiO 

Art. :! • " !te vogam-se as disposições em contr.1rio. 
C<q•ital F•~dcral, ];, t!e agosto tle 180~>, 7" •la RepuiJlica. 

Prtl'llE:STE .J. l•E Mrll: \ E:i BARP.tB. 

Dt'. "iilt'Jilin Gcnçalves Fcrreir((, 

T!E<-.:RETO N. 2~12- DI' J lll~ S!:Trmrmo nE !8\J5 

Faz exton~iV:l~ ~()~ Ar~enn_es do Guerra fln~ E-;t.'l•LJS :l.S disposiç·Jes do rlecrcto 

n. 1-l7 1lr> ~) de .:1f!''lSt•) rl•• t:-:;fn. 

O Presidente tl:t ltepulJ!ica dos Estados Uni<los do Brazil: 
Faço ~ahcr· f[l!C o Congresso Nacio:Ial decretou c cu sancciono · 

a rcsuluçilo seguinte: 
Art. l." Siio cxtensi vn~ aos .\ l'SLJIIaes de Guerra dos Estar! os as 

disposições tlo decreto n. 157 de G de :1gosto de 1893. 
Art. 2. • Revogam-se as disposições ém contrario. 
Capital Federal, 3 de setembro de 1893, 7• da Republica. 

PRUDE:"!TE J. DE MoRAES BARROS. 

o/'cPd''J.' .;f'\:A.F'd' 
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DECltETo N. 293- v~n 3 M si1TEMBRo nE 1895 

PnLiica a re~olução do Congresso Nacional proroghndo a actual seRsiio 
legiSlativa até ·1 àe outubro proximo vindonro. 

O Presidente rla Republica dos Estarias Unidos do Drazil: 

1? 

Faço sahet· (]tw o Congre5so Nacional, na confor·midade do 
dispo~to no !'\ I" do art. 17 da Constituição Federal, resolveu 
Jli'O!'ogat· a sua n,ctual se~~ão legi8lativa até ao dia 4 de outubro 
do eonente anuo. 

C1pital Ferleral, 3 de sotrJmbr·o rio I~\J5, 7" da lter•uiJiica. 

PllTJt>E:XTE J. I> E Mott \I<:S ll,\Jll:o~. 

Dr. Aatonio Gouçulocs Ferreira. 

DECRETO N. :'()I - I> E ;, DE SETE~] BlW !>E j0~)j 

llisplie sohre as companhias t~strang-t~iras úo segul'o Ue viJn. •Jlll"': funcdnn:ll!l 

11•) terriL'Jriu tl•J Brazil. 

O Presidente da H.epublica dos Estados Unido3 do Brazil: 
Faço s;1ber· quo o Congresso Naeional decretou o cu sancciono 

a lei seguinte : 
,\rt. !." As compauhias dll seguros de vi:la autorisadas a 

funccionar no Brazil e cuja sédc social está em paiz cstnngeiro, 
deverão apresentar ao Govet·no o publicar pela improns:., dentro 
d•J Sl~ssenta dias'tla promulgação desta lei, um:t relal,'ií'l minu­
ciosa de todos os seguros por ollas garantirias e em vigor 110 
tctTitorio ria [{cpuiJiica, inllicando, com o numero de cada apolíce, 
o nome da pe~soa segurada, bem como o c11pital asse~urado, o 
premio ou prestação annnal, e a (]llanto monta a reserva refe­
rente :'L di h apolice. 110 I" de janeil'o dtJ 18\)4. 

Art. 2.'' O total das reset'V<lR de todas as apolices vigentes no 
llt•azii naquella data devorá ser· empregado em ,.tll•H'OS na­
cionaes, taes como bens innnovcis no territorio lh ]{npublica, 
hnJOthccas sobre propriedades o immovcis, :tl'ÇÕ•~s de c:uninhos 
de ferro, hancos, em prezas industdaes ou outros cota Jelccidos 
no Bmzil, ou em depositas a prazo de um anuo, pelo menos, em 
estabelecimentos bancarias que funccionem no Brazi!. 

I>oder Legislativo :1.89:; l! 
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Art. 3." Aquellas companhias de segurvs de vida deverão 
justificar peranle o Governo, dentro de 00 dias da pr?mulgação 
desta lei, que d total das reservas de que trata o artigo prece­
dente está empregado de conformidade com o exigido no mesmo 
artigo, pul•licando pela imprensa; a mesma justificação, em ordem 
a garautir a inspecção dos interessados. 

Art. 4. 0 De~de a datrt da promnlg;v;-ão desta lei, depois t1e 
derluzid:t do total dos prrmio.~ ou prestações recebidas no Brazil 
pot· e;:sas companhi3.s a •1uantia precisa. para despez~s geracs, 
sinistJ"O'i, di Yidendos e outros pagamentos aos segura• los, tle­
verá '' rcst:utte ser totalmente con;-ertido, na ti.ll'ma 1lo citado 
al't. 21). 

Art. 5." ,\s ditas companhias de seguros ficam obrigadas a 
fazer decidir pela agencia principal fJUe tiYet·em no Brnzil torhs 
as propostas de seg-uros aqui HJitas, J•e.:usando on llcceitando-as 
e, neste caso, cmittindo as apolices 1\etinitivas. 

Pnrngt"<tpho unico. Si dentro 'le fjninze dias do receLinwnto da 
proposta pela ac>oncia princip:~l não houver recusa e e lia embol­
sar a fj Wlntia CO!TCS[lOlHlL'lltC á t,rimcim prestaç-ão feita pelo 
]'roponente, terá o S0fWro pleno c!l'eito, como si a apolice honvc~se 
~;ido emittidn, n:i.o podendo mab a companhia rccusal-o. 

Art. ü." O reconhecimento e !iqni•laçiio tlos sinistros e d:ts re­
clamar;õe,; do,; segurados deve l<tmbom SJ!' consideratlo o lle­
cidido em ultima instanci:t pela agencia pl'Íncipal do Brazil. 

Art. 7 ." Deverão e! las no fim de cada semestre e dentro dos 
dous mezes scgnintes apresentar i!O Governo e publicar pela im­
prensa umJ·elntorio minucioso de todas as prestações embolsa­
das correspondentes nos seguros •lo vi•la contract:tdos, a \lat:tr do 
GO 1lins da promulgação de~ ta lei. 

Art. 8." Dentro de 60 dias da promulgação desh lei, ns com­
panhia~ a fJUC elh se refere deverão communic:tr officialmente 
ao l\linistro das Finanças fJUC acceitam o comprombso das obriga­
•.·ões nella prescriptas. 

Paragrapho umco. A' fJUe o não fizer será suspensa a per­
missão ilc fazer novos contrnctos de seguro~ no Brnzil, limitan­
do-se, rle então em dennte, a embolsar as prestações dos seguros 
vigentes, até essa dat~. e a executar os compromissos tomados 
conforme os respectiYOS contractos. 

Art. 9. o Dada esta hypothese, si mais tarde a companhin. ro­
solver acceitar as obrigações da pres0nte lei, tleYerá pedir ao 
Governo autorisação, como pclns leis vigentes devem fazel-o as 
companhias estrangeiras que desejam runccionar no territorio da 
Republica, e concedhht a autorisação, deverá fctzer no Thesouro 
Nacional novo deposito de garantia. 

Paragrapho unico. A companhia que, sem essa autorisação e 
dada a hyp •these do art. 8° e scn paragrapho, acceitar novos 
contractos de seguro, terú de recolher ao Thesouro lO "o das 
prcstaçõrs rtne por isso ha.ia l?tnhnlmdo,~té qne solicite e "ht•)nha 
a ref,,rida autori~ação. 

Em caso de não pagamento dentro de 15 dias de intimada 
pela repartição fiscal, será a quantia devida cobrada do deposito, 
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qne, como garantia em vit·tmle da lei, tenha a companhia feito 
no Thesouro Nacional quando começou a fnnccionar. 

Art. 10. O Governo expertirá regnlanvmto para. a hoa cxncuç:io 
desta lei. 

C;lpital Federal, 5 do sBtemhi'n •le 18!11, i" da l{cpuldic.l. 

llEr'RETO N. 2!J:J-nE 12nF. SETE'IIIIlO DE lt'!l:í 

.\ltt't' ;td \[trti'-'l"f'il) da .Ju-.;ti~a o Negod ),..; lnterirlte'-' o eredit•) ·~'\!t',tr"lr·dinal'i•) 

dr~ ::;t)('O: par:l. pagalllentos (}(' 'i'f'TI ·imentrJ~ n e'I•rpr'e;..".:td•l~~ dit llil.Jintltr'r'·t 

:\a~"inll d, 11•1 t·XCI'CÍcio rl•• 1'1'~\,\. 

O !'r<•sirlcnle da RBpu!Jlica dos E~tados Uni! os do Bt•azil: 
F.1ço s:tlwr• qtW o CongrBsso Nacional •lecreton o cu sancci<nw a 

resolti('ilo seguinte: 
Ar!. !. " Fica aberto ao 1\linistcr-ío da Justi<,'rt e Nogoeios lnte­

rior'l' o credito extr.1ordinario do 3:600$, p·1ra occorrei· a<> pag<l­
mentn dos vencimentos rle um COibervndor, um segundo olfici;i] 
e 11111 amnnuense •la Bihliothec:t Naciomd, ~~ p1rtir de I do 
s·•tern!Jro de 18VJ, rht:t em qne tom:~ram posse os fnnccionarios 
nomeados para o preenchimento destes caq;os, creados pcdo 
regulamento experli•lo a 8 rle agosto. 

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
C:1pital Fe<leral, 12 de setembro de 1803, 7" da Itepuhlica. 

PIWDE';TE J. IJE l\I<HtAE~ BAJtiWS. 

Dr. Antonio Gonçalres Ferreira. 
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DBCRÊTO N, 2g(3 - M 12 M s~1'E~1BRO M 1805 

.\utoris:t a ahcrtur:J. do creJito supplementar J., 108:713$JO:i ao n. 1\ :crt. ~·', 
tla.l.-~i n. e~; B, ·1·::- 21 tJ,~ nn\·1~1111Jrn (ie iS~l2. 

O Presidente da Repu!Jlic::t dos E;, ta do> t.:ni,Jos Jo Bl'azil: 

F::~.ço saher que o Congresso Nacional Jccrctou o cn s cncdono 
a rcsolu~·iio seguinte: 

Art. 1. 0 E' o Governo autorisa•],, a ahl'it' o crc•lito supple­
nwntar <hL quantia de lU8:7\:),:;\l'J5 com applicaç-'io ús ol,t•;tc-; do 
prolongamento da Estrada <le F<Jl'l'O de Portu Alcgt'<J ú I :ru­
guayana, no cxercicio ile lS'.J:l, licando assim angmcntnda a 
ve!'lm consi;.;nada para tal fim nu art. ti', n. 15, da lei n. l2ü 1\, 
de 21 1le no\·cmbro de 189:!. 

,\rt. 2." ltevogam-sc as dispo~i,:<l8S em con tr•n·io. 

Capital Federal, l:! do sctemJ,t·o do 18\T•, 7' da H.cpuh!ica. 

l'RU!JJ::-;n: J. 11E Molt.\ES H.\Wto-'. 

Antonio Olylltho dos Santos Pires. 

DECRETO N. 297- m: IG nE Sln'E~ím:o lill 1800 

Auloris:1 o p,~der gx~~cutivo a. abrir, lll) !Jxrndci•l co1rt·ent~, o cre•lito :-:.npl'le­

Bl"nlnr dn 7 .. 1 Q):íiO~:.i-, p:tl'a. ~~~~~;,llTPl' :·~..., d~'-..J•r·z~..:; t'n!lt •liYer."'a·" l·ld1rica') d" 

.Ministt·ri•J da tincrra. 

O Prcsi1lenle da Repu\Jlica dos Esta,Jo~ Unitlos tio Brazil: 

Faço :::aber que o Congre~~o ~acitJ!l;l! tlc~riJlou o eu sanc~inno 
a seguinte re,oluçiío : 

Art. 1. 0 E' autol'isado o Podm· Executivo a a11!'it·, no concntc 
exercicio, . um ct'et.lito supplementar, mt importancia de 
7. 90;:): llOS5G5, flll'1 será a,;sim <lbtrihuido pelas ~egnintcs 
verbas tio art. 5" da lei n. 2üü, de 2-1 de dezembro de ltlV-1 : 

l. Secr·etaria de E:.;ta<lo e repal'li(,'ões annexns 
~. Supr·emo TrilJUual 1\Iilitar e auditores .... . 
-1. llircctot·itL Geral do OIJI\tS l\lilitaro~ ....... . 
5. Instrucção Militn.t· ....•.........•........ 
7. Arsenaes .•..••.••..........•..••..•.. · .• 

1 :f:IIIISOI\0 
[ll:kllll:-;1)1)0 

!:i011:UOI);-;IJII0 
lü 1 : wu::;uuo 
295: 510::;365 
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9. Laboratorios ...•...•••.•.••..••.•.•...••• 
14. Corpos arregimentados ..•••.•...•••...... 
17. Fardamentos •....•..•.•..••...•.•..••.•• 
18. Equipamentos o arreios •.••.•••........•. 
19. Armamento .... , ...•.....•...•...••..••. 
21. Companhias militares .....•.......•..•... 
24. Ajudas de custo ........................ . 

300$000 
6.315:760i000 

42:600 000 
36:399 .. 00 
30:000$000 
10:835$000 
200:000~000 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Fodcrn,J, JG de setembro de 1895, 7" da RepulJ!ica. 

PRUDENTE J. DE MOitAES BAr~ROS. 

Ben1anlo Vasques. 

DECRETO N. 2U8- DE 2.1 DE SETEMBRO DF. !89:5 

.\nt~~ri~a :. :tposent:-tr, com tndos os vencimentos, no c:trgo rpu~ :lt~tnalnlf•nt .. 

nxer<:e, o cornnd Pedro Pn.ulino da Fonsr•cn. 

O PresiLlonte <la RepulJ!ica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber quo o Congresso Nacional decretou e ou sancciono 

a rPsolnçi'ío segniu te : 
Art. I . 0 E' o Potler Executivo autori~a1lo a aposentar, no 

logar que actualmentc exerce c com todos os vencimentos, o 
coronol Pedro Panlino da Fonseca, ficando cxtincto o referillo 
Ioga!'. 

·:\rt. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
Capitnl Follcral, :23 de setembro de 1895, 7° da Repnhlica. 

PRUDE!'I'TE J, DE MORAES BARROS. 

Antonio Olyntlto dos Santos Pires. 
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A11tnric.;1. a rt\•p:·tur~ f\11 CT'i"!it 1 S'lpp\Plt!<'nhr de 1.~00:0018- :\_ \'Prkt- H.epo­

siç lt~S e I•·s!i!ll;f:liP.<:::- rl.., P"\Pl'·'~r·•0 •;i~r-~1tr•, ~rt. '7 '· n. 2~), da lei tl. 2ô13 (le 

2í •l"' I,,P7•':!l~Jl"'' de t.;;:oí. 

O Prrsi•lcnte 1lrt ftnpublica •los E:,;tados Cnirlos do Brazil 

F<I(,'O srtl·er (jnc n <'on,!:tt'csso Na~ionrtl decrPton" cn "nncciouo 
a l't'SOJn~·iío SCf'Uinte : 

Art. 1." E' o Governo autoriswlo a abrir ao ?~Iini~terio da 
Fazr:w.la n CJ'e<lito ~Hpplementar de mil e sctecento~ contos ,[,, 
réis (I . iOIJ:< IOIIS) á ,·erlm - Reposições o re.';tit ui•·ões- r lo cx­
ercieio Yi!J'<'ntc, art. i 0

, n. 2\l, da lei n. 2(',() de :2 l 1le dPzemhro 
11e lt<94. n:lo S•i prtra restituir os direitos de expetli•:nte robra•los 
p~;las i\lfand••:::as ~obre as mercrtdOJ'las aJnel'icanrts lwneticiatlas 
peln l'e,;p,•r!i\·o convc·nin, como da1• •xeeut;il'l ao art. 9", ,dinea ~l", 
da l'itat!a ki e nHi,; att•.mde1' ús reclam:;r;ii••:< dos Est:11lo~ até ao 
lilll dtl :tf'lnal CXél't'ÍCÍO. 

Art. ·:.o Jteyogam-se a~ Jisposi('õ'l~ em ••ontr~rin. 
Capital Fcdoral, 311 •le setcmltro tln 18\I:J, i'' 1b !{epnlJ!ic:\. 

Pnn•EXTE .T. OE :\!orrAE' B.\Rlto3. 

llF\ItETO N. 30il - I1E 31) o E SETDrnnn !>E ~!l:i 

.\lll•iri-.::1 n (:rn·PrJl•) ~ rrhril' 1111 e'\t'l'!'ir< 1 \i!-'''ll!f" ··~ r•rpo\itt-,;:: e\.tl':l!rl'•lin:"triri<..: 

do• :\."1:111)\l;-: \':tr.\ dat• •'X•'<:n·::l<l ,'\'I_,: ill .] 1 i!J't. :ju 1\:t {t•i ll. ,-!í~ dP f:l tJ,• i]r•. 

Zclnltt·o de 1>~ li: P d·• t.>-.:·<~::--,;:~:-::0~1) p~u·:t j•.'t'!'l'li~''ltr; df'J 1'1··•t('~ n ret•·'u·••.'-' do~ 

\':tpore~ Su!lt~~.~. S. ,\.'({ 1 ·"rlrl·;,~ •• /f(!i}J'Í . .'ll'lll:l•\·r" ·~'11 ('l'lJZ'ld•lt'e....; {l:ll'fl. :df,•ndPr 

Ú~ nece--~irbdeg doi :-:;r'ITi••o pqhlic;q .]11!"1111 • :1 rr>\'n]h \]P li rlP. ~dendn•n 

de tS~n. 

O Pt·csidente da Republica dos I<:.;;t t~los Unidos do Braz i!: 
Faço ~ahrr que o Cl)nq-ress0 Nacionn,! del'retou e eu snn°ciono 

a J•e,olnçiío sngninto : 

Art. l." E' o Governo nutori:;ndo a nbr ir ao l\!inisterio da Ma­
rinha, no cxel'oicio vigentr~,o;; seguintes cretlitos extJnonlin;q·ios: 
:m1 :000$ para dar ex•·cução ao ->'i 10 do art. 2" da lei n. 242 do 
I:l do drz,·mhro tio H-iD4; l.RR:l:!"tiflf~IIRO pnr;1 JlnfWilil'llto de 
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fretes e rep:~ros aos vapore~ Santos e S. Salvarlo1· •la Comp~nhia 
Lloytl Brazileiro o ltaipit <Lt Comp tu h ia Nacional rle Naveg-açiio 
Costeil'a, armados pelo Governo em cruzadore>, para attendnr ás 
necessidades do serviço publico proveniente da revolta de 6 de 
setembrode 1893. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em cont!'ario. 
Capital l"ederal, 30 de setembro de 1895, 7" da Republiot~. 

PRUDENTE .T. DE 1\IortAES BARROS. 

Elisiario Jose fla~·bogo. 

DECRETO N. 301 -DE 2 DE OUTUnrto DE 1895 

PnLiic.1 f!. re~nlu('ão do Congre~~o Nacional prnrcgando a actnal ~e~são legiR­

Iativa ~tt~ ::l d~ n0v·emhro proximo vind01U'I)• 

O Presidente da Republicft dos Estados Unido3 do Brazil: 
F<I\O saber que o Congresso Nacional, em conformidade do 

rlbposto no § I" do art. 17 da Constitniçiio Federal, resol ven pro­
rogar a sua actual sessi'io legishti v a até ao dia :l de novembro 
do e1wrente anuo. 

C:1pital F'ede!'al, 2 de outubro •le 1895, 7" 1la Repuhlicrt. 

PRUDE:'<TE J • DE MoRAES flA ll !lOS. 

Dr. A11tonio Gonçalves F'cr<eim, 

DECRETO N. ::l02- DE 3 DE OUTUHRO DE IR\J5 

Ant01·i.'-'a o P11dN· ~xeC'nti;o n. npplic:tr ns ~obra.~ 1la VPrha- F!mpr~ita~Ia.- 1la. 

Estrada de F~rro Centr:-tl 1la Parahyhn, no pagn.mPnto 1loJ pe<o:'\o:l.! da. llH~-·mJa. 

via. ferrea. 

O Presidente ria Republica rios Estados Unidos do Bl'azi! 
Faço sabor que o Congresso N:tcional decr·eton e en sancciono 

rt r•!solnçi'io seguinte : 
Art. I ,o O Pocler !~x:ecnti vo é autoris:tdo a rtpp!icrtr as sobras 

<la vel'h~t- E•npr•cita,Ia -,da Estrrt1h de Ftlrro Centr.\1 •la Pttl'a-
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hyhn, consignatla no orçamento vigente, no pagamento tlo pes­
soal da rnesma v in fenea. 

1\rt. 2.0 ltevogam-se as tlispoi'ições em contrario. 
Cr1)'ibl Fe,lcnd, :l de (llltnhro <le 18U:í, i' tia Itepnblica. 

l'nuoF.:-;Tr. .1. llE 1\l•JI:AI:s B.\I:rrns • 

. \llt'IJi'-':t ., (; .•.• ru') a al,1ir [1.·• .\litth~·· 1·• ,~,,. .\I.11<nh.'l o cte·llto d·· ~:w::..:oo . ...:, 
"11[•!•/.-q ,.nt'l·· (, \·,•rl.•·l-- Olq·:t-.: -- ,j,, ••r•·:iiiJeHt•J 0'11 \"i.~··r. p:ll':l. ••C•'•I!'I'et· a 

I'IIJl<.;t··ll'l,';-trl dn ll:ll <j'.l'll'!dl p:lt''t <I!, d:'ll!J:() de~ Ítlf:tfllilf'l;t dt~ JIJ:tl'JIIli:l, :tOS 

ro•p·ll'D'. indt·;pe!l.,;;.'l.\~j:-; :1. di\'HJ'S•)~ pt'd\l]'Í•IS IJ:1.r'ÍOII~eS )l;l }IJn d:t<.; (:.,]q•a<..:, (' 

:'• t"l!,~-j a(':lo rle n:n:t pol't:t-l':ti:\.il<~ fi.'1J':t ., di•ilF~ <• (:nanakt~:-t». 

O Pn·:;i<lc!tlo da Hrqmblica dos E:;t;vlo:; Unitlos do Brctzil: 
Fa,;n s:d.J0t' que o Cung-rc1so :'\aciona! decl'eton c cn sanccionn 

a re~oltH;:1n scguinto: 
Art. 1. 0 E' o novemo antorisado a rü1rit' ao l\linislet'io ria 

l\l:lrinln o c!'crlito de oitocentos u trinta, eotttos c oitocnnt.os 111il 
rei~ (:'lliJ:f'I)O,.:;), Rnpplomenl:tt' :'t vcrha-Ohr:ts- n. :!11 do 
art. 4'' .Ja 1<-i n. 2li<·, de 24 rlc rl<·Zuinlil'O de !8\J-1, pnra occotTcr á 
t·onstrn ~~;iio •lo lltll rptartPl para o iJ:ttillliiiO do infanhtt·ia t!c 
marinh '· ''l(,'.ada em qnÍithento~ contos rln réis (500:000:';), aos 
rcpnros indispenmvei~ a diverso.; proprios nacionaes na Ilha rl:•s 
Cnii!':<S, Ol\·ado; em duzentos c dncoenta contos rlo róis 
(:!:íll:IIIJII~), n {~ 1i1hric.tçiio de nllla porta-cnixiio par.t o dique 
« lin:Jn:d~;J.ra », ot\·ada em oitenta contos o oitocentos mil róis 
(RI 1:800;:1)( )I)). 

Art. :'." !te vogam-se as disposições om contrario. 
Capit:t! Federal, lO de ontnl<ro <lo 18\J:), i" dn. ltcpulJiica. 

PRUDEXTP. .J. DE :\lorrAES TIJ.IU:ns. 

Fli.>iarin José Hrtr!JOSrl. 
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LEI N, 304 - DE 10 DE OUTUBRO DE I 8\J5 

.Aug-ment3 os vencimcntns Jos oflicines inferiores. dos cnrpos c brig-'lda~ <lo 

mnrinha e eijuipar:ulos, 

O Presidente da Republica dos E~ lados Unidos do Braz i!: 

Fa•;o saber qne o Congresso Nacional dccreton c en sancciono 
a lei segninte: 

Art. ], 0 Os officiacs inferiores dos corpos c brig-a•lnl' 1le ma­
rinha e equiparado~, perceberão os seguintes vencimentos: 

Mestre •.....•.......... 
Contra-mestre ......... . 
nnar<liãl) .............. . 

Soldo 

100$000 
90;SOOJ 
so::;ooo 

150$000 
J:JO~OOO 
100;.:;0() J 

'f,lal 

2:Jo;:;ooo 
220;.:;001) 
1::10.~0011 

§ I. o :'ies empregos de terra c emlJarc<Hlos nos na vi os do 
n~.serva, em f< h rico on desarmados, vencerão pela talnlla. 

~ '!. 0 Nos navios armados mais 5°/o sobro (t gratilicação 1lo 
carg-o IJUe exercerem e, quando em commissiio nesse~ navios, o 
:lllgmen to de 10 °/0 • 

,\rt. 2. 0 Revogam-soas disposições em contrario. 

Capital Fc<lcral, 10 de outuhro de IS\JS, 7" da ltopnblica. 

PaunENTB .T. DE 1\IoRtd'S BAttRo3. 

Elisim·io Jo.w! llllrbos,t. 

DECRETO N. 305 - DE 17 DE OIJTU!lRO DE lll!l5 

Couce-lt> :unni<itirt. :is pessoas implicadas nos aeoutecirr.entns polilico~ ulti1lla­

llF'Illr~ IWCIJrriltn~ Il•l Estado d1.S AlagOas n na r:idade da nll:t Yjsta, ellt 

<f•l}itl. 

O Presidente da Repnblica, llos Estados Unidos do Brctzil: 

Faço saber que o Congresso Nacional dcereton e eu sancciono 
a seguinte rcsolnÇ'ão: 

Artigo unico. Ficam amnistiadas, destle jú, todas as pessoas 
que directa ou inllirectamente tomaram pal'te nos factos occor­
ritlos em 1 do maio deste nnno, no Estado dnR Alag<ia~, e no 

• 
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movimento sc•licioso nltimament·~ h:wido na cidade da Roa Vista, 
no E.;tadn do Uoyaz. 

Cttpihl Federal, 17 de ontnht•o de 1895, 7° da RcpnlJlica. 

PRUflE,TE J. DE :\!oRAES BARRO~. 

Dt' . . lnro;; i o Gonçalres Ferreim, 

llECRETO N. 30(\ - !IE 17 f>!·~ Ot"Tl'llHO DP. 1803 

.\qtori'>:l o (;nvet•nl) :1. nhl'ir o cretliln ~npplenwntnr 1le 1i:::<2f~$í2~ flJI :\lini~t~~~·{o 

d.1. ,]q:;:tit,"l ,. Negocio:" Intel'iol'e~ 11•) exr~rcicin 1le t~Qí p:tt•a occ0rret' :tn p:1-

~.1.llll'llt•) 1h..; .Jespe1.3.q nutm·i~1.d1.-.: p ·h lei 11. HH de 1~ d·· jnlho d·· 1":1\lí. 

O Pte'i,lente da Repnhlica dos Estados Cnidos •lo Brazil: 
Faço salwr que o C:ongreo;so Ntt•·iotwl decretou e en s;1.ncciono 

a resoln~,·i'io seguinte: 

At·t. 1." E' o Govemo antorbado a abrir o cre•lito supple­
menta!' de quarenta e quatro contos oitocentos vinte e sei,; mil 
quatrocentos vinte e tr·es réis (44:826..;4·!3) ao l\linisterio da Jus­
tiça e Negocias Interiores no exercício de 1894, applicttdo á ru­
brica- Serviço Sanitario 1\laritimo- da lei n. 191 B, •le 30 fie 
setembro ue 1893, art.:2.o, n. 1\l, p~tra, occort·er ao pa~amGnto thts 
do~pezas autorisauas poht lei n. I \JS ,Je 18 de julho ue 189·1, e a 
partir de 1\l do mesmo mez, data de sun, pnh!icaçiio. 

Art. :!. " Revogam-se as •li;;posiçüe.~ em contr,trio. 
C:tpilal Fe,Jeral, 17 •l0 outubro •le 1NCl5, i 0 da Repuhlica. 

PIWDI·~~Tr. .T. J•E :\JoJtAE~ H.\HIW~. 

Dr .. 1iltonío Uonçalves Fen·,•iNt. 

DECRETO N. ::107- nr. 21 IIE orn•m:o nB 189:i 

A utnrisa o Gnverno a a h rir no :\Iini~tet·i11 da F':lzenda o cre{lito snpplement3r 

dt~ 2~:000~ pa1·a occorL·er :l~ •le-;peza.s do. rnhricrt. n. 11 Jl) art. 70) d:t ~~~i 

n. 2 ifi, d~~ 2í de dezemLH·o tle 1.;;;\)'t- Caix:1 ,Jp Amorti-..;:teito. 

O Prt)Sirlento da Rspublica •los E;;Lvlos Unillos do Braz i!: 
faço s:ther que o Congres-;o N tcional rlecretott e en S'lnccinno 

a !'I)SO iliÇilO SOi-:ll i ll te: 

Artig-o nnico. E' o Governn autorisarlo a abrir o credito 
supplemAnt:u•t!A vinte e oito conto:;"'~ t•ei~ ("!8:11011 . ..;) ao l\linisterio 
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da Fazenda, para occorrer :'ls despezas da ruurica n. li, art. 7", 
da lei n. 266, de 24 do dezomur•o de I 89-1 - Caixa do .-\ morti­
sação-; revogadas as disposições em contrario. 

Capital Federal, 21 de outubro de 1895, 7" da Republica. 

PR'C'DENTE J. DE MORAES BARROS. 

Francisco de Paula Rorlrigues Alves. 

DECRETO N. 308 - IJE 21 DE OVTUBRO DE 180:) 

AntiH'iS.'1. o Governo a ahrit· no ~fini~terio r1a Fazenda, no corrente ,.xer·cicio, ú 

\'eriJn.- E'xer·cicios finrlos- tla lei n.233, rle 21 de <1ezelllhrn de i~~l·"i, o rrerlito 

"'1Ipple neut:tr d~ 1~13:01)1)~ p~rn. r.analisaçã11 de agu'l. na cidad~ tlr~ :\J:v~:to. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil: 
J?;\ço saber que o Cong-resso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1." E' o Governo antorisado a abrir no corrente oxercicio, 

á vorh>t- Kltercicios lindos -do Ministerio ria Fazenda., ar·t. 7", 
n. :n, ria lei n. 21)6, de 24 de dezembro de 18\H, o crnd i to su p­
Jll<'tnon t:w rle 1 9:l: 000:'; para. occorrer a. dospe;r.as com serviços, 
.i:'c em parto realizados, para canalisação !le agua para a cidade 
de 1\fncáo, no Estado rlo Rio Grande do Norte. 

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 21 de outubro de 1895, 7" da Repulllica. 

PrwDENTE .T. nE MoRAER BARROS. 

Francisco de Paula Rodri,r;ueç Alve.l. 
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l IECilETO N. 309 - DE 21 M OUTUP.IlO DF. 18\l:l 

H· ... lev.'l. :1. n. FranciSC,"t t)'l ·~·~rra (':nneirtl Dlttn. :1. pre~cripr:-ãn em qnP. incnrreu~ 

!'' 1r:t 1 "l'•' •'•nr adi1l>r·'.l·:·' d,l 1111~:q ~ dt].) :1. •J~i~" t"'ll 1lirr•do d~ 1_)11 a f':'7. 

O l'r<·'idente <In l:•·pnh!ica dos EsL1dos t:nirl<'s do nra1,i]: 

F<tr;o o"al"'l' rpw o COII:.!!'esso :'\:lci•lll'll <lr•crd•>n 0 en srwcciono 
a rc:--:oln~;:\() seguinte: 

.\!'t. l. · Fiert relevadrt a D. Fr·ancisc'l. ila Serra Cm·nfJiro 
Dutra a prescripção em f]Ue incutT•:u, para peteelJ?t' a <lill't.Lcnç-a 
do tttcio ~oldo n. qne tem direito d•J JH71 a 18t>7. 

Art. 2." Revogrun-se as disposiÇ'Ges em contra tio. 
Capihl Fctleral, ?I ele outubro de 180::>, i" da H,r,pulJlica. 

PIU'l>E~TE .T. nr. J\limA ES B.1 ltltflS. 

llECl~ETO N. 3]11- nr: ?l nE OUTl'lll:il nr. p;~':í 

\1nni .... t: 1 t·1•h'-' ;1~ P'"'~"'r':l.S qne <1irect:\ 011 in.direct:l.!ll"nto S•' tenh:\tll Plll .. ·oh·ilL) 

il"" HJ·•'. illwllt,)s r•·vnl1ici·,l1.'ll'i<~S f)·~· 1r:·id11~ 110 tf'rritqr·in d;t l~~'II\JIIlil::\ at(· 

O Pre~irlente •la Rcpu!Jlica dos Esta>'los Unidos do Bt'<lZil: 

Faç-o ~al>or quo o Congresso ;:o;:tcion:tl •lecretou o en sancciono 
a rcsoln•;i'io seguinte: 

1\rt. 1 ." Ficam nmnistiarlas torlas a,; ressoas flUO <lirocta on 
indit·ed:ttnento ~" tonltam flltl'dl'i•lo f'l11 movimont"s l'<)VIJltt· 
eiilll;tl·ios •Je<:otTid",; tio l"l'l'itOi'Í'l da l~0[>Hir!ica at·• :::: de :lé!'lhl<l 
d" rot'I'Oill<) allllll. 

~ 1. 0 Os o:liciae,; do Ex ·rei to 11 d:t ,\ntWILt amni,ti:lfl•l~ por 
est:t l•'i não po•lcrilo Yoltal' au S<,rviço aclinJ ante,; de don,; annos 
contados da dat:1 em rtne sn aprCS"Itt:tl'<'lll {t :<iilori.I:vlrJ I'Oillpe­
ltmte, e ainda d!lpoi~ dos,;., pr.tzu, si u l'llll•T Execnt!vo as,im 
jnlg·;n· conveniente. 

!'i 2." Esses orliciaes, emf]uanto u:to reverterem á acti\'i<hvlc, 
apon;~s veneerão o ~oldo de suas patentes o só cont"rã<J ten1po 
para rdorrna. 

Art. :.'." Revogam-se as 1!i-;posiçuos em contrario. 

C:t]'ital Fcrlcral, ?1 do Olttnll!'O de i8();:). 7•' tbt Rcrpnl,\ic:t. 

J'l~l'lcJ:XTB .J. IrE J\101~.\ES JlAIUlOS. 

Dr. A ;ttnnio G o;~çaZ,·es Fct·i·cirn. 
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.\ntoris::t o Go\-crno a ahl'ir ao 1\!iuislerio da Ji'azendn. o credito supplelllcntar 

d•.:: qn:ttt·o m:l c :o~Ptecentos conto~ de réig (1.70J:OOO~) ;'t, \'!'t'ha- Exercício:-; 

!lnrJu-.;-da lei n. 2,;), de 2i (le dczc:nhro de 1804. 

O l'rc~idonte da Repubticct dos Estado3 Vnidos rio Brazil: 
Faço sa!Jer qao o Congresso Nacional decretou o eu saucciouo 

a l'<J:oulnçito seguinte: 
.\rt. I." E' o Go\·erno autoeisado a abrir, no co!Tento exer­

ciciu. ao l\linisterio da Fazenrla o credito supplemcntat• 1le 
<ruatro mil e setecentos contos de reb (-L /IIO:OíJU . .;;J it vel'ba 
-Exercícios timl<lS- at·t. 7° n. 31 dtt lei n. 2lil\, d" 2-1 de 
d ·zellll •ro de lo~ li, p;u·a occotTer ao pag-amento da,; di vida,; jic 
!i•tuidada~ o a~ qnu estiverem em via de liquiúaçiio at:.í ao 
~~xel'eicio de u-;~;;_L 

.\t•t. 2." ltevogam-se as disposições em contrat·io. 
Capital Federal, 2J do outubro rle Isa::>, 7" da ltepulJiic,t. 

PrwDE:-ITE J. DE MoiL\ES B.\l~tws. 

Frmzcisco de Paula Rorlrigttcs ctlves. 

DECRETO N. 312 - DE :Z! vE ouTUBRo DE Isa::> 

.\ut-Jri·.-a o l'•Jder Executivo a ·conceder um anuo de liccn<:a ao l'ngcn!Joiro 

I'··.Jro P•!reir:t d•: ,\nlra:lc, fisr::ll d" :~'·cbssr; da Jn:;p~'dorÍ:l. (;pt·;tl Je Es­

tt"l·l:t'i d·~ Ferro. 

O !'residente da Ropuulicct dos Estados Uuiclos úo Br:tzil: 
Faço sauer que o Congresso Nacional decretou o eu sancciouo 

:1 ru:Oo!u~,:iiu seguinte: 
Art. 1.'' E' o Poder Executivo autorisado a conceder a l'cclro 

l'cruira de Andrade, engenheiro de 2" classe da Inspoctoria 
c; ~rctl de E::;tmd;ts do Forro, um anuo de !iconç:t, com o re~po­
ctiYo ordenado, para trat~r de sua sa\1<1.) ondo lhe conyier. 

/u't. ;!.'' H.evogam-~e as rlispo~ições em contrario. 
Capital Federal, 2-1 de outubro do 18\.!5, 7u da ltepublica. 

l'ltUIJI•~NTI·~ .J. D!C MortAES BALUW.->. 

Ailto!!io Ulyntfw dos Santos l'ircs. 
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DECRETO N. :~n - I> E ::s DE :ouTusno DE 18\l:J 

A11toris~ 1) G1)verno a ahrir no 1'1)rr~·Hte ex~·rcicin. no Minísterio da .Justiça~ 

:-.;.~goei11s lntr~•ril}re~, n crerlit•) ~11pple u~ 1tar ele :J:)r3:2Ztl$Gl0, dest.inado a 

fliF'I'S~"-: \'i'rlns r!<J al't. 211 d1. I~~i 11. 2 ;.; dn 2í <lc <],_./,QIIlhro de u.:~)i. 

O l'r<·~irionto tl:t Republica. tios Esta<los Unido~ Llo Br:tzil: 

I<' aço saher que o Congrc~~o Naciona I •iccrctou e ou sanecio11o 
a seguinte resolução: 

Art. 1. 0 E' o Governo autorisado a abrir no corrente cxer·­
cicio, &o Ministerio da .Justiça e Negocios Interiores, o credito 
supplementar de 5GG:226~nJo, <icstillac\0 ás seguintes verbas do 
art. 2" <la lei n. 26G de 2! do dcznmbro tio 18\H e assim lli~tri­
bui<lo: 

fí. Srcretaria do Senar\o ..............•......... 
7. S!'cretarh d:t Cnlll:ll'<\ rio' !iepuL1rios •........ 
V. Secret<n·ia, do g~tarlo ....................... . 

11. Justiç:t do Districto Federal ................. . 
13. Polida do Districto Fe:lera.l. ...•...........• 
IV. Serviço S,tnitario 1\Inritimo .................• 
21J. Instituto Sanitario Fetleral ................. . 
21. Faculdade de Direito ue S. Paulo ........... . 
22. Fa'!uldade de Direito do l~ocife., ............ . 
27. l'<)ilagogium ................•............•. 
:28. Gynmasio Nacional ................... , .... . 
32. Instituto rios Sur<los-Muuo~ ................. . 
39. Obras, incluitla a importancia do :~:V80s pam 

rr1paros e completfl adaptação do proprio na­
cionnl da rua tio Pas::;eio, em que vae func-
cionar o Pedagogium ..................... . 

·11. EvontuaPs ............................•..... 
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,\r!. '2." Rovo{!am-so as Jisposiç<1o~ em coutrariu. 

Capital Fe<leral, 2R rio ontnht'<> ![,. lf''.C>, 'i 0 da J~cpuJ,Jica. 

PttUDEXTE J. DE l\{01\AE.-:: 13,\ IUW~. 

Dr. AHtonio Goílçnlves Fe1-reim. 



ACTOS 1>0 ronER LEGI~LATIYO 31 

LEI N. 314- DE 30 DE OUTUBRO DE 1895 

Reorgani'a o ensino das Faculdades de Direito. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
Fa<;o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc~iono 

a lei se~uinte : 
At·t. I.• A partir' do primeiro anno lectivo depoi~ Ja publica­

ção desta lei, o ensino nas Faculdades de Direito será feito em 
cinco annos, distribuídas as matarias do curso pelas seguintes 
c;vleims : 

1° ANNO 

I' c,tdeira- Philosophia do direito. 
:2' » - Direito romano. 
::a >> - Direito publico e constitucional. 

~o ANNO 

I• ca•lcira- Dit·cito civil (l" cadeit'a). 
» - Direito criminal (I" cn.deira). 
» - Direito internacional publico e 
» - Economia politica. 

dipl01nacia. 

3° AN:VO 

I" raduim- Dil'eito civil (2"' cadeira). 
2" >> -Direito criminal (espccialment'3 direito militar o 

regimen penitenciaria (2• cadeira). 
;)" ea•Jeira- ~ciencia das finanças e contabilidade do Estado 

(rontinuação da 4• cadeira do 2• anno). 
4" C<ldeir;t- Direito commercial (I" cadeira). 

4" ANNO 

I" cadeira -Direito civil (3" cadeira). 
~" cadeira- Dit·eito commercial (especialmente o dir·eito ma­

rítimo, !allencia e liquidação judicial). 
:)" c<llleira- Theoria do processo civil, commet·cial e cri­

minal. 
4" cadeira - l\lcdicina publica. 

5° ANNO 

I·' ca•leira - Pratica forense (continuação ua 3" ca•.leira do 
4" an:w). 

2• cadeira - Sciencia da administração e direito adminis­
trativo. 

3" Ccldeira - Historia do direito e especialmente do direito 
nacional. 

4·' cadeira- Legislação comparada sobre o direito privado. 

\ 



§ 1." Fara o ensino destas ma terias haverà lU lentes eathé· 
dratieos e oito substitutos que serão : 

Um 1lo dil'eito romano, dir·eito civil e legislação comparada; 
Um ,fe direito commerei:tl ; 
l'm d•J direito crimind ; 
lir:r do nwdie•in:r ('UI,[iC';< ; 
ir,,u~ de• pldlo-opllia do dirL·it•', elirGito pnhlko c con,titncional, 

'lir·.·ito int,.rnari<llld t"Il>lico e diplomacia o 1lil'eito nacional; 
l'rn de> e•vonomi;< puliti "'· scicne~h da-; lin:rnçns c contabilid:ulc 

do E,;LJd•J, sciencia da :rdminr~tr:rçãn c dir't•ito administr·:rtivo; 
L;m d•) tliuorh do pruc ·,;se, ciYil, <:ullllnerc':ll o cl'i:nin;d e !'t'alica 

Jornns ·. 
:oi '.' ," lH snl,stituto> do <lir,:ito rom·tno, direito publico e enusti­

tucion;tl. direito CO!IllllCI'CÍ<Il (2• (;:ltleil\1) O ll]()Lficin:t publica [',J!•i'in 
selllt•r" ··urso,; rornplernentarcs sobre :r partn do programma 'Jllll 
llrt•s for· ddorminada p(:\a Cor1grcga•;ilo, de accordo com o pro­
lc:;soi' ela re,-pcdi,·a cadeira. 

E~t•).; Clll'SOS começarito !]Uando cntontlcr conveniente a C(m· 
gTt·;;a•;iln, nunca, potún, tlcpoi~ do tl'o~ mezcs da aiJ8l'lnr·a das 
:1 nla,;. 

tH demai~ sub-stitutos somente liu·ão cursos complemrntarcs 
da~ ont.ras !l1[l.lcri:ls, quando assim jnlgar preciso a congreg:t<;úo 
c em vit·tutlo do solicitação do professot· •la cadeira. 

~ ::." ,\s funeções tio prop:tra<lor das cadeiras de medicina 
lu"al c lrygieno ~()[·ão exercidas pelo snLstituto do medicina ptt· 
hlica logo 'JllO Yagar•,;m o,; lof,;ares tle preparador actualmento 
Jli'UVilln:;, 

,\rt. '.!.o No rogimr:n das Fa,~nldades do Direito serão olJsor­
nuJos os seguintes preceito::; : 

:oi 1." .\~aulas serão alwrtas no dia 15 de março o encerradas 
no dia l'í tll) novembro. 

::l 2." o~ l8nte,; das cadeira-;, cn,ias rnatel'iaq continuam a ser 
ensinai!:~~ no annn so.~uint<3, d<:V<·I':ttl l'l'U:i<'.~uit· nr~lLts at<J que so 
krrnin•) u cnt'.)O r,·spcdinl. 

~ :~." A prt>l<Jc•;:io dra':\r,\ Ullla hora, podtm<lo o lente nnvir qu:l\­
<JUet' do-; :tlumno:;. llna,; V~'Z•:.; [J'Jl' me)z haveri~ exercicim; prati­
co-<, ~··"·un•lo a f•il'nla que o l•~nte :ldnrmi11:H'. 

,:; -!." l'at·a a vorilic.1çiío d 1 f'r·r:•ttt<llll'Í.t na,; nulas haveri< um 
livro c,;;,eci:ll, no qtml in,;cr•wur;\o os aluumus ns seu.; nonws. 

ll·~sto ltvro, !]tte tiearil ~uiJ '' g·1tar•lct tio pl'ofe,;~ol' da ca•lcira, 
~criw extra!Ji,J:ts no tim do c:ul:t lll('Z as re~,.ectivas notas para o 
roeonheciiiW!lto tlo numnrorle faltns tla1l:rs pelos alumnos; n!Ji­
Xal!'lo-~o c1lital no editkio enr que funccion~r a Facubl:ttlo, atim 
tle qu" i"'ssarn ser feitas as rcrlam,ções '[ne forem ju,;tas. 

>:i é1." lLiverit du:rs épocas do exame.;: a p!'imeir:< ll)go depois 
dt• l'tl~'!'TT:trlas a..; aula:-;; I' a ...;o~und:t qninz~~ dia:; ant•·s dn cotnc­
r;·;tr· l) I! O\" a uno lt)Cti \·n. 

,q li.'' !\a primeim <ipoca sóuwnte serão a•lmittidos a exame os 
eJ~tndantes matri<)Ulaclos. 
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Na sogundn, serão admittidos : 

a) o a! um no que em qualquer das aulas do curso que f't'equon­
t:w, comprohendidas as dos cunós complementares, der· 40 faltas, 
o qual por tal motivo nilo ]'orlcrit ser admittido a exame na pri­
meira ópoc<t ; 

b) o~ alumuos tle eur:;o:; parti"ulares, comprohcnrlidos nest:t 
cla~se todos os que não forem matriculados ; 

c) 03 reprovados IJ:t priweira. época, pag~t por este·,; nova, taxa 
integral tla matricula ; 

rl) o.-; alumnos mat!'iculaLlos, que por motivo justilicauo não 
ti verem feito oxamo na epoca anterior. 

O ox<uuc vcrsar:t sobre os pontos que a commis~ilo oX<WtitJador.t 
formular no acto, oxt?opln par;t os alumno:; l:Ollto!U]d:IU0.1 ll<t 
ulti mrt classe. 

§ 7 ." Em nonhmtM d;lS úpocas potlorit o altunno ser· ox:wlinado 
nas ma terias tio mais de um arlllo. 

o alnmno que tiver pr·ostatlo exame das matarias •le um anno 
na primeir·a época n;lo po,lerit ser· :vhnittido a ex;tlllO il<~,; mate­
rias do mmo sulJsequente na segunda época. 

O alumno, porem, roprorado sómente om uma das m:ltcrias do 
anuo, poderá matricular-se no curso immediato o prestm· exanto 
das disciplinas deste anuo em qualquer das épocas, sen•lo pri­
meiramente approvarlo n:t ma teria do anno anterior. 
~S." As pro\·as escripta e oral deYerão ser 1eitts na mosum 

época, aunullando-se a tn•ova escripta, si pot• qualquer mo ti v o o 
alnmrw não complr3tar o exame. 

~ !J." CJ alumno sú poderá ter guia de urna para ontr.t Facul­
·larlo dr)pois •lo ter prestado o exame elo armo. 

~ 10. As ponas disciplinares r.pplicadas por qual<}UOI' Llad Facnl­
rla·les otrici;tes, on a <)Stas equiparadas, seriio rJ.-;poitadas pelas 
outr:ts . 

. \rt. :). o Ficam al1olidos os Cursos espociaos de •ciencias juri­
die:~c:, de sciencias soci:ws e de notariado ; continuando, por<)m, 
o drl scicncias j nt'idicas por· mais trcs arrnos, o do scioneias so­
<·iae~ pm' dons e o de notariatlo por nm, 'i nelles houver C'stu­
dantos matricul:ulos c qtw queiram ·~on<~luil-os; obsct•vando-se 
e tu taec; Curso~ o regimon adoptado por· ec;ta ld. 

:\l'l. 4. 0 Os lentes rla-; cadeiras cxtinctas e os actuap:; suiJsti­
tutos sorfio transfer-idos para as novas cadeiras c para os logal'üS 
de suiJstitutos creatlos por o,ta lei, procedendo proposta <b Con­
gro.~·;H;ilo rp,~poctiva. o~ actuaos pml'.:ssorcs tlrJ pl!ilosophia c 
llistoria do direito n dil'oito na,·ion;d continuarão a exef'(:er : o 
primeiro a cadeira tle piJilosopiiÍa do direito, o o segundo a do 
histol'ia, especialmen to do direito nar)ioual. 

P:1ragrapho unicu. u lnnte catlwdratico f]LW não for' aprovoi­
t:Jr!o liearft, todavia, ,!tnsanrlo do touas ;1s stt:~s l'egalias, at:, q1u', 
Y:~;_::\lldo qualqUPI' CJdoil'a, seja orwat'l'<':-~·ado rio <'lhino rl;t lll:tlfo­
ri;r nella eoutpr·ehondirla. 

AI'l. ''·" As F;wuldades Livres, para serem rocon l1edJa~ n po­
d<'l'l'!ll go.-,ar· das reg-alim; o vantagem; estalJolocid;t:; ua hgislaçãu 

1'<lder Lr~gislativo 18'J,"', 3 
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vig-11ute, deverão tE>r um patrimonin de 50:000'-, representado 
pot• <'tpolir(•S dll. ,Jivirl;l puhlica gemi ou pelo erlificio em que as 
nF·sm:ts fnnccionarem, e proym·.uma frcquenci11 nunca inferior 
a :HJ nlumnos por espaço rlc dons annos, além d:-t observancht do 
re,!!imeu de ensino prcsrri pto nrsta ld. 

1'ru·agrapho unicn .. \'s actnaes Facnldndes Livres ó conr··:dillo 
o pt·az,, c!f' cinco .'\nnos pata a. constitniçfto deste patritnonio. 

,\ri. ti,o As F:1culrlades Li\Trs rJeyeriio org-anisar os sPns esta­
tutos <k accortlo com o rcgintrn nrloptauo na pre~entc lei. 

1\rt. i." O Governo nom,:nt·ú l':tra c:tda umn. ,Jns Facnhladr;s 
Liyrns nm tisc:tl dercconlwcid:1 r·ornp•t•Jnci.'t ~cientilica em assnm­
ptos d<J ensino jm·idico, o l]ll:tl em l'ela.ttJt'i",.; i:'Plllestr:les PXpol'ft 
IJllílllto honvcr Vl'rificmlo sobro o ['l'ogranuna. I) met·eciutonl<J do 
ensino, marcha do JH'oces,.;o 1lo,; exames, natnrezrt <ln.s provas 
exhihidas e, finalmente, soln·e a ol·sPnancÜl da. legislação em 
vi1;01', quer quanto ás cowliçõc,; <lo admissão ú matricul:l, IJUCl' 
'Jnanto ao regimon do en~ino ~u!opbulo n~s reftJridas Faentrlades. 

Art. 8." A admissi'ío ú m:tt!'icula sem preenchimento d:ts ron­
di<,~õl's exigidas na lei ou a in"h'''l'Vancia d:1s regras estatni<las 
p:tt·a <J pro~esso 1los exame~. Y<·rilic,tdas por dcnunci:t do Jiscal, 
ou tlr: qualquer cidadão, em inquerito para tal lim ordenn•Jo, com 
aurliencia da F;1Cnlrlade, dará logar á smp<~nsilo '1!1. mesma F:tcul­
tl~vlc por um a dons annos. 

§ I . 0 Verificada :t pratica de nbnso quantn á irlonti•1ade dos 
alumnos nos exames ou collaçfí.o dos gráos, imme<liat::tmente serit 
cassado :'t institni~·i'io o titulo <lc Faculdarle com as prerogativas 
a elle inherentes. 

S1i por decreto podorit ser "usponsa a Facnldmlc on cassatlo o 
sou titulo. 

§ 2. o As irregularidades on a h usos rio outra ll:l turez~, quo 
ncm·rctem o abatimento do HiYel moral do omino ncstos insti­
tutos, darão lc•gnr it censnra ]>nl•li<~a. 

Art. f\." Os fisc:tcs pcr,~cJlr;r:(n 11 gr:lli11caç.:(o flnmwl rlr• 2: 100.) 
pag:t P"la respoctiva Fac~uldadc livre, IJUC a rccol!H•rit om pre­
staçCíc·s semestra•'S it rt~pnrtic;.'l•• federal pelo Governo designada. 

Art. I O. Ao concnrso p8ra p:'ovinwnto do.; Jogares de !nD t'3 
cathc·dratico e sul<stituto de medicina pnbli~:t podet·:-tO ~c·r n.r!mit­
lidos os doutores r;m me licin:~o 

§ l." O concurso ~orá íiJittJ Jl01':1nlo nm .iur:v rle sete me•oht·os, 
seudo fres professores th rc~pcctiva Faculrbde, eleitos peb con­
grcgaç,l.o, c quatro doutores r~tn n;r•<licina, nome:<dos p0lo Governo, 
pmlnnrlo ser para tal fim escullti,Jos pro!'essure;; das Facnlcfa•loR 
otficiaes. 

~ 2." O director ela. Faculda<lo prcsitlirit o concnrso, sem 
tod:\via ter voto na escolh:t <le c:llHiidato. • 

~ ~.o Terminado o concm'sCl, c reunindo-se a congregflçfio 
para a apresentação onieia I rio camli,lato, poderá. esta divergir 
do Yntn rmitt.irlo pl'lo jnry, c. motivando ne8te caso o seu.p~rerer, 
1\ '~''"1'\'1\0 4'~t~olh~·,·:\ '~tdr~' <'' dnns ('andidatnR. 

~~ 1. 0 f~lll Í;..!"ll dtl:\dt~ d·• t•,,qi(it:t·,t'H StH'Ün {'t'l~l't~l'it!O.-~ t),-; fliJl'ilareiS 
on dnntnre~ t:tll dil'l'ifn. 
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Art. ll. O Governo cxpe1lirá os estatutos c regulamentos 
precisos pflra a execução desta lei, consolidando as disposições 
das actuaes Instituições de ensino jurídico, fJUe continuarem em 
vigor. 

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario. 

Capital Ferleral, :30 de outubro de 1895, i• da Republica. 

PRUDENTE J. IJE ;\loRAES BARROS. 

Ur. Antonio Gonçal~es Ferrei r(~,. 

DECRETO N. :l\5 - DE 31 DE OUTUBRO DE 1895 

Pnldlc;a :-t re~olução do Congresso Nacional prorogando a actun.l St;>S"ão h•gis­

lativ:ot aV· ao dia 30 de HO\'embro proximo vinrlnnro. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B!'azil: 
Faço sabe!' que o Congresw Nacional, em conformidade do 

disposto no § I" do art. li da Constituição Federal, resolveu 
prorogar a sua actual sessão legislativa até ao dia 30 de novem­
lJt'o do corrente anno. 

Capital Federal, 31 do outubro de 1895, i• da Rcpul.Jlica. 

PRUDENTE J. DE MORAES HARI{Il.'. 

Di' . • 1ntanio Gonçalves FeiTCim. 

llECRETO N. 316 - DE 31 DE OUTUBRO T>E lR\Jfí 

.Ant,-.Jd~.t·o Poder Exer.ntivo a conC'eder a .Julio Trajano rir! ::\loura, dircctor 

d~ 4.• ~ec~ão do Museo Nacional e do L~boratorio .\natomo-Patllolngicn da 

.\:~si~·,t~·ncia de .:'dienn.dn~: lllH :tnno de licença, sem veuciu10ntos. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Art. !.• E' o Poder Executivo autorisado a conceder a Julio 

Trajano de Moura, tlirector da 4a secção do Museo Nacional e do 
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Lahot·atorio Armtomo-Pathologico da .\s:oi~toncb •lo~ .\ Iionados, 
um anno <lo licença, "'~m veneimonto:; . 

• \l't. :!." RovogMil·iO ''' dbpo,;i,;u·~:s em contrario. 

I'UJ•ihl FedPml. :it de· "ntnl11·o d,l li'\I::J. 7" d:c Rcpnhlka. 

/IECIU·:TII .· •. >~li·- 1<1: :li l•l· '" 'ITI!Il" 1•1. 1<1.·, 

11 I 'r ,,,,j.J,•i!l•· ,):, l~epn1diG:t <i1•:i I·:,V\•l<'c' l'ilid"" do J;razil: 
F~\1,'{) s·liJ8[' qn(~ o t 't)llg'I'0:~:-;.(1 \a,·iun:d diV'l'l•(rnt e Pll .~ancc.inno a 

1'(~:--:•.dtH;ã.o St7gnint·J: 
.\rt. I.' E' o 1'01lel' Exc.~ntiv•• antor·i,.:~<lo a eunco•lor ao 

I" •>llicia I <h J ;iblintheca Naciowd, Olympio Fen·eira das Neves, 
um :1 ltllo •le lir:ou~:a com ortle:t:trlt~, par:1 tt•:cLu· Jo :;ua SI\lH.lo fi)t·a 

"" p:dz . 
. \l't. :!."São !'<•\'ogada:; a.' dbpo~iç<lc:; •'lll c"ntrrtl'io. 

l':q,ibl F<J<.!orat, ::1 do 'J'I!U 1<I''> 1!<: li''.lS, i·• da Ropuldi•.::t. 

\11\··•·i":' P Potkr E'\•'l'trti'- <1 (">•Il:····l r t·· ··:t·. •ttit•'!l'O ç:,·il ,J 1s,:. lli.t~ Del;...-;a(ll) 

d· r':•n·1.\Ln .lnni.n·, ]i·llt•· ·J,, I·>;:l,·rwlttt d·) ~~.\Jtttt:t'-'iiJ :'\:--t.t·i·•lt:d •• pr1)f•·ssor 

d<~ (',.J\p•_,.i,) )1i!it.~tr. 11rn :•nn" d" Jic•·J1<' 

• 1 1' -:.·r: I·• ••ti]•• \),,, 

;I< 'I I ·-·:tlt. ljlli' \I (·,ti! r. r· .. -·' \ :\1' i·,,! :tI '! .,.,.,.~I ll! 

\ ' ..... •lllt~···\11 :--,,·.:..'li i! d ' 1 : 

\r't. l .u Fi1~:1 (\ Pud·~t· \'~\ 1 '01ltiv,, ;tutnJ·i~:Hiu :l vu!lt't~dut· ao 
'' ···J!ht·ÍY''' ~·i·,·il .k~ ...... ·. lti:t~. lt~·l~~:! In d•· 1'.~!'\':\lJut .JI!niul'. I~-~uto du 
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Extornato do Gymnasio Nacional e professor do Collegio Militar, 
um unno do lieença, com o respectivo ordenado, para tratar de 
sna sa lllle onde lhe convier . 

. \rt. 2." Revogam-se as rlisposições em contr<H'iO. 
r::q>it.:d Federal, 31 rle ontnliro do 1805,7° da Ropuli!ica. 

PitUilE:\'TE J. nE l\foRAE> BAnRos. 

[l!·:CI~ETrl ~. ::]'.1 ~DE :l] !li': OPTT'Ill:o 1>1·: ]S'.J~, 

\11 1.•11 i~:t' ,;0\'l'rnn :1 :1h1'il' :1.1'! -:\finistrorin rl:t nuPrra '' Cr~"'dito do• ::_QII(l:OD() . ..: 

I·•r:t r11·-d :·1r:t•.·il·• 1· lll•'llinr·~unr>nto d;t~ f•lrtn.!,•;:it.S d:t l~~'JIH1dt,··r. 

o ['residente da !{epnlilica rios Estados Unido,; do Hr;lzil: 

F:1ço saber qne o Cong-resso ~nrional rlncr••tou n '"' ~:•.nceinn(l 
:1 r•,soln(:iio segniu to: 

Artigo nniro. E' o nnvorno :\11 tot•isado a aiJI'il' ao :\lini~terio •l:t 
nnnrra, com applicaçfto no exercício corrontre e no proximo 
f'nturn, n cretlito do tros mil conto,; de réis ( 3.000:noos J para 
rnstauração e melhoramento das fortalezas da l{npuiJ!ica; rnvo­
gwlns as disposições ern contrario. 

Capital Federal, 31 do outubro de 1895, 7" da !t!Jpullli<~a. 

lli·:CI(i~TO N. :;20 - I>E 31 nE OUTrllRO i> E J,c,:g~, 

\qtrH"Í· I <I 1;,1\-l'rll-1 ;) ;J])I'l)' ri (:j"(~•]Ítn I'Xlr:tordlll'U' n rJro,~.()li); J:~-r:'-.~2, J1.11'.1. 

<1!'(' 1 1'1'''1' .'1'1'-: Jli!:~:!IIJ('II~<I'-: <!.1~ •J.•<:.f'l'/;l.C.: l'<'.'l}Í!.{\o[.'l.;: 1~ l'••·,j; ·;q· Ji!ll' !"IT\!.:t d:l 

,- .. rl1:1- TPJ'j'.'l~ l'11lJ!ir~'1': ' ('•dolni<:.:"l(':l•l. 

O I'J'•J;;hl0ntf> da IU•pnhlira dos E~ta<los Unidos <lo llmzil: 
Fa1;n S:liiCJ' f]llü o (~,l!l·.:r·,.~....::o Naei1)nnl dl~~~·(~tnn I' nn ~anccínnn 

a l'!'.<nl11dTn ~~~g-nintr•: 

.\ri. I." I•:' o r ;"veJ'llO ;tntnris:ulo a aiJl'it· o creu i to nx lr:toT'rli­
n·:r·in <J,. ?.0~11'~: I:~;)S~J2 pa.ra occorrr~r aos pagarncnh':-;~ nito :--·ú 
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das despezlls realizadas e a realizar por conta da verba- Terras 
Publicas a Colonisação, e que foram feitas de accordo com os 
contractos celebrados, como tambem das que dizem respeito á 
flscalisação dos burgos agrícolas, medição e demarcação de 
terras. 

Art. 2, 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 31 de outubro de 1895, 7° da Republica. 

PRUDENTE J. DE l\lORAES BARROS. 

Antonib Olyntho dos Santos Pires. 

DECRETO N. 321 - DE 7 DE NOVEMBP..O DE 1895 

Auto riso. o Poder E:><ecutivo a nbrir ao J\[inistet·io da .Justiça e Negocios inte­
riores o credito supplementar de 76:035$ para occorer ás despezas do n. 13 
do art. 2o da lei de orçamento em vigor -Policiá do Districto Federal (Bri· 

gada Policial). 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono 

a resolução seguinte : 
Art. 1." E' o Porler Executivo autorisado a alJrir ao Ministe­

rio da Justiça e Negocios Interiores o credito supplementar de 
7G: 0:!6), pam occoner ás despezas do n. 13 do art. 2" da lei 
n. 266, de 24 de dezembro de !894- Policia do Di~tricto Federal 
( Brigatla Policial). 

Art. 2." l{evogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 7 ue novembro de 1895, 7° da Republica. 

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. 

Dr . .Antonio Gonçdves Ferreira. 
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DECRETO - DE 7 DE NOVEMBRO DE 1895 

Concede a Cyrilla Rodrigues da Silva a pensão annual de 2:000$000. 

Manoel Victorino Pereira, Presidente do Senado: 
Faço saber aos que a presente virem que o Congresso Nacional" 

decreta e promulga a seguinte resolução : 
O Congresso Nacional resolve: 
Art. I. o E' concedida a D. Cyrilla Rodrigues d~\ Silva, viu v a 

do Dr. Francisco Rodrigues da Silva, lente ch Faculdade de 
Medicina da Bahia o cirurg-ião-mór de brigada honorario, a pen­
são annual de 2:000$, correspondente á metade do ordenado quo 
percebia como lente da referida Faculdade. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Senado Federal, 7 de novembro de 1895. 

MANOEL VICTORINO PEREIRA. 

LEI N. 322- DE 8 DE NOVEMBRO DE 1895 

Dà nova organisação ao Corpo Diplomatico e creu diversos Consulados. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 

lei seguinte : 
Art. 1.° Formarão uma só classe os enviados extraordinarios 

e ministros plenipotenciarios com os vencimentos annuaes do 
10:000$000, sendo 6:000$000 de ordenado e 4:000$000 de grati­
ficação. 

§ 1.0 Aos ministros, além dos vencimentos, abonar-se-Ita pura 
representação unm quantia fixada na tabella anne~m. 

!:1 2." A aposentadoria e a disponibilidade sómente poderão 
ser concedidas aos agentes diplomaticos e consulares depois do 
lO annos de effectívo exercício. 

Os agentes postos em disponibilidade só poderão set·vir fóra uo 
paiz com autorisação do Governo. 

§ :to OS ministros potlerfio ser chamauos ao paiz pelo Governo 
a serviço publico, sem prejuízo ue seus log-ares nas Legações. 

§ 4." Os ministros serão coadjuvados por 1°8 o 2"• secretarias 
com os vencimentos actuaes e por addidos sem vencimentos, 
quo serão pveferidos nas nomeações de 2°• secretarias. 
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§ 5. 0 0s \0 " secrctnrios cncarrogrtdos 1le reger interinamente 
Lcg:v:;tíes ngas perceheriio. além do~ seus vencimentos, a grati­
ticaçi\o rtnmwl do 8:000$000. 

§ ü." l19pendet'it SBmpro de exa.mo do habilitação a primeira 
nome;tçiin de 2" seerebrio, eontinuanrlo isentos desta prova os 
hachamis em direito. 

§ 7." I ls S<'Cl'ctari"S podcriio ser ehanuulo~ de ti'CS em tres 
atlllO~, ~0111 prejuízo de ~ous l"gares nas L·~gaçüns, a servir du­
rante unt p•:r·iodu f]Ue não exrt·dor:\ rle um anno, na Secretaria 
do E,;tado como auxiliat·es rios ;lirectOJ·,s do 8ecçoi\o, corn os 
vencimentos integr:•os em mood:t corrente do pniz, tie:tndo equi­
paraclos aos demais ernpregn,Jo~ fJ\l:tnto a frequen~ia e disciplina. 

§ 8." As Legações na Ing-1:• term e França t<•riio nm 1 '' 
e dons 2"' secreta rios; as em o-; Estar los r nidos r la Americn. 
do !\orle, ltepnblic'~ Argentina, Uruguay, Equador e Co­
lomhia, Portu;::al, Allernanh 1 o ltrdia um primeiro e um se­
gunrlo ; as demais nrt Arneric<l, nrn IWimeiro A nn Europa um 
S()!.'Undo. 

~ !1." O Governo n.lugari1, om CllAla capilrtl, onuo houvAr Leg-ação, 
cas,t p:~ra Ch:~nc()\briil. de~rr:nrlen•lo r·0m isso at(l 2:000~0011 
annnae~. 

Art. 2. •· E' creadn urna Leg-ar;:'lo nas l{epnblicas do E!Jnallor 
e da ColomiJia, tenrlo alóm rio minist1·o nrn l'' o um '!'' so­
cretario. 

O Ool'et•no fixn.rit a s•itle 1la Legação na capital de uma dessas 
Ropnblicns, rlevemlo permanecer na outra o 1° ~ecretario, 
!]118, além rios vencimento~. tot·?L nma g-ratitiração de 2:000~1100 
para despezas de represontaçiio. 

Paral!raphn unicn. Fic:t. supprimicla a Lcg,v;ofio no Mexico. 
Art. 3. o E' o lloverno an torisado f• Cl'tlar Consulados sem 

rr,mnneraçiio fixa, caberHio apenas aos respectivos serventuarios 
a metarle dos emolumentos quA perceberem, nfín podendo exceder 
esta remuneração de 4:000$000. 
Ao~ vice-con~ules, !]Ue niio tiverem vencimentos estipulados, 

sorá :-~pplicrv!a esta olispr>siçi\o, t1cando supprimi•la lt úistincr;ão 
estahe!Peida pAio nrt. 1" do decreto n. 792, de li de abril de 
1892, entre os vice-consnles •las residencins dos consules e os 
dern:iis. 

§ I. o Os Consulados em H:1l timore. Nova Orlenns, Rosario, 
Ft ankfort sobre o 1\l•mo, Brcmcn e Yi~o serão convertidos em 
Vice-Consulados, abonando-se aos vice-consules unm gratific;lção 
annual de 2:000$000 a 4:000$000. 

§ 2. 0 São creados Consulmlos em Cardiff, Stockolmo, George­
town, Vera·Cruz e Posarias, e Vice-Consulados em S. Thomé e 
Libres, f'c>m a remuneração de 2:000$000 a 4:000$000 annuacs 
para. car1a nm dos vice-cousules. · 

Art. 4." E' appro>ado o d•Jcreto n. 1051. de 2ü de janeiro de 
IR\?;,, com ns seguintes moditicações: 

I. o Nos casos de demissão lt pedido, o funccionario terá direito 
à repatriação com sua família. 
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2. o Para despezas de estabelecimento terão: 
") no caso de primeira nomeaÇão, os agentes diplomaticos 

metarJe e os agentes consulares, inclusive os clmncelleres, um 
terço dos vencimentos totaes de um armo ; 

b) o~ 2•• secretaries promovidos a ! 0 • para outras Legações, me­
tade dos vencimentos de um anno do cargo que forem exercer; 

c) no caso de remoção por convenienciado serviço ou de volta 
á effectividalle, os agentes diplomaticos e consulares um terço 
dos vencimento., totaes de um anuo. 

Parn.grapho unico. A importancia abonada para despezas do 
estabelecimento ser:1 pRga em ouro, comprehendendo-se para 
este etreito no calcu1o dos vencimentos dos ministros a quantia 
dadn. para representaÇ<'ío. 

1\rt. 5. o Revogam-se as disposi\ões em contrario. 
Capital Federal, 8 de novembro de 1805, 7'' da Republica. 

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. 

Carlos Augusto de Carvalho. 

Tabella das gratificações annuaes aos ministros plenipoten­
ciarios para despezas de representação 

LEGAÇÕES 

Estados Unidos da America do Norte, Chile, Repu-
blicn. Argentina, Uruguay, Inglaterra, !<'rança, 
ltalia, Portugal e Allemanha ........•....... 

Hespanha, Austria-Hungria e Santa Sé ...•..... 
Equador e Colombia, Venezuela, Perú, Bolivia, 

20:000$000 
15:000$000 

Paraguay, Russia, Bejgica e Suissa..... .• . . . . 10:000$000 
Capital Federal, 8 de novembro de 1895.- Carlos Augusto de 

Carvalho. 

DECRETO N. 324 (•)- DE 9 DE NOVEMBRO DE 189S 

Cnncr•de 3. D. Franci~ca Amalia Bittencour~ Cardoso a pensão a.nnu:-tl de t:200SOOO 

Manoel Victorino Pereira, Presidente do Sen;tdo : 
Faço saber aos que a presente virem que o Congresso Nacional 

decreta e promulga a seguinte resolução: 
O Congres~o Nacional resolve: . 
Art. l. 0 E' concedido a D. Francisca Amalia Bittencourt Car­

doso, vi uva do desembargador Francisco José Cardoso Guimaràes, 

(') Com o n. 323 não houve acto. 
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a pensão annual de um conto e duzentos mil réis, por sua 
vida. 

Art. 2° Revogam-se as disposições em contrario. 
Senado Federal, 9 de novembro de 1895. 

:MANOEL l'ICTOIU"O PEI~EIRA. 

DECRETO - DE \) DE )!OVlDIBIW DE 180:1 

Manoel Victorino Pereira, Presidente do Senado: 
Faço saber aos que'" presente virem, que o Congresso Nacional 

decreta e promulga a seguinte resolUI~ão: 
O Congresso Nacional resolve : 
Art. l." E" concedid[t a D. Maritt Lins Velloso da Silveira, 

filha legitima e unica do capitão de artilharia, ,iâ. fallecido, 
Pedro Ivo Velloso da Silveira, a pensão de 100$ mensaes. 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Senado Federal, 9 de novembro de 1895. 

MA)!OEL VICTORINO PEREIRA. 

DECRETO - DE o DE )!OVEMBRO DE 18\l5 

,\ntori~:t o Poder Executivo :1. cnnce!IPr ao cabo de eSIJU:tdrn. rcformaüo Amaro 

d~ Cn.c;t:1 So.1.rcs a pen:-:.ão de t=: rliartos. sem pn~jni?.o dn rP.~pectiYo .<:.r,Jdn. 

Manoel Victorino Porei r:-~, Presidente Jo Senado: 
Faço ::moer aos quo a presellte virem, quo o Congt'($So N:-~cional 

decreta e promulga a seguinte resolução : 
O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• O Poder Executivo fica antorisado a conceder ao caba 

de esquadra reformado Amaro da Costa Soares uma pensão de 
1$ diarios, sem prejuizo do respectivo soldo. 

Ar_t. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Senado Federal, !) de novembro de 1895 . 

.MA:'\OEI, VICTORINO PEREIRA, 
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DECRETO N. 325- DE 11 DE NOVEMBRO DE 1895 

Autorisa o Poder Executivo a conceder a Emílio José Moreira Junior, ter­

ceiro escripturario da. Alfandega. d6 Manâos, um a.nno de licença sem 

vencimentos. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 

a resolução seguinte: 
Artigo uuico. E' o Poder Executivo autorisado a conceder a 

Emílio José Moreira Junior 3• escripturario da Alfandega de 
Manaos, um anno de licença sem vencimentos ; revogadas as 
disposições em contrario. 

Capital Federal, 11 de novembro de 1895, 7" da Republica. 

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. 

Francisco de Paula Rodrigues Alv~s. 

DECRETO N. 326 - DE 11 DE NOVEMBRO DE 1895 

Autorisa. o Poder Executivo a conceder ao escriptura.rio da. Estrada de Ferro 

Paulo Affonso, Luiz Fernandes de Araujo Beftouro Filho, um anno de licellf:a. 
com ordenado. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 

resolução seguinte : 
Art. 1.• E' autorisado o Poder Executivo a conceder ao escri­

pturario da Estrada de Ferro Paulo Affonso, Luiz Fernandes do 
Araujo Besouro Filho, um anuo de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saude onde lhe convier. 

Art. 2. • Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, ll de novembro de 1895, 7• da Republica. 

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. 

Antonio Olyntho dos Santos Pires. 
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DECRETO N. 327 - nr: 11 llB XOVEMBRO DE 1895 

Autori~a n P0dar Executivo :1. conc~·der a .\Icides Ca.tão drt. Rocha :.\In(lradn, 

hibliothE'cario dn. Escola de \liuas rlr> Onr•' Preto, um anno de Hcenr:a. com 

o r~~·qwi'tivo nrdf•nndn, p:va tr:1ku· rl·' S11't sandfl' r)IJdP. lhe convier. 

O Pn•sidento d:t Repuhlicn. dos !Ssttt!os Cni•los do Bra.zil 

Faço 8n.h8r flUO o CPn;:rcs~·' Nadon~ I dr>cretou o on .~ancciouo 
" re~oluçã<J seguinte: 

,\rt. ! ." Fica autorisa•lo o l'od··r Executivo a cuncorlor a 
,\Icides Catão rht Rocha !l!odrado, biilliothecario da Eticola de 
J\linas de Ouro Preto, um armo de licença, com o respectivo 
or··lenado, pan tratar de sua sawle onde lhe convier. 

:\rt. :! . " ltovogam-~o as dispo~ições em contr::trio. 

Capital Fe1leral, 11 r!~CJ noveml,ro de 1895, 7'' da Repnhlic::t. 

PH I'PE:\TF. .T. 11!•~ :\IrmAES I3AitRO>. 

!Ir· . . \;1tmúo nnnça/rcs Farcinr. 

lmCRETO N. :3:28 I1E 1·2 JlE NOVEC\InRO DE JR\Jí 

:\JitOI is:1 o Pndct· Ex~cuCnl :1 cnnc••dPr a .\ntonio Leonard0 de :\[f'n~zP~ 

:\mnrin1. 1(1 P~criptnr.ario rio Tlw"'•Jilr" F(~'lf•ral, um aunn ~~e liC~'TI(''t ~1)111 o 

r•'!õJj•••c!iY•• ordt•nadn. 

r_l Presidente dr\ ltepni.Jlica dos Estarlos Unidos do llmzil : 

Faç·o sahcr' que o CongTcsso :'laeional decretou e en sancciono 
,t re~oln~·fí0 seguinte : 

.~:'t. 1.0 E' ~utorisado o I'orlcr Executivo a conceder' a Anto­
nio Lrlonarrlo de Menezes ArnnrinJ, i" escriptumrio do Thesouro 
Fe•leral, nm anno de liccnç;c r·om o respectivo orrlcnarlo, para 
te:\tar de sua saude onde lhe ~nn \'i01'. 

Art. 2." l~evogam-se as disposições em contrario. 
Caprwl Fcrleral, 12 ele novembro de 1895, 7" ela Repnblica. 

PRl'llE'>TE .1. I>E 1\fORAES BARRO'. 
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DECRETO N. 329- DE 12 DE XOVEMBRO DE IH9S 

Autorisa o Poder Executtvo a aLrir no corrente exerciciu ao 1\linh:.terio das 

Rel:u;ões Exteriores o credito supplementa1• de lO:jOO,S ~i vurba. n. 1 •lo 

al'L. ~3° da lei n. 2Jf'~ de 24 rle d(•zemhroJ de 18U4. 

O Presidente da Re[Jublica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decrotou o eu sancciono 

a rosolução seguinte: 
,\rtigo unico. E' o Poder Executivo autorisado a abrir no 

conente exercício ao Ministerio das Relaçõos Exterioros o ero­
dito supplom:>J.ltar de 19:500$ à verba n. 1 elo art. :1" ela !oi 
n. 2G6 de 24 ttt> :!." 7 ••mhr:of,i 1894; revo.~·n<! .:,,i><>-;içiius Ull 

contrario. 
Capital Federal, 12 ele novembro lio 18\J:J, 7" >ht ltopul>lica. 

PRUDENTE J. DI': ~lültAES BAitltOS. 

Carlos Augttsto de Carvalho. 

DECltETO N. 330 - DE 14 DE NOVKMBIW Dlc 18\15 

.\utol'iSa o Poder Executivo a abrir ao 1tiinisterio Ja Marinha o creilito cxtra­

ordinario de 2:)7:152$.>18 para diversas despezas relativas ú org:lllisação do 

Hospital de ~Iarinha. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congres5o Nacional decretou o ou sancciono 

a resolução seguinte : 
Artigo unico. E' o Governo autorisado a abrir ao l\lini~torio 

tia Marinha o credito extraordinario ue 257:152$511) pam do~­
veuder em concertús e acquisições de roupas, mobilia o o ma1s 
que julgar necessario á reorganisação do re~pectivo hospital, 
revogando-se as disposições em contrario. 

Capital Feeleml, 14 do novembro elo W!l:J, 7'' tl:t RepniJiica. 

PRUDEC<ITE J. DE 1\[ortAE~ BAlU:OS. 

~;·tisiario Jos,i n,>.rbosa. 

• 
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DECRETO N. 3:n - nB unE NovEMBRo nE Isa5 

A11tori:.:;:t n Poder Exccuti\·n :t c,)nc~der :tn Dr. Ladislúo .José rle Carvalho 

Arauj11. meUic,J 1b Ilosp~rlnrin. ,Je l'!!llli;._rr:tnt,..." e 1n Pinheiro. nnt anuo !11~ 

li~~rw,·~t ''O In n r·~~p0ct1vn ordenrtdn. 

O Presitlcnte rln Republicn dos Est!ldos Uni,Jos do Dr::tzil: 
Faço saher qno o Congre'>so N<lCÍOJWI decretou o en ~ancciono 

n rcsolnç:to segninto: 
Art.!." Fie:l o Poder Executivo antm·i-;a,Jo a conc·~tlerao 

Dt·. Ladisláo José de Can-nlho Aron.io, mcdieo da Hospedaria rio 
lmmigrantcs em Pinheiro, nm rumo tle licençf\, com o rospe­
c.tivo ordnnallo, para tmtar de sua samle olllle lhe convier. 

Art. 2." ReYog:un-se as disposições em contmrio. 
C:,pital Fo,Jerfll, I I de novem!n·o Llo lfl~l'í, 'i" tia HBpnhlica. 

Pl:t'IJE:'\TB J. DE l\!ORAES BARROS • 

. \.ilonio Olynt/10 rios 8anlo' ]'ires. 

DECRETO N. :132 - IJB !.! DE NOVEMBRO DB 18~l;í 

.\ntnri...-:1.. o Poder Executivo a tr.'l.nsferir rl') c1u:vJro do Exercito, (' iuclnir 

coJJin plf,•cth·o eHI 11111 dos corpo~ lllilitare<~. ~nbordinados ao ~Iinisterio ela 

.Jn~t.i•,"l. '~ Ncgociu~ Intcri0t·e~. o major :111XilL1.r t.•chni··n rlo Jllf'Sl\10 :'IIini"::tr.·­

ri•l, P"!IC'VOlllltO d·• .C:::nuz;l :\Ia:.:alhi:l"'S"· 

O l'rosidentn dtl, Ropublica ,Jo;; Estados Unidos do nrazil: 
F.1çr) ;:ahcr qne o Congre.~so Nnrion:1l dr•crctou c cn ,~:lllcciono 

:r rcsol uçãn seguinte: 
Art. J.•· Fica o Poder Exccntivo antorisarlo n tr:1nsl'erir do 

q1wrlt•o do Exercito, e inclnir l'OillO cffectivo em um dos corpos 
lllilital'cs suiJordinados ao Ministerio da Justiça e Negol'ios lnto­
rior••s, 110 posto que já exerceu em commissão, o major auxili:cr 
technico do me;;mo fllinisterin e nlferos do Exercito, Benevenuto 
de SoHz:t Magalhães, f!cando flxarlo o referido cr~rgo no qtmclro 
tlo corpo om quo for incluído. 

Art. 2. 0 Revogam-se as tlisposi<;ões em contrario. 
C;qrit:tl Fcclcral, 14 de novembro de 18\!5, 7°th Ropnhlicft. 

DI'. Antonio (;,mçal~es Fi_•n·r:ira. 
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DECRl~TO N. 333 - DE 25 DE NOVEMBRO DE l8\J5 

.\Ht·ni~a o Po•ler Execn!.i\·o a abrir o credit:J supplement:lt· de SLO:OUO$ (t 

Terh:l n. lt •lo :1rt. ü0 da \Pl n. 21t) de 24 de tlezemhro de i~~li. 

o Presidente dl\ Republicl\ dos Estados Unidos do Brazil: 

Fa•:o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono 
:< S1'guinte resoluç[í,o: 

Art. 1." Fica o Poder Executivo antorisado a abrir o cre,lito 
snpplomentar de GI\J:OOO$ á verba n. 4 do art. G0 tia !oi n. :!<iG 
<lo 24 de dezembro de 1894 . 

. \rt. 2." Revogam-se as J~posições em CO'ltrario. 
C:_lpihl Federal, 25 de nove~(Jàe- 1;;;-:J, '7• •la Repnhlica. 

l'RUilE:--ITE J. DB l\IO!tAES BAIUWS. 

Antonio Olyntho dos Santos Pirc.'. 

DECRETO N. 334 - DE '?;) DE NOYE)!J1!l0 DB 18% 

An!,lri;;:::, o Pnder Ex~cuti\·1') a n.h::-ir no ::\Iinist~·rio da. lwlustri:t, Yiâ,,'ii(l c 

O!H':l; Puhlic.1s. n) actuill e"\:ercieio, o credito e\:traortlinario •l0 H:S7:t~71)() 

p·tr:\ o rc~p::tt,• d·~~ cnmpromi:-:~os da commissã.o ex:tminadora da. 8ocit•dath~ 

:\nn!l_Y!I1:t d~> 1· •. ·v dn H in de Jnn0iro, ú <( Fazend:t 1lu Arirt'J ,.., .. Lahuratorio 

tle 1:i,'dllgi;1, 

O Presidonte da Republica dos Estados Unidos d.o Brazil: 
F;1ço sabor que o Congresso Nacional •lccretou e eu sancciono 

:t l'I!Suluçiio seguinte: 
Artigo unico. E" o Po1lct' Executivo autorisatlo a alJrir no 1\Ii­

ui:<torio da ltHlustria, Viação c OlJrns l'nlilic<tS, no actnal exer­
cício, o cretlit.o extraorrlinario do nove contos oitocentos setenta 
o trcs mil ~otccentm o sessent~. réis (\1 :fl73$760) destina< lo ao 
resgato dos compromissos inherentos á rommbs~to ex:tminadora 
da escripturaçiio da Societl:vle Anonynm fie Gnz do Rio de Ja­
neiro, ao proprio nacional «Fazenda do Arin·, » o ao Lahoratorir) 
dP Biologia jft snpprimido pcln decroto n. 1\n A, 1lo :31 de 
rl<'zumhro de I HD-1; revogadas as <lisposiçõc~ em coutrario. 

C~q,jtal Ferler;d, 2:, do novembro d.o IN05, 7" da Ropnblica. 

PrwDENTE J. J>E MonAF.S llAIUtoR. 

"1ntonio Olyntho rios Santo.~ Tires. 



ACTUO' IA> I'Ul>Ell LEiilSLATI\'0 

DECRETO N. :n:; - PE :2~> I>E :-;onmrmo DG 1805 

.\ltto~ri·<l q t:o·>er!l•l a ah1·tr a•• ::\Iini~b);·i~~ da :\[arin!i:l n ,;r.<-~·litu -...npplouwllt:-tr 

,],. '";. \li::•·y~~~-,() :t' ., rt.. '1' •la t .• i 11. :; i··· d~" :~1 dl' dr·.~~~'IJhr • rl•• 1.'-: 1{. 

IJ l'l'd,id,•ntiJ d:tl\.epni,Jiea d.os K;ta.do.; Uni•los •lo llrazil: 

Fa('t) sahel' ttno o Ct)!lgl'e:-::.-;,1 :\;u·itJJ1:'1 do('r,·:tnn ~~eu ::-anceiouo :.1.. 

I't•-..oltit;Üu seguinte: 
-~ rt. I . '' E' o Governo :wtorisa1lo a aiJrii· ao :\1inistnrio d:t 

r,]arinlta o ermlilo snpplmnentar do 7.6W:9U::l~:2511, au art. -1" da 
l•!Í IL ~1;1; J<l '!I d'' ckzemi>ro do lt-\91, tlistril>uido pela~ S<!guiatc,; 
nthl'll':t~: 

:\. 
r\. 
~­
~"· 
~­
I\. 
i\. 
N. 
N. 
N. 
1\'. 
N. 
N. 
1\'. 
N. 
N. 
N. 
1\'. 

l. S<l<~ret:tri:~ dü E~ta·lo ................. . 
:;. (~uart·~l neneral. .................... . 
. '- Cnn ttd"ria. . . . . . . . . . . .............. . 
li. c.mnni,:-;:lJ·i:"lo G<er:<l ................ . 
I .. \ \t<lit< 1ri:t,, • ... • .... • .... •. , ..• • .... . 

~ >. COI'po <k in L\!1 tarirc de f,Jari n lia ...... . 
1<~. 

!I. 
J·> 
l:L 
I L 
15. 
17. 
IK. 
l!J. 
~11. 
:::·!. 
21. 

Cor['O de !\l~rinlwiros :-\av;ws .......•. 
Companlliêt d<J in\'alidl)s ........•..... 
Ar;;enae~ ........................... . 
('apitanias dn portos •................. 
Hali~nnwntn tl0 portns .............. . 
I• orç·a nn v~d ........................ . 
Carta maritillla ..................... . 
E~c"!:t na vai. ...................... . 
Refoemados ......................... . 
Uln·as ............................... . 
:\Jnni<;õ:~s drl hocca .................. . 
\luni<;ÕcJ:' ~a.vac~ .............•.•.... 

N. :!~). :'IJ:'It"I'ial do construc:r;ão na vai ....... . 
N. 21;. 
N. :!7. 
!\'. "!>.: 

C•>lltl>u~tiv<·l. ....................... . 
Frete'~, de ........................ . 
Ev<·ntuac,; ........................... . 

\li: li• )(1:!;()1 111 
!U:UI>II:-;1)1)11 
10:11110:-;tll)l) 
:í:IIIIIISIIIIII 

''"8111)11 
:\II:Ullll.'illiJO 
;-,U:IIl)ll:-;11()11 

(j;/\)IJ:-;1)(111 
:! . ~ l:íll: lí4;,S:!rlll 

:.'O:OIIII~:Ill)ll 

J::U: Oti!J:)\11!1 I 
:.'7:J:\lt\Js:!411 

20:t)l)():-;()llll 
[11:111111:-;1)1!11 
: ~t-{ : ~KH$K I f) 

:!!',1 I: 111111 . .:.:11111 I 
IIJO :I IOliSI 11 HI 

l . :)1 lll: I ii!I);;IJIII I 
I. 2011:1iOII!i:OUII 

2()11:(1()1):-;()1111 
;,():0110,..:1)()1) 

::.Jtl; I l!iiJ.';I 11 )I I 

AI'l. :!. 0 l.:.ovo~ta1n-sc as dbp~Jsic;ltcsntn contrario. 
Capital Fed,,t•nl. 2:-, tlu nov;:uJi>I'o dn 18~1:>, 7" da ltepuhlica. 
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l{-'VI.:I'tu (" ll LtVLH' de D. FliHinrla :\fenn3. B_nr~trJ Ferreil';]. a. punsã) concorlid:l 

a 11. l:tl'li!l'l. Ctrnnit'l dt1.1'.)nt)UL'l. :\[.yr1:11. Dtrr~J~.J. 

"' 
!\l:uJrJU[ Vidorin1 l'ci·cir:J, Presidente do S8Í1?Ttitr:---

F.Jr;r> s:llrct' <\OS <]ne a pt•csente virem que o COil!-!TCSSrJ Na­
r•irJIJ:tl rlcel'et.t rJ [ll'oinul.~a a ~egninte re~oluç:in: 

11 L'rlil!'I'L'S,o :\ac·ional rc:iilh·e : 
Al't. I," Fict J'rJI·el'ticla em ftvot' drl D. Flol'inrla !\lrllllll 

lla rreto F'erTrli r.r :1 p•:nsi\o cnnr~erlirJa pot· rJ,,,.,·oto rle I 9 rlr3 ag-osl<' 
rh 1.-<~,7" [l, Halllrta Cat•nciro rlt Fontonra 1\l•nn:t BuTetn . 

. \ri. ·: ." !(r;\·,,~· lltt-,:e :rs tlbpo,içüe.; em contl'nrio. 

;.;,;narln Fu:lr:ml, 2 ·, rl·l lllli'Crlll.rt·o dé 18\J:J. 

l\!ANoEL VIC:TOitl\'0 pEItEm\ • 

\11t·lri"t <J 1 ;'1\'r~J'll 1 a abrir .'11) .\Hnist~I'ÍoJ da .Jn"~ir;t. e ~~g)c:<Js lnleri,n,r-.: o 

cn•,litrl r~.sp:!·:Ltl de 7 j:OOOS, p~ra pag:·vnent l das dr~~pr~z·t~. a.b~ ar> llJn di) 

~H:tn:tl "\.ercic,•) 1 C')'Jl ,, pr!SS•)al r• tltnt~r;,tl rh CrJhnia (',IITI~C··lr~n d dr:s "J).,q-.:. 

I ~ i"< . 

O Pccsid8rrtJ d.t RepuiJlica dos Est:vlos unidos do 13t·nil: 
[<'ar;o s .tror· f]UC o Congresso Na cio r ai •lecrctou o 011 sancdorw 

a re.,ulll\':tu seguinte: 
Artigo UlliCo. E' o Governo autorisarlo ;t al1rir ao :\linisterio 

da .lnstiçJ, o NégrJcios Intel'iot•es o ct·edito especial ,,b 7G:OOO$, 
par,t p:tgamento das despel:ls, até ao tim d·J a~tu.tl exercício, 
com o pe,soal o material da Colunia Correccional rJos « Dou~ 
!tios »; re ;·og<tllas as disposições ern con trat'io. 

C:1pilal Fcder;rl, 28 de novembro de 1805, i' <'a Repnlrlica. 

PttUDE:'>!TI·~ J. DE MoitAICS Runws. 

DI'. Antonio Go11çalrcs Fcrreiru. 

4 
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DECRETO N. 338 - DZ :!8 DE :-;ovEmmo DE 1895 

1"111.·\:l''t ,'l r·~s •lu•;.ã•) flq Co~ngre~~0 :\aci•)nrtl prnrogando n. actu:"ll ~e;,;,são l•!­

c:isL:lth·:t :tt:- flq dia 20 •}._• r},.;anilJrr, l'f'J:xi!!JO \·indourn. 

o l't\'Si lente rla RcpulJlica, dos E~Lulo;; L"nidos do Brazil: 
F.tç<J .- tl><•t' que o CongTe;;so :\"'lci<mal, om confurmi,lade do 

di'[l ,,t,J no ~ I" do art. 17 1\a Co11stitl!içilo Fe,Jcral, re.;olveu 
l'l'<>t'<>2al' :t sna actual ScJ:l:;:"lo lll_~i-;lati\·a ate ao •li:t :!O'-''" li<Jzem­
!·r'J du CLll'l'CIJte anno. 

Capital Federal, 28 de novembro rle l8~lí, 7° <ia Repn!,lica. 

Pru:nE~TE J. DE l\Iort.\ES l3ARr~os . 

. 
!JECRETO N. 33\)- DE :.'~ I<E xon:~umo I<E J::-:\1:-, 

_, ut )ri~·'- ·I I' "le1· Execati.,··l a t f'I'J·littir :'t Cr-mpanlli:1. lJ!',t->i' (;)·,-.,.• :·<·;11[/u>,·,~ 

),',;'~"'•r ., ·t ~~·)n-.:.trucçà•J rl:l p11llte o.:. ·hrr• o rio l,lnarahinJ 1 no Rio (~t·an•!e do 

.~11\, p1 ·' lt.'.!:u a. E~;trad:t de Fe1't'O (~ltl:-trahilll :1. ILt~tni ;'t fcrro-\·ia Pdental 

·1 1 ~ ;] 1~ 1 a ....;;ult~t H,1tsa. 

O l'!'<·~i,\c•nto <Lt llopuhlica 1\o-; Estados Cnitlos do 8t'ilzil: 
Faç•> ~al,el' !]Ue o Congt·es..;o Nacional dccl'etou e ou S:lncciono 

:1 t·c~ <llt•;:I<J seguinte: 
A!'l. 1." E' o p,l<lcl' Executivo autorisa<lo a permittit'Ó. 

.,..;olllll:lllliia JJ,·asi/ Great Sou!lte!'il l(,,ifuJa!t a constr·ne<;ão tia 
l'lllle ;:•>l<I'll o t·io Qnarahim, no Rio Grande Llo Sul, atitn rJe 
~Ji;..:ar a Estr"<td:t dtJ FeiTo Quarahim a ltnqni :\ feno-via 
<Jrient:~l do ~alto aS tnta ltos.t, est:~tninrlo no respectivo conti'Ucto 
o:)S cnn<iiÇ'ÜOS lWCeS~:Il'ÍaS a c;·al':l.lltil' OS interesses adU:illCÜ'OS da 
Hepnhli<::l. 

c\rt. :!.'' Revogam-se as disposiçêíes em contrario. 
Capi Lll Feleral, 2ii de nov8ml>t'O do l8J5, 7" da Repulilica. 

P1u:nE:s-TE J. T•E :\luRAE~ BAruto,.:. 
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DE:::RETO N, 340- ng 29 ng :\'OVE~mrw DE 1805 

f;arante [t D. L'tura Augusta de .Moraes a. pnu.;;;.i0 asc;~gUI·acla pelo at·t. 31 d11 

f'l'h'F'lrl:llnent·J :tpili'•JvaJo p1r d~creto n. UJ2 A, de 3! do outuhro d11 t:-300. 

\\h1noel Yictorino Poreit•a, Presidente do Senado: 
Fnço saber· aos que a presente vit'em, que o Cong-l'esso Na­

~ion,tl decreta c promulga a seguinte resolução : 
O Congresso Nacional resolve : 
.\rtigo nnico. E' garautida a pensão asseguraria polo art. :i I 

do regnlnmonto approvado por decreto n. v-t·! A, tio 31 do 
IJ!Itnl•r<> tle 18\111, a D. Laura Augusta de Moraes, vinva tio tiro· 
soureit·o da E-;tr;HLt de Ferro de Paulo Afl'unso, Luiz José dn 
1\lomes, falleci !o no desastre occorri,[o ;t 20 de janeiro de 1801, 
inrlepeudente da obrigação estabelecida pelo § I o do art. 14 do 
me:;rno regulamento; revogadas as di~posições em contrario. 

Senado Federal, 29 ele novembro ele 1893. 

l\IAl'\OEL \'ICTORIXO PgRElll.~. 

DECRETO N. :l41 -DE 29 DE XOVEMiltW DE 18\}::í 

•~a.r:tnle ~ D. Itoz't. ~.'lnchcs <l1~ Son?.:a Canwiro, }). Anna de Agniar Pt·adn 

e lt Tltf':1•z:1 .\ttg"!tt~a de :;,~ou~a a pen':iào as,wgul':llla pelo :trt. :_q ~1') rc~gn1a­

'Jtl'r~t·> ::tppt'.J\·ad<J p n· de.~reto n. ~)12 .\, de :H de ontubr1J d1~ i<IIJ. 

l\'hnoel Yictorino Pel'eira, Presidente do Senado : 
Fnço sabor aos que a presente Yii'em, que o Congresso Na­

~ional decl'eta e pr·omulga a seguinte resolução : 
o Congresso Nacional resolve : 
Artigo unicJ. E' garantida a pensão assegurada Jlelo art. :\1 

flo I'r·gulamento approvado por decJ•eto n. \J-12 A, de :n de 
untubr·o do IHOO, a D. Rosa Sanclres de Souza Carneiro, D. Anna 
!lo Aguiar PI\tdo r! D. Thereza Angelica rle Souza, intlependento 
!.la obrigação estalielecida pelo§ I" do art. 14 do mesmo regula­
!nento; revogam-se as disposições em contrario. 

&mario Federal, 29 de novembro de 1803. 

l\IANOEL VICTc1lU!\'O I'ERElllA. 



\ 
' ' 

52 

He·ll!t. ~tlt' ·s 'li:-'/.~'S 11 J•r:l.Z<l c"l:tb<]:~:i·l 1 n' p ll' t~~r tp~t' u:Li~~ 1 (lo :lrt 30 J:t 

lei u. :3·, · :2; ·I'.! j·tnelrll de b:l!, p!l.r'l. ·I \Ir t·.·:\. 1 .\:'" in c >':1p~tti1,ilt•btl•.:~!'i t\l~ ... 

IÍIIÍ! I; ll r.,:···l'··l l 'l! u.._-, ~ t' r·~\· ·~·t ~t l·'Í li. ~-: l' R d 1 111•"-.: li I 111"/ ·~ i\11!1·)· 

v Pt·~_·;;i<l<.mtu Lh l~cpulJ!ic.t dos E~t::dcs UniL!us do Braz i!: 
Faç0 sal<•Jr que o Congt'P"SO Nal'iotnl ,),•Ct'<'llln e <_'ll :: <n·: •irmo 

a J'o,ul<t<;rt<> sc;;uin te: 
Al'l. 1." Fica re1lnziuo a tres mez,~s o pram eslalJ,JltJci·lo no ll<l­

ragrnplto unil'o do art. :~o da lei n. :)5 de 26 rlc .i:nwir·o du lS02, 
p1ra dnraç:io !Lts incompatilJili,bdes !l·Jt\niúas no referi< lu artigo. 

Al'l. 2." Fic:t revo.:a<la a ld n. 28 1le R de janeiro 1lo 1892. 
_\rt. ::.'' l~evot'am-sea~S disposiçõ,,s em (:ontrario. 
Capital Federal, 2<\otlczrJmhro<\fJ 1°\J\ 7"da nepnhlic.<. 

l'RUUE~TE J. 1>1: :\l•JllAE~ R\RllO~. 

!Jr .. iHtoHúJ c:onçCill•es Fnrcira. 

DEC'RETO N. :q3- !>E·! !>E IJI:zE~Imw Dl: 18\):í 

A\IPL"<~',:t o .j,-..crd~~ 1lo Pudel' E....:er~11tivo n. ~l~j 1k tO d 1! otttubro~ J() iSU5, 

ahrind" r) r.redito extranr~llnrt.t'i'l rl~ J1:3)í~UJO para paw·uuento 1h:-:. de-:.p·~z~~ 

J·r:-tU~:t·h....: C•Hn 1) fnnern1 do Jll:t1·pckd Fl111'hno p .. i;(ot11. 

O 1-'rc·sic!I)JJtc <.h l~epublica tlc<s K;ta<lm Unidos do Bt'.lZil: 
F:H:n ~aher quo o C<Jngreo~o :'-lrwion d (lect·etoll o eu S:\llcciono 

a resolnçr\o S·'gnin te : 
.\!'ligo nnico. E' appr,-,yntl·) o decreto do Poder Executivo 

n. 2l2d ele 10 dn ontniJro.tle ltl~l:">, abrin,lo ao ?.liubterio ela Jus­
tiça e ;-;!egocios lntet·iot·es o credito extraordinario de cincoenta e 
tres cnntos tresentos sessenta e quatro mil cento e noventa 
reis (:J:l:3G!~l90) p:tm pagamento das despezas realizadas com o 
funeral do marechal Floriano Peixoto ; revogadas as disposições 
em contrario. 

Cq•it<ct Fc,der:tl, 2 rio dezemht•o de lSU\ i" ch Repnblica. 

i'RI"!JEc-;rE J. TIE J\!ORAE~ BAH.!W~. 
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DECRETO N. 344- DE 5 DE DEZE~IllRO DE 1805 

.\.pprova o regulnntL\Hto annexo no <11 ereto llo l'nder Executivo 11. -:!OU, de 

j:} de jnilH) d•l t'OITcnle nnno, na parte qne (!hYon YPJlciUJcnt·~~ <-' Cl'('01lll•l\-,,~ 

f'lnpt·e,gt•'-' H'l E:->tl':-tda dP Fert'•l de Porto Al•~grc a lJntgnayn.11a r> aqt ... ri-.;:, ~" 

l'·'f<ll'!l!.'ll' 11~ l'o~·-i!h 1 ill~llt•l" r]:t8 t]Cillai<:.; \"Í:•S t;:'l'I'C:l.~ d:t t•n[;""i.l•. 

0 l'rosidontn d:c Ropnhlica •los Estados t:nidos tio llrazil: 

F;~ço sal>et' 'Jiln o Congresso Nacionnl dr:creton o on S;tn:·,:i"n" 
<1 re~olnção seguinte : 

Art. 1.° Fir:1 appro1·ado o regulnmrmtc, f]llO haixon r(lm o dl·­
croto do Poder• l~xe~ntivo n. :!Ot:l, d•~ ''' 1h .inibo do ··onnnte 
nnno, r'm pari<' 'Iil'] rl•·v<~n ,·eneimeni<'s u ereon !liJVn~ ~~llJ!'I'I''"'''~ 
11:1 Eslt':>d:1 ,J,. F•cl·t·n ,J,, l'orto Ale:.:r·o a {!nrg,u:lyan:t. 

!'ar:t;.;raplw mdco. O Podet• Executilo ó ar~tot·i·~ad<l a r,•f'ontJ:lt' 
snh n~ mesmas IJ;ISf'S do decrAto n. 2fll~l, de 15 rle .inllt•> do r<~rrente 
annn, o . ..; rogni:Jméntos das ,[enwis vi:t~-J(11'l'C<~S du prnJ>l'Í!'<l:\dn 
rl:t Unifío. 

At'l. 2." ll.,"·oQ';1m-se ns dispo,içCics em crmtrarin. 

Cnpihl Ferlcr:1l, :'i do dozemhro rle IR~l:í, 7" da !l0J>nl>li<'n. 

Antonio Olyntlin r los Sontns 1 'z>c·: 

DECilETr) N. ::!45- DE 5 nE nEZEM!lRO Dlc [g\)') 

\n!,>rí...;a •> J'odt'r ExecntiYo a reYcdr:r (t 1::1. elas~(~ d0 Ex(~t·,:itn (I t· 11•'11''' 

;·•:t·,_ll'!ll:td•) de c.'lYallaria Carhc.; .\1!'-.'n:-:b• dr~ C1•!-~,,, .• 

U Pt'I':'Í>I!'n!•• 1!1 Ropnblica dos Est:1dos l'nidos do Bt·azil: 
Faço s:tber· f] no o Congresso Nneion d <leerdon c •·rt s >twcinnn 

a t'CS•Jilll;;ãu s••guinto: 

Art. I." Fica o Podet• ExecutiYo · a utori . ..;nrlo n rPvel'tnr :í. 
I~ cL<SSe tlo Exercito o tenente reformado da <IJ'JU:t. du caY:tllarin. '. 
C:trlo~ Augusto <le Cogoy. 

Art. 2.0 llevog:1m-se as rlisposiçõos c:m cnntrario. 

Cnpital Fcdet•al, 5 de dczemhro de W9:í, 7'' da RrpnLJ!ica. 

PRUDENTE .J. DE MoRA ER BA ttHO~. 
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DECRETO N. 34G - DE 7 r-E nEZDIHRO nE 18~5 

Cnn··e,J.~ :1. n. Hns~ d:t \unha o ~iln1, Yhn·n di) tenente do Exercit·l .\lfrctlfl 

~i!\'[1., a r~eno;;il•J ann11'tl de 1::200.~0(11). 

O Presidente da RepuiJ!ica tlos Estados t:ni<los do I3razil: 

Faço ~:11Jer qno o Con.~Tesso Xacional<lccrl'lou e eu s:lnc··,ionll 
a resolnçiio seguinte: 

Ar!. 1. o E' concedida a n. Ro;;a da Cnnln e Si! vn, viu v~. do 
teu ente do Exercito Alfredo Si! V<L morto em deti'sa da R•.)]JUhliCll 
na tomada d:t ilha de l\locangue, no dia 21 <le dezen11Jro •le l::l!):~. 
a pcns:io annnal de um conto e duzentos mil réis 11 ::!OII.';UOO). 

Art. 2." Hevogam-se as dbposiçues em contrario. 

C:lpital Fc,lcral, 7 de <lezemiJro de 1805, 7" da Repuhlica. 

PI~l'vE;o;TE .r. IJE :.ronAES BAmws. 

Jlr .. ·Lilc;1io Oon(·n.lrcg Fen·c:ra. 

LEI N. 3-!7 - l>E 7 T>E DEZE:IlllRO DE 18~)5 

He~nb n J•nlc•·S'lll de :'tpnrn~:àn nrr P!1'i1;ÜiJ prtl':t os cnl'gos 1le Pre~i·le11le ~ 

Yit~e-PrP~i~lent·· i}[L Hel1uldic~. 

O Presi•lcnte da Repnblica rios E~ ta> los t:uidos rlo Beazil: 

F:1ço saber <Jne o Congres:;o I\acional decretou c cu promulgo 
a lei seguinte: 

Art. 1." Pam a eleição do Prcsirlente e do \'ice-Presidr•nte d& 
Repnl•lir·a, feita a divi>ão rlo mnnir~i]<Íil em secções Blr•itorne~. 
no-; trmnos d<lS arts. ~l:-l e se:.:nintc:-: rl:t lei n. :35 de 2() de ianliiro 
de 18\ J·!, o presidente do Uoverno ~Inn icipa I conmHmic:l j:;l, nos 
Estados. ao respectho presidente ou governador, e, no Dblt·icta 
Federr~l, :10 Ministro do Interior, o numero <le secçiíes em quo 
tiver sido rlividido o município c o lliotrido Federal, e o numero 
rio eleitOI'l'S <le carla secç:io. 

§ 1. 0 (I p:·esi>lente ou g-ovcrna>lor do Estado c o Ministro rlo 
Inteiior, em vista dess<IS comm111ricaçves(C]ne requisitarão CJUatHlll 
faltarem), org:misarii.o um C]Urldro contenrlo todos o~ municlpíos 
do E-;tarlo e todos os dio;tl'id(l:i do Di~ti·icto Fe•lei'al, c bem assim, 
g·twrdad:~ a nrdem nnmcrka, o nnmei'o d•3 sec<;Õ''S de c::>.'b mu­
nicípio n <lislrido c o nnmcro de rlcitores de cada secção. 

~ ?." lic·-;~o rpia•li·u rcJnottcJill' IIJJl:l c<.>['ia anthentic:1 ao pre­
sid•)llt•) d:t Jnnta :q>~Jrad~>ra do J-:-;1:\,Jo on tLJ lli:;tricto Fu,Jcral, 1> 

ontr,, ;l.(l Yil'I~-Prc~i 1 ll'llt!~ dn s~~nadll. 
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Art. 2.'' Feita a eleição, a mesa eleitornl fará extrnhir Ires 
cópias da acta re,pectiv[l, inclusive a acta da formação da mew. 
e das nssignatur[IS dos eleitores no livro de presença, [IS qtwe,;, 
depois de assignadas pelos mesario~. e f!oncertmlns pelo taL0lli;lo 
ou qualquer serventuario da justiça ou escrivão wl hoc, serão 
en riadas, registradas pelo Correio, e no prazo maximo de tres di;,,;;: 
Ulll:l, ao Vice-Presidente do Senado; nma, ao presiuentc da Jnnta 
apur;1ÜOI'<1, <l nnm ao juiz seccional do EsL1do, ou no Sltprcmn 
Tril,nn:tl Federal na eleição que tiver logar no Districf o Frder;d. 

Art. ~-1. 0 Triuta dias depois de linda a eleição, reut,i<hs na 
sala das sessões du Go1·crno Municipal, nas capitaes dos Esta.d(ls, 
e no Dbtrido Federal, o presidente do mesmo Gorerr1o, os rinco 
membros mais votados e os cinco immediatos ao menos v<.ttHio, 
prure ler-se-1m á ;lpuJ•açilo elos vot0s da clei<;iío, oll.'<ervan.!o-so 
a~ <li:;posiçü,•s <los f]§ 1" a 8", inclusive, do art. 4-1 da !"cl'eri\J,\ 
lei n. 3~,, u•l J:-)\)2. 

§ I. u Si faltarem anthenticas de uma on mais ~ec~·õcs ~lei­
toraes e não forem apresentados os boletins a que se rder·e o 
§ ](\do art. 4:3 dét referida lei, a .Junta apnr;Hlora. os re~nisitari•. 
do jni7. seccion'\l do Estado, ou do Supremo Trihun;\l Feder:d. 

§ 2. 0 O procurador da Republiea no D'stl'icto Federal e o 
prucuradm· secciun:-.1 no Estado assistirão como tiscaes a todo o 
traiJnllw de apuração, o l'arão em segniua um desenrolrido re­
latorio, que remetturilo, sob registro <lo Correio, ao Vic<J-l'r·e,i­
deu te r lo Senndo. 

§ :3. 0 Da acta da apuração serão exteahid 1s duas cópias, ns 
qTmes, depoi~ de a~-.;iguadas pJia .Junta apu1'a1lom e pelo pro­
cnradot• da RepuJ.,Iicct ou procurador sr>ccional, s~riio remdtid:1,:, 
no prazo maxin1o de tres dias, regi~tra<las pdo Coneio, utn:t 
no 1\liuisteo do Interior e ontra ao \ice-Presidente Jo Senado . 

. \ acta 1h nplll'<1Ção rrmetli<la no Vice-Pre;,Uentc do Senfld(\ 
será acompanhada de todas as nuthentiras apuradns. 

Art. 4." I) processo de apuração no C011gTesso Nacional scr:1 
regnhulo pelo respectivo regimento. 

s i." Si faltarem authenticas, cujo numero <lo Tolos p0S'U' 
determinar a eleição <lo um dos candidatos on a :dter:~c·iio <h 
classilica<;ii.o de>les, o Congres,;o :1s requi:;it:~rá, snsp<;n<l<·ndo , s 
trahallws <l•J apnração ate qnc seja satisf'eita a ~•mrc>qni~i~iio. 

§ 2." C:1so não receba essasauthentic:1s, não obstante tod:~:; as 
oliligoncins empregadas, clarit por conclnhla a npul\IÇilo cc•!ll o,.: 
elcnwn tos de que dispuzeJ'. 

A1 t. ''·" E' inelegível pnra os cargos de Presidente on Yir2-
Pre,_i,lente da ltepniJlica o YictJ-!'msidente que ~ucce,Jer ;I() 

P;·esi·lentc, Yrrilicatb a falta cle:;te (art. 4:) <h Constitniçãu;.. 
,\rt. G." l{ero~"Clm-se as disposiçõe:; em contrario. 

Capital F.:Jdet•al, 7 tle dezembro de 18\J::í, 7" da Repnl,licn. 

PRUDE'>TEJ. 11E 1\lcRAE,; BA!lllOS. 

Dr. Antonio Gonçr•l~:cs Fcn·c:·ra. 
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\n!r·li--'1 ,, (~n,~~~·n" n c0nC'f'•ll_~l·lil'r'n('n p·•l' lilll.'lnn""· C>llll rn1lenn.LlO, p~H.'\.tl'fl· 

~nl' tlP ,11'\ ~'"111-JP. nnrlf' ]h0 C•l!H"i<"'· ·"'' Ji f"t] r],•1-..: l"'lnt~'l~ dr> ~nnl ~~. l'IJ'iCil 

rl-• ~ 11; 'I _\f:i( .;'), 

() l'l'•·,i·lr•iil.·• rl:r !(r·Jrttl•lic:t rl··r~ Ecl.:lllr.:; l'nidt;S rl.1 li1':1Zil : 

F.l(,'il :---:11•1 11' f]lltJ o C\ Jt_:..'Tr·~-..:~~ :\:I(':•IJl·d d(','tol,)ll r• ( 11 .c.:.JJll'l'ill!lr) a 
J'l 1-.:ulnr;;i 11 ~ .... : . .til i ll t ~~ : 

/ti' I' l.' I·:· o Gr1í'CI'll<l nn!ori<r•l•l :: r•:.•:Jr'r•rl•·l' !ir· •IJ<::< j{ll' 11111 
;l.Jl]l()t C'• -I ti tq•do::ado, 1~ara tr·.d;tj' d(• -..,n:l ~ande O!~~l I li f>(" 1!1\ i··l', 
'lró li-c·r] il;lS ]lllC:IS Ur" :-:an(u..;, t_:J1·irll .• .. ~rJrlZ:l ~Jrll'' r. 

,\!'!. '.!.' H•l\'0~:1111-Se a~ di:'jl<l:iÍ\···;,,, r·IJI l'<Jilll'l\l'ÍO. 

(':q~it:!\ F••d.~r·:d, ~~ d·~ dr~l~'JllL~· 1 d1~ i ~~y-). ·;,, d:l l:r 1 p11lJ1i,•:l. 

,, 1 ; (1!,; ;, ( /,' /, lt I r I ,,7,,-; ,\.,'/r f')\' 1 I: r't 

.·1· . J•,,,l"!'i':'\~''llti\'(1 :1 c oJlr.-·~ler ~t, tn, <.:(·rij•tllr:Jri 1 ,],'l .\lf.'lll]e:~;t ,),1 l{i•l 

1'11•' l'<l ln:O•jlli-11 .\n~·q-:!·1 F1·.• r· q 1 ;,11:1, .],. ]:,'"1' '1, ;1'!11 \·'l!i'ill~ Jd·'~. 

'li :t !1·t\·1\' •l•· :-,l):l ~:·1Tl'i·• •'!!';,. !l:r~ 1'":\\: , . 

() 1'1 ··<rl••nt" tl:t !{t~pul•lic:t dos I·:,Li•lo" L'nido, drJ lll':tzil: 

F:tt;(J '-;;tL0r qnc (I f 1
11Jlg'\'l'...;..:'l ··\~.\''i"II d dr'(-!'1·tn11 1) l'll :-::·~n~·~·irJJ1(1 

1 1 , ... o]qt .. ·:ln "'egnint•': 

.\1'1. ]. ·Fie" n p,,,],•! Ex 'f'lllivu an\r'i j,;;td•.l a <'••'H'r'd•<l' :; .lna­
'JUÍI!l ,\ll_:.:n.!t• 1-'l'•'il'•', ]· ,,,,,! ildll!'.rl'i" da J\]l;lll•lug:r rio l~io de 
.)<lll"ÍI'il, tllil anno rir; Ji,·••n•; r, , ·111 1 t'ili'ÍIIIl'lil""• p:tl':\ ll':llar de 
'>tla S:rlirJ()(IJlr!C JJi<• COlli'ÍI.'I'. 

,\ri. :' ... ltevog:\111-Se as rli~Jrr•.;ir,\i .,, em contr:n·io. 

l':tpihl F•:•leral, O do d8:~r>111 1 •1·o ri·· IR·r,, "i" d:t lV'pnl;Jiea. 

P1n·r>EXTE .l. T•E J\!or:A r:s B\ltiW:<, 

rrriJl('i.~·co (1C I)n1~la RIJ(lri!J1'CS Alrcs. 
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L El N. :150 - Dl" D nE I>EZEMnRo DE 18()5 

All~·'l'::"'t I) Gn\-<'i'OO:t f!l'llllHt!' no pl·i•Hcil'•) po<.:.t·) 11•1 Fxel'l;itn t•)l]fl'-: 'lS l•l:lr:;1~ 

I~·)'J!llli:-:,~ilflt~Ul:J~ Jl('S,:-;:c l\IJSlq êÜ<~ :1 di) ll-1\E'IIIlii'Ll dn ~~~IÍ. 

O l'l'•!.-i lento 1b l{••pulJ!ic;t dos Es!;c,]ns 1'ni<lns 1ln B!':•zil: 

Fa ·.1 s•'"''' r111 ·o ('JIJ;_;r0S'in :'l:tciutnl dr·T ·lnn "on ~·~n~··:n:JO 
a I ·i "·<c::till te : 

.\ 1'1. l." E' o nm·0rno antorisarlo a grndn:w 110 prinwiro 1•osto, 
1'<1111 dircitn :~o~ >]r!,, o il dap:1 rorTCS]•cn•l•·nl•'~. ~~~ ]•1':\!;ll~ ,. r!\­
pr:u:.~~ dl) E\1 1 l't'Ífn ql10, 0111 efl'oetivo ~ 0 1'\'i\'.) ·11~ ~~·q··!T I. r( I~ ;JJll 

nr•llr· <'lllllllli..;si••n:lda~ nt,·! :~ rle llOYOIIllil'n rir) ]é:'.! I .. 
. \1'1 '?. 0 .\ I\IJIÍ<c:llÍ· 1a·Jr- r],,, :tl!Cl'CS jll'OIJIO\"irlll..; :\:\ drJ ll•li"t'JIIili'O 

tlt? i>f.l I ~l_l}';'t (~r)Jlf.~·Ll tl;\ d;lta f'lll flltl~ rl)f' I Til ('Ulllllli::;~inn:Hlll:--, ü 

<lS·ÍlJJ ~f' cntund,•J·;\ t:unhc111 C'!lll'f'la~;ãC\ ::o~ qtF~ jiq·r~Jil :;l·arln:1do~ 
1 rw l'll'••ii•J dn-..ta lei . 

. \l't. ::."I~'" 1: ,,·reno ig-n1lmcntn nntnri·n<lo a ahrir o C'l'<'rlito 
llPr'••:-: •t·in.; ]•:C~'Il 11 •'.\ •('l!Ç':i·;, da prn;•3nk lei, no ad11:1l " l'lllllr" 
r'xer·ci0in . 

. \ l'l. 4." R•3vog;l m-O"c as disposições em con t rnrio. 

Ctp!t d F'erlcral, ~~ de dezembro •I·~ IR'. I;), -;o ria H··jlltl,Ji,·a. 

PR1JDF:"iTE .J. J•E J\lo1~AF~ llAitJ~n-:. 

\•\(<l\'\'-:.'1 '' p,H\('1' J•:O.,;:('l~llll,'ol :1. Cqntr.'\ct:lr, JH1\' I'ÍII!'Il ;)1\Jl"~, Cill\\ !'•>'li)>'lll)li~ 

1•11 l':tl'ti··ultr, o r.;erYi',''' de dnas \"iag0ns nwn-.;:H~_, d11:-: l' q·tq~ d,• . ...:. FT':liH'i~,·.' 

\•J)flr;nll~·. 111 l'i 1 fl;l:ll'\hyh'l, ao da Tnt•J)':l, nn :\hr:lllklo, <' ,.,, 1•· r· •!:'"· 

O !'J'r·~i,lcnto di\ Hepublic~~ dos E-;tnd"s Unido~ do llr.•zil: 
Fn•:o ~abér (jnc o Cun~l'I.JS:'O J'\aui<lllal r],_·~J·L'[on o cn .c.:anr···i•JilO 

a r••..;olução S?g11int••: 
Art. 1. 0 E' o Porler ExccnliYo ant.oris:Hlo a L:mlll';lehr, por 

cinco n11nos, com a companhia ou p.\1-tienlar, (jlHl !llclhnrrs van­
tag·ons ofTorocor, o serviço de duns vill gens nwn:::aos do~ J•Prtos 
tle S. Francisco e .\maranto, 110 rio Parn:thyh:l, ao da Tut"y:•, no 
E~h<lo do l\laranhão, até it qmwtia 1le 2:0JO) por vingelll, eolll 
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escalas pelos seguintes pnrtos: Thrresina, Flôres, União, Curra­
linho, Bnqneirã0, 1\l::trrecas, l~epnrt'ç:to, Santa Qniteria, Porto· 
Alegre, Parnahyba e Arnyo~es. 

At·t. 2." !te vogam-se ns disposições em contrario. 

Capital Fc•.leral, li •lo d<·Z•Jmhro de lR05, 7" ,Ja Repnldica. 

-\utr•ri< 1 I) Pr•tler E:xec11.ti\·•1 :: ~11L\.:li:ll'. JH I" P!ll}•l·t·~tirtiO, :t }.Illnici[,1li•hr]p 1Í(: 

lli,tr:ct., F~>·l··r:d ,. , 11 t 'J'l ~til ti·, .J,~ :(~no:o:HI . ...:•Jün. 

O Pre~i1!ente !la llepul•lic 1 dos E:,twlos l'nitiPS 1lo Br azi!: 

Far;o 'ahr>r qno " Gm;ct···;;-o \ac·ir>n:ll tl<~cr ·hu e en S:>llC2ionu 
a lei :--(•guintt): 

,\ri.. !." E' o Podr-r Excuililu antr•t·isado a nnxiliar, ]>OI' em­
prc-;timo, a Munici]·alid;lflo ,]!, lli.-;t.ricto Federal cont a qnan­
li:r de Ires mil e setecrmtos <onto~ de réi:; 1:~.11 O:liiii·O'I)(IIl). 
~ 1." D·~ntro Jcs-a verha o (;,n·erno levará em cunta o tlel,ito 

qnc, por qnalqw't" titnlo, ,,._j:t rer·onl!er~idn ilr]118lla institni>;ilo. 
~ :2:· o Governo fari1 pcl11 ,\Jiniot,:rio da Faz,,n•la as upc:r:~t;õcs 

de lTcdito ne~essarias p:tra a execuç-ão ile,;t:l lei. 
At t. :!." Revc,gam-se as di'l'"s;çil~s em ccntJ'<rrio. 

C:1pihl Fc1ler<rl, 1·2 de dezetnii!'O >l<l l~!l:J, 7" da Repuldica . 

. \nt•)!'l~a n PorJ,~~· E~ecuti\',) a C•rll,·•·l••t· 1111 .1:lll 1 •lc~ liC•'!l\~1. CJnJ •l re·..:.tr• ctko 

(IJ'(l··JI~Hl<t, an C•Htkrr·nte r!a .\lf:nt<~P.C.:il rb Ihllh: Ctllldtrlo nn.-··1··~ ('!·;l;..':t~, 

J•'l r:>. tt'.1.l"tr •1·· :"1\'1 ~:lll·l·~ r•JH]" l!rr• c.rw.·i,.t'. 

O Presidente da l~epulJ!ica dos E:;ta>los l'nÍ'I<.'S tlo Brazil: 

Fnço saber qno o Con(:!TCS:'O 'iacinnal decreton e en sancciono 
a resolnç:1o S!'(2'11inte>: 

Artig-o nnico. E' o Po>lr'l" ExccntiYn :rutori:;;r,]o a rn!Wt'tle!' a 
Canrii.J" tlnetlrs Cli<rs-n~, conf'..t·ente da Alf'an·lp;,;a da B;;I!Lt, nm 
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anuo de licença, com o respectivo ordenado, para tratar de sna. 
saude onde lhe convier. 

Cnpital FeJeral, IG de dezemlwo de 1805, i" da Repulltica. 

PRUIJEXTE J. JJE MORAES BARllOS. 

F,·ancisco de Pau/a Rodrit)1feS Alres. 

llECRETO N, 3:í4- PE 16 DE DEZElllllRO r•E l8'J:í 

He•J!',...;:\Tl~S-:1. a Cürporn•::l•J tios corretores fle fundo~ pnlJliCI)~ d(l ni~trict·­

Ft•rlr•ral f' l'l'.\Vitl!•nci:t s )1Jre ns opnraçí)es por ~u~·~ r~rdiza11as na B .. l:;:,~ _ 

O Presidente rla Repnblica dos Estados Unidos do Brazil: 
Façtl ,;abcr qne o Congresso Nacional decretou e cu sanccionG 

a resolução seguinte: 
Art. I. o O cargo de corretor do fundos coasti tu e oill,:ic 

publico, e ao Go•·er:lO, n:1 Capital Federal, compete crcal-o ('l" 
~upprimil-o. com) ontendor conveniente. 

Art. 2. '' Os corretores de fundos publicos, na Capital FerleraL 
serão nomeados pelo !'residente da Republica, por decreto cxp:,;­
dhlo puln Ministro da Fazenda. 

Art. 3. o Só mente por intermoclio dos corretores de funtl~>s 
publicos se poderão realizar : 

a) a compra c venda e a transferencia de quaesquer l'tllH.los 
pu!Jiicos, nacionaes ou rstrangeiros; 

b) a Iwg-ociação do ll•tras de cambio e do omprestimos pol 
meio de olJrigações ; 

c) a de ti tu los suscopti v eis de cotação na Bolsa, de ac~ortlu com 
o bolotim da Camara Syndical ; 

d) a compra e ve111la de metaes preciosos amoedados o em 
b::tl'l'a. 

~ 1." Serão nullas, de pleno direito, as negocia<;ões dos titulos 
de q11e tratn. e~te artig-o, quando realizadas pnr intllt'mr>tli ll ic,.: 
extranltos :'t corp<>ra<;iio do:-: corretores. 

~ :2 o A ,Jisposiçiío do ~ 1" dpste artigo nilo comprP!ten<le as 
negociaçlíes realizadas !í·,r-a da Bols;t e directamonte entre n 
compra,Jor e o vertde<lor, as quaes todavia deverão ser comnm­
nicad~s á Camara Syndical. 

Art. 4." Os C)rretores de fundos teem inteira responsahili·ladfr 
pela Pxecução das nrgociações em que interferirem. 

1." As,iste-lltes o drreito, antes de acceitarem a incumhPnria 
das neg-ociaç-,>es, de exigir <los committentes as garantias qw: 

• 
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reputarem precisas para a etfcctivillarle das operaç·õos, dando de 
seu hulo as que forem exigidas pelos seus committentes. 

2." No caso de omissão não justificada por parte do corretor 
em n•aliz:!lr a operação 1le que ~e houvPr encarregado, a C:tmara 
s~·n.tica!, mediante representação r1o intereSirtdo, execnt<trá 
:t ordem acceita e niio cumprida. pot• meio da fiança rio 
cone to r. 

:{."o r'OI'"d.nr f[il'' ~>r omi"~'' e pt·ov:u·-sr• qnn r~uret'ill proveito 
da ''IIIis,ão, n•.>pondcr:'t pr·lo~ luct'l'' ces<:aull·' l' datnll"·" Pmer­
gPnh~' que pr11vic-rem ''" sr•:t adr1 n in•·orrPr·:·t em '"'P'·n,~o por 
trm P'' de tres mezes . 

. \d. ::i." ()s ro:Tctorcs de fl!l!rl<'.-' ]<Odr·rão 1r·J' cn:ll • auxiliares 
p! 1'1' d!l3 :tpprovarlos pela C:nnat·:~ é'.\-Jidiciil. 

I. T:•PS pn•p11stos devcJ li<~ reunir''' 1 trjtli,ito.' 1'~ 11. ClllTf·t<>l'C'S 

rle l'r!ll<l•". 

2. I I< pl'E'posl.os elos CO!Tr·lni'• s de full<lo.; ~ão r·r·!l~idr·r:ui<H 
!ll:Jn hlal'ÍIIS lqrnr~ do-; lliC'~Ill<'" p:u·a os Pll'.,ito~ de pt':<l.i<':ll'('JII os 
acJ,, "' tinenli-;: ao <•llir'iu c ,,.,, -"liÍJ'tiCn'•:rl'' Jlil' lu!t<\',-,l .. -' <lo 
lll(1:-:JJltl, 

.\ l't. r··-" (l,; C'OI'l'r·lntl'' tJ .. ftJtJtlr•s pulJlic'•~ ,Ja C:<]•iial Fr<ler:tl 
C'l(':~í':';ln ~ll111U~t1Jnrnjp 1

1
1· r !i' !'1.~ ;:j l!lll;t (_'.llllill'il ~\ !lrli :d. enrn-

1111._Í·t d" 11111 -...yndicn, C'11l:O J·l'i'::/1 1 ~'llh', e:!:· jrc::.: :l·(i!!Jll··~ 

.\d. 7. 0 A' Cama .. a é'.nt<li,·al cutlljlfllr: 

,,) propor a resolução do 1;ovcrno e inflll'I!lar s<•brc n <Tração 
P a ~upprc~~~" dr,;sps Pi!ici<•o<, :t nonwa~·ão e a. dl·;:t.iruiç:io rlos 
C'·'! I'' l"r·•·' " a '11'Jl01t'ri' tl<•' ll10-'ll1n> !'"'' trmpo lll<'IIOr t!e 30 
d in-;: 

/.)":·gani-ar o reg-imf•nlo intemo da D"l'n "rla corporar;ão dos 
C••l'l' Í'il'P~ C it fa'•i')Ja dr<ô ('JIIO)U!llCllÍO~ q11e f'!)üo' df'VI'ln prr­
r·t·f•t'l'. tJJdn su.)cito ,·, appro,·r~ç:-to do ~Iinistrn d:t Fnzenda; 

''! rtalori:-ar•, prohil.•il· e 'll'JJI'llder a negociar:iio e a cot81:ão de 
qual<JHPI' val11r. com f'XCl'f":~o tl• •s ti iuli•S drt ri i \-j,l;J, f ·d1•ral, 
r-t 11l a! c d<J:< ,..,,trangrit·os. <i!Ie ;:;'i ~cri'u ndmittirl<•S ,·, r•otar;ilo 
l'"lo '.J inist !'O r h F:tzénd". · 

"'" wo t!r.-;t" :dt!·iloui•)o p·, 1f'J(t a C:nnara ~yntli<'al r·xi~ir de 
toda-' :ts ~.wicdaolcs cmis:;ut·a.' rll' títulos neg-ociaYeis n~ Hol'a os 
r<chr·r r•imr•Hto' ,. rlocu•t en:o, ']li'' rr·puhi' p!'P:·i~·" ]'ilf:t. a in­
clu.<.:t•> de tar•s Y;Ilol'C> 110 h'•ldi!JJ das t'OID··<-•··~ · 

dJ ÍlllJl'>l' 'lS!l!ldh' rlrcrri;ul:1' nr·s!:J. !"i(. l!r>'rrg-u1:1!11Pllto que 
o l'urlet• Exrculivo cxp ·di I' l'ar·u r·x~·cut;:ln rl8 me'llta, J'acu!tantlo 
r!r· stn ,Jc ·i,;ão recur:'t> para u \linistro da Fazenda; 

c) fixar a cotaç:lo oJ!kial do cr~rnbio, dos valores e das especies, 
)'nblie.lllllo o lJOletirn diario, c:Jn!(•cr•ionarlo ap,·,s o enr:crramPnto 
dns Ct•abalhos da Bolsa c <·m !'ar·c •las notas ou ,,lr';;ro;·"'"''r dos 
c ·ll'I'L'lres e dos banclls: 

(J nrganis:tr a trthc·llá das hxa~ a percciJf'r pel:1~ rkela.l':JÇ'Õcs 
'JliC ii•n·m publi··:Hl:t~ no Loletim nillcial. 

,\ri.. 8:· ,\s <lclil>eraçí)es r1a C.<.mara f'yndieal serão tomadas 
pu!' rrHtiori:t rlc ,-otos, t"tlilu " [•resiolr•nte o rlr· 'l ualid:vJc, no caso 
de r·nJ]ntr. 

• 
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Art. 9. o As liq uiuações das operações de Bolsa poderfio ser 
realizadas pela eflecti va entrega dos ti tulos e pagamento do 
preço ou pela presbçfio da differença entre a cotação da data do 
contracto e a 1la época da liquidação. 

§ 1." São exceptuadas desta di-;posição as operações sobre 
letras tlo c:tmbio e m0eda met·1Jlica, que sómente serão liqui­
tlavei:; pela entrega effectiva dos titulas. 

:::; 2." O regulamento fJlle o Poder Executivo expedir fixará o 
maxinl" de tempo p·l!·a a. liqui:laçiio das negocia<;iíes :t p1·azo. 

Art. 10. As operac;ile,; :t prazo, excepçiio feita <las de letras 
do cambio, pJdem ser reita3 com a faculdade de desistencia por 
parte <lo committ.cnte, mediante o abono de uma quantia con~ 
venciona,la para o prPmio t1a inr1emni-o1<;iio pela 1 e'l'isilo do 
contracto. · 

AI'l. 11. :'\.ts op ·r:tç<ic,; a prazo é licito ao comprador exigi!·, 
nw1\ i:ulte de;:conto, :t eu trcga dos valt1res negociados antes •la 
época fixatla para a execução da transacção. Esta disposição não 
se applica ás op.•ra1;ões de repm·t e ús tl•• letra8 tle cambio ou 
moeda met~ lliea. 

Art. I:!. As operaç<ies de cam\Jio só poderão realiza r se por 
meio ,le letr~ts e de decumentos, com sello proporcional, contendo 
promes,;a de letra~ a entregar dentro de prazo determinado. 

Art. 13. O; estabelecimentos bancar i os, filiaes ou agencias 
naeionaes ou estrangeiros que negociarem em cambio <' moeda 
metallica ,;ão o',r·ig<l.LlrJs a remetter diariamente ao syn•lico, em 
notas a uthenticas pelos gerentes ou directures respe,~tivos, a 
tlecl::tr:tc;ã<l das bxas a que ti verem operatlo e quinzenalmente a 
totalidade das operaç•les. 

Art. 14. A cotaç'io á vista se1·a. a. fixada para as operações 
a 91J dias, com a LleLlucçãu de 1/4 de penuy, calculatlo sobr•J a 
taxa no par. 

Art. 15. O Poder Executivo expedira decreto regularnentantlo 
esta lei, no qual regulara com precisão a investitlur:t e o 
exercício <lus corretores e as respeGtivas operaçi!es, poden<lo 
impor pe•ms de suspen~uo até tres mezes, de multa até no valor 
da metade da fiança llaquelles e até it quantü de 10:000$ aos 
bancos, suas filiaes ou agencias, que forem omissos em cumprir 
as disposições desta lei no que lhes for attinente. 

Art. 16. Fica instituído o cofre da Camara Syndical, e nelle 
serão recolhidas as multas impostas por esta lei e pelo regula­
mento do ( ~ovoi·no, com o tlestino de constituir um l'undu de 
beneticencia dos corTetores !le fundos publicas da Capital Federal, 
que o Poder Ex:ecutivo regulamentam,, 

Art. 17. Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Fetleral, 16 de dezembro de 181)5, 7° tia Repuhliea. 

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. 

Fraf!cisco de Pll11la Rodrigves Alves. 



DECRETO ~. :l5~> - DE I 'J m; DEZE>muo DE 18~1::; 

P·Jh~:c1. :t re;;nl11çãn ~lo c.,ngrP~S) :'\:ldnu·d p ·or•1,Q:ando :t :1ctn;1l -.:r>-.-..ão l11gis 

ht:\·:l :1t ~ :1·) ·ll:t ::) ·l•! dt•J •:11hr r do C•ll't''"lllc illlll· 1
• 

" l'rr--iJentc tia HJ'IJIIblica Jo-; E.;;ta,Jos Cni,Jos uo Bt>c\7.il : 

F:l<,'>> ~aher CJII>l o Con ·..;t'l':'3ü ~'1cionai, em 
Ji."P''-;to 11~1 :::j I" 1lo art. 17 'L: Constituiçiio 
pt··wog;tt' a sua actnal sr,;s<~<J lcs-tsla ttva 
t1•.>Z•'!IIbro 1lo corrente anno. 

conformi,JaJe 1!0 
Fe<lerd, rrsolveu 
até :\•J dia ::r1 Je 

PRl:DE'<TB J. DE MORAES Il.\HROS. 

DECRETO N. 35ti - I> E J\) fiE DE7.E~llll1.0 fiE 18~1~> 

}-~! •:'lllin't •p·~ C.lnt\Jl111.!'~lo :1 .<::.et• p:lf.'"DS ~ n . .:\Iathi!IJe de .\cci·•li LiliS o 
lr'•)Jlt··pÍ·) (> :nPiO ~ol·l•) (Ie o:;.~ a nna·lo n:·l) o .'1.lt'ere~ ~dHl"lift•) C·trl•IS \ccioli 

, . !t-:. f,· ... d·· L d·· j1tl h•• .J.• t -.·.•:?. 

o Pt'<•sic!enie tia Repulllica dos E:'tados Cnidos do Dt'::tcil: 
F'1\'0 sal:er que o Congt~SS•J ~acionui,Jccretou c en '''ncciuno 

.'1 t\•soluç,[o seguinte: 
.\rt. 1." O montepin e nuio .,;oi.Io d•J fal!eci.lo alferes s,.?IJastiiio 

Car: .. ,s .\ccit'li Lins, do IIJ rt•g-iment·J tlc cav:~llaria, contintnt•iio 
a Sl't' p:~g-os :·t sua mãe D. :IIatlli!·le rle .\ccioli Lin~, •lcEcl•.) I de 
jullt<> de lRV:?. 

Art. 2." R·wogam-se l>S <lisposiçõcs em contrario. 

C<1pital FeJeral, I'J de tl'3Lembro Ll•3 1895,7° da Republicct. 

PRuoE'ITE J. r1E :-.rornEs n.~uRos. 

Francisco d<J P·wla Rodl'iyttes .·1lce.;. 
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DECRETO N. 357 - DE 24 DE DE7.E~IIlRO DE 1895 

2\utnris:l. o Governo a ahrir ao :\finisterio da Gu~rra credito:; parcines at 6 
i·LOOO:OOO$, p'l.ra occorrer ú.s despezas extraordinarias COHl o Exel'cito e. 

-corpos yntl'inticos fiiJ Estado do Rio Grande do Snl. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz i!: 
Faço sal1cr que o Congresso Nacional tlecrctou c eu sancciono 

a resolução segninte: 
Art. 1. 0 E' o Uoverno autorisado a abrir ao Mini~terio da 

Guerra creditas parciaes até á somma <le 14.000:000$ (r]lwtorze 
mil conto3 de réis), sendo 12.817:022$500 para occorrer its tlcs­
pezas extraordinarias jà reconhecidas com o Exercito e co!'pos 
p:ltl'iol icos no E;tatlo do Rio Grande do Sul, e o sa Ido de 
l.IG2:0ii;;;5oO para lir]Uid<1ção das que forem verificadas ate no 
Jim do actual exercício. 

Art. 2." O Governo fará as operações de credito necessarins" á 
.execução dos creditas e:draordinarios e supplementares devida­
mente autol'isados. 

Art. :l." Revogam-se as disposições em contrario. 
Capital Federal, 24 de dezembro de 1895, 7° da Repnblica. 

PIH.DENTE J. T>E MORAES 13.\RIWS. 

Be1·nardo Vasques. 

DECRETO N. 3:)8 -DE 26 DE DEZE~IBRO DE 1895 

Dechr:-t (lr3 li\'re escolha do Governo diversos caL·gos das repartições de 

Fazendrt, crea Delegacias Fiscaes nos Estados Uo l'arà, Peenn.mbuco, B.thia. 

e H. i o !~t·n.n:le do ~111 e d~t outras provi:lencias sobre a Cns:t da .Moeun. 

ú Prc3iuente da Republica do3 Estados Unidos do Brazil: 
Faço Sctber que o Congresso Nacional decretou e eu Scll1cciono 

a resolução seguinte: 
Art. 1.0 Serão c1e livre escolha do (;overno, além de outros 

cargos que jà o são pela legislação em vigor, as nomeaçiies de 
<lirectores do Thesouro, inspectores da Alfandega da Capital 
Federal e da Caixa da Amortisação, director da Casa dn, Moeda. 
administrador da Imprensa Nacional e Diario Official e director 
<la Recebedoria. 

Art. 2. 0 Os cargos de inspectores das Alfandegas e Delegacias 
Fiscaes nos Estados seriio servidos em commissiio por emprega­
-dos de Fazenda. 
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Aet. :v Seri"io cre:da~ Dcle~~.ci:ts Fiseaes nas capib.ns tlo.> 
Estu[ ... , tlo P.trá, Peru unlm~o. llthia c Rio t;r,tn•le do Sul. 

"\!." A-; llel·'wwias set·:I•J provi,hs com os actnrws emprPga•loet 
Pxtin•~''l< C' Cillll ') p"s> "tl iwlevHn.mcnte :ttn~ent[l.•[o OLl ,[emit­
ticlo: ,., 'lll'ttl•l•J, p •r nii') havPr lll:tis n•·nhurn a atten·lPl', seja 
nece-;>:trio n••mear pc<;:flttl e-.;tr.1.nh", exig-ir·Sf'·ha qnP se mn.-<tre 
lt:tlJilit:~>l•• n '· t:·,r.n•. ,[.,, l•.'C\Í<Lu::i.>J vi;;,.nte. s·>l1 pena ,[c nnllid iile 
j ~ (l :ti . .' t ' l . 

;::; ·!." •l qu:t.~!r<J tl>l p '"'''"·! d >.s llo\·:t.-< l'd••g.tci:ts s•·r:·, o tncsmo 
do •·xist,•nt.c aetn:dmrn•e t•m llrlez.tci:lS ronê!eneres. 

;:: ::. · O< vencimentos 1lo P'-''' •al· 1l:1s ll< log.Íci :.s nii" ~~x•:e<lcr.io 
omct'O ·t!gnm nos qtte prr<'Piwm O' l':llpt'"g:t'! s th'l .\lf.•ndt•gas 
'1'11' tcnh:tm :t m•'Slll:t s<'··lc (jllC :t<; di':~> \lp[c~a·~ia.-1. 

,\rt.. 4." O-; rmpreg:td.os 'lo F:tzcmh tlc entt·:~nci:t~ ou concurso 
s,·, P'l 1Pr:'io ser dt>mi tti,l<J.o', sal v o o.~ e:\sO:> de scntenç:t p1ssatla 
em jnl;.nd•l, me,liantc pl'o~es•o a<lmini~tr:tti vo on propJ,ta 1lo 
chete d:t repn·tiç·io, convenientemente ju-;titicada, ou\·i<lo o 
T!ws•J'lro e o Pmprrg;t•l•J acc:tl'la<lo. 

P.>r:tg:rapllo unic '· O pr·•ccs-;o rr•1rninistr.ttivo S()l':'t fe\to por 
unw, e •llltnissio dr fttucei,J:tu i<J> ,[q Tlt0souro, n·Jmen.da pe!o 
:\!illhtr·r\ ,:oh :t prc,idench ·!c um (\1)5 dil'ectorl';; 1ln mc.>mo 
Tlw,o1!l'il, ,[evendo ser •JUVi•lo" e:nprc;;:t<lo, qn~', em tcmp'' I[Ue 
lhe ser:t m:trc;ulu, apresent.:trá sul. deic•s:. ,. tlocumcilt"-; que 
th·et• a seu favor. 

,\rt. 5." 0> empregado,; th ltecebe<lilria da C 1pital l<'ccleral, 
bem com<) " chefe rl:1 s•Jc(i.o 1le arte3 e o almoxarife da Imprensa 
Naeinnal e Jli,u·iu IJ(ft,;:,.l, pel'ceberão o.-; vencimrntos fix:tdos na 
ta bel la llo orçamento ~tctu.lltm•nb em vigot• pe1 1 1r·i 11. zc,~i, de 
24 de <lezembro tlc lR9-l . 

. \rt. ô." O numero, cl1s,;e,; o vencimentos dos funccion~trios 
da ll.·le;;<teia Fi,;cal<le CurityiJ t serão o; >"eguintes: 

I tl"lega,lo .......•............ 
:! l'; e<criptnr:trios ........... . 
2 2' 1lilr1S ................... . 
~ :3·' dito.:: ................... . 
2 4 ' di to~ .................... . 
I t!tes"tH'eiro ................. . 
1 fie· I ..•••.•.•......•..•.••.•.. 
1 carlorario .................. . 
l porteiro .................... . 
2 c11ntinuos .................. .. 

Art. 7." O numero, classes e 
vencimentos dos funccionarios 
1\a;: Delegacias Fisca.es de Goyaz 
e Cuyabá, serão os seguintes : 

1 d<·lega·lo ................... . 
2 I· ' e~cri pturarios ............ . 
0 2 ., t!ito" .................... . 

7:2il0$ 
4:81)1)$ 
:):liOOS 
2:41l0$ 
2:001!$ 
5:400$ 
2:100$ 
2:400$ 
a:OOO$ 
1 :01!0.$ 

G:OOU:3 
3:200$ 
2:400~ 

7:2()0c; 
a:6oos 
7:20118 
4:8iliJS 
4:00:1,:: 
5:400 . .; 
2:41ll]c; 
2:400$ 
3:000:-$ 
2:0CO$ 

48:000$ 

G:OOn$ 
6:400$ 
7:200,!; 
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thesonreiro •..•...••••.•...•. 
porteit•n o cartorario ........ . 
<'OH!inuo ............•....... 

:\!'f,. fl." O pPs-oal trchnico e 
opr,•nri 1> r1n. Ca~a da :\Ioerla SE\!'á 

(]j,tril.ni•lo drntl'" das vorbas 
Jlx:uh~ no orçatiH"ttu J•Oios fJUa­
dro.-.: ,.,n~tant"s rla '-'rgninto ta­
brlln : 

Ríi1r·J·f'rfiT, los tt'Cli;;Íf,OS r> p('.r;sor~l 
o,.',.·,·,·,~·ln rla,· offi~·.,-,1 r::; 

Fiel ,J,~ lnLtn•:t'< .... . 
2. d•,>-e•tiiiAb-; ...... .. 

2:700$ 
:2 ::21J08 

Cllr>l'•~............. il:GOO$ 
4 enc';~iadore~... .•. . . 2:7011$ 

pra Li cante de 1" cla-;-:c a 0~ 
(•·rn :100 di:t-;) ............ .. 

I prat1o:u1te de :!" rl:l~Sc a 5$ 
(mu :100 dias) ....•.......• 

3 api'PIHi iz<·s do I· classe a 3$ 
(em :300 dia~) ............ . 

::l ap!·Pndiw,; d(' :2· classe a 2$ 
(o1n :-Jo•l dia-.:) ........... . 

3 l!Jll'>·n>lizPS rio :)a clas>e a 1.$ 
(<'m :-Joo .Jia>) ............ . 

4 ap•·erHlizes de 4" classe a $3UO 
(rrn :-Jo.J <lias) ...........•. 

~ei'VelltiJ a 4$ (P'" 300 dias). 

Chr·fo.............. 3:600$ 
2 njnda.ntes......... 2:7011$ 
8 OJH'I a rios ri e I a classe a 8$ 

(em :wo dias) ............ .. 
5 ope1·ari• s de 2• clas,;e a 7$ 

(om ~OIJ dias) ........... . 
6 opera rios de 3' classe a G$ 

(em 300 das) ........... .. 
6 oper·arios de 4" classe a 5$ 

(em 300 •lias) ............ .. 
8 opr·rarios de 5' cla.sse a 4$ 

(em 300 dias) ............ . 
Poder Legislativo iS93 

4:000$ 
2:500$ 
l:liOO$ 

I :::lOOl; 
l :()()1)) 

1·800-l: 
I ;:1011.~ 

[::-.:)li"; 

1 :500:!; 

900$ 

GOO~ 

30:1:) 

150$ 
1:200$ 

I :ROO$ 
1::100$ 

2:4011$ 

2:100$ 

I :800$ 

l :500$ 

1:200$ 

4 ooos 
2 fj(Hl$ 

1 000$ 

GG 

27: lOO$ 75:100$ 

4:0011$ 
G: ,toos !O: 4 nO.$ 

G:400!; 
Jli:O Ir:$ 

1:R01l~ 

I :500$ 

2:700$ 

1:800$ 

900-i 

600$ 
I :200.-;i 31 :900$ 

5:400$ 
8:0011$ 

19:2011$ 

!0:500$ 

I0:800$ 

9:0110$ 

9:GOU$ 
li 



GG ACTOS DO POlJEll LEGISLA TIYC 

12 apren<lizes :le I' class1) a ~1-:; 
I em :lUJ <lias) ...•••...•.• 

G aprendizes elo 2' clas:<o a 2 . .::. 
lr><II ~\110 dia-:) .......... .. 

n rt]H'rm•1 izes d" 3' cla~.so n I.'-' 
íPm :liJII <lias) ........... . 

8 :-::r:r, t•'ilt·-.: a-:-: I('Jll :~:.1 \ :liJ:)l. 

Ch·•fl)............. 3:Gon.;: 
'' PiHd•w te.'. .. .. . . . . 2: lO' 1.-; 
;) op ·r:uim <le l-' classe a c-:::; 

tem 3')() 'lias 1 ••••.••••••• 
~ opr·1·ari1)~ tlC :?,a claS·J' :1 Í~ 

te!n ::ondiil'l ........... . 
111 OJWrari•l" de :l• cLt,.:'o a 1·.-.:: 

tem 301} dins) ......•..•... 
13 OpCl\Ll'il.lS de 4• <:!a~'e [\ .-,.~ 

1 em :1· 111 dias; .......... .. 
3 sen· !!llr•c;a .J,::Iem 311'1 cli:t~). 

O(fiiciwr r/c mac/d;rcrs 

Chefe.............. 3:GOrl.~ 
2 ajw1atltl's......... 2:/011~ 
:l op·r:tt•irH de 1" classe a s,:; 

I em :JIIO 1li;rsl ............ . 
4 op:·rru·;o.~ d" ;~·~ cla:.:3c a ~~ 

IE:·m ?.00 dia~) ...........• 
fi opl'ral'ios tlo :p da-se a C< 

tem :;no dias1 .•.......... 
11) OjlCI'[l.l'ins r\e ·l' da,'l' a ;)_-; 

lt•m :lO 1 Llhs1 ............ . 
1·2 nr•·r:rrios rlr~ 5' classe u -1-.:: 

1 em : 1111 Ll i:t:-< 1 ............ . 
G <1]11'1:\!rlit.es r[e \" c·!as'c a::·~ 

tem 3'lil dia.>) ............ . 
G n prcn1lizes 'le 2 classe o :2.'-' 

(em :1ou 11ias) .........•... 
G apl'l'll<lize~ de 3' classe a h 

lt'm 300 úias) ............ . 
n ~ prrn1lizrs de 4" cla~se a :';')IJO 

(em :l')ll dias) ............ . 
5 ."en·cntes a .J~, inclusiYe os 

d8 portaria e "s d:l S!;er;·ili) 
ccnr1·al:em ~~li) dias) ..... 

100.~ 
I :'201_1.'; 

i :3•1 .,:; 
l: :> !l\~ 

2:1rYr,.; 

2: 10'1:) 

I:"')().~ 

l :?iOO;: 
l :2rJn . .:; 

l :800$ 
l :3JU:~ 

"2: JOI).s 

2: 100.) 

I :RIJII~ 

1 :500.~ 

i :201).-; 

9011.~ 

GOO$ 

300:'; 

J~,n . .:; 

l :20 1.-.:: 

10:800";; 

!:ROl;; 
;1:01_)'-1.~ 

5:41111 ~ 
8:0011 ~ 

!2:01)1)~ 

lli:SOO:) 

!R:OOO . ...; 

1!1:5008 
:3:6•1!1,.; 

F>:40nS 
K:OOU$ 

1:2011,:; 

8:·10·1~ 

l<i:SUO-: 

]5:rl0rr,.; 

11 :-!Oil'i 

5: 1•111-; 

:~:6r1n,:; 

1 :sons 
!li)()~ 

G:il'ill,..; 
-~--

08:~00:!; 

83:300~ 

8G:90il~ 



ACTOS DO PODER LEGISLATlYO 

CJl'!le. . . . . . . . . . . . . 3 : 60' ~~ 
3 !..!,Tandores....... 2:70115 
:2 oper.trios de l" chsse a s::; 

(em :nl) rlias) ........... . 
2 Opr'l'ill'iOS de 2" chtSSC a 7::; 

(em 300 dia:.;) ........... . 
2 upemrioB de :; ' classe a G,.; 

I em :3no dins) ........... . 
2 "pera rios de 4 • classe a 5$ 

lem 300 dias) .......... .. 
:! Ol'~'1'at·ios Lle 5" classe a 4~ (em 

:Jrl'l dias) ................. . 
2 :1 prend izes tle l" cla~se a :3~ 

(em :i< li I rlia') ............. . 
,j ;rpl'etlllizes de 2 cl:t.s.'e a 2$ 

(Cfi' :lrlll dia') ........... . 
i a pruHlizrs tlr• :l' chssc <t 1$ 

(Clll :11) I dia~) .......... .. 
4 n prenrlizos de 4' classe a ~50D 

(em ;)111) rliac;) .•........... 
l senentca 4S (em 3111 rlia<:). 

O((icin(f rlc cstamprrrirt 

C hefr•... • .. • . . . . . . • • 3: GOIJS 
l :1jurlante......... 2:7008 
2 urrerario,; de I" classe a 8>;; 

( l'lll :;11' 1 rl ias) ............ . 
3 op('rarios de 2' cla~se a 7:) 

(em :31itl <lias) ........... . 
5 operaria;> do 3' classB a G$ 

(em :301 d:a~) ............ . 
;, opn1·arios de '1" classe a 5$ 

(em élnO rlias) ....•..•....• 
uperarios rle 5·' classe a 4:1; 

(em :lOIJ dias) ............ : 
G ap1·ondizes de I· classe a 3$ 

(em 3011 rli:t'') ............ . 
6 aprendizes de 2• classe a 2::'; 

(em 300 dias) ........... : 
r. rl]ll'Onrlizes de 3• cl~sse ~t lS 

(em 300 tlin~) ............ . 
111 aprPndizes do 4" classe a 

::;5'JU (em 3111) dias) ....... . 
SPl'Yente a 48 (em :wr1 dias). 

I :81)0::; 
1 :3rlo.s 

2>!')!1:': 

2: IOn..; 

1:80()~ 

I ::>•JrJ:-; 

l :2/lf IS 

a 111::; 

G 1(1;:.: 

:3•111S 

!50~ 
l :2111 1;:; 

I :80 :;;:; 
I :31 1:-; 

2:11108 

l:Si10$ 

I :500 . .:; 

I :211'is 

!}IIIS 

(j()!):-; 

:3'108 

!50S 
l: 2ri!IC:: 

s:40:1s 
1:?:00ll5 

4:800~ 

4:'20f1,..; 

C::GCH!..:; 

:3:000.-': 

2: I ir I:; 

l:)-<1)11.:; 

2: 111'1-; 

I: 2011..::; 

ô'IIIS 
I :21111:~ 

---

fi:.!tiiS 
•1; f )I I 1,..; 

G:30riS 

9:0UOS 

7:500.-; 

4:8ri'!S 

5: jii()C: 

3:611():-; 

l :81)112 

I ::'SOrl::; 

G7 

4'2:()11''::; 

I : 2(t! l:-:; 55:>~~ 111:-



Cl!C'I'••.............. :~:li! I 1.:; 

,, l>jll'"<ll'i"s •lo I" ela-s·.' a R~ 
(piJl 3><1 t]I:F•) •••••.. ,., •• 

G opr·1·nl·i(1· c'P :2· (·1:~:..;:.;,, :,, í~ 
/(\'1\ >!: l l d ,'I~:) ...•. 

r; ']11.'1 :l' ·,,__. dl~ :i (•!·~·'"<' n n-~ 

(1''11 . ; i( I li i·1s) .......... , . 
\') \lri('T';ll'it\~ <1· 1• elas . ..::.(• :l. ;._-..:.: 

( I I. \ \ : ~ I' ) I li') :--; ) . , , . . , , . , , . 
r, "1'' r:1 •·ios 1lc fi cl:l'>-<· a ! ~ 

1•'11\ :H! dias) ............ . 
G ;:q•Í·<·n•1izr·~ dP 1' el:ts-<· n :i"; 

(f'lll :1111 <li~s) ........... . 
1', :q~r(·tt,lii'.I'S (l" :~· (·la~;-;c ;1 ·:-) 

il'lll ::rl'l 11i·•-.;) ........... .. 

<i n]•l'<'llllizr·' de :1 cl:l''C' :1. 1.:.: 
(<'111 :1 lll<lin'<.l ............. . 

r, ;q:r{·n lizr's rlc' t· ch;.;: (~ a 
s-)·1,, (l''n :1·11) di~\,) ...... . 

··) ;-I J', \'))/~>...:a '"'I(']!! •: li J d i·t-... 1, 

\',·,·.·."'id d1' t ~·ubalh.J•S. e ;·,·,~ ,,·n.\· 
tlr1 c-:.lfl711'l!'CÍti11~Jltil 

'' O]•Pra.rios <!e l" c':t~>'f' a ~.s 
(<·111 :l•l I Üi:t~) ..........•• 

G ()\IPI'd1'iO~ dn ~2' t~Ll~:-le a 7~ 
• (i•Jn :wo di:J-<) ............ . 

4 opP\'a.riclS d-~ 3t elass" a t)~ 
(<'lll :ll'l di:t-') ............ . 

O]•t·t'.>I'ÍO-' t.le 1 · clao:sc a;:;~ l:'in 
:l 1() <ku; ). . . . . . . . . . . . . . . . 

:! 7lpt·rutlizt~s tln 1 ~ c·la--:-.:c :1 :: . .!; 
(<':lt :! 11) tlias) ............ . 

2 apn·ndiz"' do~ :2' ela,:<(• n 72 . .:.: 
(Pill :!•I I dias) ............ . 

? apt·en i:zt,~ tlc ::• ela~'" a 1,:; 
(~'lll :H I di:>s) ...... , ..... . 

G aprcntl•ze .. ,<lo4' ch~sse :t <,111 
(em :~110 dias) .•........... 

:1 so!'wntcs a 4$ (em :311 1 di:ts) .. 

Somma ............... . 

1 :R• lO.~ 

:2: j()ll~ 

"· ]11 I·~ 

1 :~·)11~ 

1 :~)'I ,.:_ 

1 ::r 1 I~ 

·-:!\11~ 

(\'H 1-:: 

:~ ill~ 

1 ~,· ,_:; 
l . ~) ]!\:: 

">· 10'1.~ 

72: ]I IIIS 

I :RI H I,.:; 

1 :~:1) ~~ 

!li 1.:; 

(jll(],:; 

:3• I 1 . ..:: 

]51$ 
l :2111)$ 

O [,se,· vaçDes 

:-,; \110) 

]'?;11111 . .:.: 

]li: 'j(l• ·~ 

]11:8 \')~ 

\l; flíll I!; 

I ..)11 I~ 

:): 111'1.:.; 

~:cnn2.; 

l ::::.:1111;.: 

~ I )I)~ 

"· ,, ). \ ~ 1'/l:OWI:J; 

4:8011:!; 

]1):5'1'1 . .:.: 

7:2 1 1\f~ 

G:IJ:I()~ 

l ;;.:IIIIS 

1:~0 1:'; 

()1111,-:; 

DIIO.S 
3:GOil$ 3G:6'l0$ 

514:300$ 

Na~ verbas das o:licinas c )]]Sidel'am-se inclui·1os os operal'io.g 
:q;o:<C'ntadus. 

N:t org,'tnisação dos qu'tdms offectivos prevalererá o <lireito 
do antiguidade. 



ACTOS DO PODEI\ LEG!SL.\TIYO 

Art. g." Fica revo~ado o art. go da lei n. 191 n, de ~m tle 
setl'mhro de 1893, a que se r• Lere o art. :c:· da l<·i 11. :?GG, tle '?I 
de dezembro •'c WDJ. 

Art. 111. Revogam-se as di~posições em coutrario. 

C~tpital Federal, :2G de de:t.embro de 1895, 1° da ItepulJ!ica. 

!.1 !.!~',:tl 1L1 l~'.J'Il!dic::t !] .. s F~Ltd·~~ l"11i•l•·'-' dt~ J;, .. ,,.] i' r:t '' '\<'l··i· i· 
,] .. t~·.·,; r~ dú 1!\dr:ts jlt'••\·i 'cnc:~,:~. 

U l't··'i '.;:dr> ,:a, r:,'l'uldiea do.; J'sl:tdos Cnt•!os do llr-;rzil: 
F:iÇ•l ,::)!,•r •!li•' o Congr<'SS•l '\::ei>lll:tl d<! ·r d:1 e t'll s <rceior:o 

l•·i H'.:ruint<': 

A ri. ].·· .\ l'f'i'(•it '. vr·r:ll da [lppnl<lic:t LJ,,,; Est.:tdOA Unid<H ti<. 
Brazil. [l:ll'tt ., 1 xerci<:[,, de 1R9li, ó orçatla em :J:J.t.G:)4:rlll0.~ e ,:r:r:'1 
l't:ali ,td,t <',llll •I J!l'<J 1 UCIO rl<l (jlle l'ül' arJ'('C:J<l:t• 1 L> d('!lf.!'•l •Jo ITif'!ll!ill­

Jl:lrJO liX"n::t:io, ,.,]) <H titulo~ abllixo 1lcsign~d•s: 

:Rl,.CEITA ORDINARIA 

1, nit'r)it•' de Íllli"'dtl<;i'í·> par•:t C<lJISUttlo nos lé'l'lll<lS •'a li'i n. :!G:'­
Ih·:?-1 <lo •hm:1nl,rn •'e 18\J-!, e d:ts disposir;i'íes Je~ao; :l que nll:1 
,n 1'''1'<·1'n--mo 1 ifhll1o~ porém us vall)l'n~ dl\~ dit'Pit•J-: d·<:; !Ie­
nr·r·"~ ltHifado" do cambio rle 24 pttra o enmbi" ll 1 • J·~ dirrlleiroc 
por l~~ r' supprimido3 os adrlicionar•s •lo :í(] "/ .. c li' I"/ .. , e rcuni­
rl;lc: to l:1s :ts dPIJI8.i-o s,•bre-tax:ts ú~ t:>x:t~, e>lli''"irl':d:t8 r·m 11.m:> 
~6. rxrPpr;ão f'ei f.tl : 

Da cct·n·ja e,traugcira, cuja taxa :iül'á de 1$2'10 por ki!o. 
Ilos licores, v i uh os espumoso;;, de fJ ualquer qu:tli<l:tdc, como o 

de Ch:unpagnc e qualquer que seja o aeondíeiun:lrní'nto, qnr 
rm;..:ariiu 3:';()111) -JOr kilo. 

Ua genebm-l:~:íOO pu r kilo. 
Dos phosplwrus do pão, que pPgarão por kilo :3$?00 e phos­

J<horos ''e qmtlrJuer outra qualidade que pagarão por kilo 4$'JOO: 



i O 

il 
. I 
' 

dos snpon'lcf'o~. oap:Jlc••s e ~e·t~ similare~. toLlos nii' IJerfu­
IW1•1"' '1\lC' p:tc.rrniL•• I.S~'i I pot· kiln e o esmaltfl or.linllrio ou 
c -1n!t·• Yih·ilic;"lo parn. oldt••J s, que prt!!:cr:t 2S'"i0'l po:· lol•J, e o 
l'\f •.nlli'!\t•, •l<· [J'Y 1. ·'L 1 pnt' "• que p~;z~trit o meqno que o ryanu­
~·~··_q l.I"nt u. 

[ () ~ 1\ ;_r~'11..:-(' fl\ll' pl:!:t!",\ J;) l'i~j~ 1):lf' l.;:;l·), 
Í'l 1: ll(•t I'P1~11Íi·"·i l1 rr~r.1 n ), plt·tnn:lc(·utic~-··..:, r{'l!"} ~·o:Lser-

-: • I':< " hx•t a:~r 11:1!. 
{)~ 'l··l:l~1l:l :lt'"l.ili ·.t Lrut'. tlllf' r8~':;"tr;·~ ~~ l'l r~··i.:.; pn!' 1:\!o. 
:: · ,._o\!J:t ,Jp Fl,.nd,·r·.', 'llH' Jl'''i•l!':·, :~•lr,·i: !'''l' Lil11. 
\ ·..: ,l}i ~~t~)..: d~) n. 1 ~0. cL!.::.: . .:.:~> ~~·, · ·," p·:l_···~dy.:..~~ (t :·, ~qiut~ r!OL\: 

- -r,,,,.,s os ole '" p•.s.::w~n o 1J('"0 h:·uirJ ,•qm ~vasilha IJUI' 0s 
c'!''"' m: o :t;.<·i'" ,!r! 11livrira. q-tr· p<·t· an·i]_y,n <l" I :dJr>t'aL•<l'ÍO 
·o; o .-,,I i] f •1' •'e ·hr:t-l•l <'OIÜPl' m:tt<l'Í' c~tran\1:t ou <·:-:ht' hl:::iti­
··a.\ .. ~ ' ol•·'pr_i·, J., no 111 •.r ,. 11 'mp:1rl:1.ll•'r ó'llffi'Pr:·t. n 1t11tlh 
!•• ·:·1 I :1. ;,•J·•-:•H):I, Ílllj:Od.-t !>elO Ílló'fl"'-''Ol' <h \]t'Ut•\l'~ôi. 

\ 1, Jq 11. 1~1, cln..:;··(' ~~;:~e~~·~ :,rl~lJtf'!n~:~c a~ ·..:c~_:,ui,JtP.:.-. uotaç_;: 

-f 1-, ';; n 111• .. ~~~ ~ndPitl n:1:"! e.:.: pP lq L:' 1 'i)i r1 f o rio ~,.·1 c i ll!t:l i (~l'ií n de --pL~~ 
i •. 1. , :1-, 111".1' c imp .. :-h .,_., i lll p ·1 ,,.J., !' :' mui· :1. •11'. 2· '~' :1. :Jrl'l..:.o' 11). 

' u '-:illhll f'll~!lllTLtft~lo p:l.,:l"l\., 1• :1, !iU ·,:aa !nx:t e 111ai~ a dlL 
l't!'I'•Ji':l, com :1. taxa re~l'''L:ti \':t do caoc:J. 

_\, g-:n·t•a!h~. g-arrnf••·.s. p1te:; e 1l':I·C''' <11• 'lU.1lljllE't' q11ali•h•le 
r ,.1.ix:t~ ,jr; m:Hl•·ira ·k~m:llwil:ll\::-; ou nü0, quandll i1np·n·tntlas 
t'"l ,.,,11 li1;···''' d(• :'"rJH'Ih~n·;·:• <"'lll as rpre contpem liquido:; ou 
111:1 rrn' -I c ucbi1la•; c,!t-.tnc:cir•:1 '· l'oi.nl~<lns on niío. P''~·:u·~o como 
.oi r• q[i•:('S'I'lll n h:•bi•1r:. in 1ie11la ptlo :lr'<lll 1Í<'i"I1"!11<:1lto ou 
n,,.iH:l !'<tl.,ifi~ ·çií.o de~ ;t,, 

• 11"' <Ji,jrdo< <lo 11. !li''- ,.J:,cô:• \11'- l'l_'r:Uma:·i·cs, f/IH· p:t­
-.:.,.·:1•\ :J,:; pol' kilo. 

D ,, <"ill'.l:t' •'e .i•)g:q·, (\ltr• p:lgJrii..<l l.,;, pnr hwalltn e Cl\1 c:ntiio 
j''•l' 'l('.lli:il' 01\ ('!ll f'oJ\11.-i r••i' Clll't(ll', C0{ 1 1l'Í<_b,; l'l.l 'IJ!Jléllt8 l'~· 
1 1!11)•·''\:i'. qur• Jlôlt!':triio ;;,..; pol' kil11, 

li·> li (jr) ['''ÍX('~ 11ií.<J d:t·:-;iiicll•l"'• Jll,'ll'Í'C· "• n;:l,.t':l.~ (' OliÜ'O~ 
t'I••IIU·l'•'' l' 0\-:l~. 

E11t c"n~r·n·:l L!r• qnal'jner lll"<ln Jll'<·p:-tl':lth: S:<.l'1linlt:lS 1:=; por 
k l•1: rp:'C''lJIIl't' <JilL\'1); l.<,•<il l-'"1' kilo. 

í 1. ' ' '' c.·o-_: "i tilpl• ·s It,-t<J r ~p>· ..i iic•r 'l· ':. 'JliO p '.~·:,t·.l ,-, \;-;) 11 1 t•or k i lo. 
li<'' objed.-.s do li. ;, l<'•, <']:'"'"' J li, Li., utc. 
Fi•·.t ele\·:ula ''·V· :Jrl: 1 ;..:-t·.t.m nPs 1J V''<J por mrLro qun•lr:vlo d:ts ca­

-i m i !'a .. tle lii c tle 1:1. e alg•,.liin, '1 ne pela tarin1 p:1gam tnxa maiol'. 
[)1. aniagt·m, etc., n. ;,n.t, dnsse 17', sendo suppt•ímillas as 

<li;;: inco;·"irs por numero <
1e fh~. :l~~im como de lis .;; c l'llt.ro.n­

·,':1 lo~. qnc pagariíu tt\dq.; ~) !() rl·Ls. 
[1. •> n1'.il'do' do 11. ·!1 o\l e :?DI; elasse 11 · cap~n la~ confeito;; 

'h" '-li'"' e jJI)l'"Lu medi•:in:tt·~ q uae:-:quer, cuja !'117itu snú de 
t•1 ,, val(ll' ('ilicial 7·;~:211(1 n tax~~, ~U~~~O . 

\1,-; us. :?:li, :,.10 I' 3-J.l- Elixircs, li•·ures. vinlw~. :xarupes e 
"'l\<I<·•"í"S mc<lieinaes quae~qlli~r. cu.h r:1.zil•; serú ·1u :31 ",'., \'êd"r 
1 '~;!{·i 1l :2!1 . ..:.:::-)•l e t~txa r_·~:-:·2;2;). 
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D,J n. 273- Magnesia fluir!a de ;\lurr~lY e outros Hcbricantes, 
que pagará a mesma taxa dos elixires, soluçiles. 

Du n. :203 - Pastilhas medicinaes, quaesquor, cuj:t razão 
será de 40 "/o, valor official 8:)1i25, taxa 3$450. 

Das pastilhas comprimidas mrdicin:tes, cuja razlio ser<i de 
(:; "/,, nlor uilicial 121'$, taxa rí4.$0UO. 

n', n. :iul- Pílulas- bMos, granulosos grãos medicin:tes 
·Jr• rpwlqur·r qualirladC', cuja rn~u SPri1 rle 411 "/,valor ofiiei:tl 
l:ír1;:::J'i•l, tax:t li:l~G!IO, e tla Sals:tpatTilha de Sawle, que l ng:u:·, o 
JW~>tno qu' (lS dixire,;, licor·c~ medicinae~. 

Do n. 4:íll - classes 15" - Algmlão rm fio simple~ pa.ra 
hDma <•li ur,litlura, crú ou l>rilncP, que [•ilgnní. :·no ré•is "ldlo, 
'-' tinfo, que pagará 400 réis. 
Exp:"! i<•nte 1ios g< neros livres dr~ .!irei to~ de c··nsuttll> •1e acconlo 
com "8 lei'< em vigor, (Ll'i n. I:c::n A, •lo 21 de !l~>vemln•p do 
18U:2, a1·t. L:-l ela Cons•Jiidaçao das Lei·< rlrts A/(awley"s) isentas 
as sr·ment.~s <le~tinat\as á lavouw e" trigo em gTão . 

. ,. Dito das Cnpat:tzins, idem. 
ct. Armazenag-ens, ideín. 

Despacho nHu·itimo 

5. Imp01sto <le pharóes. 
,.,_ l>itpu~to dr. •.l·.e:ts. 

, . Dez po1· centn ad<Hcionaes sol •r c os imposto' t1e cxped !ente •le 
generos livres de direitos do impurtnçi\o, pliarúcs e •lúc;ts. 

~. Direito~ de :2 1/2 "/.,do polvora í'ahricatb por conta do GoVf'rno 
:>obre a exportação <lo Districto Federal de protlucto.> 11iío c;n­
jdto., á imposição dos Estados na conformidade da lC'i 11. 101 A, 
r'e 30 <le setembro de 1893 e da ll'gí,.Jaç:lo anterim· a que olla 
se refere. 

Interioe 

!) • llenda da fazenda do Santa Cruz e outras •lo J1l'opricdnUe da 
Uni[o. 

Jl). !li ta da Esf.ra<h de Ferro Central do Bmzil. 
I!. Dita, dns ostra•la~ de ferro custeadas pela União. 
\2. lJib tlo Correio Geral. 
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13. 1tcn·la d"' telegr8-pli"~ dcr·f.!'ie<.IS, na conl'ormi<l:õ.de no art. 14 da 
pr"~<·U(P lei ÍllCltu'ÍI'I' a taxa r1e frS. 0,111, OUl'O lJOl' pa1avra de 
tcl< gi'ililllllit ctn P<'!'I'UI'.'i() lliJS r·ahll, da flor,i/irl,l ."ulnrl<'l'ille 
C'I,/JI/1' '.'/• liulÍlt_'tl. 

14. Dita. da 1':1-:L da l\!nP<I:t. 
15. lli(a rh l•llpi'(·ll-'11 :\:tr'lf>IJ::j (' lJi-lr'Í•J ,/ 
lô. Pit:; ·':t l .. :drJ•,ea ri<· PolY<>ra. 
17. llil:~ ri:• F>l•ri<'a <I!' F<•f'l'll ,J, S . .J":io ,j,. lp:l~H·JIW, 

}8. ]li(:l '"' .\!' . .;l'iHII"'· 
Hl. !li[.·;, ria '<h:t de CoJ'l'cl<'<;ii". 
2n. ]li\ r <['I I ;\-llllllhÍI) :\:l<'IUII:ll. 

2!. l!it:~ 1],, lJI,t.ituto dos sunlus-\lutlos. 
2" llit:I rlo instituto ~acionai de l\Iu~i<':\. 
2:3. ]li(ll. ,], Jllll.ll'iCtlia 110-< <'~hiiO:!'CÍII\I'IJI<·' Otil<:l:i•. S d•.l l'lt'ill<.', 

24. llit·• d" .\s-;i-t· 11cia de Alil'!lll<Lo-;. 
25. llit·J ·1 '!'I r' dn~lrt ll(J...: (' 1 •\I"Hl:t·l'•". 
2G. \111;1 ·I 'P'''-'JH'i"' Il'l,eiPII''l''. 

~7. l"ll'"'t" ,j., ~rlln de. ,,,.,.,,.,j.' <·nm :1 lc•::·i~!aç;ío r m ·. i;é<ll' : mn is o 
~\t1~ 1. 1 1 I·~·~,·.·-1.\-f·l rl_• p··nr 1:! ~!·· '.{'l:rh, 11 11 S.> l!·J d.• ~ l(~'tJ·•J<...: llllC 

]l(· l't''!l 11.; 1 ;lllt'l'< '!', '1• 1n ('JTl !II'I:•!•Hl.-·~ (' tn:liS: 11 ~·r ll<1 d(• lOO 
!'1·; ··r~ r: (·i 1 o.-..; p:1 -:-- Jd,.:-: jl• l•1 l.···t:'i]·· 11;1 t'l 1~ t'JI(•f·, .. r· l'tHltl18 

('ilt':: !11· ~ n dn;?ll r.·i-..; iiiiPl't:-..:·(1·; :-:()!1;(' ()'-i I'(J[dl'<\'11:--: r~(' l'fllTe­

j, I·' h··t·trs-ind<·J•>·lli<·J•i•· d" .·•·li" J>!'()[l •lt'ÍI<I :d' 1·:··. 'o em 
In 1 :!''"1~ t' tuais o ~r·ll·~ !]l\ 1'11) rr·~: . ...: pnr, 01tl11 11c r~·,~.-· ou l't'a(!­
ç:in d: ,.,,~lf•J -Ohl'l~ :1-.; .~11';1;.; ,1,. f'!!11'1'~!;l. d;• din!t· iJII:-! l•~·:! ;lll~OS 
UH c·.~··: llllll':tl'ln . ....: l'IHl'llltt:tdt\ ('IH ·'(JI):(I(I~:~ ('a 1'01lr1;1 rn'll\"e­

jJÍ(" IP ,,,, ;;l'Jio de ]:-; s 1,;·,, ''"' tr·: lll'·~ de I'<''<P''ll.-~l<ili l;>dt• ns­
si·~J:nd· :=..na~ ~\lf:q1d' i(;l~ c· 1H:1i~ n :1u:nnPnt,, do :-·~·1!(1 :-"IIJT n~ 
('•;·t •...: ·!P :-;;tUrl(• C~•lll ;,, 1

1 i:-:; ••-:ir;r·.('...: da pl'C~r·ntc le!. 
~8. lll1J1110'l<l d, l/]11 ', j•fiC.:'Il· j•<IU l'<li!IJll';l,d"l' r> H~llllf<illt' tWS 

üp(•l''ll;rlps tlC' e:qnl·ir·~ n11 r'r• 11\I)Pih ll'"l·•l;~,:·t n lll:l~~n 'Ph1e O 

Y:d t' r•J!l l!\1!í" 1:t l''-1'1'( ntP d·~ ,·lltt!!·;u~f(l, 

29. 111\['"''o ri<' t~·nu>[HJt·tc·. 
30. J<i! · ,, ·?i.:?"'" -"b''" •'i':iol<nrlo ,J .. 'i titnlo,; da~ ,.,,IilP"IIhia-.; on 

,C..11 i d:·.lr.::: ,;inu'n.\ 111:1~~ 1,;1\ :11\l:l(''i 1· '~1\':ltJgf·irn-.: ('1•rn : ... (··~11' no 

J) ·-!1;\ 1 ) rl•j 1('J'(ll (' d:!..: o'l J]\ 1 'I !ti:. tl~llt~l·iJ·ns ('I ;~1',~\~ lll)S 

[ .. r E{,. :,L'('tH'·'·· t···tJI :1 f.·~~!· 'ltJ (·lJi \··~~~q· 1' ,, ··t L :~· da 
}Jl :I I ~ • i (' I ·:q ' . ,: 'I' I I) 'I 1 ( 1: 

1
"' (li I:' t·;l' ,- (_':lS:\ ~ 

ti J i:~ (. ' (' ! ' : lll'l (I Jl ('I .'i,· .l! l I i ,'l :-= (' i! l." 'q.: 1'; I:'. 

5 1
/ 1, :·Jdn·t· c~ pl'('lllitl:· ,r:, 1'1'1·~~~ ~·~ :'(·~·q['tl~ 110\'u~~ (jllf' furcn1 

[lre:di:'a<lPs, a cont:u· de· di' jau< i to Ul' HJUG, pela,, cullll'anltius 
est.t·:~ngoint-; do ee:.;nros 1ll· vida. 

::ll. Jl;'" d-· '? "/ .. sohrr· ~J i'n['itnl <ln> !oh·rins fc<lrr:le~ c -!·.',,~obre 
o da-< <·sfa,!nnrs, CII.ia "' n<1a dr bilhetes sr elT<'ettt:J.r JW 'c:tpital 
Fr<1c·l'nl, nn f<'•l'll'n d~s l<·!s rm Yig:ot·. 

BZ. llil•< de· :.~ .. ,·. fllbJ't• Yr·nciment.os c sub,i<lin, inclU'Í\"l' o do 
I'I'<·,i·'<·nt" e Yicl'-l'l'f>'i'1<'ntr• da ltepuh!ir-:J c mC'mbro- do Con­
grr-=-=:n _\';l(']llll~1l. 

3;j, Dito du p(·nnas do agu,t. 
34. Dito Li<· trunsmis~ilo dr· ap11lices n emb:trc:l~'''C's. 
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cl:i. CrJnt.l'iLui<;:io rl;r~ crrmp:mhi;lS Oll CII1Jl!'0Z[1S r1e rstl'::t<la df' ferro, 
snhvenci"n'u]:l' ou nito ,, <Ir• otlttas ,·omp:~nlli:1S p u·n r1r•:.;1:ezas 
de l'f':rpc•ctil~a fi~c:di~ Çiíll. 

3G. Fúros rlc lct·rrn"~ n 1narinlta~. 
37 .. Jnrm: da~ ac(,'ri•,; da,; e:dra•la~ dn feiTO d 1 Bahia e l'e!'n:l.llll'uco. 
3H. La wlemioR. 
3\l. J>t·pmio~ <le ·'ppo~it.os puhlicos. 
riO. l'lllll'~ltr;n. ria di. i:Lt adiva. 

Consuiuo 

11. T:lX;I r1e ]1'11 l'(·í< ]101' :;o) gr"<tlllllHl" rrll f't•:t<;Ç'~O ,I .(:: .,,,:.]:~do 
,r,. ft11n·• ''111 I i'lttn dp pt·ot·c!E'nci:t c-<tl'a!lgeira. 

Dit-• dt· !ri Jr·i.·: l' •1' ;!;) gr:lllllll:JS '''' f't':>cçiio d<·~la. llltilla,1o do 
fllllll! pk•ulo, mig:Hio ou d<>,fi:n!rr. indu:oÍ\~C o lll<llllti:rvltll':lriO 
l'lll .:ig·ll'l'<•:: <lr· pt·rJrlucoc·iío n:tciou:d. 

}\jj·1 fl'' J~l ,·.j: r·q• "<) gt··l)I)Jnil-,: (ln ft'.lC!'i)t) dP-/·1, ll''j,J Jc• d!~ 

11110 l' ,. '·''"· lllÍ~''d<~ <rll dPRiiadil rle p!·<Jrill<·t)iíO ,.,ft':"l~·<'it':l., 
]rji:J rln ](l:r ''i·; por c!Jarrtlo de t:dll'ir•l c;i.t'illlg< Íl'''· 
-.,rói.;!'"' ciiHl'llto n·tcioll:'.l [)'l:t •h !ri 1·,··i, !'OI' 1:?5 

('la!:j; !'L'"''! (': r~·-~··) d 'Í:· trn·d:ld d!' 1:'1~·· d 1 ! 1 1''1-

;~: '\i d 
Jli' ,· 1 • • :· ! : ., ~. \"!'·~:!1:1: 11p f'r:lt' --:,) ~;~ .... ! n i 1.:· 1 · d~· 

- . . i ( ·, ~ ( f • 1 ~ • ; \ I ! .' ~- I i 1' (\ • 

! 1iJ:t· 1
!' :~·ll'(',i ~ JlPl' lllitÇiitf ';?f}eig·UTIJ~~ ~ IJilt'f}tJ;I!qtH't' f't':l\'(.';~1·0 

r ::c~·d··nh: -'c• ~:n. dn p:odtJt:ção n~t.l':lll~l~it(l. 
() :·i;:·:rt'l'r': ·!,, til 'l'!:>llt:t <Jll cn ]'" 1l<) f'lllli'l :Jt• [rt'r·c' lt)llCÍil, 

C'll'::ll~'·i;·:1. !l'''",l':lo o dobro Llt•:,L:r la.x:t. Papd ]JHJ'.L roi;·:,rt·r·u c 
~: 'll!"li··•:!l·':'. ''"!'•!·' <'lll i(Jllt:r~ <>ll J'P!O·: -,o I u':i< p<•t kil::·;t'illlllll:t. 
~.; 11• 1

1! 1'11! li·: iil''''' l'tl lltlll't:dlr ~ t!r: ''l'r'rrZ OU lllililll '2::::;()r) U 
1; i 1· . ~; r: r l! Jllt :1 • • 

-· !>t''·' I:J:;;:., pndcrilo ~et· c"lJr·arl:Js 0111 <·.~t.n111pillta<. 
1"'. T:,:·•, 'o fifJ :·r·i ]J''l' ]:t.1·o on ~10 r,·.;,, ;JOl' g:rrT:r.t:l. r·t•l:1·:uln. ()IJl 

c-·j::tnpi! 1
; ~. ;'11: .thi1· 1, fJI' ·dl!c(q tLI, ü.IH'ir·:t, 11t1 t'X{Ht;-:-1,;• ;, \(•Jtda, 

,, hn: a cr·J·\·cj:J :l.rciult:rl. 
']';:,:;:•. dr• :;''I ,.,··i;; l"'l' litl<l -olJJ'U a:: lwl ir.las c •t!.'l:r!ll<· . .; do 

11. 1:21; ,.J,,s (l rl:t t·.rilit- qwwrJ,. till>t'i<a·!~ls 1111 f :ri/. ·,r) t·.·i::; 
1 'li' k'!" ,,.,], .... :::I" hir!a:> alcu~>!ic ,,, CIIIJ,httlr' d·• 11. t·:i d:1. l.;t­
nlit, L'Xé '1'1." o r'lwul e :r;.;uanh;ntn l:tudc:trlo.' llo.r; r.•rJ;;<·Irll"' 'cn­
tnw·; n ott'l' '·' r' ta'r·l•·•·inwn'os n~ril'lli:J>~ t ·tnhcn: eo!•r:Jd:ts em 
~~ta;npillla~; .,~~ :·.:, 1•i!· t> lll't) 'u,~tr) da·.' !'dJ~·ic<l:-; tl\l qu:111d'' ''\;).l::L:l 

a. veud;l. 
Taxa de 1::) !"H' gr.rmfa snhn1 ns dr•mnio; hr1hi<las li''':ncnt.arla.s 

rJlW po ,sam R' l' nssimiladns no vinlln de unt, ac·~ Yinlt·'~ e'pll­
muso", etc., dr· .. :v•s cl!:unpa~mc·s- r· r·n.irl f<l.ht'i<:o s ·.i:1 :1t1 i< I!' i:,, .. I,; 
prlo 1:overn". 

-Taxa •lc 5() réi~ pur l<iln de ngu:1s minprac~ artitici:v·s, 
gazosn::: ou nito. 



43. 
44. 
4:>. 
. jl). 

-17. 

I''· 
"' I· 

Ex t r ao r: li n:u·i <t 

:-.ron trpi" t!e ~In.rinlta. 
Dito nlilitar. 
flif,l dr's Pmprr~nrl•'S publires. 
f rrdrmrr i ,,,,,·,o . 
\·rri·!:l d·· .'-'1 ll"l''" e pr'<<IJI'ÍfrS !!:-tcion:w'. 
Jrll'ü.< l~l' (' rnit:IC:..; ll: 1,Ci()JJ;H•S. 

1\PJll'lJl(·:'C('JIJ.tr·~ ;!r1..; }ll't'lllillS dr:-~ J~ilh" te~ 11(' l•1:r'ri;1~. 
l!• iLt 0\"('ttf.llal, C'U!IJ!Jl·l·iH_·i~dj,;:!.-.: ;t< li!lJl:~l·: p_)l' l'•_·:dL':L\-Clli,'I~;CS 
·l:• ]:·i r !'1'!-'lllarnr·nto. 
fn}~H~~~o ~~n tt·:ut.,tni~sf:'.r• d·_: I·i':•l :'r>·l ·.:Ic dr1 Ili..:~rie:u Fc­

d ('!',~1,. 

> ['O !;r_!YCl'lln :tll(<Jl·i~:--':1(); 

J. · l'lflittir bill!etr·s rlo Tlrf"llill'" :üé á ~0lli'l't:1 de 
:c"'•.n''':'''"·~ eomo ant.ecipaç:lo {t I'C'CPit:r 1111 exL'rr·ieio rhsl.:t lei, 
q11r· ~~~r;lr1 re8gata1lr1s at(·· o 1i1n 1l 1 1 Jl)f'~llJO exl'L~ci<·io. 

·!.' \ rrcf'l:pr r· rf'st.ituie, 1~>1 .~ouf,r:Pi,'a·!e tln rlispo>to no 
·)j'f. li ti:' lr·i li' G:~s. de I/ rll' <.:r>[('illl.:•, dl' u~:íl' (•S rlinheiros pro­
~~·PI~i01!1í·:--.: 

·h <'<lf'r··· <1•1" ol'phi'lns; 
,,, ~ h•n-: ri•: rld'tlnt"s e at''''ntr:·: (~ t.l11 on•nt•J; 
dns pi'PlllÍ'IS «

1
P lob_·ri:l.:'; 

·JrJ~ r!PJ 1'hi r o..: d.') caixn:.: Cí'!Jllillllir·n.-.: 0 Tr.~t:lfe:: tle soccorro; 
•1•)~ d''Ilil'iÍ t,,;::; rlP outr;''-' ori.~·r)n....;. 

(ls ''"!'!''' q11e l'C'llli:IJ'f'l!l rln eJ,,·,Ilt''" LbS c-nlr:~rlns eqm as 
s;1l1ida~ IHHh·riio ~nr aJ'Idi~·'1d(l...; ;'!....: dPSIIPZ'I~ pul~licn~ P c s exccs­
:-::ns drls rt·~Ut.ni•;t/r s :--.t•l'il'' l(•\.1.l'ltrS ;1n ln!an•.:o ri~J 0\Pl'I'ÍCÍu. 

3." .\!'C I<.:!' a'l tarif'<IS aduaw·ir.t; ,:e nwd•> a pol-as do accorrlo 
C•lll1 ;-rs rletr·rmin:tçlíes da JH'P~cnte lei, i~to (':, calcularlos o,; di­
rdtos a11 cambio ole 12 c n:lo aOJ c8mLio de '!J-cmpprimirlos ns 
a·t rlid••It:lr's •Ir~ ~,:l e r.o "/, 0 con~oliri<Jrlas l'Ill uma f'l> tax:t todas 
:t:< <l•·m:ri' tc~xas em 1·igor, l'XcPpr::lo f'Pii<J. do~ generos CJIH' Pstão 
ex cepttw l<•:i 110 nrt. I" rl<t l'l'P.,entc Ir i, cu.i<'S ta:x:rs Sl'l'iio as 
in t!it:ada' nes~L' artigo. 

-1.' .\ rr>H'!' n' impo . ..;to' ,j,, expcrliprJfr• de g'Pnrros livre~ rle 
di rc·i ~~~ de ÍJnpnr·taçii.o, d1_\ (:(·)(~ .. 1 . .; (' ph(ll'!.r(~, d~~ Hltldü a CrJn:-:olidar 
·n llll'.'r!lil.~ t:rx:ts, incluintlrJ u' o.,:.ri,·irmru'S n:1s taxas originaes. 
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5." n, gcn8ros nrl valm·em continuaria sujeitos ás mcsmtts 
tax:cs c sobre- taxas que presentemente pag:un, con~ulidada~ t·s­
ias em uma só. 

G." ,\.arrendar o serviço de ca}1:1/azias das j\lfawlegas o ar­
mazons. 

Art. 3. 0 Para fazer face ao d··(icit v~ existente e Ctlllljlrova·lo 
ó o l;tr:crno aut·•risado a fazer applicat;ãu tlo saldo C]ltr' n•riftcar­
r-n nn !1111 ,to PX•'l'l'icio d:~ receita t-cbrc a tlr,:pczn r. c· ><J es•:t 
tc•!J1J:t sido cttltt'ri:~ .. iit. ]101' al~uma op•t·:u;~o dt' ct'r'<li o, r·Jkduatl:t 
en1 ~-it·Ltttlt• tk al!t.>t'if':u:;lo IC'gisl:üiva antc·riO!', tlcvrJ:'t t> 1;ll\'Cl'IIO 

rp: 'l':'r rltl p:1;:l'l-murtla da dreula<;;'íu rJll :nli:t l'ljttil :dente ao 
~:1 ltln 1·erilic:t lo. 

1\rt.. -1." S:io rlr-chr:ulos nullos P:'l':l :.,tp;; "~ r·fl'<•il"~ P~ <'Oil­

tJ•:tclo; •1r r:l!n!,i:H·s Oll mcc<l:t Jttr lctl!i,-:•. ;, -.-i -la. 111t :t pt· :''' rttlf\ 
u:í11 t~ttlt:"ll o :-:di<J lt-gal. 

:::; 1." E' :;J,,,Jtti:1:nrntcvcdada aos lt:cnco,; 011 flli:tP~ oH c:1~:1s ]yJn­
c:J]'i:t:" a liqui<Lt<;:'t•> J·or ditl'erPn1;a de l.t' lll"íW~······s ~t>hrr m<•C'·':t mr.­
L:dl'''"· r. t·aml>i:ll:~. U ~yntlicu tia Cam;u·a dos Cu:rrt11t'c.-< tcr:'t altri­
l>uit,:'ío do impot• tt illult:t de lO a 21J:II!Jil . .::, uno tlo!Jro, 110 cn>:o tl•· I'e­
inr:idc·nci::, aos •·c.:i:li_~,.[ecimentos r1ue infring·!rem a Jtn•,eu~n •'i•po­
' i<;ii • '· cnm rc:cUI''O su,;;pens i vo para o p, ·det· Execn r. i Y n. 

~ '~-" Fil'am :-;uj:·it:u:; ao pagamc·nl:o do sP[Io de 1/]11 "/,. ag opr.l':t­
,,.,-,.:r: de e:~mbiaes "11 dn mue<l:t 111Ptallic:t a pt•a;-o, i·~'~'' eolllpt·:td"r o 
Yc•nt!Pdnr. sobre" y::tlurcm moedaeun·cnt<:th contmc-I•J. 

'' ·:."Te,.],: ' : ''"ntra,,;.o~ dl' conolorc.' tk:tm sujr·if.os 00 ,-l'l(q 
im[ii'P'- n<•tL tl·: ê·'dtniJIJ t!c 20 róis itltlcpewkllic tlo :-cllu I'~'''P"l'­
cirJIJ<tl suhre :•, fJlWllti:t do valor do conLr:wtn. 

"' .1,·· Fkillll o:l!jeitos ao sello fixo 11e :!0'1 rói., as pPt.i<;•)~;s e reque­
rime-ntos, o" ,·ltr·qu•<.'< sol·rc os banros, o~ re··ilJos •'e cnLrada~ ue 
dinlteit•o nas re."IJPr·Lil·as cadernetas o os ele rjlmlquc·r quantia. tle 
;2:-íS par:t l'itn:J. 

"' :í." Con,ider,,m-~e pa1·a os e!Teil.u.o; rla::: a··' IWC'< t!i;:p<)Si<iit,~, opo­
r:u.i•r·s ''·dinheiro·, l'amLiaes c moetl:t llWi'lllh-a, a~ lirjuirbveis 
r1entro t1e In·; t!ia,, ul.eis, a cont~tl' t!n. <l:lfa <la tran>ae~·:lo. A:; que 
PXt'C<lerrm rll's.'e tempo até :lo dias, que .'erú o maior I•t·.vo, seriio 
con;:it!erat!as :t prazo. 

~ fi." Para f:tcilitar a fiscalisat::io do sello nns letras de cambio, 
sD<J118S ou in,trumr·ntos que tratluz:un n·mc~s:t t!o dinheirtJs pam o 
<·xl l'l'iO!' c contt·aclos <le operações soltt·e lllllcdrt lllPtallka e OJH'!'a­
,,..-í:-,; -I~~ bolsa. tir~:t o 1 ~o vemo autmisatlo a crcar um t~-i"' tlr~ .'dto 
pnr:J. es-:l 11m delcrminadu c qm~ potlm:"t Prr l'slntntr:' :o tn' lolt·:ts, 
saque,;-cltcques. 

AJ't. [,.n Fica oxtenSiYO ás CC•lllpnnhias ESiran~·eiras C lxmcos, 
cu_jas ftl iaes tPclll sede no Districto Ferlcml c no.,; E~tat!os, o imposto 
de :2 '/, "f,. so!tre rliYirlentlos. Para r<~sa co!n\tll<;a, c"nhecitln o 
t1ividendo rli~tt'ihnido 110 exteriur, o impnslo de ~ '/, "f<, rcc·thirá 
soltre o di1·ith·utl" correspondente ao c:~pif:J] r·xistt'llto nu paiz. 

Art .. G." A multa de expcdicntr· ent todos os rittsos prcviRins na 
kgislaç:io em Yigor do J'r•gimen aduaneiro ~<'!';'~ de ;, a !li % 
'J· juiw dos inspectu,·es tias .\lfcmtlL·gits, conforme as circumslancia;; 
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dos l';tCf<lS 1 :t!'t. 4D2 !'i 3 ·da r·u,1s· li•ll/ç·'a rlr1s Leis das "11fi11ulc!JaS 
dr J,C:< l P dt·cret" 11. 1;-.:o. •le ;::;,le a""·': o dt· 18911). 

!'l I. .\ 111111fa ,J, liit'Pitns t•m d<•lJru 8,.1 ~r·1·á applicadn fllHWLlo a 
di!Tvt'l'l1<.' ,j, s •!irrito., aduaneir ,, e•msignJ.do·; na taril:t <'llt •:on­
frnnt" C·ll•l a tttOt'Cilll<li'Í<l. ;.uhnwttid:t a d< .-:p:~<·lr<), t'Xl'e·let• 1h valul' 
dr :,>11'1.~ I[I'Cl' p.,a, diJl'•·n•nç1. R·ja d•·IPt'lllitt:t 1:1. p•1J' quctnti·l"'''~ ou 
CXN·'-·,11 d" '' ('1'i~lli\OI'Ilt '><.'l'ili<-:~da. [jiiPI' H',Íil Jl•ll' diiTf·l'<'ll<;a dP qttrtli­
dadP n·l:ili·.u. ou :th_,,•llli;t, ('lt''"lttrad:• r•tn ut1111 pat·ti,Ja de y,,JIImes 
suhtnl'titdlt 1.1 <'t>Jd(•r< lll'ÍII. <•ll isn\11 'al!lr·:tfe. 

~ ·2.·· it··-t. .. ~al't.<J' llltU 1ta1·er:t l'cCUt:<••. •·umpt'itlllo <mwuLe nos 
ca,;"·' f!,. d tfl'•'l'en,;:t dp <ptali·'n1l<> f!,. lll<·r<'lld •r in ou >!:1. "lllt ,·J:I,c:ifkar 
1,'~11 ,,J.,·d····Pi'->e () p1'i'<'l'ih do 1\J't. I:J d•l >!<·<'['• bJ r[(• '2:-J ''" :il···il de 
lf-1\1>1, 

8 :3. 1· r<' 1m •ppt·o, ad ts a'' iS~'Itr;ií;·s <le <lireifo de eXJirr\iento 
C<>lll'1"1lrl:" tfl' :~1 c]p Jlllii" ri<> r~>!'l'••ttll' anno Jl"lr1 l'!11let' Ex<>euti\·o 
Plll ,-j:•ltr !t· riP l't•tttl'lldll' cd· Jq·ad .. ,: l'I•Jll 1 s Est:t•l~>o, e flUe rlt'[ll'll­
dilltll .J,. · , ~H' ,.,to:ii" r'o Pn·IC'i' Lr.ui·-l:tf[\·o . 

. \•I .. ; . · Ertl 1·as' :tl~!llll a t:tx:t t·X[H·•!i<•!Jtr· de <':l.[mhzi"' >er:·l 
db[lf'IIC:l IJ. 

.\r·(.~, (l ~ll'L. :--,~~Cl ,l, ~'"'~"' r·,~ ,-.,,:. -.J l/1,,.!. :.,·,/,r.;:, :\l(n,u!,·yos 
( J_/. I · d-l. J;~ t•u1.Jj, , li··' l!i• .li!li\ld•ll~'' ~~·guiull' 1nndo: 

~\.< 111 ,.,.,(·r:;J, d1· l' 't'il :I ";1 !11•' d•1 •·li :-:1L1" :~~ll:l. i• q!~t~ ]>Ul' 

Cr•IJ·<it ir:: J:to "" dJcflo da t·••Jr;:rli,;:lll, li\·, J'tlll .!:• u·:utsit::t' pllos 
~li'tllilZl'll:"'. kp()..;jtq..; fdl puttlt·.:. g1:..; .r;ld d1: í,vtH,'ÜtJ t'lHitt,IL-ta de 
nt·l~:a~:· 11 -~ ru qq:uJd(' ti\ ,.\.(·In .,.~hid t·ttl :_;!~, lr•Jt·a~ ur~ ·,(1) tn:Lis 
Ctl![\ll ll;: f • 1 u{i '(/',·,i~;) . 

.. \: .. ~~ L' u 1_;,,\·t r-1:n ;ttiL•·l'i·. t L, t! t~i'~ani~~ll' uut nu\·o regula· 
ltll'tlt•' 1! 1.: .\l!;llJIIl'.!..!.·a...:, tL:.tt•ll'-lllt:..: ;I 1 J;) ... ;--.iti· fll,<i,, c 1!1\~·ll:l·'lliC . 

. •,:·, !ti. I) Í II!J"'lrl r\e :2 '1 ,, ~I)\)!'(' (I Cll[llt:;l lh' [IJil't'Í;L.' [':·:il't'ltCS, 
(' •Ir ,,[q·u lit'IIJ>Íf;•\ t!<t.< J,[, l'ÍIL' 1·:'( 11\1r:tf'.;, ,,.J·;·I p ~>I 1'<'1",; re­
spct:~,i\·r). c •it:'l .·I ·:;:11 j, ~ :1!\!~·~ d1• .·.t'l ·1:1 1)_.., 1('-..:lli'' ti\P.~ :.i!hf.'L :..; l'X­

}IL1:-;t(J:--. ;: \"Pttdi.l. 

l.J, J·l.l:J .. , "'h lut\•.1 ia-; :,t:t·lrll,C, .\i·l'<·t·:lo '' l' <lc'['""itu[•lS 110 
T\1,· .l•!lr 1 c ·!!l :1 .;l,·I(J . ., 1dliloi;H·~; r·~ll:ltl:Hiu." d(\~ p•,:lt'res pt:l,lit'll...; r"-;ta­

d~,;~· 'i 1L,. q~J;tl'.; t·l·.;ul\:t a ....:u:t llJ'P',) :11,';t•1. (~ .iulgildiJS i'l•lll'qt·tucs 
pr I Jtl· ··•ri" Tirl>Utlt·"· 

\. l :[!t 1('...: .t'l'" l~"il. 1 !f'· '! ;l1' '" d:• ~;1 I' :1 !.1l1."l'i·1, !'t• [r tltl 
C~i~.dt•:ll, t:t• . ..,ll' ('.!::-da ~:q, :~ ... t,~ 1 ~·i!.1 }H·I"I( tH''-'· 

.. \ lL~ :\ ... <itll t,a·, l·~t ·r·i ,;--.:... ·t.· i ii;l p··i· l'tll.J': ~-.1(11 1 ' •lu Till':SUUl'u 
(llH~ ])''ICI'J, ·J·;lu llltl(t vt·.ILtiit·;t,:;l., •);· :'(·b c~~ut<~..; dí~ l'li;-; P·H' illlllU, 

SelJr\u tn•., <'Oitlus r• ,;,~j,,:,:ut.r'~ 11ríl n·i~ j!lll'IL o tisr~al o üuns C<Jitl.os" 
quatr·u··,·Jt:r.s tttilrúis \lltt'a 11 a,u.l<tltl.•·. ~uppl'itttid<L a acttwl tiscali­
saç~~~-

U:l C<•tiC<'oi.>ion.trios da,; lotl'rillS f<·,J••r;ll'' ,. os das lol<·rias •·st:lllca~.·s 
Clljll \ •·11 [;J .!('. l·illll't<·S 'e fiz .. r JtiL c~tpiLtl Fe•lvlal l'ltll'ill'llll, para 
o Tltr•-t•!ti'"· Clllit a qu:tlttia til' dl'Z <Oiltos <IP l'l'Í:l, para a~ ri· sp1·zas 
~L~ !i-.:t{lli.~ll,;.tu JJut· 'IIIUla~ qu" :--1 t;l_o ~·statl<·lecidas p._•to f~()'."Pl'llt). E' 
li\'1'11 11 \, 11rl • d. i illwt• s d;Li [t>i•·ria,; ,.,tll•'r··u·,; na ('apita! F• u<J':J.l 
LI sr.l•· 'til· l'uJ'I'Itt .oati~l-cita~ as J:,r!ltalirlacl··s at·inla exi;üdas'· as 
tkl<'l :lrlua•1:t,; put· ll'iS I' t'<'_:;·u[:t!ttr·uto3 'lU<' 11~0 ful'<'llt mattil'r·sta­
llt<·td·· 1 •1,'1,\I'ÍUS lll'<l.a [,·i. 
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Continúaprn!Jibirl:l a rnb·nrla e a vend:t tle hil 11 !'t ·s ,J,, l"f,,ri:l8 
cstr;~n~eiras no c,·rritorio da Rcpuhlica. 

Art. I I. Para o lilnçrunl'llto de imposto tle P''Iws <I· :1g11n a 
l\fn ni,·i l'al i<lad,, do Districto FPdPral é olnigrvla a l"nt'lll'<'!'t' i1 J'<'(Jfll'­
tição ibcal coJnpd• nl!> unw. cópi 1 do lanr;:lllll'lltO do Íll!J' •c-In prPdhl, 
F'"' qu:d :VJili'lle !l"H\ 'i\1' !Pilo. 

Pnra~l'nJ>IIO 1111ico E' a•dori-a lo o !;ovt•I'IlO a lilllii:IJ'o cr>llSlllllO 
rl" :>g11·1 da Capital F" l!•ralpurm·•io de llydrnlllt't!'O pa!''' "·' n.'"' '!l!'l 
uiio J'lll'l'lll dll!ll"''Í''''' Clll da hygiPirC das !i:tllilnç··-·I'S. 

,\J't 1:2. Nas '':1p trv·s dos Estado-; st•t•:io t'IIC':t!·n·gad'" <
1a ,. •ltr:tri­

ç-.'1. ,J,, imposto.-; l'edt•J·:w~, tnes como os do sr•ll.>, l'!llllo. h •l1i '·''-~, 
aler,,tira~, et.c., ao; il<'leg.teias n nas ei,J:I,J,., nndt• n:·ro honv<'l' 
J)r•lp~ ICÍil~ I' I''(Í·:til'PIIl \le~1..:: !11• J'f'll•i:t< (!, C"'" Íll!'!I'IJI>il'll :> ('ll­

]1!'3!!•':1, 

]';1;.,1.,rnpl10 llll·rc:J. ~n~ mnnicipius ,. cidad'·~ <111 i"'''l':o:• ~ ·ri10 
0!ll':ll l'f'~:1dns t•\1 '" ll>[r•ntrs do 1 ot·r<·io l•ll colot•ndo!'•·~ rr , lrl<•ldl'-l 
dos r~di!:Udrll'i'f'. c~·•·:H1·1~ p·JO l'OgtlfHillr•lltU dü :!_. d·• :l,!!tl,!il ~~ · 1·'~71i, 
Jlc:wdn O floVt'l'llO <til t'Jl':S'HIO a tix:tr-JIH'' Vi'llf'Í lll •IJt.l >'. 

Al't. l:.l. Cuntmu:;r:·,o ,.lll vigt'r ti•<lns <lS di"Jl''~i'J·r·:' "'"I<'",], 
o:·r;nJ•renlus ~·nh•f't' 1t•tt!l's. quo uito n·r~art·Jn parti ·ni:lt'lll"'lt<•. 
sobJ't' a f.ix ,,;:iod:1 I'Pr·c·ita e dt•;.,peza, Slli!J'O attlori~'it,·.ro l"''''l 111<11'­
cll' "" augrw·nl:'l' \'''liCill!I'Iltos, ref<ll'lll'r l·<·pnrtio;i) s "'' I gi-.J..,;·Io 
Jis•·al r• rJU<' n:lot,.nl!illll sido expi't·~;,anJ<•nt<) rt·,·o::nd:;~. 

Art. I l. O r;m·PI'no molifkará o ,y-t··!IHt dut>.x:,··:'" d ,, tr·J,:­
gratllllln' ÍllÜ'I'i:oJ'!•<; ~li]ISIJti!Í!ldO iiS !J:I,(S do 41)1) I;_,J,:ill''l'll-' 1'1)1}10 

llllith.fc d1• di-.;l;ltl,.ia c~() réi.:; por palan·:t J•nl':t l!llid 11!·· dn tax:t 
pr•ln Clltl>idt•r;H;iio r!.1s zon:1s de c:Hia E~tado, !Jlll'" f,.J,·gJ':IJII!lla 
at!':tn·:-;,;ar, reduzida a taxa a 6() róis para o pt•rcl!J'"" 1'111 t•:tla 
E--tado da l'niiio. s.·n 1o e"a taxa ekm ·nt.ar :'1 li!I·SIIlol. t:rllr<• os 
tlnw' pr!lit"s IJlHl''S'Jllf:I' dt: um me'lll" Jo:st:ulu, t•st.a.I•I'!Pcid•,, p I!'Pill, 
Ultlll l.ax:L ou quota fixa •'o 4lJIJ rói.i pnr· t.degnllllllra, quai'JIICl' 
que c;oja u nnnwro tlP palavras ou S<'U ,lec,tino, ind pt:~ldcril.'' da 
tax t•:11•1 das paltn·as euutida~. 

Art. ].-J. Fr,·:• o r; JVe!'ll!l autori~atl' a nxp:·dir o r<·grllanlento 
par•.: t·oi>I'anç.J do impoRto rle consrunt> ti•· qm: tr·atam ~~~ 11~. ·11 o 4:!. 
do <1!'1 .. }", ja :tO S:t!Ji!' 0 prOdUCIO •1as f"aiJ!'Í•'il~, ja ao .'1'1 I'Xj)O.,IO a 
n·u•l:•., po lendo illl)".'l' mnltas ató fJ.II(IrJ$ e o eunfi-.;co <·111, n~o de 
l'Cilli'Ídt'IICÍil. 

A l't. I li. Na-; t li' i f~t~ a'luaneirn.s - Taxas - :ts l'r:le<;iír·~ llll'l!O­
reR de qwttro réis uas taxas até 100 réis ~crão ,r,.s)'rl'za:l:t~, "·',[c 
qua l.n> rt'•is ai é llO\'r' réis serii.o arldiciona·las com I o rói,.;. 
A~ tJ·ac,;iios mel!ti!'I'S d.e 41) réis nas l.axas snpni'irn·s a )111) réis 

seriio desprezadas. 
A~ 1h ·W reis até 99 réis serão eomputailas com 1011 reis c 

assim addicion:td.a s. 
Al't. 17. Ficam snpprimidas as vistorias prrmit.i•las para n despa­

cho de vinhos importados em cascos, o qual dcn'rá ser f, oito com os 
seguillt.es abatimentos :de :3 ''/ .. no peso li'Jui,lo nu I" nwz da en­
trada da merca1loria ; mais 1/2 "/ .. , por nwz que sPguir até o mrtxi­
mo ut' -1 "/,., qnc subsistirá por todo o tempo L'lll <Jlte o vinho 
estiver em deposito. 
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Art. 18. Fic(~m suj•;itos ::w p1g~me:1t•• ,1o sell• th• H os b·rmos 
de re~pon":tl•ilídatle a~si~ltallo5 n~s .\lfandegas p:tra r.:sa1vas de 
!livi:las l'iilur:IS qnanio :\ propril·datle de mt•rca•.lol'ias a dc:'pachar 
ou quac"•IIH'r outras. 

P.tr:l.:!T·'l'li" llllic". Os t"rnH>S •.k l'l'.'Ponsal.Jilid ;<J:• as:;i~nad11s nas 
Alf~lll:1•·::.·•, p ·h •·xhil.>iço:lo rh·~ prw,-.t': de' ll••:;e:n·g:~ dn m·;r,':t•lorias 
rPI·~:Jl'll't.!d '' ()'IJ':J, lll!!.L'II,:; po!Jt.oo; <h lV!jtUIJJil''t IIU <!11 <·.'t:•:tllgi'Íl'O, 
fic:qn 'll.Í •it•>> :t11 [l I_!.(IUI!<'illll ,J,, :"··1111 )ll'lljl"l'CÍOII:i[ ;1,0 Vl\1111' Ü<>S 1li· 
r(dtjl_:.. qllP 'l lllr·rc· ~ .. !lll'i~l d, ... ~Cl'i" lll~··q• :-.i r.~~~~· df•.'-:li''::lL'_d:JJ IXLl':l 

CllllSlllll<>. 

Al't .. 10. Fi<::•. rr•:lnzirl·• ,[,. (',1) " imp·•··t" i],. Ílllp·•rt .,.,[,, s•oiJl'P o 
m:1t:·ri:d ,.·.c •l::r ]l :.r:t" PllSiw• pi'ÍIIl !l'Í•·. •'•>il~i·:•·I· ·:11 r'·'·'''' l:·l uni­
c·tm•·ll tP " 111 ·>Jeri:il tw·hnicu (c.•l't .. i I'.:.'- ,. ·c• •1:\l'<··;, <J u ,_.i r· ... ; jll'· ·i.· '·"• 
lll~tpp t~. 1l11U~ de Frcch1·l. ~.t~ienci:1.s n:l.tlll' ~f~~ e ;;:l!d~~.:: ,!..!,T·lJllr·t.rit't)~, 
e uã•• f!U:ti.[U<'l' "tlll'" IJil" Jl"·''''fl. J.;or rJ .. stinu ,[iff·T•·nt,•). ,\ r•~­
!lue•::i" :·p '11 :> Yi~"r,.r:'t dur:'idr•" [l"l'Í·l'i·• "rç:wH·nt:•.ri" r• ,.,·nn<·llt<> 
ptr.: t'lll 1 r··· I qu · !:~r itOtJ 1 'l't 1 ~~~ p!l'1, <·~t.l.ht•I(•CÍJll!_'Illr•.;; dP ('llr 

Silltl gl' 1t.1L;t11. 
Art. :!0. Fic:J 11 l~qYPl'll'l :l.llt·l!'i~.·~d~~ a \-Pndf'l' [lfl E~L1dn (ltl Rindr' 

J:nwir" :· f'.z· n·h d '· li•• '· \'i'.t·•.n" Ill\IIlkipi·• da l':<r:l.!t~·!Jrt riu ~ul. 
Art. ::I. F:<:~m1i rp:·; de r!in·it".' ,,,, p:···dud"' •l:t ;n:!ustria p<~­

cu:u·i '· •.itnil :1'('.' a11;; d11 lli·d;r:l.IJ !<',,,,Sul. IJU<t c"m pr·.rt·r··lPnci:>, •I•: 
Rio d:t Pr·>h entt•.•.rem n:•m~;m' E>l:d", •·xcl'p.;fí·• f•·it.1. ,~ .. c:n•nr. 
SCC''U I' seb•.> •>U gJ'olX,tS. 

Art. :2·:. Fic:t •·ln·a·l<t :t 2n."; r·m <·~t:tmpilh:t o s:·lln dn~ c.:rbs de 
saUtl•· p:~r 1. "'li''·";"' p;;t.r:nlc;.•ir"' dr• qw· trata n. b.b1~1la :ulrtcx·t :•n 
dc:J'('l I' 11. I ;,;,s, :1 ,. 7 tlt• lltltul•r•' r te• 18\J:l. f[ !lO rPgula () ~Pl'l io;·· s:mi­
tario ,•, ,, l'' ,J't.os r L>. Repul.Jiie '. 

,\ri. :!:3. E' pm•tn:wentl' :t di'P''~'çii.•• rl11 art. 1~1 ria !Pi n. :!ô, de 
30 dn cl"Z~'IIlhl'tJ <k. I ~DI. detertrl ina.nd" qUI~ nu . ..: l·,Jdins men~aes de; 
rcnllimenl•> ""·"' .\Ww·!r·ga~ "" me:1ci"n•J n imp•>rt:mcia •liJ~ dirr·itos 
de imp"rta(,':'i" n:"ln c•.!ll'a l"s em \irturle de ~~"llCl'S'-'''''' ,]1) !'o:lc~r 
conipd·•Jite-P.'['eciticanrlo-é:c as ernprc?.D~ c''' ~enPrn., bentos. 

Art.:: I. \;; IIWrca:l••rias nH·nci••nad:ts li''" :u•tig·,~. que se sroguom, 
da ndti:'! (·1rih d:~.·.; I 'llhwlec!n'. p~tgar:'io tlirrit•Js de c nsamn polas 
tax:•." t·m ., ic:111'. 1::t nz~" do l•l'.·,o i•Iut". conl'tlrme se explica, a 
snlJer: 

Classp :.'' : ads. ·L í. R. 10, li P lU. Ern caixa.' nt caixinhas de 
papelão, i'''ltel ou i•n·:olt•JJ'ii)S :'dndhanb·s. 

Clas'e :l•: art. 'li. Em c:tixa:; ou caixinhas idrm idem. 
Classe 5': at·ts. 71, IV e t:\5. Em caixas idem i•lem idem. 
C!as,e 8': art. 113. Em saccos. 
Clas.;e 10: art .. l71. Em latas ou frn.sco-:;. 
C!:t'"C 13: n.rt:;. 415 e -1?1. Em caixas iilem idem idc•m. 
C1:1S'C> I ..I: art. n~. Em caixas idem idem. 
Cl:>s<c i :i: arts. 4;)1, 4G:J, 415, 477. 501 e 50G. Em caixas idem 

iclem-4:1:', e ;-;rJ'í, Pxduin,!o s<•rnrrlte as caixin1r.ts ele papelão em quEl 
veom ;te< •Ill!ici"nadns. 

C1as.''' !li: arts. 5:21, m:;, 518 e ::J.)-1, excluind•• s·jmcnte n.s cai­
xinhas ' 1l' P" pC'Ião em que ;-cem aron•.licionada~. 
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Claf;'e 17: art'. 571), 58! 1, 59:2 e 505, excluindo somente as cai­
xinhas em que ,-eem acondicionadas, 583. Em caixas ou caixinhas tln 
paptdão, papel ou envoltorios semelhantes. 

Clao:se 18: arts. Gil·?, 615,618, ()l!l, 6:21, G25, f\:2\l o G3:1, exclnin.lu 
apenas as caixinhas tle p:tpelii.o em que vecm acondicionadas. 

Clas:;e 10: arts. wn, ti3\J, Gil e f\4:!. Em caixas, caixinhas il<' p:t-
p<'lão, papel ou en,••llorios semellw.ntcs. 

Clas~e :~1): nrt. Gli:2. Em caixas idem iLlcm. 
Cla~se :!1: art. G~9. Em caixas idem i:IPm. 
C la -~c :!3: al'ts. i O I, i li, i:! I, i !2. i:!3 c í:! l. Em caixas i:l c·:n 

idem. 
C la ~-e '!5: arts. i:J9, 711, í 45. i li, i ::i I c i:i7 pri meir:1. p:Hf..'·---

i:S~. i\>!, 764. 7Gi, iii. 7811e781. Em caix:ts idem i·l!'lll. 
Clas:c 3!: art. 873. Em caixas i,Jl-m i<1cm. 
Chl~-'e :l·!: art.\),·!. Em caix:1s il1em i<1··m. 
Cbsse :li: ar1. 1."·!~. 1.11:1:1 e 1.037. Em caixas ide111 i<~cm. 
Clas~c :r,: a1·t. I. 11 i l, I .11.12 c I. 080. Em caixas i<l,;rn idem. 

ParagrnpJtq unic·J. A unta 57, que ncompanh:t o n. ::i41', !la farir:,. 
fica sul>stit.uida Jlclo srguinte : 

No calculo do pe . .;o li"r metro fJU:l.rlrado serii.o inclui<.las a'. -­
ourelas. 

,\J't. ?:i. As lJel!i>lns constantes r la elas:: r! 9 n-:. l?i\ t• 127 drl ta ri !~t. 
qua!l(lo irnpurtatl~s ou quando fabrkadn5 no paiz" po;tns a con~UJJW 
COill o rotul >estrang,·iro, trTilo, aOSl'l' Ycndioltts un PXl>J:-Ias ú \('Jidt• 
ou a crmsumo, uma pstampilha rrt·5a sobn· a !'•>lha 1; a garrat:~. <l 
Yalor igual ao i Jll[)I>Stn. 

Pal'a o ··umprimC'nto desta di;:posiçiin no actn rio pa2:nmc•nt•> do 
impo:;to a _\lf'an<ll-ga restituirá ao w·gociauL·· a mP:mn imp•,rbuwit• 
C'ffi estampi I h as. 

I'aragrapllo unico. O nPgociante qtH· th·•·t' á Y<·nrh nu em r·xp>1Si · 
çii'J par-;1, cunsumo as rderi•1as lJcbidas, sr·m a comp ·knte ··~t<un-· 
pilha, pagará a multa dü 51i'IS01)11, 

Ad. 21i. ,\s ag<·ncias d,; bancos,. companhias, nacion:te;; ou e~­
trang••iJ•as ou quaPSrJncr outras iJJsi.itui•;ões q1w nr·g··ciarem •·m 
camhi.tns com o publico, po:· mr·io de SiliJUPS Llr· qnal•JUl'l' uutn• 
titulo nii.o SC'llrlo bancos ou tli\positos constitttirl>·s Jli•st:t p1'a1;a sob" 
rcgimen da:; sucieditdi•S anonymas ou fili:LtS dl\ bancos <·:;trangt·iro:=: 
devidamente• autrlris:tdos a fttnccionar 1n Rr•pulJ!ic:t, f:i'Lo ohrigadas 
a faz•.·r um rlPposito no Thesouro rlc IOO:tiiJIJ;-;, no mínimo, em moe'h 
corrrutc ou fuwlos pul>li<~os brazileiros, ou fundo' publicos estran· 
geiros que tenham cotaçii•J In bolsa da Capital Fcll,·ral. 

§ !." O ll"posito da garantia podr•rá sr;r augnwntarlo a jnim 
do <:ovcrno, nos ca::os qw· o lksenvoldmenlo das I•[Wt'ar;õr~s '' 
I>Xija. 

§ 2." Estas ngf'ncias C' instituiçlics ficam subor•1inadas ús kis P 
regulamentos a que est:''lo sujeitos os bancos e comp:whias rJtW ne-· 
gociarr>,n em caml!iai'S. 

§ 3. o Silo dPelal'adas nulla~ as operar;õrs rle rambi:1e~ feita;: prJJ· 
t.aes caFas ou emprezrlS, que.llllo nii<J Sl'jttlll rlevidamenle sl'll:u.la~. 
fican>l" us respoma,-eis sujeito.:; á mult:t dl' l0:1JUO$U!JII. 
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A1·i. :'i. O Goyr•rnn lira nutori;:1•h :c manrlal' eunh:n· nc• rstahe· 
leciic1!.•:r'•• 111 ·JI··icFi•J ,[ · csrr.'"llg.·ir·u, qnr~ off'-'l'l'<''•i' nHll~<•!'r·..; van­
tag:Pil'-'. ··:tsP u~o o poss:t l'ttzt•r· ll::t Ca:<t da \loeda, rt "llllllna de 
JU>JI<~J:II "'~ 1·111 rnrJ:·-1::> tl .· [I til r· :2 •I) r0:..;, :•.hrin·lo p~r:1. i,,.,u o ne­
cr,~:--.;u·i~• c· 1· lüo. 

An. ·: . IH i:r,fl'<tiiH'lli•J . .; ,]p l<l\'Olll''·· a~ f•·l'J':t:nr.nl:•.c.; <lo npe· 
rari· '·" III:H:!JiJr,,rn ••. a- l!ldcr<:l' J•l'i:n >, :t'i -ul>·-l.n:l<'i::"~ tincto-
J·i~·a--. 1· J•l1HIItt:1·~:-i t·l:itnie.~;--; ~J,. 11-o :nJu--t:·i ·I. r:s t.'<·IJl:~i.: ;11 tigos 
IH'• 1·...: ,;1 1 . .:: :i:! CtJIL...,lllll, dn~ );dH'Ít',l'-; i(~l :ÍII ;1ll Lj_Ínlr·tlf.O di' :~q '/. • 
(An. I ;,, l··i 11. l:21i .\. d<• ·:1 <11: li<J\ l·::rL"" ! · l -~ 1 ·2.) :\:lo : .. Jhll'itO 
d:t l·(d t•'Jil illdicad:l o !iu dr: al;.-!•1·!:1·1 c· 11 .'lL!· ·1t-·t1 (·In l'.l~i\tl. 

L'<1 .1 :.:~·at•tlt·.--LL·~ J'a\'tJ't•..: (1.-; i:llJI'l'l;t!tJit . ., di·\T('}':Ir, J·(;.;istr:lr 
8 n i r·;·i Jl·' 1-!Jli"ll i.U. Clll l[ \ J'<~ IJ l'l '[ll'Í U. 11 . , '-I !'llld'.'.'-' . ~. li ]('h·: I il I ljllil.ll• 
ti,hdot: •jii:JJi,Jad<•) d.lS I!Wl'l'ililll! lll' q11' I :·:t'lf'lll d• illljl•'i l:u·. 

(I :u·J· .. .-.. a cp,·ad '• o C:ii'"ll", o Ji,<_i;'•n. o JJJilllil." pillll 1," xa.rque 
(• O k1 1· !H~ l(·r;\q ~~ ll1!':-;1ll0 ·tb t1 illllll 1.<l tle :~q "1 , 1lo-.: dit'· iLtJ':i. 

J\i·!. ~ :~.l~f j.,l 11l:l~ ~h; illlJH' . ..;· ~ il~ pPt;.''.~ i:llpnt'lada p· J-.1:-i con-
sll''Jt'l•' I ·,1:t!re\(ei·l·l:-: 1!0 Ht·;lJjl ptl',l, ~ ll:l:;jll~ (' \";tptll''':-! fllli' ('tltl-

st.ru:l• 111 1111' <•'''ti' iJ·d-; ll:t:i<lll·"'"; d< V••:1do r.••]ltc:·r•r 11 i .• t•IJ<,"<Í.<l ao 
l\litll'l·" ;, FolZ'""!'I e 1'11 J'·•h·)ll d '' '!J.l!:·t·i:l<'' ,. p···:lt'i nc-:·r.;-arias, 
o {1111.1•· 1!·1 111 \"Ítl, , : .:.;• til.·: r··~ dll ]!· , ,ir_· :· I'Pl:-;1 t·u:d!J c a ca11:\(_~i·ttde 
Jufttl '· I "l'"·llt·. 

u l ·f, i ·t· E;\.t'l~ttti\.(J l'<"'gitLlJU('i!Ld·<, :i .. ;t·:ãu. iJ:JpoJ~.: ';1 J):'it:t (le 
pe!'d:t .~,, dit•r·il.o de c•J!l~(.•·uit• t' ,.,,,,.·r·quc 11t1· p:1.cr LIJH·nl•l d;• tnd11~ os 
illiJ''''I"· d '· l'l·l:t··:l.ll i~··nb. tlr· ,;lt'<:tt•..:, Jl•J du:111 du C'L:lloit'\l que 
di:il.I·:,IJi: ·111 H'li>Ll .111 llll'l'tl.t.lo <pnl•jlll'!' dtJ:< o!JjPelo.; illl]l·>l'l.:lllllS. 

1\:' I•"• .,, para Jll li'liÍII"' <' lne11 ,,.,(,,-,~~. i:nport.:u!.t~ paJ·il. <"•lllStru­
cdio d · IH:dJriaP . ...; p:.t·a f·~tr•.:tl j~, du ti.•t'l'·' p;l~:lJ'.Io 0'1 ,. " JJl!·Jl(f::i do 
rJlW a 1 t'-'" rix:t ta n:1. tarif'a IJIIP I'11J' a•l·'[l!ada. ' 

\:·t.. :;'l. As !"abt·icd~ Hn.eit~JHH':-' :t·' {:b!'i~:tt!·ts :1 n:lo d1·ixar sahir 
os \li'> I I 11..!.•>~ cl:l..; f'WIS !llllllUI':tci.III'.I'-' ::e•11 j.,, .. ,.r l'lll Lillta iurll'!eH·l a 
m·u·ca. "" twme d t C.thJ•iut, 1111 d:t J,J.·:J!Lchuír e du E:d.:ulo unrle a 
f::tbri•·:1 ,·. ·" tn:ul:l, ~oiJ pena de ,;;·rr:m o;; :tr·tig•JS inctJJ',"" em con­
tr;d:l ·' ~~ ..;njc·ito.; o~ prod u•·tor.·s ";; pr'llt' do..; n rt..;. :r,:l o :ri-t do 
Cr:dJ:-.!· 1 l't'IJ:d~ :tCCI'P:-icidas d(l eoll!i:..:c·o 'lilS II\Ct'cado1'ia~. 

_\ri.::·. E' collsidc·r;ldt eoiiiJ<tfll,·c;:l.o e sujeita :'l.s jiGiJ:ts do 
mrs111<• ··"rli .o P ti<J C'lldl'c'' 1l:t,; m• rr·ad"J'i :-;,com mult:< de l :000!; a 
[í:ll •!: . ..; 11 f.illl'i<':H."IL'I C illl[lOI'Iill,'~ll <il' ]'o~(l!iil,.,; (' I!Hli'C;JS tle Jli'III]IICtOS 
estr<<II'.!l'tl·u' qu<' ;;e Jll';·,;t"rn <i l:ll;;ifl··:l•;:l,,, rir> bci1ida' nu prnductos 
na.ei1J1J:ti·~ p·t.rL serCill V<'Il'lld!1~ !: lfiJI, :-n l'~tl'<ll!geii·os f'~~s:,etn, Gílill tt 
marrn 1111 e.1m o r •• tulo t:tLI·ic~.do no p1iz. 

Art. :\!. O gado vnccum é i,:enJ,o de impostos. 
Art. :n. O guano, o lJho;.;plt 'to de c li, o sulphato de nmmonio, 

o cldur·ut·eto lle potassio, os !J[wsphatos rm geral, inclusive ases­
coria..; pltu>ph:tta•la,; consideradas Ltrtilis:tntes e o nitr:tto de sndio 
tallll•em s;l.u isento:; ele imp·Jstos c terii.o uma. re lucção de 31J "/o na 
taxa di' cxpr,liente. 

Al'l. :; I. lls illlpo-:to3 so',re merca<lurias liqui•las serão cohradoil 
pur kr!u (' n •o pur litro. 

A1·t. : ;.-,. O r ioverno provideueiará p::tra que n~ vinhos e bebidas 
alc11ulie: ,, :t,,im co1uo as agnas mincrao,, ao sahirem da Alfaudega 
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sejam acompanhadas de um sello ou estampilha correspondente aos 
volumes, por onde o importador possa provar que pagou o imposto. 
Este sello ou estampilha será. collocado sobre o topo das garrafas ou 
outros involucros. 

Art. 36. Revogam·se as disposições em contrario. 
O !\lini::;tro de Estado dos Negocios da Fazenda a faç<t executar. 
Cn.pit[\1 Fotler[l!, 30 do dozoml;ro do 1805, 7" da Ropublica. 

PRUDENTE J. DE MO!UES BARROS. 

Fhmcisco de I'r1ula Rodrigu~s Alves. 

LEI !\'. 360 -DE 30 DE DEZE~IBRO DE 1803 

Fi.x;1. ~l de~peza g0ral dn. Hepubiica dos Estados t.::nidos do Brazil parn. o exercicio 

de 18X.l e d;_í outras providcncb~. 

O Presitlente da RcpulJ!ica tios Estados Unidos do Brazil: 
Faço sabor quo o Congresso Nacional dec1·eta e eu sancciono 

a lei seguinte: 
Art. 1. 0 A despeza geral da Republica, dos Estauos Unitlos 

do Brazil, pam o exercício de 1896, c lixada na quantia de 
343.536:210$'236, a qual serit uistribuidu pelos respectivos l\Iiniste­
rios na fórma especiticada nos artigos seguintes: 

Art. 2. 0 O Presidente da Republica é autorisauo a despender 
pela repartição do Ministerio da Justiça e Negodos Interiores, 
com os serviços designa,Jos nas seguintes rubricas a quantia 
de •.•.............•........................•... !6.750:504$600 

A saber: 
1. Subsidio do Presidente da Re:mblica ........ . 
2. Subsidio do Vice-Presidente da Republica ... . 
3. Despeza com o palacio do Presidente da lte­

publica : para pagamento de vencimentos 
do pessoal do serviço e para as despeza~ 
com illuminação, expedientJ da secretaria, 
mordomiu e portaria, reparos nas carruagens 
e arreios, material para cocheira, cavallari­
ças e tratamen~o dos animaes das carrua­
gens e objectos para a limpeza do palacio, 
jardins e tlepondencias ................... . 

4. Subsidio aos Senadores.......... • · ......... . 

120:000$000 
36:000$000 

50:000$000 
537:000$000 

r, 
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5. Secretaria do Senado : supprimida no pessoal 
a consignação de I :500$ para pagamento de 
um C<'ntinuo dispensado do serviço e falle· 
chio; aug-mentada no matel·ial a consigna­
ç.ão •le 31:000.$ par<t o serviço de redacçã.o 
e revbão tios debate;:, tlnrante cinco mezes; 
accrosl'ida do mais 8:000:j; a consignação 
para compra de livros, jornaes e outras 
publicações; de 7:500$ pnri'. impressões 
e vnhlicação d11 delmtes, sendo o angmonto 
!1[1, razão do I :5008 mensalmcn te ; e de 
7:000$ parn. as despezas extraor<liuarias e 
cventnaes,inclusive a ac'luisit;ão de material 
o apparelhos electricos c monUtg.mlllos mes­
mos para o serviç() das votações •...•...... 

G. SulJsidio aos DJputado,.;, •............•.•. , •. 
, • Secrebria-da Camara dos Depntatlos: 1!oduzi,la 

a rpwnti~t de 3:80U~, vencimentos do um of­
iicial •L\ secretaria, di,;pen•ndo do s0rviço, 
qno J'allecen; an;.;menta<Jas 110 mataial as 
seguintes consignações: para pnhlica<;ão dos 
delute~ <le Hi2:500$ p:;ra 212:5on;:;, por ter 
si<lo elevatbtle 18:000.~ prtra 28:0(HJ$ a quota 
mensal ,.Jo contracto de t:tehygrapllia: e de 
compra do livros de 3:500.~ para l2:QOr).,OOO. 

~. Aju•la •le custo aos membros do Congresso Na-
cional. .................................• 

~. Secretaria <le E:;tado .......•..............•• 
lO. Justiça Fedcr·al: 

!I. 

Eleva<la a verlm. a I :200.~ para VE:ncimcntos 
de tHn escrevente de rpto trilt~t 1t lfli n. 221, 
•lc 20 de novoml,ro dn 18!1.1, art. !i•, e de 
211 :OIJO; para alug-uel ,J,J salas dr~~tin:u!as às 
aurlicn·~ias dos jniz·)S seccionaes, onrle ellas 
n:to t'nnccionam em propt•io,; nacionae:> e 
pnra pi'Ovel-as d t lll•)iJili:t ll'J''<'S.-l:\ria •••••• 

Justiça do Dbtricto Feúer,ll : 
An~mcntatb a consignaÇ'iio de I: 21:).~ para. os 

vencimentos dos dons escl'i vães da c,irte da 
App )Ilação, vencendo c1.rla um 2:400$ da 
ordenado e I :200$ de gratificação ; a de 
30:00U$ p.1ra reparação ria mobilia e predios 
em filiO t'uncciona o Tribunal Civil e Crimi· 
n:ll, e a de G:OOO$ p:tm aluguel de uma casa 
de~tinad:t e~pecialmeute ao serviço r!o jury; 
rclJZillct <le 151 :20'1~ a 103:000~ n verba 
p:\t'<t p:tgamonto de pcetoms .... ." ....•.•.• 

;\jt,l 1:< d·} c'tsto a magblrJ. !o.' ...........•.• 

325:750$000 
1.908:000$000 

3'J5:7G0$000 

90:000$000 
449:805$000 

722:222.$000 

352:ü21l$000 
20:000$000 
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!3. Policia do Districto FeLleral: 

Angmentada a consignação de 40:000$ para 
pagamento do pessoal de policia reser­
vada, de escolha e contlançJ. do chefe da po­
licia; reduzido a 70 o numero de inspecto­
res seccionaes uruanos; reduzido a lO o nu­
ll1ero dos agentes de l • classe, a 25 o do~ 
de 2·• classe, a 40 o dos de 3& classe e inclui­
tia no material a consignação de 10:000.) 
J"'lra acquisição de terrenos para constru­
cção de cavctllariças e outras depenLlencias 
~e. que necessita o quartel da Bl'igada Po-
nctal. . . . . • . • . . • . . . • • • • . . . . . • • . • • • . . • . • • . 2. 75\.l: 231 i$750 

H. Casa de C.wrccção: 

Augmenta1los no pessoal os vencimentos do 
medico de 3:600~ para 4:800~, sendo 3:200.~ 
do ordenado e I :600$ de gratificação •...•• 

!5. Colonia dos Dous Rios : 

(Decreto n. 145, de I I de 
julho de 1893) 

director ...•.......•...... 
a,i url<w te ...............•. 
medico .................. . 
Ao mesmo, pelo trabalho 

do ensino, gratificação .. 
1 escrivão ..........•....•.. 
l alrnoxarife ...•........... 
l enfermeiro ......•....•... 
3 me~trcs de offidna a I :800$ 
5 pedreiros a 4$ diarios ..... 
5 cal'pintoiros a 4~ diarios ..• 
t\ feitores a \108 ..••....•.... 
~~ometlor·i tS para os pedr·eiros, 

ca rpin te i ros e feitore> n 
1::-'200 ui. trios para cada um. 

Sustento, vestuario e cura­
tivo 1le !OU correccionacs, a 
}:::;200 •••.••••.••••••••••• 

Objectos de expediente ..... . 
Prom pto pagamento ....... . 
.Materiaes de comtrucção e 

outras despezas .......... . 
Serviço de transporte ...... . 

6:000.~000 
3:600$000 
4:800$000 

600$000 
3:600$000 
2:400$000 
l:800$0UO 
5:400$000 
7:200$000 
7:200$01i0 
7:480~01!0 

7:008.$000 

43: 800.$000 
I :200$1JOO 
I:200$000 

22:712$000 
24:000$000 

IG. Gnartla Nacional .......•..........••.•..•... 
1"7. Junta Commerciai da Capital Federal. •...... 

I 98: l\4·1$950 

I to: 000$000 

50:0:J0$000 
34:774$00() 
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18. Archivo PniJ!ico : 
Augmcnta•ht rlo 5:0011$ par,\ 10:000:) a consi· 

g11ação para a co1npra e cóph de documentos 
imp,rtantes, etc ...........••.......... ". 

Hl. A;,si.~tr·ncia dn Alicnadus : 
Suppri111i 1.• 1t ··on.<ig"IW<;ií•J do 7:2(111~ de com­

liu~tivel, da I·ubrica -Material do lhspicio 
l\acional c iuclni<la n:t consi;.:n:u;ão dr> 
25(): tJ• I' 1,:; par:t alimentação c cn!nl,m·tivcl o 
auguw11tada de mais :?G:5111h" con:oi:;naçii.o 
par:\ cn:;teio e consen·aç:\o do m:t teria\ lln­
ctunntn ,\:ts colonias, Sünrlo este aug-mcnto 
<lcsti nn r lrJ aos concertos c reparos da lanclm 
1\s~··i.-ol, C•Jlll"or!llc o rr:spectivo orç:unento. 

20. Seniç·o S mital"io Marítimo: 
Augmcntarla,; ns C<)[J~ign:\ÇrÍ•'S: I!C .j(): ono~ paro'\ 

colll!'l'<' d•J um:1 l:uwha a \·apr>r p:U':l o 
E,i:Jrlr> r!<J P.tr:"t c do IO:IIIii)S p:\1'.\ o seu 
Clhi<!ÍU; lL de :)r):iJUl!$ ]':t!'a crJill\'l'l riO 1\lll:t 

lancha :1, Yapor para a C•lll'lttC<;ilo f!,, doente.~. 
no K;t.lllo da Bahia; :1:000.-;; [•at'a constru­
c<;iln •k nma ponte •\e rln,;e1nharqn,• 110 Hos­
pital :\l.tritilllO de llolll !Jespacho; 5:0rll)0 
p:trn r·ctllo<'ação e tt':llbporto rias •·stnf~ts rle 
desinf,e<;iío de Genest IicrscheJ· om deposito 
na ,\llillld<?ga tlo m• ~lllo E~tado c a acqui­
si~·:io de pu! vcri;.;:v I ores r lo mesmo f':dn·ic:tntc; 
11 :000.,:; p:tra o pessoal 1]11>3 terá de servir 
tms lane\tas c 10 :OUO;l; p:tr:l o l'Usteio das 
mc,.:m:t,; e conscrvar,:i\o do mat0rial llu­
c\niiiit<'; •lo 40:0lJil:l; para compt•a tle uma 
l:uteil" a ,·apot• para o E-;t:vlo d<! l'crnall!!JUCO 
e 1 o: 01111.-:: pam o s•·u cust<lio; de H: o ou:;; para 
a enlllJll'a tlc unt~ pcrpwna Lutc·lta par<\ o 
Est:.d•> 1la Paraltyba; de :-,:rlllfl,:; p:tra a re­
form:\ du material nLtt'itimo a c:trgrJ da In­
spectori:t do pnrto de Pil1'!1 nag-tl/t; a ngmen­
tacla :~ consignação de 5:400$ tnra as gt•a. 
tificaçõ~s csütbelecidas no art. •lo regu­
lamento tla lnsplctoria da Saude Llos Portos; 
elev<tLLt rle 2:000~ para 5:600.) a consignação 
para - D3spezas eventnae,;, compra de 
movei~ -, ~ub~tituida esta rubrica pela se­
guint<~ : - De.;pezas cvcntuaes, compra de 
moveis, di:trias p11·a :llimeutação dos aju­
dantes tla Inspcctoria cne:uTegarlos •la visita 
sauit:u·ia do porto, na r.tzito tlo 5sll0'l .•.... 

21. Instituto Sanitario Fetlcr:ll ..•.............. 

68:380$000 

6i5:3\J4$400 

940:26\J$000 
236:300$000 
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!2. Faculdade de Direito de S. Panlo: 
Augmentada no material a consignação para 

impressõe.>, de 3:500$ para 6:000$ ........ . 
23. Faculdade de Direito do Recife ............ . 
24. Faculdade de MeLiicina do Rio de .J~neiro: 

Augmentad:1 a consignnção pnr:t gratificações 
a20internos de clínica de 14:400~ para 
24:000$, c:1bendo a cada um I :200$; equi­
para1los os vencimentos de rlous lentes aos 
dos outros 27 c.1thedraticos; auc;montados 
os vencimentos rio snh-secret~rio :t 4:800S, 
sendo 3:200$ de ordenntlo ,. I :Gooe; de gm­
tificaçi"io; aupnent~r!os os Yen .. imen!os rios 
amanwmses dr) 2:400:'; para 3:600$, sendo 
2:400$ de ordenado e I :200$ de gratifica­
ção; augment:ldos os vencimentos da par­
teira da Maternidade a 3:600$, sendo 
2:400.~ de ordenado e I :200$ tle gratiticação. 

25. Faculd:1de de Medicina da Bahia : 
Augmentada a comignaçi'io p:tra gratificação 

a 20 internos de clinic<~, de 14:400$ para 
24:000$, cabendo a cada um I ::?00$; au­
gmentada a consignação r!e gl'atificação 
da Santa Casa da Misericordia para 
50:000~; equiparados os vencimentos de 
dous lentes aos dos outros 29 cathedraticos ; 
angmentados os vencimentos do sulJ-seCI·e­
tario a 4:800$, sendo 0:200$ de ordenado 
e I :600:) de gratificação; augmentados os 
vencimentos dos amanuenses de 2:4005 
para 3:600$, senrlo 2:400$ de ordenado 
e I :200$ do gratificação; augmentados 
os vencimentos da parteira <la l\!aternidade 
a 3:600.~, sentlo 2:400$ de ordenado e I :200$ 
de gratificação ....•. ~ ...........•.......• 

26. E8cola Polyteclmica: 
Augmentados os -vencimentos dos tres auxi­

liares ele gabinetes par.1 2:000$ eada um, 
sendo I :400.S de ordenado e 600$ de gratifi­
cação; augmentada a consignação de I :000$ 
para gratificações aos contínuos por serviços 
extraordinarios ........•...............•.. 

27. Escola de l\'linas .•.•...•....•...•..•••.•••.. 
28. Pedagogium : a verba desta 

rubrica terá a seguinte ap­
plicação: 

Pessoal .•..•..• , •.•••.•• , •. , 18:600$000 
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320:800$000 
334:700$000 

IJiG:310$000 

710:470$000 

520:147$000 
209: 800$000 
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Materiul 

Serv~ntes ............••....• 
Ohjectos de expediente e des­

pezas Je prompto paga-
mento ................ , .. . 

Gmtitiraçiío ao pessoal e pro­
l\3ssorcs en"arreg-:ldos dos 
cursos e conferencias ..... . 

lllnminaçii•l ................ . 
Publicação 1\a Revista, momo­

rias e documentos escolares, 
trabalho.; dirlacticos, acqui­
siçiio de livros, jornaes, 
appparel h os e instrumento~. 
ohjectos Je ensino, enca­
dernaç:\o e conservação tle 
livros, Jespezas extraordi­
narias e evcntuaes, tralJ<l­
lho-; graphieos, m<lppas o 
quatlros e~tatisticos, rep \­
ros tlc moveis o utensílios, 
reparos , conserv:' çiio o 
asseio do predio .........• 

3:000~000 

2:000$000 

14:550!!;000 
1:000$01)1) 

18:000$000 

29. Gymnasio :.'-1aciorml ..•........•............. 
30. Escola Nacional tle !31'\las Artes : 

Angment<lda a cm,signação de 2:300:') par(~. 
prorog-ação por mais um anno 1la pensão de 
J. Ludovico Berna ...................... . 

31. Instituto Nacional rle Musica: 
Augmentada a consignação de 10:000.) para 

acCJnisiçiio de appat·elhos para o gabinete de 
acusticn; e lle 7:200$ para SB pro rogar por 
um an no a pensão mensal tlo pensionista 
Frnnci-;co Brag,l ......................... . 

32. Instituto Benjamin Constant : 
Augmentados no pessoa! de nomeaç<io do clire­

ctor um mestre da olTicina de cartonagem 
com 1 :ROOS, um tle escovas e vassouras com 
1:800:3, um de empalhnção com I :800$ ; 
aug-mentaúa no material a consignação de 
6:000$ pam o materi"l tias oflicinas e in­
cluída a de I :200$ pat·a acqnisição de ferra­
mentas e ohjectos destinatlos ao trabalho ..• 

33. Instituto dos Snrdos-1\Judos: 
A ugmen tada a consi gnaçiio UI) 8: 000$ para 

aci]Uisiçfio de machina~ e mater·ia! ...•..•.. 

57: 150~)00 

545: 555$(}1)1) 

175: 310$001} 

144:540$00~ 

'· 

l9ô:C2Z$DOQ 

128: 77,'5$00C\ 
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34. Bihliotheca Nacional : 
Augmentadas as consignações de serventes 

para mais dous, de 5:400$para7:5GO$; de 
acquisição de livros, jornaes e revistas de 
13:000$ para I6:000$; de acquisição de ma­
nusc!'iptos, esV1mpas, moedas e me·lalhas, 
de 6:000$ para 8:000$; do conservação do 
j)redio, moveis e reparos, de I :1:00$ pr~ra 
~:500$; de alugnel de cnsa para deposito 
de livros e jornacs, de 4:800$ para 7:200$ .. 

35. 1\Iuseo Nacional ....•.•..•..........•........ 
3G. Serventuarios do culto cr~tholico, a que se refere 

37. 

38. 
39. 

o decreto n. I I!J A, tle l8!JO ............... . 
Instituições sui.J:;idiadas pela UniãrJ: 
Augmentada a consignação para sub:-i1lio á 

Academia Nacional de :Medicina para 6:000;!;; 
de 8:00rJ$ para 12:000$ o subsidio ú Poli­
clínica Geral rlo Wo de Janeiro; de 9:000$ 
para I2:000$ o subsidio ao Instituto Histo­
rico e Geographiro Brazileii·o; incluirlo o 
subsidio rle 18:000!'; ao Instituto V;~ccinico 
do Districto Federàl para o fim de furnecer 
cowpox ús autoddacles sanitarias que ore­
quisitarem directamcnte ou por iutermetlio 
dos «overnos dos respectivos Estados; man­
tida a consignação de 100:000$ do o1·çamento 
em vigor para o Lyceo de Artes e Olflcios da 
Capital Federal c incluída a quantia de 
80:00C~, sendo 20:000.S para cada um dos 
Iyceos dos Estl\dos de Goyaz, Rio Grande do 
Norte, Parahyba e Piauhy ..••....•......• 

Soccorros publicas ......................... . 
Oi.Jras: 
Augmentadns as ronsign'lções: de 150:000$ 

destinada á coostrucção de dons edilicios 
para accommodações do pessoal da BI·i:.;nda 
Policial ; do 25:000$ para construcção de 
latrinas e de um telheiro murado pn ra 
cocheira na mesma brigaria ; do 60:000$ 
para construcção de tlous hospi taes-harracns, 
s_ystema Le!'ort, de outro para molestias 
contagiosas e para a de cozinha, pharmacia, 
enfermaria para oftlch\es, depm•ito para ca­
da veres e f:al<t de autopsias lambem ua 
brigad<t ; de 18:000$ para a construcção 
de uma muralha quo impeça o corrimEnto 
de terras do moiTo sobre o editicio do quar­
tel da referida brigatla a rua de Evaristo 
da Veiga ; de 20:000$ para reparos de que 

I i O: 520$000 
I71 : 820:'3000 

:102:oonsooo 

305:500$000 
100:000$00(\ 
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precis~ o arehi1·o rh C1mar.1 <los Deputados 
c a d<' 2G:fH)Il$ para a construcção de com­
mor1o p:tr:l a Bihliothec~ rlo Senado c accre­
scida :t consignação de 30:000$ para auxi­
liai' :t constrncçilo da i\Lttci'IJi•lado da Ca-
pit:ll ,J, E,;tado ,];, nthi:l ................. . 

,1n. Col'lll' I L_· nunlllciros: 
,\np-nll'IJ!ad:t a e.-m~lgrmção para o;ohlo daq 

[•r<t~· '"de prct da qllantia. d,) :~'l:.'l7\1 . ..:'l00, 
l'" I':t o lilll do s•cl' Qquip:1rn<l1• •1 suldP a•• d;ts 
praç •S da Brig:L,Ja Pulir:ial ; a de V: :207;:;, 
p:1ra r~t·c:t~;ão de um Jogar dr) mnjot•-fLcal do 
matPdal c contador g-eral; a de (}::)1'2$50') 
p:1ra ,, •lo um do capit\o-:rjnrl:mte rio ma­
kri:li e thnsonr.•irn; a de 6:212,::;500 para 
a •l~'> 11111 de capitão 2'' cirurgião; a de 
5:11l~•S:Z:)0 p:waa de um de t•nen!r) ph<Lrma­
coutier>; c a do 12:->:tliJI~-)110 para :t creaç.'i.o 
rln Inai;: urna conlJ•anhí.t .. ~ d··;p •z:t de~ta. 
n·rl.• t e pag-.1 em metade I"' h .\lunieip·tli­
rhde do lJistrido Fc>l•!l':l!. ........••....•. 

·il. E1·r•nll1;tC~ ..•.... , .............. , .......... . 

iS0:000$000 

584: I :10$500 
1511:000~000 

~ I. E' o noYerno autorisndo a rc1·cr a tabel!a unncxa ao de­
creto n. :;~,1>. rl·:· IH de j11llio de ],'100, fJllo fixou os emolumentos 
do prc~id,.nte, dcplltnrlo~ c scerctmio da .Junta Commercial, para 
o fim rln r~lcY:tr os da ruhrk:: em livros comnJBrciacs rlo 50 a 
100 róis, u o~ dos ollkios do sccrr~t:~rin de 18 a 2S, scnuo a im­
porl<1ncia ria mel:ldc dos angmentos dos emolumentos da ruln·ica 
rlistrilniirb p•dos empregados rl:t seerct:n·ia d:1. mesma Junta. 

~ li. Fi•·:t o l'orler Executivo antorisarlo: 

Jo, a ahrir, no exercício desta lei, um credito não exc0rlentc 
de 8011:(11111."; pa1·a pagamento de rlespczas já ordenadas em virtude 
da lei n. 1~2. de li de novembro de 1802 e para conclusão, mon­
tagem e fnnccionamento rlc nm lnzareto em Tnmanrlaré, no Estado 
rJc Pl'rn:~mhu~o; 

2", a d•:spenr!cr com a conclusão do fJUadro nacional «A Epopéa. 
Africana Hrazileira »a quantia do 8:00Cl:'<Ofl0. 

§ Ill. O Poder Executivo prcenchcrú, com os empregados que 
existirem arlrlidos às difl'erentcs repartições deste Ministerio, as 
vagas que nellns se verificarem, nos termos da lei n. 23 de 30 de 
outubro de 1891, art. 11 c pwagrapho unico. 

§ IY. "~s vagas deixadas por otllciaes do corpo de policia 
serilo prernchidas pelos que, tendo fica.do fóra do quadro em con­
sequencia da reforma de 1894, continuam aggregaclos aos respe­
ctivos corpos. Os que não sendo aproveitados continuarem aggre­
gados serão pagos pelo saldo que so verificar mensalmente na 
consigm1çiio pr1ra o pessoal. 
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§ V. O Governo mandara orçar as despezas com as obras do 
mausoléo e cstatua de Benjamin Constant, afim 1le incluir na pro­
-posta pr,ra o orçamento de 1897 a despeza precis:t pnro. attender 
a satisfação deste serviço. 

Art. 3.0 O Presidente 'da RepulJlica é autodsado a despender 
pela repartição do Ministerio das Relações Exteriores, com os ser­
viços designados nas seguintes rubricas, a'rp1antia de 2.043:012$000 

A saber : 
I. Secretaria do Estado, moeda do paiz-Derlnzidas 

as seg-uintes consignações : de \J: ooo . .:; pam 
gratificação a um consultor jnrisperito ; de 
16:710:!; para as gratificaçõr>s aos 'lllljll'<lg"rl­
dos da secrcotr~ria de Estarlo por tem[>O 1lo 
serviço effedivo .......•........•......... 

2. Legações e consulados ao cambio de 27 d. sterli­
nos por l$000. 

Estados UHidos da 
Amer'ica 

Um enviado extrr~or­
dinario e ministro 
plenipotenciario : 

Ordenado ......... . 
Gratificação ....... . 
Representnçfío .... . 
Um 1° secretario de 

legação : 
Ordenado •.......•. 
Gratificação ....... . 
Um 2°dito: 
Ordenado ......... . 
Gratificação •....... 
Um consul gel'al de 

l" classe em Nova­
York: 

Ordenado ......... . 
Gratificação .•...... 
Aluguel da casa para 

chancellaria da le­
gação até ....••.. 

Expedientr3 da lega-
ção ...•..•..•..•• 

Um vice-consul em 
Baltimore: 

Gratificação até .... 

6:000~000 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

4:000$000 
8:000$000 

2:000SOOO 

500$000 

4:000$000 

82:í: 3!;2~1100 
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Um >ÍC()-r-onsul em 
Nova Orleans: 

Gratific,tção até ...• 

Um chanceller· Pm 
Nova York : 

Ordenado ... , .•..... 
(lratitlc;H"·ão ....... . 

Jlfexico 

Um consul em Yora-
Cru": 

Ordenado .......... . 
Gr·atilicação ........ . 
ExporJien to Llo con-

sulado .........•. 

l'ene;;ue/a 

Um enYiado extraor­
dinal'in e minbtro 
phmi potenciario: 

or.lenado ......... . 
G ratitlcilç:tll ....... . 
ltepr·c:>en ta~·,i:o ..... -. 
Vm lo srcretar·io de 

loga~·ão: 

Ordenado .......•..• 
Gratificaç·:i:o ....... . 
Expediente da lega-

çiio ..........•... 
Aluguel de casa para 

a chancellaria da 
leg-ação até ...... . 

4:000~000 

2.000~000 
2:000$000 67:500$000 

2:500$000 
G:Cí00$000 

50osooo 8:500~000 

6:001)SOOO 
.J : 000$001 J 

JO:OOOSUUO 

3:01IOS00() 
3:11UO:<OOíJ 

z: 1 H 'osnoo 2s: 5oo . .::ooo 

Cohonbia e E']urulo1' 

l!m enviado extraor­
dinario e ministro 
plenipotenciario: 

Ordenado .......... . 
Grntuicação .....•.. 
Represcn tação .....• 
Um lo secretario de 

legação: 

Ordenado ......•.•. 
Gratiticaçãr), ....•.. 
Rcprcsen taç·ão ..... . 

G:OOO~OOO 
4:000S000 

l O : OllfJ.~OOU 

3:()()():';()()() 
3:1100."-;f)(J() 
2:ooo$ooo 
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Um 2• dito: 
Ordenado •......... 
Gratificação ......•• 
Experlientc da lega-

ção .......•...... 
Aluguel de casa para 

a chancellaria da 
legação até ..... . 

Perú 

Um enviado extra­
or,Jinario e minis­
tt·o plenipoteucia­
rio: 

Or·denado ......... . 
Gratificaçiio •....... 
Representação ..•... 
Um I o secretario de 

legação: 
Ordenado .••....... 
Gratificação •...•... 
Um consul geral de 

2• classe em !qui­
tos: 

OrdePado .....•.... 
Gratificação, ....•.. 
Dons vice-consules. 
Exp )rliente da lega-

ção ............. . 
Dito do consulado 

em Lima ........ 
Aluguel de casa para 

a chancellaria ela 
legação até ..... . 

Chile 

Um enviado extr·a­
ordinario e minis­
tro pleni potencia­
rio : 

Ordenado •••....... 
Gratificação .•...... 
Repr·esentação .....• 
Um 1° secretario de 

leg,tção : 
Ordenado ...•.•.... 
Gratificação ....... . 

2:500;1;')00 
2::JUO~OUO 

1 :ooo.sooo 

2:000$000 36:000)000 

6:001$000 
4:000$000 

10:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

3:000$000 
7:000$000 
G:000$000 

500$000 

200$000 

2:000$000 44:700$000 

6:000$000 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

\H. 
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t'm consnl g-eral de 
2' cl~S!'IJ GJll V;tl­
p:1!'HiZ•J 

Ordcn:tdo •......... 
Gratilicaçiiu .•.••... 
Expe•Ji,_•n!u lla ll'ga-

r::"io •.........•••• 
Alugnr)l de rasa para 

a cltil!trr•llaria rla 
11''-':":l\':tr) :ti<\ .•.... 

Cm eu viado extra­
Ol'tlinario e minis­
tro j>l<·niJ'Ol()ncia­
rio : 

Ot'denarlo ......... . 
Gra ti11caçiio .•....•. 
RO]li'P:<•,nl ação .•...• 

rm 1 o '(>l'retar'io ue 
luf.:<tl;iio 

Ort!cnauo ......... . 
Gratitlc::tçiio ....... . 
L'm comnl gemi ele 

:! ·cla)SO c1u La Paz: 
Ordenado ......... . 
Gratificação .•.•.... 
Expcrlir·nte da leQ"a-

çã(> .. o o. o •• o.-~. o 

Dito dn consnl::trlo 
gcr::tl ......•..••. 

Alnguel,le ca'a p::tra 
'' cll:nJc()l!aria tla 
!r'gaç:io at(L . .... . 

Repu!Jlica .ll·.trntino 

Um envindo extraor­
dinnrio e ministro 
plenipotenciario : 

Ordenndo •..•.....•. 
Gratific:v;iio ....•..• 
Representação ...•.. 
Um Jo secr·etario de 

legação: 
Ordenado .... , ..... . 
Gratificação .•...•.. 

3:000$000 
7:0Uü:~IJOO 

500$000 

2: onn:-=:01 1: 1 1 q: 300~('00 

G:OOO~IIOO 
·I :000~000 

JII:OOU$111)() 

3:000~000 
3:0U0$1}110 

:~:000$000 
i: IJOO.-:!;OIJ(J 

500$000 

300$000 

2:000$000 89:000$000 

6:000$000 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
~:000$000 
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Um 2° dito : 
Ordenado ......... . 
Gratificação ....... . 
Um consul geral de 

I" classe em Rue­
nos-Ait'es: 

Ot'denado ......... . 
G mli fi cação ....... . 
Um consnl em Pos::t-

das: 
Ortlenado .......... . 
Gratificação ........ . 
lim vice-consnl em 

S. Thomé: 

2:500$000 
2:500$000 

4:000$000 
8:000$000 

2:500$000 
5:500$000 

Gratificação ate..... 4:000$000 
Um tlito em Lilwos: 
Gm ti licaçilo até. . . .. 4 : 000$000 
Um dito no Rosario: 
Gt'atiftcaçãoaté.. ... 4:000~000 
Expediente da lega-

ção. .. .. . .. .. .. .. 500$1JOO 
ExpcJiente do ccm-

sulaLlo em Po~a-
das... ...... ..... 500$000 

Aluguel ue casa para 
a chancellaria da 
lo gação até. . . . . • 2:000$000 70: 000 to o o 

R.·Jncblica Oriental 
do G'ru:nwy 

Um ouvia(lo extraor­
dinario o ministro 
plenipotonciario: 

Ot'donado •........•. 
Gratificação ......•. 
Representação ..... . 
Um Jo secretario ue 

legação: 
Ordenado ••........ 
Gratificação ....... . 
Um 2" dito: 
Ordenado •......... 
C\r<ltificação .•...... 

6:000$000 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

93 
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Um consul geral de 
l• classe em :\fon­
tevideo : 

Ordenado ....•..... 
01'<\ tilicaçfio ..••..•• 
T:m consnl em Salto: 
Ordenado •.....•. , . 
Gt•,ttilicação •..••... 
Quatt·o vice-con:mles 
E.x p8llien te tLt le-

gação ........... . 
Aluguel de casa para 

a chancellari<t da 
I cgaç·ilo a tó .•.••.. 

L'm enviado extra­
Prdinar i o e mi­
llistm plenipoten­
ciario: 

Orrlen:u1o ...•.• , , , , 
<1ratitic:11;fio .. , .... . 
R•J!l!'<)~r}tJ tação ... , . , 

C m I" secretario : 
Ordenado .. , ....... , 
Gt·atiticação ... , ... . 

Cm consul geral de 
:2' classe em As­
sumpção : 

Ot•rlenat!o ... , •.•. ,. 
G t': 1 til! ~~a ç{io ..•..... 
Expr;dionte da le-

gação ........... . 
Aluguel de casa pa1',1 

n cltancellaria da 
Ieg:>ção atti .•..... 

S11issa 

U111 1mviado exlraor­
dinario o ministro 
plenipotcncial'io: 

O t'tlenado ..... , •.... 
G !'<>ti tica<,:ilo •...•... 
Jt·JlJi'C::JCil L.l\'iiO .. ••. I 

4:000.;000 
8:000~000 

2:500$000 
5:501J~I)IJ0 
G: lOO.~IJOU 

2:000$000 

6:000.)000 
4 : 0110:';1100 

10: ooo.;:;lll JO 

::l:000$000 
3:ouusuoo 

3:0011$000 
7:01J0$01)1) 

500$000 

GS:G00$000 

2: 000$000 :38:500$000 

Ci:000$000 
4 :UOOSUIJ1) 

IU:UOÓ)OOO 
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Um 2" secretario: 
Ordenado ....•...••• 
.Gratificação •..•..•. 
Um consul geral de 

za classe em Ge­
nebra: 

or,lenatlo .•..•...... 
Gratificação ....... . 
Expediente ua lcga-

çiio ............. . 
Di to do consulado 

get·al ........... . . 
Aluguel de cas:t p:n•a 

a chancellaria da 
legnçilo até ...... . 

nran-Bretanha 

Um enviado extra­
ordinario e minis­
tro plcnipotencia­
rio: 

or,Jenarlo .....•..... 
(iratiticação ....... . 
Re['rescutação .....• 
l'm I o secretario de 

legação: 
ÜI'<lenarlo ..•........ 
Oratilicação ....... . 
llou~ scgnndos ditos: 
Ord,,nado ...•..•.... 
Gratilicação ....... . 
l'm consul geral rle 

!•classe em Liver­
pool: 

O!'denado .•.•....... 
Gt·a tifice~ção ..•.••... 
Um consul em Geor-

getown: 
OI·denado ...•....•.• 
Gratificação ........• 
Um dito em .Mon-

treal: 
Ordenado ..•..•..... 
Gratilicação •....... 

2:500$000 
2:500$000 

3:000$000 
7:000$000 

500$000 

2:000$000 38:000$000 

G:000$000 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
3:000.~000 

5:000$000 
5:000$000 

4:000$000 
8:000$000 

2:500.~000 
2:500$000 

2:500$000 
5:500$000 

95 
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Um dito em Londres: 
Ordenado .......... . 
Gt·atilic:v~âo ........ . 

Um di to em C.mli ff: 
Or•lenarlo .......... . 
Gra ti!icação ...•.... 

Um c!t:tn·~cll••r em 
Lonurc:;: 

Or<lcna•lo .......... . 
Gratiticação .....••.. 
TJm 11ito em Liver-

pool: 
Ordcn:vlo .......... . 
Gratilk:tçilo ........ . 
Expcdi••nte •la lo;;a-

çiio ...........•... 
Exp,~rli<'tllo d•1 con­

~u !:11!11 "lll Gcor:.:•;­
!n'.\'11 .....•.•.• ·: •. 

lti!n do ('Oil.'illadu em 
:'lluntr·e:d .....••.. 

Dito do dito em Car-
<liif ............. . 

Aluguo) de casa p:1ra 
n. c!t:wcnl1:1rin. rla 
l<'gnção nté ..... . 

Um cn\"ia·lo extraor­
dinario c ministro 
pl·~ni pc•'enciario : 

Or-l··nado .......... . 
Gra tiliruçãn ........ . 
l{cpJ'cS •utução .•...• 
Um I o secretario de 

legação: 
Ordenwlo .......... . 
Grntilicação ........ . 

Dons sr;guwlos ditos: 

Ordenado ........•.. 
Gra tilica~~·:to ..... ... . 
Um consnl em P:tri1.: 

Ordeua lo .......... . 
Gt·:~tiiic:tçiio ........ . 

2:500$000 
5:500$000 

2:500$000 
5:500$000 

2:000$000 
2:000$000 

2:000$000 
2:00ü$<JOO 

;,oo.:;<llt<J 

::;oosuoo 

2 : 000.)000 I 00: OOO.~OOfj 

6:000$001) 
4:000:.;000 

20: ooo.sooo 

3:000$000 
3:ooo.:;ooo 

5:000$000 
5:00(1~000 

2:500$000 
5:::>uu;:;ooo 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Um consul geral de 
I• classe em Mar­
selha: 

Ordenado •......•.•• 
Gratiticação .. , .•..•• 
Um consulno Havre: 
Ortlenado ...•....•.. 
Gratificação. o. o ..... 
Um dito em Bortléos: 
Oedenado. o• ....... . 
Gratificação ........ . 
Expedie11te da lega-

ção. o •••••••••••• 

A lnguel da casa para 
a cliancellaria da 
legação até .. o .... 

Um dito em Cayenna: 
Ordena<loo,. o .....• o 
Gratilieação ....... .. 
Expe1li1'nte do consu-

h,lo em Cayenna .• 

Portugal 

Um envia,lo 8Xtr'iwr­
dinario e ministro 
plenipotenciario: 

O ['I l 'm :ui o •........•. 
Gratificação ........ . 
Reprcscnt<1ção ..•.• 
Um I o secretario de 

legação: 
Ordenado .......... . 
Gratificação ........ . 
Um 2? dito: 
Ordenado ......... . 
Gra titlcação ........ . 
Um consul geral de 

I' classe em Lis­
bôa: 

Ordenado ..... o .... . 
Gratiticaçilo ........ . 
Um chancel!er em 

Lisbôa: 
Ordenado .......... . 
G r a ti li caçi'io ........ . 
Poder Legislativo 18% 

4:000$000 
8:000$000 

2:500$000 
5:500$000 

2:500$000 
5:500$000 

2:000$000 

2:000$000 

2:;100$000 
2:500$000 

5000~000 \lI : 500$000 

G:OOO:)OOO 
4:000$000 

20:000$000 

3:000$000 
3:000$000 

2:soo$ooo 
2:500$000 

4:000$(00 
8:000$000 

2:000$000 
2:000$000 

07 

7 
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Um consul uo Porto: 

Ordenado .......... . 
Gratificação ........ . 
Expr"Jiente da lega-

ção ...•........... 
Alu~uel de CGs:1 p1ra 

a chancellnria 1l:l 
legaçi\o atr.i ...... . 

Um envüulo extraor­
dinario e minhtro 
plenipol•'nciario: 

Ordenado .......... . 
Gratilica<;iío ....... . 
ReprcSI311 ta..;iío ..... . 
l:m ]" ser.rctario d·~ 

legação: 

Ortlenarlo .......... . 
Gratilicação ....... . 
Um 2" Jito: 
Ordenado ..........• 
Uratiticação ....... . 

Um consul geral de 
1' chsse em liam­
burgo: 

Ordcmttlo .......... . 
Gmtillcação ...•.... 
t:m Yi~e-consnl em 

Francfort ~1 m : 
Oratiticaç:in até •... 

Um dito em llrenwn: 

Gratificaç;"lo até ...• 
Um chanceller em 

Hamlmrgo: 

Ordenado .......... . 
Gratillcaçiío ...•..•• 
Expediente da lega-

ção ............. . 
AI ug-ucl de casa par<t 

a chancellaria da 
legação até ....•.. 

2:500~000 
5:500$000 

I :OOtJ.~OOO 

2: noo.sooo r,g: ooo . .;;ooo 

G:OOII.~'HJIJ 
4:U(IIJ.SUIJO 

:?0: 1)1 )I ISO IIO 

3: 1100,:;():10 
3: 0')()!;1)1)() 

2:5oosooo 
2:501J.3000 

4:0()1)~()00 
fl:IIUI<ono 

4:1J(}IIS1):10 

z:ooo;::;noo 
2: ooo,_ol 10 

500$000 

2: ilOO:j;OOO G7: 500~1)01} 
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Russia 

Um enviado extraor-
dinario e ministro 
plenipotenciario: 

Or<lenado ........... 0:0008000 
Gratificação ........ 4:000$000 
Representação .•..•. 10:000$000 
Um 2" secretario de 

legação: 
Or!leuado ......•.... 2:500;3000 
Gratificação ....•..• 2:500$000 
Um consul em o,Jcs-

sa: 
Ordenado •.......... 2:G00$000 
Gt'atificação ........ 5:500$000 
Expediente da lega-

çilo .............. 
Dito do cousularlo em 

500$000 

üdess1t .•......... 500$000 
Aluguel decas:-t para 

a chancellaria da. 
legaçilo até ...... 2:0008000 36: 000.*000 

Austria· Ul'ngrin 

Um enviado extraor-
dinario e ministro 
plenipote:1ciario : 

Ordenado ........... 0:000:!;000 
Gratificação., .....• 4:000$000 
Representação ...... 15: ooosr 100 
Um 2• secretario de 

legação: 
Ordenado ........... 2:500$000 
Gratiticação •....... 2:500$000 
Um consul geral de 

2• classe em Tri-
este: 

Ordenado .......... 3:000$000 
Gratificação ........ 7:000$000 
Expediente da lega-

ção •............. 500$000 
Dito do consulado em 

Budapesth ........ 200$000 
Aluguel de casa para 

a chancellaria tia 
legação até ...... 2:000$000 42:700$000 

• 
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Belgica 

Um enviauo extt·aor­
dim,rio e ministro 
plenipotenciario : 

Orrlenarlo .. , ....•.•. 
Gt"atitiração ......•. 
Rcpres~utaçiio ..••.• 

Cm 2" s·~~rctario tle 
legaçrlo: 

Üt"rlen:trlo .......... . 
G l'a ti tic:t çiin .....•.. 

1.·111 cnnsnl geral de 
ta cla,:se em An­
tnerpia: 

Ort!''llH [ri •••••••••• 

Gr·atitic rçRn .•.•.•.. 
Expr·dir•:lll' tLt] '8'<\-

Ç' l ~i • • • •••••••••• 

Alur.;nr,! de t:lS ljl.ll'a 
a cll:lllr~ell:nh da 
le~,\,;:l•l :de ..... . 

t'm enYi:l<lo extl"<10l'· 
dinaril) c ministro 
plrm i [i.llr?llcia do: 

Orrlenarlo •.........• 
{;r.ttilic rç:ln .....•.• 
Hetn·cs .'llbr;üo ..... 

r lll 2° -;ecrctario t]r) 
!c-g:lt.;ãn: 

lll"rlen:t<IO .......... . 
l~l"atitkação ....... . 
Expedit•nlt> da le-

gação ..•......... 
Aln;:-nel de cas:t para 

a cllaucellarht da 
leg;lçfio até ....••• 

!tal ia 

Um em·i:vlo extraor­
din II'io e ministro 
plenipotenciat·io: 

Orunnado .......... . 
tiratitknçiio •....•.• 
Itrpre,;')!1ta-;:'\o ....•• 

G:oon.sooo 
4:000$000 

10:000;!;000 

2:50l~OOO 
2:50081100 

4: 000.~01)0 
i<: 000.)1 JIJO 

2:000$000 3J:500$}0() 

G:OOO~UOO 
4:0011$000 

15 : OOI 1$1100 

2:500SOOO 
2:500Sl!IIO 

2; 0008000 32: 50).~000 

G:ooo . .:;ooo 
4:000$1)00 

20: 000.~000 
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Um 1 o secretario de 
legação: 

Ordenado .....•..•.. 
G ra ti ti cação •....•.. 
Um 2° dito: 
Ordenado .•.••....•. 
Ore~ tilicação ..•....• 
Um consul geral de 

!• classe em Ge­
nova: 

Ordenado .......... . 
Gratificação ••...... 
Um dito de 2a classe 

em Napoles : 
Ordenado .......... . 
Gratifica çiio ....... . 
Um chanceller em 

Genova: 
Ordenado .•....... 
Gratificação .......• 
Expediente da le-

gação ...........• 
Aluguel de casa para 

a ch:mcellaria da 
leg,tçiio até ..•... 

Bespanha 

Um enviado extrn­
ordinario e minis­
tro plenipotencia­
rio : 

Orllonado .......... . 
Gratificação ....... . 
Representação ..... . 
Um 2° secretario do 

legação : 
Ordenado .......... . 
Gratificação ....... . 
Um consnl geral de 

2• classe om Bar­
celona : 

Ordenado •.....•..• 
Gratificação •....... 

3:000.~000 
3:000$000 

2:500$000 
2:500$000 

4:000$000 
8:000$000 

3:000$000 
5:500S000 

2:000$000 
2:000.$000 

500~000 

2:000$000 C8: 000.';000 

6:000ÍOOO 
4:000 000 

15:000 .. 000 

2:500$000 
2:500$000 

3:000$000 
7:000$000 

!OI 
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Um vicc-con,;n! em 
Viga: 

Gratitlc:u;·ão ale.... 4:000$000 
Exp"<li•'ute da lega-

ção. . . . . . . . . . . • . . 5Clll$000 
JJit•J (\0 eon;;ula<lLl em 

Tenerif<!...... .• . . 4110S H I!) 
Alu{.:tl<'l ,[,J cas:1 para 

a chancdlaria da. 
Jeg:1ção atô...... :?:000$00'1 4G:(FJIJ~000 

Cm con~ul geral rle 
2' classe em Rut­
tcrtlam: 

Ordena•lo . . . . . . .. . • 3:0008000 
Gratil1ctc;ão. ... . . . . 7:01Jil . .::OIJI) 
Expediente d<J con-

sul:\dv gemi..... 500.~000 IO:'í00.)00) 

l'm consul geral de 
2·' clas"e em Cope­
nhague: 

Ord·~na• lo .....•..•• 
Ür:1 tifi<"IIÇ tO .. , ....• 
Expe•licmte <locousn-

lado geral. ..... . 
Di to do dito em São 

Thomaz ....•.•... 

811ecia e "\'ontega 

Um consu! em Sto-
ckolmo: 

Ordenado ......•... 
Gratificação ....... . 
Expediente üo con-

sulado ......••••• 

/,;1pe1·io r/e "~Iarrocos 

Exp3Llil'nte ·do con-

3:oon,:;ooo 
7: 00ll$1JUIJ 

51)11$1)1)() 

500.)000 1 I : 000~000 

2:500$000 
5:500$000 

500$000 8:500$000 

sula•lo em Tanger·. 1 :300.$000 1::300$000 1.117:700$000 
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3. Empregados em disponibilirlade, mo~da do paiz. 60:000$000 
<1. i\jndas de custo, ao camuio de 27 d. sterlinos 

lJOr 1$000 •....••.... ,... .• • . . • . . . . . . . . • . . • 130:000$000 
5. Extraordinarias no exterior, idem............ 60:000$000 
ti. Extraordinarias no interior, moeda do paiz.... 50:000$000 
7. Commissões de limites, idem.................. 400:000$000 

Art. 4. o O Presidente da Repuulica é autorisado a despender 
-pel:"~ repartição do Ministerio da Marinha, com os serviços desi­
~ml!los nas seguintes rubricas, a quantia de...... 25.283: 782$iH:l 

A &'1.bcr: 
l . Secretaria de Estado •.•..•..•..•...•........ 
2. Conselho Naval. ......••••••.•..•........•.. 
3. Quartel General da Marinha .•..•........... 
4. Supremo Tribunal Militar ; sendo 21: 600~000 

para tres almirantes a 7:200$000 cada um 
e 5:400$000 para o vice-almirante em exerci­
cio, ficando assim equiparados os seus venci­
mentos aos dos officiaes geueraes do exercito 
em ideuticos postos ....•......•........... 

5. Contadoria ..................•.............. 
6. Commissariado Geral da Armada. i\ugmentada 

de 500~ para serem elevados a 2:UOOS os 
vencimentos do porteiro ...•.............. 

7. Anrlitorb. Augmfintada de 4: 150.~ por serem 
elevados os vencimentos do escrivão a I :800$ 
e do meirinho a 600$ e pela equiparação dos 
vencimentos rlo auditor de marinha aos dos 
juizes dos Feitos da Fazenda Nacional. ..... 

8. Corpo da Armada e classes annexas ...•..... 
9. Corpo de infantaria de Marinha .....•....... 

W. Corpo de Marinheiros Naciona<;)s ............ . 
11. Corpo de Invalí11os ....................... .. 
,2. Arsenaes. Augmenta.da de 7:()00$ por serem 

elevados os vencimentos do patrão-mór da 
capihl a 4:000$, de seu ajudante a 2:000$, 
dos patrões-mores da Bahia, Pernambuco, 
Para e Matto Grosso a 3:000$ e dos offici­
aos das secretarias dos arsenaes dos mesmos 
Estados a 3:000~; de 15:330$ por serem 
elevados os vencimentos dos 50 guardas de 
policia da Capital Federal; de 7:200$, sendo 
4:800$ para augmento de vencimentos dos 
lo guardas de policia dos Estados da Bahia, 
Pernambuco, Pará e Matto Grosso, e 2:400$ 
para aluguel de casa, aos dons porteiros do 
arsenal da Capital Federal ......•......•. 

IJ3. Capitanias de portos. - Augmentada - de 
25:519:)600. por serem fixados: em 5:000$ os 
vencimentos do secretario da capitania da 

154 : 252$00tf 
45:000$000 
(iiJ:215SOOO 

27:000$000 
159:850~000 

41 :780$00() 

15 550$000 
2.371 180$000 

200 096$380 
1.765 378$700 

74 821$500 

6. 385: 156$940 
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Capital Feueral ; em 2: 200:) os dos secreta­
rios das c:1pitanias dos E~tatlos da Ballia, ::\la­
ranhão, Parit, Rio Grande do Sul, S Paulo 
e Peruamhuco; em l :500.~, os dos so1·retarios 
das demais capitanias; em 3;-:;, a diaria dos 
encaJTeg;HJos das diligencias na C1pital Fe­
derrll, e em ~$ nos K; tarlos ; 0111 :iS, a dia ria 
dos patrões 1\o Soccorro Naval; c1n \Hl.~, os 
vencimentos mcn~nes dos fpguL.;t•JS; <'lll 50.~, 
os dos carvoeims ; em GO$, l'S dos pt·imPiJ•os 
mariuheiros; c cm45,:;, o;''"' ~cgn11dos dito:;, 
tutlo do Socrorro Nav;d ; em \lU;;;, os do rs­
crevente da delegacia c d 1 pratie1gem ; Glll 

90~, os do patrão ; em GO$. os dos romadorcs 
e em :~5$, os <lo tiel da •le!nc:ari.t rle S. João 
da Barra ; e <le se haver uni! >l'tl!isado em 
GOO.) annuaes os nncimento..; do . .: patrões· 
múres do~ Estados ths A lag-(ms, Cear;\, Es­
pírito Santo, !lbr<mh:in, Par':lllá, ParahytJa, 
Rio Gra!l•le do ~lll, Ri•J Grandn 1!0 Node, 
~anta Catharim, S. Pilnlo ,. >;er!.;ip8 ...... . 

14. 1\le!horameuto, eon,;en·a·;iio e ltali:':lii'Citto dn' 
portos, augmentada de :lO:OOn . .::<HJII ....... . 

15. Força naYal. .............................. . 
16. Hospitaes •........•........................ 
17. Repartição da Carta J\Iaritimfl. Au!!menta•la: 

de 2\.1::320$ para o p:tg-:unento •lo pess• ai das 
estações meteorolngieas e st•maphorir~'' da 
capital c dos Esta1los 1k Santa Catharina e 
Rio Grau<le do S11l, comt•relwmlido mais um 
mccanico p:1ra a Oirectoda dr.~ l'harries e 
quatt·o n,iuolanle3 parr~. a Oirectoria <le Hy­
drc>gt';lphia, e por ~e ltaYer elevado'' con­
signação destinada it acrtui~i<;ãn de o!cos, 
mceh:~s c chamin(~ a 55:1100:':; •lc mais 
15:000$, sendo 14:000:-!; para rt•monta e Dst:t· 
belecimeuto de e,LIÇões semaphoricas e me­
tcorologicas, c I :000.'!; p:m• a compt·a 1lc 
mappas e roteiros pat'a Sl'l'cm !'onl•'t:icL>s 
aos navios ....•..•........................ 

18. Escola Naval. Augmentada de 2:840:3 púl' 
serem elevaclcs os vencimentos do ama­
nnense, porteiro e guardas da bibliotheca 
e museo de marinha, respectivamente a 
2:400~, 2:000$ e 900$000 .....••........... 

I 9. Reformados •.•...•.........................• 
20. Obras. Augmcntada de IO:OOIJ$ para concertos 

ina1tiaveis no arsenal do Para e destina< h a 
qur~ntia <lo :~0:000$ para as obras nr::.:eutes 
e inadiaveis do quartel t!:t companhia de 
apremlizes marinheiros tle Cuyabil, ......•. 

:1'2G:05n$OOO 

SO:OOOSOOO 
3.005:680$404 

?78: 6tl$600 

543:674$000 

247:670$000 
727:037$249 

210:000$000 



21. 
22. 
23. 

24. 

25. 
26. 
27. 
28. 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Etapas •.•..•.•....•......•••........... 
Armamento .....................••..••..... 
Munições de bocca. Supprimida a consignaçiio 

de 20:1:10$, importancia das raçõe~ propos­
tas para os 50 guardas de policia do a1·senal. 

Munições navaes, de accordo com a nomen­
clatura dos objectos n<ece~sarios ao consumo 
da Armada,em uso nos conselh<'S economicos. 

Material de construcção naval ............. . 
C01nbusti v e!. .............................. . 
Fretes, tratamento de nraças e enterros .... . 
Eventuaes ... , .•..... ." ...........•......... 

105 

366$000 
100:000$000 

5. 955::374$870 

800:000$000 
80il:OIHI$000 
50:) : 000;1;000 
IOO:OOOSOOO 
31 lO; 000$000 

§ I. 0 O mestre •Ja officina de córte do Commissari1vlo r~eral da 
Armada perceberá uma dia ria igual a dos operarias de I" classe do 
arsenal da capit•' I. 

§ 2. 0 E' o governo autorisado a reorganisar o regulamento dos 
arsenaes, tendo em vista as observações que acompanham ns ta­
belias que baixaram com o decreto n. 240, de 13 de tlezemht•o 
de 1894, corrigindo na parte em que consigna a contagem dos dons 
dias de trabalho para formação de um anno util de :J45 para :wo. 

§ 3. 0 Haverit um melico, em commissão, em c~vla uma rias 
escolas de aprendizes de 2" chsse, tirado do quadro do Corpo rle 
Saude da Arma(Ílt. 

;:; .'.' Fic<t o Governo autorisado a despender com o melhora­
mento do material tLt Arnmtht as ~obras qne houver rlo cr2dito 
•ie I' .000:000.,, concedido pelo decreto n. 140, 1le 28 llr! junho 
t.e I ::i.l e com a reforma do materhtl da Repartição do !_;onsclho 
Nwal até á qmmtia de 4:000$000. 

§ 5. o As -vantagens que percebem os funccionarios ria Carta 
Maritima, em virtude rias observações da tabella que baixou com 
o decreto n. I347, de 7 de abril de 189~, devem ser abonadas daqui 
por deante pelas observações da tabell<t que baixou com o decreto 
n. I659, de 20 de janeiro de li-!94. 

§ G. o As etapas dos olllciaes da Armada e classes annexas serão 
calculadas ao mesmo preço das dos otnciaes do Exercito nas mesmas 
guarnições. 

§ i. 0 O serviço dos officiaes embarcados nos navios da Armada 
Nacional será feito pela- Taifa. 

§ 8." A Taifa - comprehende 
Taifeiros - cozinheiros ; 
Idem - despenseiros ; 
Idem - criados. 
§ 9. o Para organisação das tabellas da- Taif<t- serão 03 navios 

da Armada divididos em tres categorias, conforme o quadro seguinte: 
1" categoria - Navios de mais de 200 praças de guarnição; 
2a categoria - Idem, idem de 100 praças; 

• _:J• categoria - Idem, idem de menos de 100 p1·aças rle guar­
mçao. 
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10. O prssonl rb - Taif,t - corrcsponrlente a cada Lma das 
tres categoria,, é determinado pela seguinte tabella : 

lg!ADOS 

cnz INIIE.l RO-i ou 
1AIFEIRO::; 

lllESt'E'<'EIR0S 

--~c----e----:--:---~---~-~-~-~-~---;---

~ ~ ~ ~ 

-~ 

" 
~ o 

"' ~ ~ 

" '"" s o 
~ ... 

.=-? 
" ·.S 
v c 
~ 

I=-. 
-- --

!• ........... . 

2a • .... ,. • ... • 

:5;\ ••••••....•• 

~~ 

~ 
~ 

"""' ~ 

-- --

d ~ ~ ~ 

~ ~ ~ 
. .::: 
c 

L po t• 4 l por G 

1 por3 1 pot· 5 

I por :1 1 p•w:; 

I)!,,,Twções - ?\os JJaYios de 2·' e :1• categot'ias um só cozi­
nhr!iro ~ervirú á camara e praça de armas. 

Nos naYios em que o numero dr} oiTkiaes ou de inferiores não 
attingit• ao numero in•liearlo ll!:~b hl){:lla, entenue-se r1ue sú lta­
•erá um - Tail"eiro - criado. 

§ li. rJtwnrl•, h ou V• ·1· chefe a bordo poderá o navio ter mais 
um cm:inlwit o o um uu dons r:riados, tuif0irc.s, conforme o numero 
de ofllciaes do e~Ltdo-maior·. 

~ 12. ,\ seg-nint8 tabelht marca os vencimentos rrue deve pcr­
crJhr~r n Jl<lSsnal da - Taifa : 

1'.\IIT!l:0~ 

Ct)Zillh~iro ................. . 

Crirt1los ..•..•.••••••••••••• 

CA\1.\ltA 

70.)00) 

130$000 

4:;.~000 

l'RAÇ.\ 

70:3000 

G0$000 

-l:J)OOO 

1:'\FERI~)!~E~ 

E 

GU \P~~IÇÃO 

Súc3<JOtl 

458000 

35$000 

ll••.•peneeiro .•••••••.••••..• , 

--------~--------~----------~-----------

~ 13. O pessoal da - Taifa - será municiado por IJot·do. 
s l·l. Csarit tio uniforme que for designado. 
ii !:>. No~ Yencimentos dos officine~ li~• Armada e classes an­

nexas, rJn:tn<lo embarcados, scrit descontada a quota para criados. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 107 

Art. 5. 0 o Presidente ,In, RepulJ!ica é autorisado a despen:ler 
pela repat•tiçiio do 1\linisterio da Guerra, com os serviços designados 
liaS seguintes rubricas, a quantia de...... . . . . • . . 5·~. 801:400$199 

A saber: 
I. Secretaeia de Estado e Repartições annexas .• 

O S8Ct'lJtario Ja Repartiçlo de Ajmlante 
General e os chefes •le secç'lo desta repar· 
tição e da de Quartel-Mestre General perce· 
lJerão as vanblgens da commissão acliVe\ de 
engenheiros, sendo as do secretario como 
chef,l, pel:t rubrica 13. 

2. Supremo Tribunal Militar e Awlitores. Ele­
vada a v e rua em 3: ooo;t; por serem augmen­
tados com ess t quantia os vencimentos do 
auditor de guerra ria Capital Federal (leis 
ns. 26 e 225 de 30 de dozem lJro rlo 180 l e 
::lO do novembro de 180!), e reduzi•la de 
24:000~. pot• passnrem os membros do Su­
]ll'omo Trilmn •l Militar que tiverem o posto 
de Mareei! ti a perceber em vez de gratifi­
cação •le commando do exercito do art. 24 
cap. 5• das instrucções approv:1das pelo rio­
ereto n. 046 A de I de novembro de 18\)0, a 
gratificaç:io de co21maudo do corpo do ex-
ercito de que trata o mesmo artigo ...... . 

~L Contadoria Geral da Guerra ..... , ......... . 
•1. Directoria G •ral de Obras 1\lilitaros. Accre­

scentadns 400:000$ para continuação das 
obrns do Hospital Central do Exet•cito em 
S. Francbco Xavier e 14:000$, por elevar­
se a 10:000$ a consignação para obras do 
quartel de Gnynz e a :10:0UO.S para as do de 
1\L•tto Grosso. Reduzida a 50:000$ a consi­
gnação para o et!ilicio da Escola Superior de 
GtWI'l'H, na Praia da Saudade e elevada a 
100:000$ a destinada ás obras do quartel­
typo de cavallarit, em construcção nos ter­
renos da Quinta da Boa Vista .•....•.....• 

5. Instrucção l\fi litar. Contemplados 57:568$, 
p:tra execução do decreto n. 1057 A de 
~o de ngosto de !804, que alterou o ra­
gulamento do Collegio 1\Iilitar, e 10:000$, 
para apparelhos dos gabinetes de chimica 
e physiea da Escola Militar da Capital Fe-­
dem!; diminuídos 54:000$ pela retlncçã.o 
do numero de a!umnos do Collegio Militar 
que de 400 desce a 300 ; supprimitlos 
54:000$ dos ordenado.> e gratificações do11 

218:380$000 

176:800$000 
181 :3!0;~000 

870:277$500 
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instructores tia Escola Superior de Guarra e 
Militares da Capital Fe<leral, Rio Grande do 
Sul e Ceará, qtw passn.m a perceber commis­
são nctiva tio nng<:nhciros I,eh ruhri<~a 13" .. 

6. lntentlonci<t ............••......•........... 
7. Arse<t:,es. Contemplado,; com a quantia tle 

:;;;;;:, l:í:) o,; empregado,; que foram omit­
tirl·>~ na. t:d' ·Ih que :~companhrm o do~reto 
11. ?.JJl de J:l ele dezembro <1•1 Imlt, assim 
distribuída: na Capital Fetl ·ral- 1 nrclti­
vi,ta da s••erotari<t, mais í:íO . .;;; lU man<la­
dcH·es de Ja cla>S!, nmi,; ():000~ (GUO.~ a eada 
um); 5d,•2"cla:;se,mais3:000~. Nos Estados 
do Rio Gt·an<le d·1 Sul, B thia, Perll:lllliJI!co, 
Pa1·:í e '\l:~tto '~rosso- 6 nt:~n<lad<lrc·~. mais 
:l:(',I)U$; ~, porteiros, mab I :í-11\S; f> aju­
d:,nte~ d•J l'"l'IBiro, mais I :i·!11.::; :'i npnnta­
dorcs, ln:tis I :í·f'J"; ::> ftJitore,;, m:lis \J~,I)S; 
5 I"" pntrGJ'i ~di ll'ia ;',S), m'h :1:492S; 5 
2"• ,Jit"" ( liari:t ::'::íi 11J), 11t:tis 2:~,;::.::~,11rJ; :;o 
l't'IIJ:l I•II'Oci (di l!'i:l 2:):i110), llWÍ:i ~1:\J:;tiS; CiJn· 

si;:nad<t ai 'lth a qnantia do 21: I ~os di vidi<Lt 
para a..; otliciu:ts do lat"eiros ,. fundi<lorcs o do 
corJ·PeiJ•os e se !loiros, no Arsenal de GlWITa de 
1\ta tt<•r'rt•n.;sn, n as..;i m ri i se ri minada: 2 me~tres 
(ord<~naclo 2:01111:!;, grntitknçlo I :01!0:":) 6:000.); 
2 Oí'Ol'<~rios d•l I·' clas~o (,iorn:tl .J::;;IIIn, gra­
tiJic:H;iío '!s2IIO c:tda um) :3:\li',fls; 2 ditos <le 
2" clasSP (jol'llal :lsi:l-1, gratitlcaç:io I$Rf>G) 
3::\GO:!;; 2 ditos <lo 3' classo ( jomal :l.SOG7, 
g-t·:ttiiÍI':II;ão 1:!;;',:;:{) 2:700:3; 4 rlitos de 4' 
class" r jornal 2SG6í, gr·atitlcnçfio J~:n3) 
4:Silli':; ? aprendizes rl<3 1• cL•sse (gmtifi­
ra~·iin 28) 1:200.-::; 2tlitos il•32aclasse rgra­
titieaç:t'l ~~~,í)ll) 'HIIIS; 4 ditos rle ::!' classe 
(gratiti<·:tçfio I,;;) I :20!1$; c mais 5:040$ pa!'lt 
4:! opera ri",; 1!0 ·I' cla~se rln,; arsenaes <leste 
e ot1tro~ E:itadns, que tic<~ri'ío percebendo 
2~GGI de .io['l]:~i e l:)::l:n de gratilicaç<'io. 

Na consignaç:'io « Illate!ial » ~ão rlirniuuidos 
100:0UOS. ~Bn,Jo 'i'J:OOO$ em lllaterüt prima 
c 50:000~ em ferramenta, etc. Os patrões, 
maeldnistas e foguistas dos arsenaes terão 
uma etapa tio praça de prct .............. . 

8. Depoo-itos de artigos hellicos .......•.......•. 
9, Lalloratorios ...• , •..............•.•..•....•• 

10. 1nSJH)c·toria Gorai do Serviço Sanitario ...•..•• 
11. Ilospitaes e rnf,)rlllaJ·ias. A' conta tia primeira 

consi::naçfio do material despcn,Ja-se até 
211: 000.-:; com o La l:omtorio tl,~ microscopia 
c li nica o bacteriologia ................... . 

2.424:821$000 
136:650$)00 

2.018:927$500 
6:000$000 

203:402$000 
1.650:298$500 

1.016:170$000 
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14. 

15. 
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Estado-maior genera I .....•.•....••..•..•.• 
Corpos e3peciaes. Iocluida a quantia de 

100:000$ de gratitlcaçõe; e vantagens que 
passaram de outras rubric;ts para esta .... 

Corpos arregimenta•los. Deduzidos 626:400$ 
por se reduzir o numero dos alferes exce­
dentes do quadro a 1.~50 ................• 

Praças de pret. Auglllcntada a verb[L de 
355:020$, feito o calculo para 22.000 
praças.: ................................ . 

As praças voluntarias ou eng;tjadas pel'Ce­
berão as gmtific;u;ões fJUe lhes competem, 
de accordo com a lei n 2-!7 de !5 de de-
zembi·n de 1894, S(•ja qual foi' o seu tem,,o 
de Sl?l'Vif,'O. 

16. Etapas. Accresc:ida a verba em 4. 75R: 000~, 
calcuh<LL a etap:t de 1$'>00 (valor mediu 
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595: 128$000 

2.306:G77$000 

I 2. 732: lG6$000 

5.0 l:J: 403$700 

actnal) para 22.000 praças............... 12.078:000$000 
17. Fõ.1r<lamento. Elevada. a verba lle mais 

:1611:000$ pwa attender ao accrescimo de 
2.000 p t'aças. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . . • 4. 134,": 2 10$1JOO 

18. Equipnmm1to e arreios. Elr;vada a V<:>rlla de 
mais I 00: 000$1JOO ....................... . 

19. Armamento ............................... . 
20. Dcspezas de corpos e i]ll>~Itei:.;, Elevaria a 

verba de mais 3'JO:O:Jo:S na comignação 
ferragens, etc ..•..........•........•...•. 

21. Companhias militares. Augmenta•.la a l]llantia 
1le 26:572$~J00, por serem contemplados com 
accrescimo rle vencimentos os empregado~ 
das compauhia3 militares do Rio Grande do 
Sul, Bahia, Pernambuco, Pa:·a o Matto 
ut·nsso, omittidos na tahella que acomp~'uha 
a lei n. 240 rle 13 de rlezemt,ro de 1894, 
assim discl'imimvla: 5 porlagogos, mais 
2:940$; ;, ajurlr~ute~, mais I :740$; 5 pro­
fessores de I as let tras, mais :l: Z4ll$; 5 
adjnnctos, mais l :850 . ..;; 5 p1·ofessores de 
geontetl'ia, mab I :740.$; 5 mest1·es de gy­
mnastic;t, nwis 1:840$; 5 ditos de mnsica, 
mab l :740,1;; 5 guardas, mais I :560$; 27 
serventes, (dbria 2$500), mais 9:92:!$500. 

Na Capital Federal um mestre de gymnastica 
mais 60n$OOO. . • • • . • . • . • • . .•..••.••••••• 

22. Commissões 1nilitares .....•.•............... 
23. CL1sses innctivas ..•..•......•.......... , ... 
24. Ajudas de cu~to. Reduzida de 100:000$000 ..• 
25. Fabdcas. Supprimida a consignação de 

205:175$800 da Fabrica •le Ferro de S. João 
de Ypauema ..........••••..•.•.•........ 

~l5:J: 462.$000 
213 : G~,0$000 

l.l40:1J00$000 

730: l 07$950 
132 : 710.'$000 

2.111 : 572.$472 
200:000$000 

138:951$300 
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26. 

27. 

28. 
29. 

ACTOS DO pODJcn LF.GISLA TIYO 

Colonias militares. Deduzidos 9R: 1718 das con· 
signações para as coloni~s militnres dos 
Estados do P<lrá, S. I'nulo, Snnta Cathn­
rina e Matto Grosso .................•.... 

Diver.>lH rluspezas eventuaes. Deduzirlos 
5U:00(r~ em transporte rle tropas, 10:00'18 
em alugucis rh ('asas o 20:11008 ern úi:tria ~\ 
clesr:wt ore.; .......•....................... 

Bibliotheca r lo Exet·cito ...................•• 
Observatorio astr·onomico. Elev:\lla a vcrbfb 

de mais 2:\11111,::, na consigna~·iio do Jf,llerial, 
sendo 0011:0: em compra e concertos rle 
instrumentos. obras diversas, etc., e 2: OOIIS 
em experlir:nte, gnz, etc ...•.......•...... 

2G4: 805$777 

\)1)();01i0S0111í 
li: lii\JS.íll() 

]?1\:380,:;1100 

I. Fica transfPrir:b para o l\Iinisterio da lnúustria, \·iação e 
Obr:1s Publicas n f<llJl'ic.t de ferro de S .. João de Ypanema. 

Il. Ficam emancipadas as colonias militares, cnj,ts consignações 
foram supprilllida~. conservadas srimente as situadas nas fronteiras. 

lll. A m<)Llia arlopta,J~t ne~tt3 orçamento para etnp:\ 1las praças 
de pret constituir:'• "Inaximo para base dv calculo rh rios ofliciacs, 
na conformid:\llrJ da t:tlrdln 'JllC acoml'anha a l.)i !l. '!-li, rlc l:J rle 
dezembro rir• 18\1-1. 

IV. E' o noverno autori'iatlo rt reorgGnisar o regnl:1mento Llos 
arsenaes, tendo f'll1 vista :'s oh,crvações 'JUe acompanham as ta­
bellas que haixar:un com o decreto n. 2411, rle J:l ele dezembro de 
18\l..l, corrigindo 11a parte em que consigna a contagem rios dias 
de tralmlhu p:tra f'oi·ffilr,'iío rlc um anno util rh :\-15 para :lOO. 

V. Fic:1 o Governo autoris::vlo a reorganisar o serviço rle for­
necimento de viveres e foiTngens ao> c0rpos de Exercito, resta­
belecendo os conselhos economicos do regulamento de l8õ5, com as 
moditlcações 'JUc a pr(\tic~t tiver aconsJ!hado, 1levemlo a etapa ser 
calculaLla reto preço rias propostas mais vantajosas ao Thesr>uro. 

Art. G.'' O Presirk·nto d~t Rcpublica é autorisarlo a rle;;penrlor, 
pela rcpartiçito do :\1 in ht,:rio rla lntlustria, Viação e Ohl'<iS Pul 'lieas: 

I .. Com os sei·viçns feLleraes rle.signa•lns nas segnintes rnbricas a 
q uan tta de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 .1115:032$753 

A ·~aber : 

l. Secretaria rle E~tado. Reduzirlo a cinco o 
numero de serventes, à pt'oporçiío f!Ue vn­
garem; supprimida, a con~ignaçiío de 3:000$ 
para n~ rlespe7.as mitHlas a cargo do porteiJ'O, 
e elevaria de 12:0008 a U:OIJII$ a verl'a-
Expediente .......................•.•..... 

2. Auxílios à agricultura. Supprimirla a con­
signação parn a fazenda da Boa Yista; con­
vertida em 81·1$\1;)4 ao cambio de 27 d. a con­
tl'ibuição para as tlespezas do IJurecw Inter-

375:510$00(} 
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national pour la Protection de la Propriote 
Industrielle de Benw; augmentada de 
40:000$, sendo 20:000$ para publicações que 
interessem dircctamente á lavoura e indus­
trias nacionaes e 20:000$ para auxiliar a 
impressão da obra que sob o titulo BmJil 
escreveu em quatro línguas Maul'icio Lam­
berg; de 20:000$ p;u·a auxilio à ,\ca<lemia 
de Commercio de .Juiz de Fóra ; •le 20:01111$ 
ao InstitntoBahiano de Agricultnra; 20:0UII;S 
ao Instituto Agl'icola Frei Caneca (antiga 
coloniit Isabel), no Estado de Pernambuco e 
10: 000!3 para auxilio ao asylo agrirola Santa 
Isabel, na estação do Desengano, Estado do 
Rio de Janeiro, e de 12:000$ á coloni<t agrí-
cola Blasiana, no E,; ta do de Goyaz ....... , . 485: 354s()l 11} 

~l. Subvenção ús companhias de navegação a 
vapor. Distrilmida a consignação de ,10:0110$ 
uestinada ao seniço de reboque nas barras 
de ltapemirim e Bcnevente, no Estado uo 
Espidto S ,_nto, em partes iguaes para cada 
barr;t. Elevad;t de 15:000$ a subvenção para 
o serviço de reboque nas lHrras de Itajahy 
e Laguna, no E-;lado de Santa Cathariua, 
assim distribni<Lt a cousignaçilo total : 
20:000$ para a barra de ltajahy e 25:000$ 
para a d::l Laguna. Elevada a 27:000$ a 
consignaçilo para a navegação interna no 
Estado de l\latto Grosso, sendo 15:000$ para 
a subvenção á navegação entre os portos <ie 
Corumbá e S. Luiz de Caceres; iucluida a 
de 48: OOOS para o S•ll'viço de navegação no 
rio Parnahyba, autorisado pela lei n. 351 de 
li de dezemlJro de 1895; elevada de Gl :000$ 
a consignação para o serviço de navegação 
entre os portos dos Eshdos lia Bahia, Ser­
gipe, Alagêl;1S e Pernambuco a cargo da 
Companhia JJahiana (secção do Lloyd l3ra­
zileiro), ficamlo o Governo autorisado a mo­
dificar e augmentar as actl·aes escalas da 
linha do sul uo Estado da Bahia, de fórma que 
os vapores toquem regularmente nos portos 
de l\lara.hú e Rio de Contas e faça-se uma 
terceira viagem aos de Canuaviciras e Ilhéos 3.118:500~·JOO 

4. Agencia Central de Immigração. Snpprimillas 
no pessoal marítimo da hospedaria da Ilha 
das Flores tres carvoeiros e tres cozinheiros. 
Sm·viços diversos: augmenta<la a verba com 
68:000$, para a colonisação indigena em 
Matto Grosso e com 2.794:000$, repartida­
mente pelos Estados, a quem o Governo irá 
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fornecendo por trimestre as respectivas 
quotas em vbta. das li~tfls dos immigrantes 
e!fJcti vamente locali:mdos no trimestre an­
tArior e se11•lo adeantado par.• ASSe fim o 
I" tl'ime';tl'rl do exercício, 

Da 'luoL1 que cahe ao Estado •le 1\latto 
Gt o~~') sr~ ([, ·dnzir•ú a IJ.Ue lhe !kt cousi;;mula 
p;tl'<t :t coluni,açiio in•ligena. 

Nas listas 1lo5 immigmnto·s localisados 
devem vit' esp•lcitlcarla~ as d•:spczas feita.~ 
JlO!' C•J!lb do :unilio...................... 4.288:510$000 

5. Correios •. \ngmcntad~t de ! I :liSOS para gra-
titir·,tçlo de 4Il "/,.aos empregados d:L Admi-
ni~lmç:io dos C•lrreio;; do Anwzona5........ U.2:l4:H8$00J 

6. TeJ,•gt'aJ•ho,:. t{nrlnzillo de CÍI!C') o numero de 
feilüi'<'S, c;•rppl'imidn um lngnr· •le ama­
nw~n-rl uo e,;,·t·iptorio ccmtra\ ; supprimidos 
15 c•sl ll;ll:rs de I" ch~~c IHIS suh-cJnt:t•lorias; 
augmcnta•\:1 •lc RO:I)Il(l!!; p.u·a a rwle tcle­
l'honi•·a n:t Cqdt:tl Fc,lel·al, snnrlo: J:-;:000, 
para tf'l'lllillil','~to da linha de Nnttoha:-· tt 

l'as~o l•'tnldo ; 21J :O:lo . .;; p:tt'a conclnsão tia 
linha qu•J •. p;l;;Sitlilo pol' S:ut\1) ,\n;.wlo e 
S. Lni1., li;.;:~r Cruz Alta a S. Hot'ja, e 
IG:OUO.~ pat'<l tt linlu que, pas;:tndo pela 
P.llnwir:• vi1 á coloni:t militar rio Alto­
l"rtl~u"r; de 150:('00.'-; para 1t concln-<iio da 
linha ld<>~Taphie:t 1lc C11yal•á :.t Cortunbá ; 
de 102:2:,>-?~?"!2 ao cambio do 27 d. p.tf<l 
a suh\"tmç:\o, n:t f•"•rma do respe-·ti\·o cun­
tr.ldo. :lO Cilho sul,finvial entro Be\l)lll e 
lii:Iniws; de ~I :O !O$ par 1 aug-ttHJnto do 
nnmpr,, de oprt•nrio,; na olficina, senti•> <lous 
tio 1", •lons <••l 2a, dons de 3•, quatro rio 4" 
c qr11 tro :1 pr••nrlizes. Elevada a cottOiignação 
- 1•;,[:.\op\()i~ÍIIIClltO de l1uVaS linhas, etc.­
a 7IIIl:IJIJII,;; prtr,t, em <w.!<ll11 tle prcl':Jrencia, 
mn!tiplie •t,·:\•• rias linhas gerac,;, conti­
nnaç:t•> das linh"s •'lll construc .. ;fín e ini­
ciaç:lo ti· IIO\":tS linhas, olJserv:ulo o :trt. li 
1l•> r.•gnlamento e cotnprohenditf.,s as linhas 
Ü<!-:'llacliatlo !'orte! la a Carinlwn hrt ; da 
I in h:\ gr,r.d a Pyt OIJO[l<ll is; A ngu~tur·a a 
Loopnlt.lin:t c I'LJr·to Novo d<J Cunlta ; Cam­
pinL Gr;l!Hic aCabace!ra~, S. João, B:da\hão 
c Patos; Blumenau a Lages, S. JoaiJ.nim 
e Campo~ NoYoS por Curitybanos; Caxias a 
CarolinL; For·tillezlt a Exú; Sobral a Aca­
rahú; Qnduz a Entre-Rios; l\1nrianna a 
l'ontc :\01 a; S. Eduardo e S. José do Cal­
çado pnr Bom Jesu~, Santa Leopo!dina a 
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Ai'fonso Claudio ; Barras a Brejo; Amarante 
a Leopo!dina por Oeiras, Picos, Jaicós e 
Ouricury; Joazeiro a .Januaria, Conchas a 
Ypiranga e Assú a Caicó, Palmeiras a 
Entre-Rios, de um ponto conveniente da 
linha ao longo do Pat·nahyba a Tutoya, <lo 
ltosario a Vianna por Arary e Victoria e 
de um ponto da linha entre S. Luiz o 
Bolem a l'inheieo e S. Bento; e 1.h Aldô;t 
1le S. Pedro. noEstatlo do Rio de Janeit·o... D.G-!4:\!82,~'?22 

7. Fabrica de Forro S. João de lpanema. Para 
a guarda e consot·vação <los edifieios e rna-
chinas.................................... lO:OOOsOOO 

H. Garantia de juros ás Estradas de Ferro: 
A. Garantia tle juros ás es~ 

tradas de feero.......... 14. l<\O:'?OG:I;870 
B. Inspectoria Geral das Es­

tradas de Ferro-Angmen­
tados respectivamento de 
:!tiOs e do :2W$ os venci­
mentos tl0 porteiro e do 
continuo da Iuspectoria 
Geral, lixada em :3:'; a dia­
ria do servente e c onsi­
gn::u]os -10:000:) para a im­
pressão do mappa do Brazil 
a eargo da mesma Inspe-
ctoria.................... li20:407.~2()5 U. 7R0:7(JJ!)J:::) 

\l. E::;h;a,la de Fc>rro do Sobral ................ . 
lO. Estrada de Ferro de Baturité .............. . 
1 I. Estm1la de Ferro Sul do Pernambuco-Ele­

vada na :l" Jivisão (!e 200 a 400:000:1; para 
a proparw;;lo do leito e ob:.·as de arte na 
I" secção o supprimida a destinada á 
:3" secção ..........•...................... 

12. Estrada de Ferro Central de Pernambuco- 3" 
1\ivisão: au,!!mentada de 50:000:1; para obras 
novas na linha; consignados 50:000$ pam 
casas de operarios em J a boa tão, na I a secção ; 
augmcnta< I a de 30: 000~ para revestimento tio 
tnnneis <h 2" secçiio c supprimida a consigna­
ção para nstnrlo~ o prnjnctos de i\ lag-tla do 
Hn ixo {L \'i! la !Jella ................ : ..... . 

I :l Estmdn. de F<Jl'!'O Central da Parahyl>a-Ein­
··wla a 4011:000$ •~ consignação para a em· 
(JJ'eilada 1ln ramal <lo 1\lolungú .-~ t;;uupina 
nramle, a :.'"'J:OUOS }J.It':t a <JIIIJ,rl'ita.da do 
J<tlllcd <L• 1Lmra1Jit•a á Nova Cruz e ;:mppri­
midas as e J!lsi!.! mtçücs do rat11al do I :ctbllt;l.'> 

2. :~51 :503:i;%0 
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I I. Estrnda rio Ferro P.mlo AO'ürlSO .•••••••.•. , 
l:J. Estrada r!<l Ferro Jn. Ballh <<O S. Francisco ... 
lü. K;tr;Hla de Feno Central do Brazil-lncluida a 

quantia •L: t>.OOil:OOO$ p~wa. occorrm· it 
t·ori:;trw;çil•.J das obras e exccuçoo rio~ uwlho­
rariv•nt ,,; ltl',':;Cilles e i!ldispr>llSitYPi· :10 -<cr­
Yi•:u d:1 llJC-<il''' e,tr·ad;:, sendo "00:tlllil~ ''P­
plic tdo-; no pag;unnnto dr• 1:11 lur·o:notil'il,,, 
"c~nn<l" '' contrnct" !'cito com •Jn:t 1·Jto. 
lJ:; vi<lson S: Comp.,..... .. . . .. ...... .' .. : 

17. l'n•lr•n;:amonto <la Estra•la de F<~rro Crn!11'al 
d" B:·azil (incluido o rannl do ÜIII'u l'tulu 
a l\Iari;t nna) .....................•......•• 

18. Eotl'a·L: •le FL·no rle l'ol'ln ;\!Pgl'<' i\ tru­
.!:\1:1 ya na : 
I' Di vi,:\ o 1 ~l.rlmini~ll'>tç'io 

Crmii'<tl ) ••....•••........ 
::·· ])ivbii.•; (l!'!ti'P~n, prJSSual 

0 tll:t!r·I'Íil ll .......... , .. . 
:;• ]lili~ilcl (lr•l:·Jll10\':Íil) ....•. 

•!' lJivisilu (1'Í:t·JIC!'ll1anont,,): 
l'e:::soal .•...........•...... · 
!\la teria I. ................. . 
Em·ommenr!as rle JtJ:üerial, 

trafl)g-o c locomoção ..... 
5" Divisão (construcção): 
Pr·olong-amento rle Taqmwy 

a Porto Alegre •.......... 

1:;-, ::.::::~011·) 

::c;:~ 1211:::r111!l 
777 :~)~ 1 l,~,l)l)l) 

G:H: 44kS\1211 
Hl: 4'50.$'2,17 

4'5U:f)r) ISUUO 

ID. E,;!rwJa tlc Ferro de S~nt'.\nna do Livr·:nncnto 
(anncx[lr!a aJ prolongamento d:t Estr:ul.i 
ri<~ Forro de l'orto Alc·gre a Urugnayan;t). 

20. l'rnl•lii.C::l.llW!llo tla Estrarl:l rlr3 Ferro de Pol'ltl 
.\lr•,c:Tc a t:t'Hguayana - Accre:::contn-~r~ • 
l:.arnne~ rl·· Sant'Anru do Uvramenlo : 
I 'u~~"n I.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . U7 :IIIIIJ.;OIIII 
i\latcrilll................... ;Jiii);II()!I~I!IJ 1 

254: 179$:!l~o 
:uuo: 183$6 ~~ 

;-:;.;. ;j.)} : 17!.-.:71::; 

:J.:!IIIl:OOINJUI) 

Enm t wtr)·/ . . . • . . . . . . . . . . . . . 1111: t> 1:;:::;c5'1 :.:. 111: tl l:\~;,·,,,n 

:.'1. Ul,r:H l'nh!ica:-; da Capit·t,l Fcdcml. 'niJ.;ti­
tn i·h na dr)!llOllstrar;ão n. 6 a deqrr·:irla<;fto 
- f)!Jl':lf~novas pnra snpprin!(Jlto de ngun {t 
C:q.ilftl l'erlcr:d-pcl::t de - Ar.~r]lli~;r;;lo I' 

t':•J1:1li~<t,,~~n r lu novos tnananci:10~, o f·l(~~::tdil 
a l'L'~I"'''IiY:t consignac.·:'ln rio ]I)IJ:I)(I(I(;, lii­
lllillllith rlrJ 50:111!11~ a deslin~ui;J a dl'~­
::prupriac;.l.o de tr)!'reno;,;, cte. ~'li primidu 
11111 r•ltde dn linhil na vi:J-jl<)l'lll<tn.,nto da 
Esl!'arl:! ·!c• F•.'l'l'O do l{ic• LI'' !1111'0, •..... ,... '?.0?:1:\ll)i!~C'Oll 



2'!. Or1ras iJyth\tulic.ts f.Jt!'J<'::tcs c on tr•as no~ 
Estados : 

a) Açutle do Quix:~vla, pessoal 
o rnnterial..... ...... ...... 250:000$000 

/J) Para constrncção de nçutlc,; 
nos Esta•lns do Pi:mhy, Rio 
(;J',llltlc do ~orte e Paraliyba, 
]tlíJ:OOIJ~ para eada Estatlo.. ::iii):IHitlc;t)IJIJ 

'') !ll<Jlhoranwntos •lo rio São 
Fl'ancisro, pess<J~l c mat8rial l::íO:OIIIi_:Cilllll 

ri) l\lelhornmcllto:; do.> rios lt<t-
picmú c Ba lsn.>, pessoal o 
material. . . . . . . . . . . . . . . . . . . \lU: or;(;')- 11' J 

c) Mclltonuuento do rio CnvaJ,ú. 
ptJSsonJ D mltol'ial. .... : ... : 8:J:Ol'!i-UIJ 

f) 1\!Glhoramento tlo rio Pat'-
nahy ba, JIGSsoal e nmtol'ial. . 80: O:JO*UlJU 

[I) Constrncção t!e uma pon~e 
no rio l'ar:wahyba, JJO lo;rar 
mais conveniente, entre a foz 
do rio Corumiit e o porto de 
Santa Rltatlol'arnna!JylJa, na 
dirrcção da cidade de S<io 
Pedro do Uberabinha, no 
Estatlo de ~linas, <t cidade de 
l\lorrinhos no de Goyaz..... 200:000$•JOO 

h) Construcçfío de uma ponttl 
so!Jre o rio Parnahyba, I i­
gando a cidade do There­
zina (capital do Estado •lo 
Piauhy) á villa das Flores, 
no Estmlo do Maranhão,.... 230:000$1100 

i) Conclusão da estrada D. Fran-
cisc8, em Santa Cntharina. 50:000~000 
Portos marítimos (obras por 
administração). 

j) !';trá- estudos, material, in­
clusive o 1lc tlragagem o 
pessoal .. . . . . . . . . .. . .. .. .. . 350: OOOSt JOO 

h) Porto elo Natal - Pessoal c 
material................... 25ll:OOO:)OOII 

1) Porto da Parahyha- Draza, 
pessoal e material. ...... :-.. 200:00081100 

m) Porto de S. João lia Barra 
-Pessoal o material....... 300:000sOOO 

'") Porto de Macahé- Pessoal 
c ma tcr·ia I. . . . . . . . . . . . . . . . . I 00: ooosooo 

o) Porto de I;;uapc - l'es::;oal 
e material.. . • . . . • . • . • . . . . . . 50: 000.~000 

p) Portos de Santa Catllarina e 
lt:1jahy- l'eswal e material 288:000$000 

ll:i 



llli 

q) Porto r lo \',ll'itll:t!::·uit- Pes-
soal e mall'ri:tl. .·: ........ . 

r) Bana do t:io l}rruido rio Snl 
-l'c!',;o·.d, t!l:tÜ!L'ial c tr:~n:;-
J•nrl•• .......••....•••....•• 

s) h>rl.o rlo ll•·•~ili)- ,\eqnisil;iío 
d<· dra!!a;:, rr•hoc:vlo!'es, l>a-
teliíes, "'' c:tml>io do '27 d .. . 
:\l·>lllil!fülll rlo material ... . 
(JUt~l >l':t-!llill' •.....•.••...•• 

l'on~true~;:\o d:t nont 1 nnrrtl h:t 
1\llbi!!'V:I·:i~o, rl o d 11 z i do~ 
lo>:Urlll~ rlestinadfl> :"t con­
sr•rvar:il•> da~ pontes, que ,> 
transfo:·id:~ :w 1•~-;tado n 
'.'\"IJr!ln:u·s ................ . 

t) l'nrtn de1 VictOI'i:l - C•HilD 

auxilio no E.;tado do Es­
piri to ~nn t" para n qun-
11!';1111"111 'I r h" rucli:ls sn b-
m:u·in:1,; ................. . 

H) l'orto dií .\m;u·ra•;fio -l'os-
~o·1l o rll:ltr•l"ial ........... . 

Fisc:1lisa(l.o. suhvençilll e ga-
rantia~ r\r) juros : · 

l\lar:tnlrilo- Su hl·onçfi•J ..... 
Fi.;c:1li.-::v;:\o .....•.......... 
~:arit- ~;arantüt do jum,. 
F' .;e:\lt,;:u;ao ............... , 

H I) :000,!;000 

l.IOII:IlrJ(I;:;rlilll 

1)11: J:lO';i\1)0 
!OI I : 1)1)1)~000 
:lrlO:U'JI).~r)l)ll 
:n.J:Iil:-,.;;:zun 

: :;,'l : G•)r};;oon 

:!lll);l)l)II-:QIII) 

:201): 111 l0%0011 

I ;)r I : 000S000 
14: 000.$000 

:!\l:!:-1·111:";000 
I 1: 0011~000 
I\0:!)()0$1)QII 
li:UUIJ:;i!JOO 
14:0(]1)~000 
:!7 : 1)()(1~1 )()() 
(i();()()():l;í)l]() 

Alagr.r;t,- liamnti:t do juro, 
Fi''"t! i,:,çií o ..............•. 
l~io dn .iall!~iro- Fiscallsa~·flo 
~:mtos- Fisc;c\is:tç5.o .....• 
La.~·una- r;ai·anth •le .inros 
~ 1·i -..1·a I is:u;ü ( 1 . •..••...••.••.• \I :I iOil~UOO I; . \lll 7 : :385;!;t<(j0 

2:L Dircctori:t r ;er:tl de Estcttistica ............. . 
2'1. Eve:Iluacs- !ncluida a qnanti;t llc 7li:IJOUS 

pwa as rle~pezas •le pDssoal e material, irn~ 
pr ,·s .. :\o .le I·elatorio e mappa rJ;t viação 
. m·,d, a •·:1r.~o da couJtni~siin nsp0"hl do 
l"i:tç:tl) d:t l':un:~ra ....................... . 

272: 180.'5000 

l:íU:IIOil:';lll)ll 

I I-. (\11!\ 11·, ~P!~vi~:u~ llltllli~iJHlP"', ain1l:t :1. t~arg-r1 da llnlão 
''d ':i ri i\ t~~ d'1' i',IJltt·,H·to"' P jllll' <'tl!l!a d;\s YP1'h:1s c~sp::eiacs 

que r•r• (li\' \lll•Jitto da I'•Jr~uila lhes :-;\o rln~titwrl:ts, a quantia 
drJ .•. ............•.......•. ......••.......... ::.·isl:HI·q:i;::;21 
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A s~ber: 

!. Il!u:nin~ção puhlica - Fixada em :l$ a diaria 
do servente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 958:083$324 

2. Exgotto d~ Capit~l Federal - Fixada em 
3:600~ a consignação para o :unanuense 
c em ;~$ a <li~ria do servent~.. . . . . . . . . . . . 2. 823: 79R$000 

,, !."Continuam em vig-or os ns. !, Ill. IY, \'I e \"Il da k•i 
i•. ;11 B, de 30 rle setembro de 189:3, e art. H d~ lei n. :13m, de 
24 .,., :wvembro de !R88, que autorisou o ForlerExecG,ivo :1 n•sgatar 
as K;tr:ulas ri e Ferro da Bahia ao S, F1·ancisr~o e :u•ri f .. ·.o S. Fr·n n­
cisro. nos termos dos respectivos contr·actos. 

§ 2. 0 As companhias ou emprezas que go~ar8ln rlo garanti:\ de 
jnr••s on snhvenções s:lo obrigarias a entrar p.tr:t o Thesnnr·o Fn­
deral com ns '1uotas que lhes tivor·em sido marcarias pelo l'oder Ex­
ecutivo on que constar·em rias ta beiJa~, p:tra concnrrencht das decpezas 
de llscalisaçã.o crearlas pelo decreto n. :199, rle 20 rle junho rio lH!ll, 
instituiria sob a clausula da despez:t nilo oxcerlet· :'t receita prn\'n­
niente rlaquella ar!'cc:llhçiío. 

,\s companhias, ernprezas ou cossionnrios sem ~nbvrmçiio on 
g-a!'antia'> •lo juros ~iio subordinado~ :\ rlispnsiçii0 anterior, logo 
quo srjam approvados os estudos rlc!initi vos ú:1 rospecti Y:t concrJssiio 
on emprehendimento. 

São isentas r!es-<a ohrignçilo as companhias ou Ptnprezns cujos 
contractos rLntel'iormente celebrados impuzcrem cxpre;;s[tmentn ao 
Governo as rlespezas com a tiscalisaçii.o, não sewlo pcrmittido, 
porr~m, ao Governo conceder a essas companhLts ou ornp rews 
nenhum~ novnçiio ou favot' de qualquer cspecie, sem '1U" o!la:; ~:o 
snhor•linem :i.quclh ohrigaçilo. 

~ 3.° Ficam l'C\'Ogadm; o art. lf'r do decreto n. S2H, rlc 2R rio 
junho rle 1890, e o art. 50 do decreto n. 166:l, rle IS~l-1. 

§ 4." Os legares de telegraphistas chefes rh Repartiçã.o GNal 
rios Telegraphos serão preenchidos por telegraphistfls rle I" classe em 
commissiio. 

~ 5." Até ulterior deliberaçiln 1lo Congresso, ficam os estwlo~ e 
ronstrucção do prolongflmento rla Estra•la rle Fen·o Contrnl do 
Hrnzil- limita•lns á cidado do Curvei lo. 

§ G." O prolongamento do ramal de Ouro Preto é limitado :1 d­
rlado de Marianna. 

~ 7. 0 O Porlnr Executivo determinnra o limite p:tra a con­
str-ncç1í,o e osturlos rlos prolongamentos d:1s rlemflis nstrarlas rl:t 
União . 

.'\ J,;m desse I imite, só por lei do Congresso porlerú ser o serviço 
feito por conta tios cofi·es foderaes. 

§ 8." E' Yndado o estudo e constrncção rle novos I':lllJal'S nas 
n~ tractas da Unii'Lo. 

~ \1." Fica appn,vatla <1 clausula XXIII dn cnntrndo celoll!'arlo 
polo Po.Jcr Executivo em 25 de jullro do corrente an11o com a 
Amrr;;on Steam 1Vauigation Comprrny, /i111ited, p~1rn. fl, nave;;<1~·i'ío rios 
ri0s Amazonas n outros. 
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§ 10. o serYiço d·~ C•Jlldnc.:ãn 1lc ltlalas 1lo Con•eio no int·)rior 1los 
Estados sorú f,•ik 1lr• pt·cf'•.)rcncia por :ulministmção. 

§ I!. IJ l'otler Exr"cntiYo tic:1 anlorisa,Jo : 

!." A vender nn ancndn,r a faz1mda 1h Doa 'v'isla. 
:!." A h:111c l'•rit' :~os inlcres-;ados on J'P·'éinrliJ' •J., rontr:tdos tlc 

n:\ \·n,!.!fl.·:;\() d!' ll~~qur·H;l. cidHd :; ~·ern f.;nhv~.~n('jniJ~Hln. 
:L" A tran,:t'•'l'iJ' :\ih Eol:ttlo:; pu1· :•jUól•·, ou rest:in<lir, metli:11Jle 

aiTIH'd''• o <·•1nlrae!·• cPlel.r:vlo curo a CottJjl:\1\ltia 1\letropolitana ]Vtra 
inttwln· <;'lll ri,• i:Jtltti~;t·:,nt ·.-;, alqindo os 1 re·1itos •JnO ~e.inm Hcr•.•s­
~arios . 

. 1. o A :tlJl'it· l'l'•'<l i tos par:t uccmTr;r :' n pa;.;·unrnto :la" •lcSJ!I'Zi•S 
dcrurt•cJÜl>:i da it~tr"dtH'I;iiu, lt'illloj'OI'k c J,.cali3:u;iio ile Íllll!l:.!,JTantcs, 
até it t ransf•;r ;nci:t on r•êS•~is:to do l'f'Sp<·et i \'O cnnt rnclo. 

fi." A rec.r;z:Hli:'<•l' c snpprimir as repartiçõr:s de itmnigrnçiio e 
colonis:~çilu, l'azomlo :ttltlir :1 outr:1s repartições os emprcii·ados qne 
pdo ''"ll l<'lll['ll tle S<'l'Viço tenham a i:oso tltreito. 

ü." A l'lltr:~r rm aeconlo col!l ns <'JIIjll·ezas do hnrgns agricolns 
pnm nlim de din,ittllit' m: rrcpon~allilid;I(Je,.; da t:niilo ou extingui l-a~. 
l'"dcndo, qnanrln ····nvenlJ:•, cun•·•~drJ' llilHls ]'l'iiWS ils qne desistirem 
dus !1t1r;;n:; r·m quo 1:ilo lw,ja I!XCCil•;:ín :IIÍI'anhrh dos respectivos 
s'~rVÍ\C>", ,, o:' h 1 ore . .; <Jll'! !'ot Clll :~jn<;UHlns u importem diminuição 
d·· OllllS as rpw ncc:cit:~rem rc,e;i:;iio dos Jesper:li'.'OS contract0s. 

7 ." 1\ CllC':IIIlJ'<'-1' a \\'estern nild B~·usiliw' Tel•'rJYOLih Co1npa;1y, 
nns cmHJiçl''e' •lu ~··n rontrneto, fazendo p:tr., iosu as opcraçilr!,.; do 
ct·odito que julgar n~;coss~H·ins. 

,, . " A crmr, ~l'ill angmeulo Je tlespc•za, o qmvlro tlo gmu·,bs 
do linltn da r••p:u·tiçfio I lera! dos Tcle!'mphos, do uomeaç:'io do tli­
r~;dot· g·eJ·al, composto do duas classe" ··om vencimentos, I'L>~l"'cti­
v:~ulimtc de I :.')QIJ,:; c I :-110.~ :lnmuc-'. 

l'nr:t ns pl'imeiras unJncaçõc!S, a jnizo !lu tlircctor geral, serão 
at,rcveit:lilo~ n~ gnardas adnaes CjUCJ ~'JiliJcrem lor c es~:t·c:vcr. 

Ot·g::llli.-'rr•ln o qurulJ·o, as v:1ga~ qnc se derem seriio pre•mchid:ls 
JlOl' accu::;,'(l dos tt·:~ llalh::u.!ores p~u·a a ::a cla::;s·J e p0r g-narda>; desta 
•::~tlie~ori:t par:t '' i", havcmdo a C!ljlalhbdu. 

\l." .\ .:nn!.I':l•:t~:· com pcçsoa j,Juncn, quo m:1iorns vant:tp,·cns o!T•J· 
r.•cPr, "mn,;lrnc,;:lo das 01Jrns do pc.rtu do [{ecife. scgumlo o::; pla.tto~ 
"J>I'l'tlYft<itJS, l!JI•di:l!llo garantias 110 ,,Jlcdivid:ulr: do contl'acto. 

Jil. A ru\-ct· t> reg-ulamento da E,f.mtla i.le Ferro Contra! do 
l:razil, podendo !'a1.c'r :~:.; motlitk:v:ií•)~ 'lil<' !'orem conveniente,; ú, 
:vltnini,;Lraç:'io •b mc:mw i'slmlh <J :tllur:tt:iír·; ,]e vendll]()Jllos, som 
iHlg!lH:~llt 1 1 de flPSili_!Za:). 

li . A nlnnd" l' r•·nslrni!' d<Jsde jit, pcl:t Yol'kt consignada neste 
orçnmcn to 110 11. 20 r! o n. I, o ramal '"~ Caco1uy a Livrnmon tu 
Jl""'"llllo pd:t villn do lcoc:nl'iu, o a man,Jat· proceder aos estudos ti~ 
11111 ram·d 1.l:J ill>),:nm e>,:tmtla do 1 '•l! to Ucgr,_• a l!ruguayana, do 
Ali':.:Totc a Ylll1t r\·~ (Jn~;rahim. 

1:!. A l'c>·•r;;:misar, sem :1ugm0nto •1" ,]c.;peza, o scr,-iço •lo lis­
c:tliS:l•;i\o ,; t:\JJl'llt,':lo de •·lll·a~ de J'orto,: o c;~naes marítimo~. 

1:1 .. \ p!-· n'g-"r ató :li !lu tlczcmln·o de !S\Jli o prazo concctlitlo á 
Co1!1[' !Itl!i:· (l!<lthtJ·ial 0 <!·; C•ll!.'!rllc•:·iícs Hnlr:ntlicas p:1m inieinr 
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as ollr[l.S de melhoramentos da barra e porto da Laguna, no Estado 
ele S:tnta Catharina, e do porto de Jaraguú, no de Alagôas, e por 
dons annos o prazo para, conclusão das obras tio porto da Fortaleza. 

H. A coutractar poe cinco nnnos, com a companhi:t ou p:w­
ticnln,r quo melhores vantagens offereccr, o serviço do uma viagem 
me11salna linh" de navegação entre os portos de Corumbit, S. Luir, 
·!c· C:aeeres, 1\limn,!;t e Af[uidn,nana, no Estlvlo de l\latto Grosso. 

1:'>. _\ l'C\"Cl' o ecgnlamento approvatln por decreto n. 1142 1lo 
2'? do novembro de 1892 e tabella de veucimen tos rtne o t1cornp1tnlinn, 
re,Jnziwlo o pe,-~oal da Socrotaria d8 Esta1ln do :\Iinisterio d:t 
Imln~tria, \"iaçã" o Obras l'uLlicas ao qnc for estrictamcnto noc,)S· 
sario, com tanto qne a rkspeza com o pessoal ell'8ctivo não excPtLt 
:'t aetua!. 

li). A contradar com a ~ociedade l'a:>tot'il c AgTicola do Estado 
tle S. Paulo, ou eom quem mellwros eontliçõc~s otl"et·cceJ·, a cxplo­
l"<U,'ito elaS jazida,; de [l twsphato 1!0 C<tl 1\o-; terreno~ d:t ÜLlJI'ie:t d•) 
l'orro do Ipctnenw. 

I i. A prorogo.r por mais 18 l11GZ1S o prazo eoneodi•lo p:tr[t apre­
sentação dos estudos que devol'iio ~er f(,ilos em con~ef[uonci<t da 
alt0r:wfí~o, exigida. pelo noverno, do trar;ailo da Estt'atl:t rll' FmTo tle 
Macei!\ a Lropo!tliua - e ramal para Porto Cal v o, no Estado 1lo 
1\ lagôas. 

18. ,\ entrar em accol'llo com a Em]H'OZrt Viação do Hrazil, 
po,Jcndo dispensai-a do navogrtr o Rio das Yelhas, mediante tlosi~­
t<•nei:t do rospecti,·o privilegio, nesta fiêtrte, e outras \'anta;~cns 
on eompens:1çõcs CJUO forem ajustadas. 

1'1. A prorog:n· por um anno o prazo tlo contracto assign:tdo 
pelo i\Iimsterio da lndustria com Alexawlre Denizot a 18 de julho 
do J8,'J\1, ]'ara est-tlnlecimento de nuclens agrieolas nos Estados do 
K;pirito Santo e de Minas Geraes. 

:20. A transf'oriJ· a titulo oneroso, mediante conenrrencia pu­
!Jlica, a rloca exi~tente no proprio nacional onde está a hosperlal'i<t 
do immigrantes, na ponta ele Mont-Serrat, capital do E~tatlo da 
B:\ltia, bem como todo o terreno baldio que fica ao norte e léste tios 
cditicios da mesma hospedn,ria e que lhes sJo inteiramente 1\esne­
e,·ssarios, liom como duas ou tro~ c ao i nhas proxim:t s á allud ida 
dnc:t. 

21. A concclor p8t'missão a Estradrt elo Feno Contt'a\ dn Bahi!t 
l'ara prolongar seus trilhos da cidade ele S. Felix á de Maragog·ipe, 
]'odonrlo, quando convenha, impôr a r8ducçilo de igual extcm,;:w 
kilomotrica no ramal do Mundo Novo. A permissão não augtn8J!l:Jrá 
o pt'azo do pri vile::;io, c scrit feit[t mediante os favores da primiti m 
cone8ssii.o, f[UO ainda caibam á União, reduzindo o juro 1le 5 °/0 • 

:2'2. A abrir cre1lito especial até á qn:tntia de l.GOO:OOO$ para 
l':norocer a civilisação elos sclvicolas nos Estados do Pará o Ama­
zonas e fundar colonias nas fronteiras, ma!lllan,\o pelo mesmo 
crerlito construir linhas telegraphicas c estrada~, que facilitem as 
coJnmnnicações para essas colonias. 

2.::. A alJrit· 11111 r-redito ele 12:G60$ para occoner áR !],,spezas com 
n sHb-contadol'ia qno f'or crea,Ja no dic;trieto toleg-rnplikrJ dn K;t.a<!l) 
do Pianh~·. 
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24. A r8ver, mediante accor,\o, os estudos detlnitivos já appro­
vados tias cstratlns rlt> ferro quo gosam de garantia de juros, para o 
fim de rect i tica r os rcspecti vos traç:tdos, sem alteração de. ca11ital 
o juros corre~pnntl,•ntes aos estudos antcriormenb apvrovados. 

:~5. A 0.1!1pr,•gar no sen·iço dos portos no Estado da Par:lhyba 
<lo Nort0 nm~ tinO' drag<lS clr1 ']Ue porn1ntm·a. po,s:t rli~por. 

26. A :<li<'!l:tl' u11 arrcntlar a Fabfic~t dc1 Ferro ele S. Jufto de 
lpanrm:t. 

27. O (;o\·crn" di..;pr•:~o.;:\l'ft r>.o; fL;c ws ele porto..;, rmde não !Jonvet" 
obras 11111 PXccnç·il.<J. 

2R. O rlovcrnn nfto po,lerit rc\·ert<'l' <'In f:1vor· elo \1!11 ou mais 
E..;t:vlo~ a qnnt:t <Jile, em virtu:le ela rub:·i,·:t n. -1, coul,er a ontro . 

. \.rt. 7. 0 O f're~idonto Lln J{cpnhlic:t ú nntori~atlo a tlespcncler, 
pelo !\linisterio cb Fazcndn, com os serviço~ rlesi~nar]o~> na;;; S<?­

g-uinte~ rnhJ'i,•:\~ a cpwnti:i dn................ 1:!9.800:596$717 

A l"<l.bCr: 

1 .. Juros, :unodi.~:rç;to o mais dcsp•'zas du di vi< h 
nxtcrna. lndniclo o p:1:.;arnrmto dos juros do 
<Jmpr·e~limo de 18\}5 ...................... . 

~ . .Tnrc;s, :tlll<)J'ti"açli:o e mais dnspnzas do.;; mnprcs­
tinws nacionnes de IRG8, 1879 0 l.'l,'J9 .•...• 

:L .Juro~, nmnrtisa,·ão o mnis t\e.;pczas ela cliYirla 
intenn fnndndn. lneluicht a ~onmn ele 
5.2;-jCI:IIf)l):l; pam o png;tlll<mto ,j,. juros ele' 
5 "/ .. d<1~ :1polic<'S :t emittir· em vit"tnde elo 
decreto n. 1\J/IJ, rle 25 clrJ l'e\·oreiro do 1895 

•! • Jnros cl:t divida ÍllSI~l·ipta niio fund:tcla, antl'­
l"iOl'eS i!. omissiio das apoliccs, e pagamento 
em dinheiro das quantias inferiores a 40!J$. 

5. Pensionistas ......•...•............•.....••• 
6. Aposenta, los ............•.................. 
7. Tltesonro Fcdc:'<il. 

P e s s o a !. Angmcntada de 
102:000$. sr~11tlo 92:400~ para 
o re~tahd<'cimento c.lo unas 
suiJ-tlirect(lrias cxtinctas da 
Directoria <las Rendas Pu­
blicas e de Contabilidade, com 
o pessoal para catht uma de : 
um suh-dircctor, tlous pri­
meiros escl'ipturarios, tres 
S•3;:undos o trus terceiros ; 
I: ~00$ para a gratitlcação elo 
nrn auxiliar tia Uirnctoria das 
!(r'mb-.; Puhlicns que servirá 
"'~ ~~·net:1!"io do Coust•llin elo 
Fazenda; 2:400$ para a gra­
tific:lr;'í., rio r•!li<-ial tln .·~ahi-

17.703:777$500 

9.038:805$000 

2.1 •. '361 :612.$000 

7:000$000 
4.724:587$960 
3. 398: 695$-'388 
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nete ; 600.$ para a dos auxi­
liares ; de I :800$ para a do 
nuxiliar da Diroctoria do Con­
tabilidade ; 2:000$ para que­
bras ao thesoureiro; de 1:000$ 
parao pagallor •............ 775:100$000 

Material. Augmentada de 
20:000$ pnra puhlicações e 
impressões................. ll6:000$000 

R. Tribunal de Contas: 
Pessoal. ............•...•...• 
1\latorial. ........•..•........ 

9. Recchedoria da Capital Federal: 
Pessoal. Augmentada a consi­

gnação ue 36:140$ para o re­
stabelecimento da tabella de 
vencimentos, mandada vi­
gorar pela lei n. 266, de 24 
de dezembrv de 1894 •....... 

Material ..•...........•...... 

10. Caixa ele Amortisação: 
Pessoal. Angmcntad:t de 1:000$ 

pr~ra quebras ao thesoureiro .. 
l\I r~ teria l. ................... . 

li. A Jnmdegas: 

Capital Federal 

Pessoal: 
Augmentada de 

15:400$, sendo 
14:400$ para, equi­
parar os venci­
mentos dos fieis de 
armazem o dos 
ajudantes do ad­
ministrador das 
capatazias aos dos 
2°' escripturarios 
e 1:000$ para. 
quebras ao the-
soureiro .......... 792:400$000 

Material, reduzida 
de 15:580$ a verba 
destinada para o 

320:800$000 
40:200$000 

185:390$000 
86:380$000 

150:000$000 
131:182$500 
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sorviç0 typogra-
phico ............ 51:000$000 

Ui1·ersas despezas.. 38:080$000 
Co:npauhi:t rlc: guar-

das ........• : .... 455:800$000 
('aprtt:lzi:l:', detlnzi­

rlo,; 41J:'!GO.~ de 21 
tml::al!l:1dores e 12 
:t nxili 1 ~''"'do por­
t:u·ia, 'Jil<) 1ic:1m 
snppt·imiüos ...... l.Oi'Cl:8i7S;,oo 

Apparolllfl,: il~·drau­
lir~o~. comprelten­
did"' o~ guinda,:-
lt>s o elr3Y:rdot•:s.. f,!J:8~2Fr00 

Dr:poc;ito '!e polvora 
n:t ilh:~ rln Lk:qnei-
rãl) ............. . 

Maioria! rias e,\p:~Ct­
zias, rlit11in11i Lt rt 

\'Crlm do 1():000% 
par:t "'' 1rtisiçãc< 
!'Cjl:ll'fl O 'dllSCI'V:t· 

(~·ito, :) ·''i ;Q.~ pn.t'n a 
COlJ~I1 1 \":lf'iLO da~ 
lil'!t ~~ J ,'trilho~ e 
g·ira·ln 'J.':, [>:{JOO$ 
para ,.l,!lerJrto J,.~ 
matorial rorl:wte c 
<i: :!OU.~ p<~ r:t enca­
namento e mais 
dcsprnas er1ll1 illu­
lll i na(;ãn, agna o 
P\gottns ......... . 

Srrvir,:n marítimo o 
b;u•c:t s do vig-ia: 

Prs;:ortl, rlimiuuidn a 
vorba. do 7: 3ú0$ 
r• ara ser c c nsc rvn­
r1a a ta!Jclla est~­
Ll'le~ictt pela lei 
n. :.>ur·,, do 7? l de 
dozom r. 1 do 18\J-l 

'.l:t.tcrinl. nugmenta­
d:c do 80: 000~ rmra 
a :tcquisiçi"ío rio 
lllllrt l:utc!ta sur•1a 

2:1011,:::(1()11 

j(\',:0!10$()1)() 

161: 140~000 

187:723$400 2,0\.li :\103~·11.'0 
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E'pirito Santo 

Pessoal: 

, \ u g me n t tt d :1. de 
l: 100$, sendo 800$ 
para equiparar os 
vencimentos do 
ftel de :trmazom aos 
tlos 2'" e.seriptu­
rarios e 3011:li para 
queLras ao the-
soureiro ......... . 

M:ttPrial .......... . 

C<lpatazias: 
Pessoal ........... . 
.\Jaterial ...•....... 

Landm a vapor e os· 
c:dcres : 

1 'cssoal ........ , ..• 
\Jateri:tl, ang-men­

ta<l:t a verli:"t do 
:!:!HIJS para com-
IJUsti vel. ........ . 

Companhia do gnar-
d:~s ............. . 

Dahi11 

I'PS~oal : 

Ang menta <la do 
S:(iOII$, s c 11 tl o 
S:OIJO:f; para cqni­
p:uar os vonci­
rncntos dos fieis de 
armazem e do aju­
dante do a•lminis­
trador das capata­
zias aos dos 2'" es­
eriptnrarios e COO$ 
para quebras ao 
thcsonreiro ..••.•. 

Material. ......... . 

Capatazias : 
Poiisoal. .........• 
l\T:.\lc'rÍCil ••••.. , .••. 

59:440$0011 
G:968~000 

J2:G00$000 
I :800$0110 

li:280$000 

2:500$000 

l7:i00$000 ll8:21l8$000 

~08:200$000 
20:950$0011 

116:610$000 
14:000:)000 
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Lancha a vapor ,lmr­
cas de Yigia, e os­
calores: 

Pessoal: 

m:tehini~ta :1 200$ 
mcn;;acs ......... . 
t'o7uista ~ Do;: 

l!l011Sll/~;;., ••.••• , • 

:; l ''p:t trõc-; a I :4GO$ 
:IIJIJll:\CS , .•.• , ..• 

li 2"8 p:ÜJ'ões a l :24;,~ 
:111Illl3.PS •••••.• ,. 

()8 marinheiros a :1$ 
1li:nio-< 1'111 :;1)5 rli:tS 

l\lat<•rial : 

.\cqnisir;:·w 1!0 nma 
barca d,, v1gm, 
conc<:~·to 1le esca-

:z:4oo;:;oou 

I :OSIJ.<l;IJOO 

4::lRIJ'-;OOII 

7:410:!;00() 

7 4: 4(j(l~(l(lfl 

lares............ 30:000SOOO 
Comhnstível rht lan-

ehr, a vapor...... :l:OOfJ.~OII(I 
Acquisi(:ão de uma 

caldcím p a r a :1 
lnnch:t a vapor.... x:000$000 

Comp:tnhin rle gual'-
'l:ts . . . . . . . • . . . . . . 123: 600SOOO '7\4: I !'J0$000 

Amcnju 

Pessoal : 

,\ u.c;men ta da n con­
signaçiío rle 2:500$, 
pam :t crea~ão do 
lo!.!ar do a1l111i­
nbtrador d:1s c~­
Jll1t:"tzías, c o m 
!:GOO$ do or iena­
mt~lo e 900$ de 
gratilicaçiío ; de 
:300~ pa.ra, quebras 
ao thesrmreiro .... 

l\Ia teria!. ......•... 

('[ti' t t.tzi:ts : 
Pesso:d •...•....•.. 
1\lnterial. ..•••••••. 

44:920$000 
7:G00$01JO 

7:200$000 
l :000$000 



Escalares : 
Pessoal .....•...•.• 
Material •.••.•.•.•. 
Companhia de guar· 

das ............. . 

Maceió 

Pesso::tl: 
Augmentada tle 

I : 6 O 0$, s e n ll o 
I :200$ para. equi­
parar os venci­
mentos dos t1eis de 
armazem aos dos 
2"" escripturarios 
e 400$ para que­
bras ao thesou-
reiro .••.•........ 

Material. •..••..... 
Capatuzias : 
Pessoal ••...•.....• 
Material .......... . 
Lancha a vapor e 

oscaleres : 
Pessoal ...•....•..•• 
Material. ..•...•... 
Companhia de guar-

das •••.•.•••••••. 

Penedo 

Pessoal : 
Augmentada a con­

signação de 2: 500$ 
para a creação do 
logar de adminis­
trador das capata­
zias, com 1 :600$ 
de ordenado e DOO$ 
de gratificação ; de 
300$ para quebras 
ao thesoureiro ... 

Material. .•........ 
Ca pat:<zias : 
Pessoal ..•....•...• 
Matez·ial .......... . 

6:720$000 
I:000$000 

I5:900$000 

90:300$000 
6:568.$000 

I8:3l5$000 
800$000 

13:177$500 
2:300$000 

84::3-10$000 

22:600$000 154:060$500 

44:920$000 
6:7m$OOO 

2:754.'$000 
400.~000 
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Escaleecs 
Posso~! .........•..• 
Material, augmon­

tado de 2:000$ .•• 
Companhi~ rlo guar-

dao ......•......• 

l'crnamll!lco 

Pessoal : 
,\ugmeutar\a ri o 

R:li00'5, s e n rl o 
l:l:OOQ . ..; pat·:1 oqni­
varar os Yenci­
nmntus rios fieis 
de at'Hmzem e do 
ajudante do arlmi­
nistrador das c:l­
patazi:l~ ao~ dos~ • 
escripturario, c 
600S para quebras 
no t hc~onroi r o., .. 

J\latorial. •......•.• 
CG patGzias : 
Pessoal. ........... . 
l\!aterial, augmenta-

d:t a consignar;ão 
do :lO:OOO~ para 
ncquisiç-ão de ma­
terial rod:mte o 
th um guinr!Gsto 
a vapor .•.•.•... 

Jl;1l'f':\S do Yii~Í:l e CS· 
calores : 

PessoGl ..•....•.•.• 
1\latori:tl ..•........ 
Companhias d o 

grwrri.JS ..•..••••• 

p,.sso~l. nngmrmtn­
rh r h 1: \l)(l~, c;rm­
rlo kOO . .:: par:t <~rpli­
p l!'nt• os Yenci­
lllentos rio llcl üo 
armnzem 'lOS rios 
!?'" e~ cri ptur:uios 

13:720$000 

3:000$000 

li :048$000 

~i05: 800$000 
18:118:0::001) 

166:950$000 

·15: 100$0011 

i5:000S01l0 
11 : ?00.-';(J()IJ 

I :.'2: I 00$01 HJ 77<1: 2G~I ~IJOO 
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o 300$ para que· 
bras ao thesourei-
ro •.•.••...•..•.. 

l\1a teria L ......... . 
Capatazias : 
l'•'Ssoal. .......... . 
:\Lltel'ial. ......... . 
Escaleres : 
Pessoal ..........•• 
l\Iaterial .......... . 
Companhias de g-u~u·-

dn~ .•..•......... 

I'essoal,augmentad<t 
de 2:500;~ para a 
crcação do logar 
de administt·ador 
•las capatazias,com 
l :000$ ue orde­
nado e QOOS de 
gmti!lcação ; de 
:300$ para quebras 
ao thesoureiro ... 

l\1aterial, augmenta­
da de 2:000$ para 
installar em com­
mo<lo proprio o 
nrchivo da. extin­
cb thesour:uia ... 

Capatazias: 
l'esRoal ........... . 
J\Iat•)t'ial •.......... 
Escalares : 
Pesson,l •........... 
J\laterial .......... . 
Companhiaue gmwdas 

Ceara 

Pessoal: 
!I n.:.~rnentada ti c 

:::400$, sen•lo Jlar.t 
C!JUiparar os ven­
cimentos dos !leis 
rle armazem aos 

59:440$000 
6:718$000 

10: l9G$!011 
400~000 

S:520;<;000 
400$1)00 

18:500$000 lO!: 174$100 

44:920$000 

7:882$000 

4:500$000 
750:Jl:OOO 

6:780$000 
7GO$Uüü 

12:400$000 
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dos 2'" escriptura­
rios e 400$ para 
quebras ao the-
soureiro ........ . 

Material •.......... 

CapatazL1s : 
Pessoal, Llin1inuitla 

de :.':000.~ para[~ 
acr]nisiçii" do umn­
!Jal''eira de alto 
mar, por estar 
mal collocada •... 

Material ......... .. 

Escaleros: 
Pessoal, a n gmen ta­

,]<, a consignação 
de 2:640$ para se­
rem elev:vlo~ os 
vcn<~imen tos do 
p:ürão do I :200$ 
e dos remadores a 
I :080$ ......... .. 

Material, augrnen­
tada de 2:000$ 
para acquisição de 
uma baleeira •... 

Força de guardus ••. 

Parnahyba 

Pessoal : 

Augmontada de .... 
2:500$ para a 
croaçiio do Jogar 
de administrador 
das capatazias,com 
1:600$ de ordena­
do o 900$ ue gr·a­
titicação; do 300$ 
par:1. quebras ao 
thesoureiro ..... . 

Material. ......•..• 

Capa !azia": 

Pes~o<tl .......... .. 
Materi:,J ..... , .... . 

123: 100$00L 
8:268$000 

35:940$000 
300$000 

12:000$000 

2:350$000 
33:150$000 215:108$000 

44:920$000 
G:~H0$000 

:3:300$000 
800$000 
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ll::>caleres: 
Pessoal ..•••..•..•• 
Material ..•...•...• 
Força de guardas .•. 

Pessoal : 
A u g m e n t a u a f! e 

6:800$, sendo 
6:400$ para equi­
parar os venci­
mentos dos fieis 
de armazem aos 
dos 2°• escriptura­
rios e 400$ para. 
r:~uebras ao the­
soureiro •......•. 

Material. ....•..... 
Capatazias : 
Pesson.l ....... · •.•. 
Material. .•.•.•.... 
Barc0.s e escale!'es: 
Pessoal .••.....•..• 
Material, augmenta-

tla de 20:000$ para 
um:t lancha a va-
por ..••..••...•.• 

Força de guardas .• 

Pará 

Pessoal : 
Ang-mentada fiO 

nn:720$, se n do 
8:000$ para equi­
pa.I·ar os venci­
mentos dos fieis 
do arma.zem e do 
r,judante do admi­
nistrador das ca­
patazias aos tios 2°• 
e~cri pturarios : de 
GOO$ para quolirns 
ao thewureiro e 
li!: 120$ para ll!Jt:L 
gra li ti cação a t é 

Poder Le3islativo 1.s·.J;) 

7:200$000 
1:200$000 

13:500$000 

149:500$000 
8:768$000 

54:000$000 
2:400$000 

32:400$000 

43:300$000 

77:2l>0$000 

33:900$000 324:2()8~000 
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20 "/n, que o Botler 
Executivo fica au· 
tol'isado a abonat· 

l\latet'ial. o o o o o o. o. o 

Cnpatazias : 

l'cssoa\. o o •• o. o o o o o 

.Matet·i~d o.,. o. o. o o. 

Cruzador Caçador: 

I 'esso·tl ... o •••••••• 

Avho Sn·:,edello: 
P0::;sna!, angnvmtarL1 
de~ :04.0$ para ele­
V<~ r a I :SOU$ o:; 
Ye11cimcntos do 
mestre, a 960$ os 
elos earvoei r os e a 
841!::; m; rios tt•ipo-
l:wt~;s o • o • o o •• o o • o 

La11clws a vapor : 
A u g m 0 n ütjtl a do 

3:~-tus para elevar 
os vencimentos do:; 
encarregar! os a 
I ::-:oos ; dos aj u­
ti;Llltes a 1:440$; dos 
carvoeiros a ~60$ e 
dos tripolantes a 
:-:408. o. o. o ••••• o o 

Barcas de vigia : 
Pessoal, angmcn ta da 

de 7::!01lS pam ele­
vaio os vencinwn­
tns rlo esaiYilo a 
::': lOUS : rins mos­
tr.•s a 1:81!0$: rios 
p:1 trõos a l :200$ 0 
rins nmrinlwiro!'1 a 
84.0.~000,. ..... o .. 

Material. o ••••••••• 

Forr;a dos gn:1rda,;. 

!'c~o:u.1l: 

A n :.:: m n n t a. d a dt) 
:l~ :5!\li . .!:, se n rl o 
I :'lOO;l; p:ll'ct "'tni-

367 : 320$000 
26: 136\!;000 

158: 180$000 
~0: HJO.~OOIJ 

~8:060$000 

15: 080,l;;J()t) 

17 :2GQ.:.:I)I)t) 

2.l:O-Iu;:;ti!IO 
5?:01iU$000 

14 8: H;-iU$000 8?)1]: lt\t\fOOO 
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paração rlo fiel de 
a r mn, z em aos 
:zos escripturarios; 
400$ para quebras 
ao thesoureiro e 
:l5:9li0$ pura uma 
gratificação até 
40 "o, qne o l'otlet• 
E X e c u t i v o fi<'a 
autorisado a aiJo-
nar ..........•... 

Material ..••....... 
Cap_t tazias : 

p,;;;snal. ...•....... 
I\1:\terial. ......... . 

E~caleres : 
l'c~soal ........... . 
Material .•......... 
Força de guarJas ... 

Santos 

Pessoal : 
A u g m e n t a ti a tle 

128:880$, senti o 
11:000$ para er1ni­
parar os venci­
meu to~ dos fieis de 
armazcm c do njn­
dante rio adminis­
trador das capata­
zias aos tios 2"8 es­
criptnrarios; GOO.~ 
lJara quebras ao 
thesoureiro;J 
117:280$ para uma 
gratiticação até 
40 "/o, que o Podet' 
Executivo fica au­
torisado a abonar. 

Ma teria!. ......... . 
Capatazias : 

Pessoal. ....•...•.• 
l\Iatorial. ...•...•.. 

Lanr:has a va no r e 
e,;calet•es : ·· 

Pessoal, a11gmentada 
do 7::200$ para 

l2ô:26ü$000 
12:\HS$000 

17:800$1 )00 
7:500$000 

15:540$000 
3~:500$000 
40:300$000 25'?: 848S• )IJIJ 

411 : 080$000 
17:018~01)0 

15:600$000 
2:000$1)00 

131 
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m tis don~ m:whi­
nistas, ue l :SilO) 
pctra nmi~ um lo­
gui,;!a, diminnidct 
d<) 1:':000.:!; pr1l:< 
:ill!'lll'•·~~:i." rlo liJ 
t'LHtlarlure~. ....... :,g;;}IJO:l;IJ\111 

M:>terial, augrnouta­
da de %<1:1)008 p:tt'« 
cu~teioo d0 t'dlUO:!; 
p:n·a a construcçio 
de qna tro postos 
ti soao,; tetTC'strc,;. 1 ?5: Fl00$0111 l 

Forç:t de guardas: 
Pessoal, nng-rnenta­

d:t de 24:000~, 
vctWill1ento~ rle lO 
.c:u<trdas qn<l fic:~m 
.;re:uln:;. .•......• 

211aterial ...•....•.• 

Pc::.~oal : 
A u :; m e n t n d a ti e 

1: I 00$. se mlo SOO:;i 
p:tra t)<JUipantJ' os 
v e11 ei me ut os do 
!iel de arwazem 
:~os dos 2°8 escri­
ptnr:1l'ios e :-JOO$ 
para qnebrm; :10 
tile:;oul'eiro ...... . 

!tlakri:tl: 
A u g tn e n t a· d a 1le 

::0:000$ pal'[L a 
com pr<t r lo unm 
lanc!Lt a VUJHll' ... 

Capat:tzias : 

Pessoal ........... . 
Material. ......... . 

Lancllrt a Y:rpur: 

Pessoal .......... . 
Malot·ial. .•......... 

Esc:rlnr<•s: 
P<JSSO:d .......... . 
J\Ldc':·ia 1. ......... .. 

!i:<3 : 600$000 
2:000$000 

5:986$000 
G00$000 

5:000$1)00 
?:OII()SI)II() 

\!:4\JOSOIJO 
iOIJ$0110 

Hl5:2DR$000 
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Força de guardas au­
gmontada do 
2:400$ par;t tlous 
guardas que ficam 
ereados .......... . 

Sant11. ('atharinrr 

Pes-;wl : 

.\ u g menta da de 
15:100$, sendo 
!J:IJOO$ para a orea· 
ção de tlous confe­
rentes com or<lc­
n:ltlo de 3: ooo~. e 
gratificação de 
1 :500$; 5:ooos pDra 
a creação do Jogar 
•lo guarda -mtir, 
sendo 3:300$ de or­
denado e I :700:1; t18 
gt>a ti ti cação ; 3008 
p:1m quebras ao 
tlwsoureiro c 8flll~ 
para equipara!' os 
vencimentos do fiel 
dearmazem aos dos 
2"' escriJ'tUI·arios. 

Material.. .......... . 
C::qntazi:1s: 

I'e~,;o.d .•.......... 

Escalurc·s : 

PIJSso:ll .....•...... 
1\l:tleri!ll .......... . 
J.'nrç:: d1• gnartl:ls .. . 

Rio G,-and,; do Sul 

Po~'"'oal: 

.\ n ;.; m A n ta •l a de 
<i:.sou:;; se n d o 
(i:·lOO$ pam cqni­
parnç:io dos venci­
mentos tios liei'i de 
armazem aos dos 
:2··' escl'iptura!'ios 

16:450$000 

73:440$000 
6:348$000 

G:000$000 

6:240$000 
900$000 

15:\J00$000 

132:884$00(} 

JUS: 828$000 

13~ 
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e 4>)1)..; p 'r<~ que­
ht'as ao thcsourei-
ro .............. . 

l\htcrial. ......... . 
C:q>:-tt tzi:t~: 

1 )~·~_...;,);ti .•.•••••.••• 

\Ltl r~ ria! .......•... 
lltre 18, l:lllt'it:t~ c cc;. 

calore>: 
Pr-;soal .•.......... 
1lcttorial .......... . 
F'nr(;·t r h~ !..!"lt:u da;.; .. . 

Pr~,;::o:\1 : 
A n (?: m r• n t :\ rl a 1le 

;,::!011$, ~e n ,J o 
4:800s para equi­
parar o~ vencimen­
to;; dos tiPis do ar­
ntazcm auo dos 2"' 
I)~~I'Í pt lll'al'ÍGS e 
·l'iliS para quebt·as 
ao t he~nttl'oi m •... 

~b\erial. .•..•••... 

Capatazias : 

I-'<1~Soal .......••.•. 
:'II:Ltsrial .....•.•... 

];arcas, 1:\Jlr:ha-; e cs-
<':t l(~l'(IS : 

[
1i'SSOr1J •••••••••••• 

,\l:tlt>t'Lll. ......... . 
Fut'<,·:t ,J,. p·twrd:1~ .. . 

Pe:o·;oal: 
A n ~ m c n t :1 da rle 

I :'!Oo.-.:;, sonrlo tlOII;:; 
JVU':t equiparar o 
!id •!r a!'mazem 
aos '.'"' rsrri ptnra­
rins o :~ou.~; para 
qnehr:1s ... : . .... . 

1\fn f <'l'i:d ... , .•.•. , , 

n 1 : soo.~ooo 
\): lll>sOO:I 

1\J:: ::íO..;Ofl! I 
1 ~ IJO't.::;r)()ll 

:28 G.so_::;o,,o 
8 \)till,l;O~HI 

(j() 2-JIJ~OO I '2\J:'>: li\f', . .::tiOO 

174 :200~0(1[1 
2·1: :~Ni',St 100 

01 ::=mo,:;noo 
I:: :11011$1)1)11 

G:9GG$0111i 
:~:ooo:..;utHI 

:x,: ()()IISIIOO :: 18: 'I ?IISUO:) 

:-.9: 440~01 lO 
3:\lf',:!Silti!l 
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Capatazias: 
Pessoal. ..•......... 
J\1:1terial. ......... . 
Barcas. lanclws e es-

caleres: 
Pessonl. •.......•.. 
Material ..........• 
For<:a (]e g-nardas ... 

Cononbà 

Pessoal : 
Augmenta1la1h1 

'24:7:í6$, se n ,J o 
800$ par·a equipa­
rar o fiel 1le ar·­
mazcm aos zos es­
cripturarios, 300$ 
pam quebras ao 
t h e s o u r e iro e 
23:6:í6~ para nma 
gratificação add i­
cional até 40 °/0 , 

qnc o Poder Ex­
ecutivo 1lca auto­
risada a abonar •. 

Ma terhtl. .........• 
Capatazias : 
Pessoal ••.......... 
1\I:üeria I. ......... . 
Lancha a vnpor c 

oscaleres : 
Pessoal, angmenta­

ua de 3:600:'; para 
um machinista a 
2:400."; annuaes e 
um fognista a 
I :200:!; tambem an-
nuaes ........•... 

'\lat8rial, au(.:men­
taua ti e I :000$ 
pnra comlmstivel 
da lancha a vapor. 

Foi'Çl\ 1\e guardas.,, 

8:430$000 
6:560$000 

13: 140:1;000 
9:000$000 

76:500~000 I77:032$000 

83:096$000 
3:518$000 

11:700$000 
I :500$000 

11 :640~000 

31:400$000 
18:300$000 101: 154$00() 
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S. Paulo 

Pes'ioa.l : 
A u g- me n ta tl a de 

7:600$ s e n d o 
7:000$para equi­
paração dos tieis 
de armazem e do 
<~.iwlante do admi­
nbtratlor das ca­
patazias aos 2°• 
escripturarios e 
tiOOS para quebras 
ao thesonJ·eiro ...• 235:800$000 

1\!atül'ial. .......... 230:800$000 4tif'J:GU0$0UO 

Rio de Janeiro 

Alf<1ndf'ga de 1\la-
cahé: 

Pes~oai ........•... 
1\latel'ial. ......... . 
Capatazias: 
Pessoal ........... . 
1\laterial. ......•... 
C o m p a n h i n. r los 

gnarrlas ......... . 

I lnlr~g;wia flscal do 
Rio Grande rio Sul: 

89:100$000 
6:5U8$00U 

l8:315sOOO 
800~()()1) 

22:GOO:';illl0 l37:3'rl:!;OOO 

l\1 ate ria I. . . . . . . . . . . 230 : 000$000 
Pnra rlespr·zas im-

provistas ou ur-
gentes ms rliver-
sas Alfandegas ..• 100:000$000 :33\J:OOO.~OOO 9.800:G42$fJ00 

12. Delegacias ftscaes : 

Pessoal : 
C i oco deleg-acias tls­

caes no Pará, Per­
n[lmbuco, Bahia, 
S. Paulo e Minas 
Ger::tes, com o se­
guinte pessoa I 
cada nma : 

l rlelegado 9:000$. \):()00;4;000 
2 I·• oscriptnrarios 

a 4:800.-.;........ 9:600.~000 
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2 zos dito3 a 4:000$. 8:000r00 
2 3°8 uitos a 2:400$. 4:800 000 
2 4os ditos a 2:000$. 4:000:000 
1 t h e s o u r e iro 

6:000$ •.••••..•. 6:000$000 
1 fiel 2:400$ ..•.•. 2:400$000 
I cartornrio 2:·100$. 2:400$000 
I porteiro ::1:600$ .• 3:600*000 
'!contínuos a 

I :'200~ .... 2:400$000 

15 52:200$000 '2G I : 000:';1 lO O 

t:ma delegacia fiscal 
no Rio Gr<1nde do 
Sul,com o seguin-
te pessoal : 

1 dircctor 7:21!0$ .. 7:200$000 
2 }os cscripturarios 

a 4:800~ ........ 9:600$000 
2 2"• ditos a 3:GOO:f;. 7:2oo:tooo 
;~ 3°• ditos a 2:400;1;. ·1:800$000 
2 4°8 ditos a 2:000:j;. 4:000$000 
I t h c s o u r e i ro 

5:400:-': .......... 5:400$000 
I ti e! 2:4008 ....... 2:400$000 
I cn.rtorario 2:400s. 2:400$000 
I porteiro 3:000$ .• 3:000$000 
:~contínuos a 

1:000:f; ........... 2:000$000 48:000$000 

15 

Duas delegacias em 
Goyaz e Curityba 
com o seguinte 
pessoal : 

1 delegado •.•.....• 6:000$000 
1 I o esc ri pturario ... 3:200$000 
I 2" dito ........... 2:400$000 
I thesoureiro ......• 4:000$000 
I porteiro e carto-

rario .........•... 2:500$000 
1 continuo .......... I :000$000 

(; 19:100$000 38:200$000 
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Unm delegacia tbcal 
em C\1\·a hú, com n 
segnitÚc po,~oal : 

d0lega>lo ........• 
I" (1~rrit>tnrario ... 

<> :>''dito.< a '?: liJ:)-.;,. 
thesonreiro ...... . 
pnrteit·o n cnrto-
rari>J ........... . 
continuo ........ . 

7 

Pma >leleg.1eia em 
Therezina, ~om o 
seguia te l'es-;oa l : 

l uele:zado o o o •• o o o o 

l \" e•,criptnrario ... 
I 2> diio ....... 00 00 

l tltesomoirn ...... . 
I porteiro o ear·to-

I·ario ............ . 
eon tinuo ......... . 

!\la ter i< ti : 

.ti n"' •n e n t a il a 1lo 
40:000~ p:ma a 
install~çiio o tlcs­
pezas diversns das 
t!eleg·ncias novn­
~aent'3 c.read;FL ... 

ô:OIJOSOOO 
3:'~1J0:)1J1JII 
.l:ROO;.;(J:I() 
4:0'11l,;;OIJ() 

.·2:snn .. :;ooo 
l :I JIJOo;;llliO :? l : ~,1 HFOOO 

4:800.-;000 
:l:O!JIJSOIJIJ 
2:GOOs'JOO 
:);(j()IJ:-;000 

I :800s01Jil 
l : 001);.;000 lG: 2110';1100 

1:::. !llr~cas de rcn1las inclusivo 15:000;S par:1 a. instal­
l:v;iio •h Mrsa <lo rcntln,s em Matto l~rosso, 
ct•,,rvla em :!I de sctomiJI'n <lo \t:\!-1, em vir­
ttHlc tla li\ i n. I OI B, de :30 de sPtcmbro 1l0 
18(13, art. l:í, !l. ? ........... 00 .. 00 ..... . 

1t. Casa da l\Ioetln. : 
Diminnida Je 2:000:) para um 4° escriptnrario 

e 4:000$ para o chefe da o!Ticina de a fi nação, 
empregos que ticam supprimidos .......•..• 

l:í. Imprensa Nacional e Dia1·io Oflicial 

Pcs~oal, com a inclusão 1los vcn· 
cimento~ llo chefe 1ia secção >lo 
nrtes c almoxarit'e, cujacreação 
fie~ npprovad::t e a de 400$ para 
qn.•l>r<~s <~0 thr,s0nreiro ..• ,, •. , 715:400;3000 

4ô5:4l0~00() 

577: 78~~000 

731:500$000 
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Materin I, aug-men tada de 8:0008, 
prrra acrJnisição de uma ma­
china ile compor e contrrrcto de 
protlssional para instruir os 
operal'ios no seu manejo. . . . . . 26 l: ooo::;ooo 

](i. Lahoratorio Nacional na Al­
fanrle~a 1la Capital Federal: 

Pessoal .......•............ , . , .. 
M:üeria!. •.•.•. , ..• , ......... . 

17. Empregado~ dns repartiçõCJs ex­
tinctas, reduzido de 250:000;';0UO 

5 I : 200S;UOO 
12: :2008000 

!.'i. A1lminbtração e custeio dos proprios e fa­
zend<tS ll<tcionae~. augmentaua de fiO: 000:), 
sendo: :~: OOO:l; para elevar os vencimentos 
do zelador ; 1 :000:'; para os Lio auxiliar ; 
(j:OOO$ para o Jogar de rrjndanto Llo zelador, 
rJne tict ~~l'emlo, c 50:0008 pn,ra o lim espe-
citic:ulo !lO art. 8° n. 4 ................. . 

10. Ajudas 1le custo, excluídos os casos de tisca­
lis tção a que se refere o § ~\1 e rcLluzilla 
de JO:OOOS .............................. . 

20. (;ratificação por serviços extraor<linarios e 
tempm·arius: excepto os casos de fiscalba-
ção a fJUe se rcf'erc o § 29 ............. .. 

21. Juros diversos ..........•..•............•.. 
22. Juros dos bilhetes do Thesouro ............ .. 
23. Jut'OS dos emprestimos Llo cofre dos orphãos 
2-1. ,Juro.;; dos depositas d1s <::aixas Econornica~ e 

l\Ionte de Socco!'ro ... , .•... , ............ . 

25. Comrnissues c corretagens : 

Aug·ment:vla de 8:000.~ para uma gr;üitlcação 
fJUe o Governo tictt antorisado a conce·ler 
ao syndico dos corretores desta ca,pital ... . 

2G. DiJ1'ereuçrrs de can1hio ....................... . 
Por esta verba serão s<imeute pagas as di!Ie­

rcnç;IS cambiaes result:tntes das dcspezas 
em onro, expressamente consignadas na lei 
da despeza geral da Republica. 

2i. Obras -Capital Federal, diminuilla a verba: 
de 50:000$ para o edificio do Thesouro ; 
de 100:000:'; para a construcç[o de novos 
armazens da Alfanrlcga ; de 124:200:'; pam 
acrtuisiç-iio c montagem de novas ma. 
chinas; RU[lpl'illlilht a verba de 50:0011 . .:; 
para concertos no salão t!e expediente dit 
Alfnnrlega. ; Estados, reduziria de 20:U008 a 
consi!.inaçi\o para ohr<1.s imprevistas e ur. 

!3D 

OiG: 400~000 

?5o:oon,:;ooo 

14 2 : IGO:)OOO 

20:()11Q,:;f)()() 

Go:OOO~OOO 
50:00(1~()1)() 

4·"0:0111):·;00() 
ti 50 : OI li lc;OOU 

3fl:OOOS;OOO 
,13. Ollll: O OU~ I I() i) 
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geutos ~ an.!.!'lllcntadas as s~·guintes cousi~na­
çõ•~s; i:íO:OIIIJ$ p~tl'<\ a _\H'aud<Jga da BtthLl; 
40:0110~ para a Alfc~tHlepa do Ccaril ; 
100:000~ para a _\it';w•lega de l'ar:uwguá ; 
50: IJOOS p:H';t a All'aurlega do Maranhão ; 
20:01!0.-:; p:u·a a A!Etndega dr~ l'ern:lml,uco; 
20:0()1):-; par;t :1 :\!t'andega do J:jo li!'ando 
dn :'\nrt<!: ;,o:•llHJS pam a _\ll'andega 1h 
P.l!':lliyl~<l ; :!<I:OOÜS p;tl\t :\ .\lfan<l••g:1 do 
C•>l'lllllkl o Srt:I)()()J; para a-.; .\IJ'ande~·a~ du 
J~:;l:l<lo do !li o (T!':>ndo d~< Sul. .......... . 

2H. ll•~sp;•za~ 0\'<)llliWr~·'. ............•.•.•.•...• 
:!ü. Coznrnb~t1 1 ~...; lbcae:':i : J'HI'a gra titiea(;ão e nj urla 

d>J custo de eomtnis~Dc" fiscae~ destinadas 
ú tiseal is l(,'iíu a11nu:ll das .\ll'anrleg;ts e outras 
reparti•;" .. · :lt'l'e~arl:1doras rio rendas fil-
dr~r:lt-''. . . . . . . . . .............•........... 

311. Repo,;i•;õe~ o t'•$titui<;õo,;. ....•.•.•.•.•...•.. 
3!. Adian!anwnto ao r·:unhi•l •lü ~~ tl. d:t Q"ar:\ntia 

e:-;t:tdPal do 2 11
/" ú:-; ~~str;tda:) de 'L·t'!'~"' da. 

B:thia e l'<~l'll:t!llhrtcll .•....••............. 
:e. EX•!rckiPS findo~, indthiYe Rll;IIIJO~ [•.tr·a pa­

gamento do; i>t\lemvlo~ relatii-·Js ao :utno •lo 
J8~n, ao~ ('itlpreg-ados tias Gxtiu{·ta"' sc~~:uo-; 
do o,;tati~ticrt comnwreial e qn8 f•ll'Clll a•.l­
llido~ e!ll 1 il'turlr.• rio n. 7 do art. i'', det lei 
n. !\)] B, •In :10 d,_, é'Cl<'tlliJ!'Il do lR\J:J .....•. 

~i3. Ct·editns ;·.;pe•·irwc< .......................... . 

. \rt. N.'' E' n 1;,,verno antori,;;tdo: 

l.ft2'2:800$0011 
]5fl;()l)l):';()fll) 

51):000$000 
;! , 1100; ()I)Ü~()()IJ 

!5(): 00()~()( )I I 

I . ISO : 000$000 
5!7: 9G4$:3li\1 

1." :\ aLrit·, 11u exer,:icio do Pf.lli, cr-~rlitos supplementaros até 
S.llrlll:ílliO,.; :'ts \·r~t·l,;ts indicadas tHt Lthell:t quo :<companh:t a pro­
sente lPi. A's n;~·lr:ts- :-;o,·eonos pnhli;:os, Exercícios Jlntios o IJil'­
feretl•Yt de c:>ntltin- poderá o tlovorno abrit• ero.li!os supplemon­
tarcs ent qn,dqnr:r m:•;t, do oxercicio, contLwto que sna totalidadn, 
computarh com" d•JS nwi:-; creditos abct'tos its outras verbas, niío 
excec.la ao maxinw tl·culo pel:t pro~ent<l lei, re:;prita.!a quanto it 
vol'im - Excorei<:io~ titHlo~ - a tlispo~i•;ão ria lei tl. :l2:Jo, do 3 Jo 
setembro do JSc-;4, art. li; 

2." A a for:~ r terrenos •l:t (,Juinb da Boa Vista aos proprietarios 
dos l'redios alti construidos com licença do ex-Imperador, salvo o 
p:wque e a iu·e:t necAssarii1 ás deJ:end•mcias •lo Museu Nacional, o 
bem :tssi lll a afpt·:u· os outros terrenos d:t Dl•'Srna quinta, de que não 
preei;;ar, para a eonstr·ncção tio ediíicios pnblico-;, tendo preforenei:t 
os afot'<lltWiltos para Iins d0 utilidade pulllica, 011 melltoranwntos do 
hyg-ienn da Cnpital ; 

:1. o .\ :dwir· os neeessarios cro·litos para a execução rias leis 
ns. llH .\. de 1:: •le julho 1lo !8\U, <J IH! R, de :)U r:e setembro do 
18\l:~. art. I:í, n. :2 ; 
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4. o A malHbr proceder ao arrolamento, discriminação, demar­
cação o verillcaç:\o de todos 0s p1·oprios nacionacs, nomeando para 
esse llm uma commissão, correnrlo a despeza por conta da qu:mtht 
de 50:000.$, consignada no n. 18 do art. 7"; 

5." A concluir o edillcio e accessorios par;t installaçi'io definitiva 
da Alfandeg-a de 1\lacnhr\ ilht:dlanrlo-a desde já em erlilicio 
:tlug-ado ; ' 

G> A recebm· do B:mco ria H.epni>Ji,~a, por· contrt do rlebito deste 
para com o Thesonro, prcrlios, sitos no Districto Federal qno forem 
jnlg-ados precisos para a installaçi'io de serviços pnillicos; 

7-. 0 A desapropriar por ntilidnrle publica os armazens contíguos á 
AI famlcga do Espírito Santo e pertencentes a Hnrc! Rand & Comp., 
hem como o tert•eno com prehcndirlo entre os referir! os a!'Jmtzeos e o 
lJecco de l\lanocl Alve::; e a rlestinnl-os ao Rerviço da rllesma 
alfandega; 

8, 0 A entregar aos Estados da P.tr.ill~'lt~" p;.,.:'l\' o r·osto do 
auxilio que aos mesmos !'oi concerlirlo pc:i.c IL·trr. r:!O, deN de rw­
vnmbro de 1802, abrindo para isso o nec ·s~:1rio CJ'erlito ; 

\)." A pagar ao !Jr. Albino Meira, lento de portugum-: <lo cnrso 
anncxo á Faeuldarle do Recife, os vencimentos que deixou de 
ror~,dter desde a data de ~na, dr!m i.;siio :t tú á da reintegt':tção, hem como 
ao arcediago Luiz Fl'ancisco de Araujo, lrmte r[q mesmo curso, os 
vencimentos que deixou tle recel>oJ' d<1c;de a data rl:t ~-na jul•iht<;ão 
até á da sua reintegmção ; 

10. A mandnr entregar ao arcypreste rlo Estarlo do Espir·ito 
Santo as alfaias do cnlto catholico do antigo collegio dos .Í''suitas 
daquelle Estado, para terem o destino que sempre tiveram; 

11. A uniformisar os !regulamentos das caixas economicas 
ferleraes nos Estados e hem assim a rever a tal>ella dos vencimentos 
rios respectivos empregados, no s·mtitlo do elevar razo[tvelnrento 
esses vencimentos ; 

Art. 9." São declaradas prescriptas to<las as conbs rle respon­
sa veiô, anteriores a 31 de dezembro de lR!)O, uma vez qne não 
tonlwm siri o, po1· qna lrjlwr· morlo, encontrados em :-tleance par [1. com 
a fazendrt publica. 

8 l." As cont:<s comprehenrlidas no período de I <le janr~it'o de 
lf.:\Jl ate ú data da installaçã.o rio Trilmnal de Contas serão tomadas 
lll<Jdiante ex:trno aritlunetico e conrrontnr;ão dos docnmentos jnstili-
cativos rias verbas rias tlespezas. ' 

§ 2." Si por oste processo se verilicar· dostidque, srwit então a 
tomada das contas pt'ocessada na fôrma da legislação em vi gol'. 
~ :~. 0 No caso lle não se veriticar rlosf1dque, o Tribunal de 

Contas d:.rit quitnçi'(o ao rcspons:tvel' e ordenar:i. a lmix~t ria Ji:Lnça. 

Art. 10. Ficalll desde j:'t tmnsf'orJWL<l<JR o.m nl'oramentm os 
:u•rend:unentos de terras (b fazenda Santa Cruz; aos actu:ws :trren­
datarios será concedida remiss'ío rio fOro, merlianl0 o pag:unrmto 
do 20 anno:; <lo arrendamento a qne ostiver•'lll oll!'igarlos :wlu:rl­
monto . 

. \rt.. 11. Ficam approvados os Cl':•tlitos cnnstant<~s d.t t:ti"Jih 
jnnta, no total tle l33.024:::l20$:l8'J. 
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Art. 12. Contitmun em pleno vigot' ns 'lispo5içõ8;; dos arts. <'l" 
e 12 da lei n. J'.H U de 3U tle Hetcmllro de ISL\3 c do mt. :!0 § 2'' da 
lei n. ::na tlu ::de sefemLro de 188!. 

Art. 13. J'lenhum;c nomeação sc fMá pu·a o~ logares ct•eatlos 
por esta lei fóra do rJlladrn dos .empregados ele I•'azen,Ja e ex ti netos 
e do p.)s~oal ille!.!·nlntonte aposcntaLlo, qne fot· reintegrado 11clo 
GO\'Cl'llO. 

Art. !L O <10\'f:)l'JlO po.lorá tran~port:w as sobras apuradas em 
virtude ,]e economias realizadas em sql:t!ivisüo~ de num mesm:~ 
YcriJn, Lle,;de que o transporte se opere de umas para outras Lli:;­
crimitwçõos tia mrsm:t verba. 

O transporte, porém, niio ó p·:rmitlidn, si ff)t' ldfu du matcrhtl 
f'âl'<\ O f'OSSoal O YÍCC-Vet'i'<l. 

1\rt. !;';. O Uuverno provhlcnciarú para qtw a Assoeiaç:\o 
Cotumercial do Rio de .Janeiro contribua eum nttt:l. i]llOta d:t renda 
que atTOC<\dar pLêlo edilieio á rua Primeiro de l\ln.rço, da Capital 
Ft~L!Bral e pertlmccu te :'t mesma associnçii.u, a ti m de ser iwlemnb<a.lo 
o Thesonro Federal do pag-nmento do~ ,iums o 1l:1 :nnortização do 
cmprPstiuto contraltido Clllll o Banco 1\llinnç<t 1!'1 Porto o que o 
Governo ''8til. pa'.'ando. 

Art. Ui. E' o Governo autori-;:1111) a onli':ti' en1 accordo com a. 
Companhia tle Snura.mento do Rio de .Janeiro par<t a revisão ou 
reseisiio do contmcto a i]UO se refere o dect'eto 11. !)8591 de 8 do 
Jiwereiro de lSSK, approvado pcht lei n. :n96, Llo 2·1 de novemlJro 
do mesmo armo, que concedo a esta companhia :~ i~ençiio de direitos 
1le consumo c de expediente. 

Art. li. Revogam-se as disposições em contrario. 

O l\linistro de E~tallo do3 Negocias da Fazenda a. faça executar. 

Capit<ll Federal, 30 1le dezem!Jt'o de 18\F>, 7" da ltepublic,<. 

PRDI>E:'><TE .J. 11!~ 11cm.ws Rumos. 
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Tabellá das verbas do orçamento para as quaes o Go­
verno poderá abrir credito supplementar no exer­
cício de 1896, de accordo com o art. go n. 1 o da 
presente lei 

llll"iiSTEH!O DA JUSTIÇA E NllGOCIO.'i 1:--ITERIO!cl<::S 

SoccOJ'ros ptlblicos. 
Subsidio dos sen,ulores e subsidio dos deputa,[os - l'ola impor· 

Llucia CJUC for ncccssarit~ durante as prorogaçõcs. 
Secretaria do Senado e Secretaria da Camara dos llqmtudos -­

Pelo serviço stenogeaplrico e do red,tcçito c pu1Jlicaç5.o dos dckttcs 
durante as prorogações. 

MINISTEHIO. DAS RELAÇÕES EXTER!ORES 

bxtraordinarias no ext1!1'Í01'. 

MINISTER!O DA MARINHA 

II ospitaes- Pelos medicamentos e utensis. 
Refonnados - Pelo soldo de olliciaes e praças. 
Muniçr)es de bocca -Pelo sustento e <lieta das guarnições dos 

wn i os da Armada. 
Mttnições navaes- Pelos casos fortuitos de avaria, nauf'ragios, 

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 
Fretes- Commis>Ões de saques, tratamento de praças em portos 

estrangeiros e em Estados onde não ha hospitaes e enfermarias, c 
p~•ra despez,ts de enterro. 

Eventuaes- Pelas passagens autorisarlas por lei, nj mlas de 
custo o gratificações extraortlinarias, tambem tleterminadni!! por lei. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Hospitaes- Pelos medicamentos, dietas e ntcnsis a praças de 
prct. • 

Praças de pret- Pelas gr,ttificações de voluntarios e engnjado.; 
o premio aos mesmos. 

Etapas- Pela:; CJUC occot't'ercm além da importaneh consi­
gll<lll<l. 

lJr:.<]w:;os de cur1,os c quartds -Pdns I(JlT,Igcn~ e l'erra:.;cns. 
Clas:;es inacticas -l'elas etapas tLts praças iuvali•las e soldo 

tle otlieiaes e praça!i reformados. 



J.l1 '·1\ll 

Ajudas de custo- Pelas que se abonarem aos officiaes que 
-. ·.; ,., em ·· ,, ' 1 ' ·,~ão d· ,., '·viço. 

e 

'··tas. 
,n{l· 

I me· · ·•ton . .' 

·rte ,; .~ e 

Ce<Ta>lliadej ·os às estm3rr.• de (e1Ti' ~nos en7e: 
:lecrt ,.,., .. 

cent1 1 :, ·-· 

['r• · ••XCE'• 

d.! di 
IIJ'Çad• 

1 'l DA j._ 

l'oi.i'" da \' !•);·:~·~oçr7n ~-! ·~·l·J. P.:.~·· 

l)r!:, 

\ 

1 .mar!< "',, UO· 

d1ff,•;•f'}1,.r•a tfr' ('tr!,d·io- lll~l·) fl1_l8 [il!' '\1'(\f'iSO f.1 1 til (\P f'!3[l1izar-::!~ 
.~: 1.·. ·:-,.~a .... de .,·,; ~ 's pa~,-. .. ·~t.oriot ·~ · ~ :1gan·{.nt; ,10s ]1 
~1.111, 1 : i.'~aÇ'i"iü .Lb: ·~1:q1re~t1nl"·~ :; ~0ÍOlli" 1!.J >)68, i :.J ._, 1• 188!) 
;IJH:t!, .·:::- COtl\'f•t·!i·k·' do ,il'"t' ·1.· -! <1

/ 0 ' ·1 flP~'!t • 

.I ·1 o: rlivc . '· - [Jela~ i 1 " •n·tanc: .•. 1 for· ,•J 1·rccisa>' :\! ·'1', 

r!.;; , ..•• ·Jsign:tr',,.: · 

Juros dos ili/l•et"s do 1il,·,·~;u1·n- Iuo11t id•:m. 

i ·n,,missõe· " ,·orretn•,····· ·- Pol. 
'·';.!Jll!l(t. C011Ct~ :~,[;\ . 

.Ít,._ •. ,:; dos c1 '.: ~in~o,, 1o 
l< ·l.ciul'.UOS, ', : ~:; t im, ... 

rr{,4e do·· 
·ia ex(.~ 

•• ·11.'1_rJS-. 

do c• ,. 

I •I 

,'': ....: que ,~· ;tn 
·. i•i;ac\. 

.lt!;·n3 dos rZ,'j~'?SzltJS das COt.i'a.> econ'llit.icus e ,t._~,.... 1d.úntes rlt ::;vr­

CUNU -Pelos que fOfOll1 U\3\'lUOS alulll do Cl'Odito VotadO. 

Exercícios (iwlos- P(•la.; ;1posenhrl<J' i~.::,, pc,;-;:íc', Ol'llciJ;\,J,,•,, 
soldos o o;lll'<d vencirn<>n ~· ,,, nmrc:"L ·~ clll lei. 

Reposições e 1·estituiçücs-- l'elos l•n;.;n1'1"Dtos. ,.,.d,t~nados, r1n~ado 
a irnportanci<~ delles exced0r n consi~nn·Jio. 

Capital Fer.lc!'al, 30 <lc ,J,)z•rnLro ,[,, 18~15. 
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'r;:d~·,11.a d:t-: ~redit.os que ficam aJ'rrr·o-vadoa '~~· 

fõ, ·:-· r1o <.'"' . i1 di1 l"'"!Sent · 1,··1 

DO 1 • 

P.TO l2 ].' . l DE 1 r·~·" 

C li. 
pu' 

"':~ETO ·:. 

DL:· '· .. ; 1mp.· ·. · t '. e ~~' ,. ,!'cs •.. 

:00$00:1 
·. -~>S7r•. 

:·, 1100:0:11!:-'·11'\!1 

!'T!mTO X. 111. !18 A fiO :10 DE oH:TI'IllW DI•: li<í<~) 

Aj .• •~;r; úe ct.~·c .....•.......•. 
Se..._· .. ·· 1 l'tJS pe I_~ ;C'). • • •••••••••• 

.)!';·;!IJ0$001J 
i'.'" I; (1()0$00~J 

J>E.CRETO N. 4 ))E ~8 JJE FEVEIH:IRO lJl' 18\JJ 

So~cuiTOS pnLlieo:- •.••••.•••.••.••...••.•••..•.. 

llECRETO N. JG5 DB 29 DE ABRIL DI<: 1891 

Obra~ •••..•.•..•.•.•..•.•••.•••.•..•.•••.•..•.• 

DECRETO N. -1G2 DE 12 DE AGOSTO DE 1891 

Sur1~irlio a senr~rinJ•e-; ••••.••••• 
,, a du!'Ulados ..••....•.• 

S··· ,. ·L I ria do s.m::.:l.:> .......... ' 
,, da Ca"'r.ra dos D3pu-

612:524$400 
1.025:557$\J/(j 

1<15: lil0$000 

;>J5; OPII$il• IIJ 

SiJO:OOU$1liJ0 

:328: 000$000 

t ~~c! v:::; • •••••••••••• 1~1:474$992 2.HG4:957$3~8 

to 
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DECRETO N, 5'25 DE 12 DE fE\'EltEIRO DE 1891 

Su!Jsitlio do Vicc-Pt•cshlente •••••.••.•••..•..••• 

lJFCLU·:ro N. iUIIJE lG Im ABlUL !>E l8U2 

Aiwbtde cu:;to ....•.•....•..... 
Soccol't'oS pnhlico:; ...•.•.•..•... 
Assistcncia da lnl'ancia. De:;am-

paralla ........•.••...•...• 
Sn hsi1lio a senadores .......•... 

:. a deputados .....•...•. 
Sf'<'l'L'tal'ia do Senado .......... . 

1':400$1100 
l . 7211: UOOSOiliJ 

:li : 80~:{;7 12 
·17: 251FUOu 

172: :?OO!)UOO 
I U: I ~1: :$~,;;o 

)> dtt Camar.t dos Depu-
tados .....•.•..... 24: li :.>$\100 2.02·2: 9ri5!lil12 

DECRETO :'\. 720 DE 20 DE JANI~WO DE 1892 

111 : r,op~ooo 
·t:ll : :!20$000 

Estados ('Oilfcrlera1los ....•..•••• 
lnspectoria Um·:ll de Hygiene ... 
Limpeza da cirlaúc c praias ...•.. li:{ I : !Jti0$01 lO I • :204: 38•)$1.100 

DECRETO N. 758 DE ll DE 1\L\RÇO 1>10: 18~12 

Estados eonfcder,<dos ••••.•.••..••.••.•.•......• 

DECRETO N. 770 DE 22 DE 1\IAHÇO DE l8\l2 

Soccorl'o!! J·Ublic,~ ......... ,., ••.. ,,.,..... ... . . 3.01JO:OOU.$O•JO 

DECREto N. 788 DE 8 IJE AB•:II. I•E \(;~12 

Acquisição do prcdio em qno f,.lloceu o 0!'. Hcn· 
jamin Constant e outras dospozas .•.•.•.... 

DECRETJ N, 7\JJ DE IG llE ABRIL DE 1R\.i2 

Subsidio a 
» a 

Secretaria 
» 

senadores ••........ 
deputados ......... .. 
do Sona1lo •••.•.••.. 
tla Cnmam dos Depu· 

tados .•••••••••••• 

i5: 1ii0$00U 
272:250$000 

10:645$110 

2;i:2i4~1!,0 

DECRETO N. 1145 DE 22 DE NOVEMBRO DI' 18U2 

Recenseamento •..•.....•.•..•....... , •...•...•. 

DECRETO N. 1158 VE 2 DE DEZE!IfBR0 DE 1892 

li O: IJOO~~IJOO 

:J83: (j 1 ~1$330 

6\!:714$)85 

Soccorros pu bllc )S ••••• , ••• , ,. • • • • • • • • • .. • • • • .. • 3. 000: 1)00 $000 



ÁCTI:>S ÍlÓ PODER LEG!SLATIYO 

MINISTERIO DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 

DECRETO N. 1:320 DE 19 DE .MAIO DE 1892 

Oln·a,,.,,,., , .... , . , , . , , .••••••.•••.. , •....• , • 

I•ECltEl'U :'\, l:lO:J DE 4 DE OUTUBRO llE 1892 

I 'a nt construcçiio de cdificio proprio para o Pcrla­
gogium - Escola modelo •......•.•...•.•.... 

ll!<~l)llt•~TO !'(, 7:?2 A DE 30 DE JANIWlO DE )8'.)2 

134 : 7 :.!0$000 

J4i 

50:561$420 

150: 000:~000 

lrrspoctori<t ücral de instrucçüo 
prirnar·ia e secundaria •••... 

lu~tJ·ucção primarht dos I" e 2" 
g·raos ..................... . 1.274:840$000 1.409:560$000 

DECllETO N. 978 DE 5 DE AGOSTO DE 1892 

Tclegraphos ...•••.••••• , , ••.....••••...••..•.• 500: 000:~1 lOO 

.MiNISTERIO D:\ JUSTIÇA 

DECRETO N, 10.381 DE 2 DE OU'l'l'Bitl) DE 18E!V 

... \jtldn~ da custo. 1 I r 1 I 1 I I tI I I I I 11 11 t t 1 I 111 t t f 111 

f!ECHETO N. 723 DE 2 DE FEVEREIRo J)E 18\JZ 

ltolaçõe~ .....••• ,.,, .••.. , ..••• 
Justiças de 1~ instancia .•....••. 
I te partições de Policia ....•...•• 
J 11 u tas commerciaes ....••...... 
Presídio de Fernando de Norouha. 
Dili:Jcncias policiao,; .....••••..• 

290: lt\H$001) 
2.0'!4:2U6$76H 

29 I : 188~500 
47:812$00() 

244:987$500 
42:800$000 
95:000$000 

50:000$00(\ 

Aju as de custo •....••••••.••.• 
E,·entuneF .. ,.,, .....•••• , •••••• 15:000$000 ;1.050:252$768 

DECRETO ~, 7,19 A DE 27 DE FEVEREIRO DE .1892 

Jn~tiças do Ja iustancia .•..•.•.• 
H.eformados de Policia ••. ,, ••••• 
Diligencias policines ..... , •••.•. 

125:508$000 
20:880$000 

600$00() 

DECRETO N. 795 DE }8 DE ABLUL fiE 189~ 

Asyl0 de Mendicidade .•.. , , , ... , . , . , . , . , . , ... , . 

146:988$000 

73:050$000 
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DECRETO ~. 840 DE 30 DE MAIO DE 18'J2 

Relações .........•..••..•...•.. 
.Justiças de 1• inst:lucia ....•. , .. 
Junta Commercial. ...•.•....... 
R:partiç_ões d~ ?oliri::t ...... , .. . 
DI\Jgenctas poltcmes .. , , , .....•. 

2:574$129 
14:515$427 

534$~:!48 
1:434$874 

4\GSGGG 

DECRETO N. 1086 DE 18 DE OUTTTB!W 1JE 18'J2 

Repartições do Policia ......... . 
Brigada Policial. ....... , .... , .. 
Casa do Detenção ........ , •.... 

40(i: 450$."361 
G7\J: 289$7 45 
:m: 304$58(i 

6:843$\102 

1 g: so;: $4-14 

H.e!"ormados dn. Brigada Policial .. 
Uiligoneias policiaes., ... , .•...• 124:00ll~OO:l l.~;J7l:8t8~;:97 

.fii!NlSTERlO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

DECftETO N. 1273 DE 17 DE FEVEREIRO DE 18\)3 

Para as despozas ::t liquidar com o sorviç.o 1le hy-
giene terrestre ....•........•............•.. 

DECRETO ~. 1326 I> E 2'4 DE :IIAHÇO DE \803 

Para despezas da Inspectoria Geral de instrucção 
pi'imaria e ~l'cuudaria e com as de instrucção 
primaria dos Jo e 2° gritos desta Capital. ..... 

45:550$100 

12:779$065 

IJECltETO X. 1234 DE 21 DE JANEmo DE 1893 

Para o custeio do Pl'esirlio ele Fernando de Noronha 
durante o I" semestre de 1893 .•......•.•... 122:4':!:3$750 

l>ECRETO X. 1267 DE Jl DI•; FEVEIWJ RO DE lfl\)3 

Para occorrer ao pagamento do ordenado aos ma-­
gistrados postos em disponibiliua(h ........•. 080:800,$000 

DECIU·;To N. 1273 DE 7 DE Fl"'EltE!RO IJE J8g3 

Parr1. occorrer ás uespezas rela· 
tivas ao pessoa:! e material 
das Inspectorias de hygiene 
dos Estauos do Ceara, Par:.t­
hyba, Rio Grande do Sul e 
Goyaz, nos primeiros tr·es 
llleZI'S •lo CO!TOlltC a!l!!O, 
sendo: 

Para pessoal. ......•.........•.. 
Para material ...•..•.•..•...••• 

:);430$000 
1 :000~000 4:450$01)0 
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DECRETO N, 1310 DE 8 DE MARÇO DE 1893 

Para construcção de um lazareto no Estado de 
Pernambuco, de conformidade com a autori­
sação conferida p3lo decreto legislativo n. 122 
de ll do novembro de 1892................. 1.500:000.$000 

DECRETOS NS. 1338, 1339 E 1340, DE 28 D8 MARÇO DE 18\1:'! 

Para pagamento do pessoal de cadeiras extinctas 
do Gymnasio Nacional 15:000$, e despezas 
com o serviço sanitario 50:000$000 ......•..• 

DECRETO N. 1358 DE 20 DE A H RIL DE 18-93 

rara occorrer ás despozas com o pessoal da Repar­
tição dl\ Policia e com os vencimentos dos 
magistrados do Estado da Parahyba, durante 
o pe!'iodo definitivo desses serviços •.•....... 

DECRETO N. 1374 DE 27 DE ABRIL DE 1893 

P.ua paganwnto do premio ao Dr. José Luiz de 
Almeida Couto, lente cath~· ,.,,_, ·.1~ !<·:cnl­
dade de Medicina da Bal•i ·. e '· L"~·i'l Sjão 
úe sua oura intitulada « L'"" '· :'· ~I in ir•:., 
medica e thempeutica >> • • • • • • . . • • • ••••• 

DECRETO N. 1555 T>E 5 DE OUTCillto DE ]8Çn 

65:000$000 

::!4:8118$252 

"i:280~700 

Para custeio do presídio de Fernando ole N~>ronha 
durante o 2" semestre deste exercício ••...... 122:4\B$750 

DECRETO N. 1575 DE 21 DE OUTUBRO DE 1893 

Ahre um credito supplernentar á verba-Soccorros 
Puhlicos, •lo exercício de 1893 .......•...... 769:600$000 

DECRETO N. 1657 DE 20 DR .JANRIRO !>E }894 

Para o custeio do Presidia de Fernando de Noronha 
no primeiro semestre desse exercicio .•....... 

DECRETO N. 1 i84 DE 30 DE AGOSTO DR 18()4 

P.1ra o custeio do Presidio rle Fermtntlo de No­
ronha no seg-undo semestre deste oxcrcicio ••. 

122:493~750 

122:493$i50 

T>ECitETO N. li():J DE 11 rm SETEMBRO nH lR\H 

ncspozas com a Colonia Correccional dos Dons 
Rios ....................................... . R0:000$000 



ltiO 

DECRETO ~, 1897 DE 24 DE ~OVEt>!flRO DE 1894 

Abre ct•edito supplementar neste exePl!icio its 
vet·Las- SnL~idio ao~ senadores e deputa,!os. 1.85G :2'JtHOOJ 

DfCitE1\l X. 180:-i DE 2 t llE l':OVE~I B I~ O DF. IR04 

Abre o rretlito snpplemcntar neste exercício ús 
verbas - Sect·etaria tlo Sen:tdo e a Call1rtl\t 
dos Dupatatlo.; ......••. , •.... , ............. . 201: OtJo:;ooo 

DECI\ETO !'!, 10.184 DE 10 llE FEI'Im.lllflO DE lflt)'J 

Ajudfls de CLtsto •••••••.....•••...••••.•.••••••• 

DECRETO;.;, 10.178 DE 1 DE FEVEREIHO DE IR!\9 

Comlllissõcs de 1imit8S ........................ . 1.10:00:1~000 

I>FC~E1'0 N. 10.::98 do 12 !>E Ol''I'l:l\1~0 DE 188!) 

,\juJns de rusto ................ . 
J·:xtnwrrlinarias no extet'iot· ..•... 

95:000$000 
29:531$484 

DF.Cl\ETO N, 759 DE 11 pg l\IARI,O DE 189'2 

Ajnd.Hs cl~t custo ....... , .......... , ............ . 

124:531':3184 

1 f)7 : 251)$ 1()0 

DECHET<J N, 1318 fJE 17 DE ~l:\RÇ'O DI' 1893 

AJudas de custo .•••.•• , •• , ...•. , 
1~\traortlinnrias no nxtet'ior, .•... 

28rl: 875$000 
88:706$670 :)il:!í81$ci70 

I'ECI\I':TO N. 13\5 DE 1:-í !'E MAI\ÇO llE H'D:l 

l'nra t1r~pezas co:n a pacillcaçfto tios Estados.. :?00:000.~001) 

DECIU,TO ~. 1331 DE 24 TlE ~IAI\(,'cl DF. 18\:13 

l'lll':l. tlnr cnmprimento ao 1\ispo:;to no art. 2" d;\ 
lei 11, !l7 l!e 5 de ontnhro de 18\12. l\lissão es-
pc-~ial tt China ( PStc credito fLlÍ aiH•!'lo pelu 
1\lillisloJ·in 1\a lmln~tt'i:t) .•.. , ............... . 

l>ECI:ET<l N. 1~>\ll llE Ntl\'E\lllltol IJE \fl~J:; 

Para as despeza.-; da,; verbas- Ajnda~ dr <~listo o 
Extr:lOl'tliuari:ts 110 nxterior·- no l·xnrei:,io 
dtl IH!!!. ............................ , .... . !!O.IliJtl,;;q,JI) 

:!1ll) :OOO;·.OOII 
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MINISTERIO DA MARINHA 

DECR!<:T.l N. 10,191 DE 23 DE FEVEREIRO DE 1889 

l\luniçõe;; de hocca .•.••..••.•..••••..• , •• , .. , .. , l19:500$1<J::! 

DECRETO X, JO,:J97 DE 12 DF. OUTUBRO DE 1889 

Eventuaes ••••.••........•...•.•..••••....•...•.• Gô:344$i<J4 

DECRET<l N, G56 DE 7 DE NOYEMRP,O DE 1891 

A rson:tes ..•.........••.....•.•. 897:777$80! 
297:806$223 :\lnuiçõeii de bocca ••.•..•.••.•.• 

Munições navaes .....•...•....• 2\16:499$510 1.492:081$337 

DECRETO N, 7GB DE 18 DE MARÇO DE 1892 

1\funiçü.-}S n:1.vaos ............................... . 219:511i$8e 

DECRETO N, 654 DE 7 DE NOYEMR!Vl DE 1891 

P<tt'.'\ r·enovação uo material da Armada......... 10.000:000$000 

DECRETO N, 657 DE 7 DE NOYE\IDRO DE 1891 

Ccnstrucçüo tle phm•,ie3 •. ,.,.,, •.•••.• ,,., •..••• 400:000$000 

DECit ETO N, 1265 DE 11 DE FI'VEREI!W DE 1893 

l!o;;pil!iCS ........... , .• , • , .... , • 
l\lunições navaes •.•••.••.•.••.• 
gyentuaes .................. , ..• 

G2: 15'2i';4;~! 
105:4-1~>$781> 
IOO:OOil$000 

DECltETO N. !286 DE 11 Dg FEVEREI!W DE 1891 

Comlm.-.iti v e!. ............... , •.• 
i\iatol'i:tl tio Cuihl!'ueçi'lo na vai., 

2G8:4:11$0:íô 
412: :l71~\)0:í 

DEGitETO N. D09 DE 6 I>E MARço rm IWH 

H<'p:lrli<;ão da Cada Maritima - Secção pharúes 

ALre um Ci'.Jdito supplemeutar· a divcr·~ns vel'l>ns 

680 :.'lO:~ )\JI i I 

Jc•:;le exerciciu ........................ , . . . • :l. o;~ 1: I I:l$7:~8 
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l\IINISTER!O DA GUERRA 

DECRETO N.
1

10.405 DE 19 DE OUTUBRO DE 188\J 

Diversas dcspczas o cventuacs.................. 428:847$19.3 

J•ECJ~ETO N, 809 DE 4 DE ~!AIO DE !892 

Ajudas de cnslt> .....•..•.•.•....••...•......•.• 150: 000$00 j 

IJECitETO :"\ • 12\J:l llE 4 111•: ~L\HÇ) TIE 18~):; 

l':~r·:t atlendeJ• ús despezas extraordina1·ias C"OIII :1s 

O<~ciiiTcndas no Estado do Rio Gmr>do do Sul 
n :\. necessidade nrgen t" de lançar mão de 
111eios nru1rgico~ para manter a ordem o 
<i<~I'<'IHif'I' a l~epublica....................... 2.000:000$000 

!JECilKI'O X. l:l22 !>E 21 DE ;.L\IlÇ'O DE ]8\J:l 

I':JI'il ro!npr:t <i<' :tl'lnamenlo t IIG.OIJO ......... . 

flECIUo:Ttl N. l;HG nr. 7 DE A Dll!L DE 18()3 

F:tl,riras •.••••................•••..••.......... J(',: 280$000 

DECllETO ~, 15G0 l>E 27 llE SETE~IRRO !>E ]8()3 

Ahre um cl·odito extraol'tlinario de •••..•.•....... 8.000;000$000 

I>ECilETO N. IG2:J DE 2G DE DEZE~IR!W DE 18()3 

ALt'<' nm credito extr·aordinal'io de ......•........ 
Abre unt cJ•edito cxtt·aordinal'io de .............. . 

Exorclclo <lo :1S91. 

ô.000:000$000 
IG.000:000$0UO 

1\fl:\'lSTERIO IH INfHJSTRIA, VIAÇÃO E OBR.AS PUBLICAS 

DECitETO N. 7]7 DE 26 VE .JANEIHO DE ]8\J'? 

Ol>ra~ pnb!ir.as o l'lstmda de Ferro Jo Rio rl'Our·o. I . :3GO: ~9::í8000 

llECRETO N. 73G DE 13 DE FEVFHEIIW 111·: 1R\J:2 

Horta Viticoia ...••...•........ 
.l:u·dim da Pt•aç ~ da Repuhlim •• 
.l:~I·dillt do Passoio Publico ...... . 
Yi1·cir<J da Quinta. d:t Boa Vista. 

4 o: 29!)$000 
:l4::11ill$0011 
\J:G00$'100 
l :1100$000 
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DECRETO N. 752 DE 3 DE MARÇO DB 1892 

Exgotto da cit1ade •......••.••..•..•.• · .•.....•.. 1 • 268: 156$250 

D!WRETO N. 76i DE 18 DE MARÇO DE 1892 

Cus-teio das fazendas da Boa. Vista, no município 
1la Parahyba. rlo Sul .....•.•••....••...•..•• 

DECillcTO N. 772 DE 22 DE MARÇO DE ]892 

6:780$000 

lll uminução puhlica ....••.•...••••••.....••.. ·: 559:04:-í$000 

DECRF.TO N. 797 DE 23 DE ABRIL ng 1892 

Par:t augmentai' a diuria dos empregados nos 
jnrtlins publicos e viveiros da Quinta da Boa. 
Vista ..•••.••.•...... • ••..•..••.• •.·····••· 

DECRF.TO N. 899 DE 29 DE JUNHO DE 1892 

():800$000 

Obras pnhlic:ts o Estrada de Ferro do Rio d'Ouro .• 1.:160:kfl:í$000 

DECltETO N. 938 DE 15 DE .JULHO DE ]892 

Ex.~otto da cidade ...•...•...•...•.......•.••... !.21>8: 15ô$'2:í0 

DW::I~ETO N. 939 DE 15 DE JULHO DE 1892 

lllnminaçilo publica .................................... . 559:045$000 

DI~CRETO N'. 1211 DE 13 DE JANEIRO DF. 189:-l 

lllumin:lçiío public::t.. ............. ........................ 232:000$000 

DECRETO N. ]263 DE 7 DE FIWEREIIW DE 1893 

Para pagamento ,Jos juros garantirlo3 á Ceará 
Harbour Corporation........ ;f 16.875-0-0 

DECRETO N. 1212 DE 13 DE JANEIRO DE 1893 

Pa1·a occorrer ;ís despezus com o serviço de illumi-

150:00fi$315 

naçiío publica no Jo semestre ............... . 28S:000$000 

DEC!tETO N. 1213 DE 13 DE JANEIRO DE 1893 

Pa1·a occorrcr ás despezas com o serviço de exgotto 
da cidade no 1° somestro... .... ... . . . ... .• .. l.274:li>G$2~0 

DECRETO N. ]262 DE 7 DE FJWEREIRO DE 1893 

Pai'a oecorrer iLs despczas com os serviços a cargo 
da lnspectoria a,.,ral das Obras I'ubl icas desta 
Capihtl, no I o semestre...................... l.418:34G$01JO 



IM At~TO~ ()() !'Oll~fl I.F.!óiSI.\TI\'0 

DECHBTt1 N, 1325 DE 21 DE MAHÇJ DE )8\l3 

P:\ra. occurrer no pagamento de s~tlarios dos ser· 
ventes tia Secretaria de Estado .•....• , ..•... 

I>J·:CJ:ETO N. 1381 llE 27 DE ABRIL DE 18\)3 

rar .• pagamento á via-fenea intercontinental, 
abre o credito extl'aorrlinario de f]Uino:c mil 
tlullars no cambio de 27 dinheiros ......... .. 

DECL\1\TO N. 1399 DE 18 HE MAIO !JE 18D:3 

1':\J'rt cccot rnr ús despez:ts com o serviço t.h illurni­
uaçii.o publica até ao 11m do 2° trimostrc d11ste 
anno ............................ , ..•.... , .• 

DE<:'lti!:TO N. J4()9 DE 13 DE JULHO DI~ 1893 

(>arn OCCOI'l'UI' ÚS despczas COm O SCI'VÍÇú a Cill'f!'O 
•la !uspecçü.o Geral das Obms Publicas t.la 
Capital Federal durante o 2• scmestl'c tlcõte 

Hi:200.$0JO 

37\): l 8~>$111 

anno .•.........•...•.••..............•..•.• l.llS::}Ié,$000 

DECI\ETO ~. 1552 DE 28 DE SF:TF.MBRO DE \8\)3 

rar:t occorrcr it-l dospczas com o serviço da \lluml· 
unção publica dtt Cnpital l<'etloral uu ~" l:ie-
me~tre deste anno ..... , ..••••..... , ......•. 

DF.CltETO N. lGOO DF. Ul DE Ntl\'EMI!I:O 1>8 IR'.):] 

A ltJ''' um cro•lito supplemontar á vm·brt - Corr11io 
CIPJ':tl .. I •..••••••..•• '. I. I' .•. I'. I.' •• I .•.• 

Abre um credito snpplemcntar á verba- (l:lran-
tia de jui·o~- do cxe1•cicio tle IH~l4.......... IJ,3tl7:720:)00il 

l>ECltETU N. Hl:lO IIE 31 i> E DEZE~lll!W DE ~89-l 

Ab!'e um cr·edílo supp!Hrnenl<tl' á vel'ln- C•ll't'eio 
tleml - do exel'cicio de 18\1-l .••......•...... gg;:,: OOO$ilü0 

l>E•:JtETtl :'<!, 7:l7 I>E li D!ê FJ•:n.:~tEI!lO I>E 18\l;~ 

Supplllllli1lllar lt di\'t)f'S:l.S v.~J'!Ja; do CXCl'ClCIU de 
I~ 3 t - 18'3'í a 1 H90 ...•.......•••.•.. , •• , • . • • 
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1\IINISTERIO DA FAZRNDA 

DECRETO N, 1541 A, DE 31 DE AGOSTO DE 1893 

p,u·a regularisar os pagamentos •le di virias de 
exercicio3 fiui.los no exercício de 1892......... 9.ü0l :830$9i2 

DECRlnO N, 1292 DE 22 DE FEVEREI!to DE 1893 

Para •lespezas com o material do Thesout·o Fede­
ral. do Trilmnal de Contas e das Delegacias 
Fiscaes .. ............... , . . . . . . . . . . . ...... . 

DECHETO N. 1293 DE 1 DE MARÇO DE 1803 

Para occorrer its despezas com o montepio obriga­
torio, pensão e funeral ..............•..•.... 

\JQ:000$000 

400:000$000 

llRCltETO N. 1360 Dg 20 DE ADR!I, DE !89.3 

Pensionbtas .................•..... , ........... . 400:000$00) 

DECRETO N, liJ8 DE 21 DE MAIO DE !894 

Par•• legallsar as despezas com a Recebetloria no 
exercício tle 1892.,,., ••• ,., •• ,.,,., •• , .•• ,. 3fi9:0ôl$9'li 

DECRETO N, 1747 DE 3 DE JtJLHO DE !894 

nespczas com o pessoal e material das Alfantlegas 
tl1~ s. l'aulo u Juiz de Fóra .......... , .. .. Rll0:000$0ll0 

C.l)'ital Furlcrnl, 30 <lo dewrnhro de 18\);:-,, 

PRUDENTE J, DE MOHAES BAHI\OS. 

Ft·ancisco de Pa11lu Rorf,·iglti'S .4lves. 
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DECRETO.- DE 19 DE JUNHO DE 1895 

Proroga por dous annos o prazo concedido A Companhia Eetrada de Ferro 

Nordeste do Brazil pra começar os seus trabalhos. 

Manoei Victorino Pereira, Presidente do Senado : 

Faço saber aos que a presente virem que o Congresso Nacional 
rlcc!'eta e promulga a seguinte resolução : 

Ar·tigo unico. Fica proro15ado por dous annos o prazo conce­
dhlo á Companhüt gstrada de Ferro Petrolina a Parnahyba, sue­
cessara da Companhia Estrada de Ferro Nordeste do Brazil, para 
dar começo aos respectivos trabalhos ; revogadas as disposições 
em contrario. 

Senado Federal, 19 de junho de 1895, 7" da Republica.. 

DR. MANOEL VICTORINO PEREIRA. 

DECRETO •- DE 19 DE JUNHO DE 1895 

Pro rogo. por 18 mezes, a contar de 28 de setembro de 1894, o prazo para a 
eonstrucção da Estro.da de Ferro do No. tal o.o CearA-mirim. 

Mo.noel Victorino Pereira, Presidente do Senado : 

Faço saber aos que a presente virem que o Congresso Nacional 
decl'cta e promulga n seguinte resolução : 

Artigo unico. Fica prorogado por 18 mezes, a contar de 28 de 
setemb!'o de 1894, o prazo para a construcção tia Estrada de 
Ferro do Natal ao Ceara-mirim, no Rio Grande do Norte; revo· 
gadas as disposições em contrario. 

Senado Federal, 19 de ,i unho de~1895, 7° da Republic a. 

DR. MANOEL VICTORINO PEREIRA.. 

(") Estes decretos não tiveram numero. 
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A C TOS DO P01:JER LEGISLA TIYO 

DECRETO N. :lGI - DE 2 DE JA:\EllW DE ia"G 

Ele\·,t ::i cal"g•Hia de Alfaude:;a dt.! ~a onJ,~ u a ~lesa tlt~ Hen,Ja.-; da !'i·la·h~ rh 

J'el·lla< 

IJ l'r··~idoute da ltPpubl'ca tio:; E-;tados llnid"~ •In Brazil : 

Façn ~abo1· quo o Congrcs•o :\acionai detTClon o cu ~:lltcei<JII" 
a J'('~olnr;ão SO!-!"Uiute : 

.\ri. ]."E' elevada it nttcg-o;·ia ele Alfallllcga d•J I·' ord•)IJI 
a :llc~:t de !tendas da chlade do Pelotas. 

,\rt. 2." Essa All'andega será. orgauisada c custeada do t:ou­
t'Pt'IIIÍdade com a tabella anncxa. 

At·t. ::." O C:overno abrirá o cretlito <Jllo for uecessal'io l"'ra 
a ~tm iustallação c funccionamen to . 

. \rl. 4." Hevogam-so as tlisposiçõJs em coutmrio. 
Cq<ital ~'cdl'ral, 2 de jancit·o tle ~~~1), H· da 1\opublica. 

l'HUDENTI': J. IJI!: Moi~Al!:~ HAiliW:>. 

Fl'ancisco de l'aula Nodrigucs .4lvr-s. 
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TABELLA 
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J·:.'\]1Cd1f'lll~', p[lp~>l ,~ J'~nn,l:.: ..... , • , , , , • , 
.·\~•ptísir·!1o tle Jivrns '~ ~~l(':tclernnc:•"iP"i, •. 
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